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CAPÍTULO III 

TÓPICO nEDUCAÇÃO ! N!VEL CULTURAL" 

1. Categoria "Nível de Educação e Cultura Muito Baixo", 
por Unidade da Federação para todo o Brasl.l. 

2. Categoria "Nível de Educação e Cultura Bom", por Uni 
dade da Federação, para todo o Brasil. ---

3. Quatro categorias em escala de "Níveis de Educação e 
Cultura", Estado do Paraná. 



Estão registrados neste capítulo os i tens, ou os "temas", de r e-

latôrios que indicam, para todo o Bras i 1, níveis de educação e cultura considera 

dos "mui to baixos" e "bons". Estão apresentados por Unidade da Federação. 

Incluem-se também, além dessas duas categorias e como um exem -

plo, aquelas que consideramos indicar dois níveis intermediários, em uma escala 

de quatro categorias de "níveis de educação e cultura". Foram chamados de "acei 

tável" e "deficiente". ~ de menor importância a qualificação, importando de fa

to a delimitação dos níveis. Foram tomados, para esse exemplo, os relatórios do 

Par anã. 

Indicamos a s~guir os critérios adotados para classificar as in

formaçÕes nas quatro categorias. Temos insistido sobre a necessidade do exerci 

cio de certo grau de julgamento pessoal por parte dos classificadores, por me -

lhor que se tente delimitar a~ categorias (ver os comentários a respeito da defi 

nição de "categorias práticas" no capÍtulo introdutório desta Parte II). Foi ne 

cessârio dar maior extensão ã delimitação da categoria "níve'l muito baixo" devi

do ã grande frequência relativa das informaçÕes aí incluÍdas. 

a) categoria: "Nível de Educação e Cultura Muito Baixo". 

A situação educacional e cultural foi consid,erada"muito mâ" 

(nível "muito baixo") nos itens caracterizados por, no mini 

mo, um dos quatro critérios abaixo: 

1 - O item inclui a palavra "analfabeto" ou" analfabetismo", 

ou contém expressões que levam ã conclusão de que há a 

nalfabetismo. E~emplos de expressoes: "nenhum caso de 

alfabetização", "todos sem qualquer nível de instru 

ção", "alfabetização é artigo de luxo", "semi-analfabe

to", "poucos são os que sabem assinar os seus prÓprios 

nomes", "sonham em aprender a ler e escrever", "mal de

cifram um bilhete",''grande parte não sabe nada". 

2 - O registro refere-se explícita ou implicitamente a ní-

vel cultural "muito baixo". Exemplos: "nível cultural 

baixíssimo", "nível cultural muito baixo", "nível de 

instrução bem baixo", "falta de cultura" ;'nível cultural 
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é zero", "nível cultural péssimo", "casos de ignoran 

cia, "pessoas ignorantes", "ignorância11
• 

3 - O item se encontra explícita ou implicitamente relacio

nado com a 11falta de frequência à escola" por diferen -

tes motivos. Exemplos: "Proporção de crianças que nao 

frequentam a escola é bem grande", "crianças em idade 

escolar que nunca frequentaram escola11
, 

11 crianças -nao 

estudamu, "vivem na pobreza sem ir ã escolau, "crianças 

são retiradas da escola quando mal sabem ler e escre 

ver", "crianças crescem sem ir a escola". 

4 - Palavras ou expressoes, nao incluÍdas nas categorias a-

cima, que indicam nível de educação e cultura "muito 

Baixo". Exemplos: "instrução e cultura são tesouros 

raros 11
, "culturalmente as famÍlias são muito carentesn, 

11se limitam ao que jâ é de um século atrás (conhecimen

tos)", "educação é esquecida", "completa escuridão in

telectual", 11mulher não precisa estudar", "proíbem os 

filhos de estudar para trabalhar na enxada". 

b) categoria: "Nível de Educação e Cultura Deficiente" 

A situação educacional e cultural foi considerada "defici -

ente" nos i tens que registraram uma situação na qual o anti 

go curso primário não aparece completo ou, então, ou hâ po~ 

cos indo ã escola ou hâ poucos que continuaram além do pri

mário. Exemplos de expresi>es: "quando hâ possibilidades 

as crianças conseguem pelo menos aprender a ler e es cre 

ver", "alfabetizados", "casos esporádicos de filhos que 

cursam o ginásio", "níve 1 cultural médio com tendência a 

baixo11
, "pessoas de pouca cultura", "bem poucas pessoas cu..!:_ 

tas e evoluídas", ''As crianças de 7 a 14 anos pouco freque~ 

tam a escola11
• 

c) categoria: 11NÍvel de Educação e Cultura Aceitável" 

A situação educacional e cultural foi eonsiderada"aceitâvel" 
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nos itens que registraram ou traduziram uma situação em 

que, no mínimo, o antigo curso primârio estava sendo (ou jâ 

tinha sido) cursado, ou em que o acervo de conhecimentos e

quivaleria a esse nível. Exemplos de expressões: "nível 

de instrução entre elementar e nidio", "nível cultural 

oscilou do analfabetismo ao nível superior, mas a maioria 

situa-se no nível médio", 11nÍvel equilibrado", "filhos nor

malmente na escola", "cultura razoâvel". 

d) categoria: "Nível de Educação e Cultura Bom" 

A situação educacional e cultural foi considerada de "nível 

bom11 nos itens que registraram ou traduziram uma situação 

em que, no mínimo, o antigo curso ginasial estava sendo (ou 

jâ tinha sido) cursado, ou em que o acervo de conhecimentos 

equivaleria a esse níve 1. Exemplos de expressões: "nível 

sócio-cultural ••• médio a superior11
, 

11nÍvel superior de 

cultura11
, "grau universitário", "nível g~nasial como pa 

drão", 11bom nível cultural", 11nÍvel cultural elevado", "ní

vel cultural bom11
• 

Estão apresentadas a seguir duas tabelas, mostrando a primeira 

o numero de equipes e de relatórios que citam informaçÕes classificadas na cate

goria 11nÍvel muito baixo11 (e porcentagem para cada Região), bem como o número de 

itens que as citam, confrontado com o número total de i tens no tópico "Educação 

e Nível Cultural" (e porcentagem para cada Regien). A apresentação é feita por 

Unidade da Federação, Região e total do Brasil. A segunda tabela compara as ca

tegorias "mui to baixo11 e "bom", indicando número de i tens de relatório em cada 

categoria, sua porcentagem em relação ao número total de itens no tópico "Educa

ção e NÍvel Cultural" e a relação entre o número de itens das duas categorias,por 

Unidade da Federação, Região e total do Brasil. 

Um histograma, apresentado a seguir, compara o número de itens 

que citam informações classificadas nas categorias "nível muito baixo" e "nível 

bom11
, para cada Região. 
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Há a seguir uma relação que indica os atores (grupos de popula -

çao, pessoas, etc), domicílios ou áreas a que se referem as informaçÕes("Frequên 

cia de citações segundo se referem a") 

Estão indicados a seguir os itens numerados do tópico "Educação 

e Nível Cultural" que cÚ::am informações classificadas na categoria "nível de edu 

caçao e cultura muito baixo", por Unidade da Federação, com indicação de total 

de itens por Unidade da Federação e Região, segundo os quatro critérios de clas

sificação (tabela 3). 

A tabela seguinte indica, para o Estado do Paraná, os itens n~ 

rados do tóp;i.co "Educação e Nível Cultural"que contém informação classificadanas 

quatro categorias, ou "níveis de educação e cultura", com o total em cada categ.f!_ 

ria (tabela 4). 

Está também indicado nesta tabela o resultado da primeira tenta

tiva, em termos de itens numerados, de classificação de informaçÕes segundo o 

critério de "acessibilidade aos meios" (ver Parte I, Capítulo IV, "Programa de 

trabalho", pg 98). Não está apresentado nesta Parte II o registro da classifi

cação segundo esse critério. 
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GB 
lU 

REGÜO I 

SP - REGIÃO li 

PR 
se 
BS 

I!EGIÃO Ill 

ES 
MG 

I!EGilo IV 

BA 
SE 
AL 
PE 
PB 
!!N 
CB 
PI 
MA 

REGilo V 

DF - REGIÃO VI 

PA 
AM 
AC 
AP 
RO 
RR 

REGilo VII 

.GO 
MT 

REGIÃO VIII 

TOTAL 

Equipes, relatórios e itens de relatôrioa que citam "Nível Cultural Muito 

Bei><O" c:~aradu com o total de equipes, relatórios e itens do top1c:o 

(número e porc:entage.V, por unidade da Federação e Begião (19 semestre). 

I 
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•,.t•..t ... u ... 
~ !is: ..... ::>O" v .. ... ~ .... 
o v·l os ... 
o· o·~"' ... ... ""i ,I: ,I : &I 
rz:~ zoa.,., 
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~ .. ..... .. u 
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..: ... o .. 

o-.. o ... ~ .. 
o ..·~i ... 
o o ...... .. . k CU•,.. 

,I.! ~ ... . , .fl a.: 
11!1 ... 121 ..... 

6 4 6 .4 
12 11 43 22 

18 1.5 ( 83,0%) 49 26 ( 53,0%) 

25 13 ( 52 ,O%) 62 21 ( 34,0%) 

13 13 73 52 
5 4 .5 I. 

14 14 62 35 

32 31 ( 97 ,O%) 140 91 ( 65,0%) 

3 .>2 4 .-2 
29 22 44 27 

32 24 ( 75,0%) 48 29 ( 60,0%) 

18 17 44 36 
)l2 ', 2 2 '2 )•" : 1 3 1 
11 10 48 35 
4 4 4 4 
2 ·2 2 2 
9 9 73 39 

"·3 -·5 ll 8 
··s •3 14 10 

57 53 ( 93,0%) 201 139 ( 69 ,O%) 

~!7 7 (100,0%) 35 11 ( 31,0%) 

9 lo 30 10 
1 1 2 • ·1 
'1 1 3 1 
'1 1 1 1 
'.'1 .•1 2 2 
•1 .. 1 1 1 

1/o 9 ( 64,0%) 39 16 ( 41%) 

5 3 17 3 
3 '· 3 18 :6 

8 6 ( 75,0%) 35 9 ( 26,0%) 

193 158 ( 82 ,O%) 609 342 ( 56,0%) 
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28 
100 

5 
30 

128 35 ( 27 ,0%~ 

155 25 ( 16 ,O%) 

169 87 
40 10 

157 58 

366 155 ( 42 ,O%) 

13 /5 
89 43 

102 48 ( 47,0%) 

173 96 
7<4 ·2 

·:>9 3 
157 70 

14 9 
22 10 

144 73 
39 21 

147 86 

709 371 ( 52,0%) 

43 14 ( 33 ,O%) 

51 19 
6 1 
·3 2 
4 1 
4 3 

'1 1 

75 27 ( 36,0%) 

16 1.6 
37 12 

53 18 ( 34,0%) 

1.631 693 ( 42,0%) 1 



l!quipea, reiatórios e i teu de relatórios que citam "Educação e Nível Cultural Bons" e "Educação e Nível 

Cultural Muito Baixos", C01IIP&radll8 com o total de equipes, de relatórios e de itens, do tópico (número e 

porcentasem), por unidade da Federação e Reaião (19 semestre}. 
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Gil 28 7 5 25% 18% 
BJ 100 15 30 15% 30% 

REGIÃO I 128 22 ~5 17% 27% 

SP - REGIÃO li 155 13 25 8% 16% 

PR 169 8 87 5% 51% 
se 40 s 10 13% 25% 
RS 157 14 58 9% 37% 

REGilo III 366 27 155 7% 42% 

ES 13 - 5 - 38% 
11: 89 5 43 6% 48% 

REGIÃO IV 107 5 48 5% 45% 

BA 173 11 96 6% 55% 
SE 4 - 2 - 50% 
AI. 9 - 3 - 33% 
PS 157 13 70 8% 45% 
PB 14 - 9 - 64% 
1111 22 1 lO 5% 45% 
C!! 144 9 73 6% 51% 
PI 39 3 21 8% 54% 
MA 147 1 86 1% 59% 

REGilo v 709 38 371 5% 52% 

DF- REGilo VI 4~ 3 14 7% 33% 

PA 57 5 19 9% 33% 
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AC 03 1 2 33% 67% 
AP 04 1 1 25% 25% 
RO 04 - 3 - 75% 
RR 01 - 1 - 100% 

REGllo VII 75 7 27 9% 36% 

GO 16 1 6 6% 38% 
Mr 37 2 12 5% 32% 

REGIÃO VIII 53 3 18 6% 34% 

1.636 I 118 693 I 7% 42% 
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"N!VEL DE EDUCAÇÃO ! CULTURA MUITO BAIXO" 

Frequência ~citaçÕes, segundo~ referem~: 

1. Grupos de eopu1ação, ~pessoas, pessoas específicas: 436 

FamÍlias específicas 
FamÍlias em geral 

Pai, adultos, chefes (coletivo) 
Adultos, chefes (específico) 

Crianças, moradores menores, mais jovens (c~ 
letivo) 
Crianças (específico) 
Filhos 

Os jovens, rapazes 
Velhos, pessoas mais idosas, mais velhos 

Pessoas, pessoal, gente, povo, população (c~ 
letivo) 
Pessoas (específico) 

A maior parte, a maioria, todos, quase todos, 
grande número, muitos, muita gente, alguns, 
uns, outros, certos, aqueles, casos, pouquís 
simos, ninguém 

Pobres, a classe pobre, a classe baixa 

Anaif abetos 

Mulher, tipo, trabalhadores rurais, emprega
dos domésticos, professoras, porteiros, em
pregados particulares 

2. Áreas ~ geral 

Setores, ou âreas específicas, ou de modo ge 
ral 

3. Domicílios, casas (provavelmente pesquisados), pes

~ pesquis adas: 

Domicílios ou casas (coletivo) 
Domicílios ou casas (específico) 
Habitantes, moradores, integrantes, compone~ 
tes, pesquisados 

17 
94 

11 
4 

51 
4 

21 

3 
4 

118 
8 

65 

10 

13 

13 

163 

50 

7 
12 

31 

-4. Sujeitos ou areas indefinidos~~ especificadas: 44 
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52 
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TCP ICO: EDUCAÇÃO §. NIVEL CULTURAL 

Categoria: -Nível de educação e cultura "mui to baixo"

Nfimero dos .itens dos relat6rios e totais 

Unidade da Critérios 

Federação 
Total (Itens) 1 2 3 4 de itens 

ex-GB 24 25 23 4, 28 5 . 
15,18,19,29,33, 11 • 13 ' 3 2 , 5 5 ' 58, 2, 7, 14 '49, RJ 34,39,69,78,82 61,62,65c,85, 77 23,40,46 30 

86._87,96 
Regi ao I 

Total 11 13 6 5 35 
(de itens' 

19,22,40,49,71, 31,47' 76',115, 58,59,64, 
SP 73,128,135,136 121,150,156c 83,131 66,72,140, 25 

142c 
Regiao II 

Total 9 7 2 7 25 
(de itens' 

17,19,27,35,38,42, 3,30,32,33,34, 9,40,96c, 20,26c, 
43,51,53,59,63c, 44,47,48,49, 113,116, 29,39,41, 
64,67,68c,74,75, 76,87,106,117, 146 45,46,50, 

PR 
77c,80c,84,85,88, 122,123,125, 52,54c, 
90,91,95,98,99, 126,129,131, 60c,93, 87 
101,104,118,127, 134,137,148, 120,157 
132,133,135,139, 160,166 
151,152,15~ 154 
159é,16I,l 3,16~c, 
169 

se 4,9,10,20,21, 8,13,19 10 26,29 

8,12c,l7,19,21, 2,10,14,15,28, 1,5,43, 
31,33,36,41,44, 37,39,45,47,68, 95,102, 
46,51,56,63,73,79, 82,92,94,98,10lc, 132 

RS 84c,85c,93c,l09, 103,108,110,113, -
115,122,129,140, 120c,l25,133, 
14lc,l45,146,152 137,143 

R~giao I II 
Total 75 46 12 14 155 

(de itens) 
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1 2 3 4 Total 

ES 7c 5c,6,8,13c - - l 5 

7a2,7a4,16,20, 8,15,16a,19, 1,4,5,24, 43c 
21,22,23,30,31, 38,83,84, 26,42c, 
34,36,44,46,49, 50,74,77 
56,57,58,59,61, 

MG 63,67,68,70,71, 43 
81,85 

' 

Re~ião IV 
ota1 27 11 9 1 48 

Ir de itens) 
2c,3c,8, 1~ 17c, 14c, 35c, 44 ,45c, 1,llc,15c, 58c,100c, 
18c,l9c,20c,25c, 4 7 c. 4 8 c, 6 2 , 69c, 21c,23c, 123,126, 
26c,30c,43c,52c, 76,78c,89,91, 27c,29c, 161c,172 
54c,56c,57,60c,65, 98,99,104,108, 38c,40,53, 
79c,81,84c,86,90, 110,117,118, 55c,61,66, 

I 93,94,96,97,102, 119 ' 121 ' 14 3 ,156, 72,80,95, 
103,105,106,109, 173 138,151, 

I BA 111,112,113,114, 160c,170 96 
115,125,139,140, 
142,144,148,159, 
167,171 

AL 1,3 - - - 2 

SE 5,6 7 - - 3 

2,9,16,19,20c,22, 1,3c,4,61c, 3,11,17, 53,98,106 
25,26,30,32,35,50, 101,120,131, 21,24,28, 148,156c 
57,58c,59c,60,63c, 137c,140.142, 29,51c, 
66,68c,72c,76,78c, 143,145,146 1 02c, 108c, 
80, 84', 92é', 97c, 105, 112,126, 

PE 
107,113,115,122, 151c, 157c 70 125c,129,144,149, 
150,152,155 

j 

- 378 -



1 2 3 4 Total 

PB 1~4,5c,6,8 2,7,10c,l2 - - 9 

RN 1,5,18,19 2c,12,16,17,22 21 10 

10c,11c,12,13,16, 1c,2c,18c,19c, 41,56c, 39,48,50, 
35c,38,44,45,57, 2 8 • 2 9 ' 3 4 ' 3 6 ,3 7 • 58,65,84, 54,7lc,72, 
64c,82c,86c,89,96, 52c,53c,69,70, 87 106c,116, 
97c,l02,103,107c, 78c,79c,83,92, 134,140, 

CE 117c,119c,120,12lc 94' 100,101,118, 144c. 74 
123,124,125c,126, 122,143 
127c,l30c,131,132, 
135,136,137 

1,3c,7,37,42,45c, 24,25,30,34,36, 14c 11,41 
49,55,59,61,63,69, 46,51,52,60,64, 
71c,76,77,78,82, 68,70,72,73,74, 
91,94,96,98,99, 81c,83,84,85,88, 
107,118,123,124, 89,90,92,95,97, 

PI 127,128c,130,130A, 100,101,104,105, 
86 138,139,143,145c 106,108,109,ll0, 

113,115,116,119, 
120,121,125' 129, 
132,134,135,136 
137,142,144,147 

4c,5c,6c,8c,9, 12,27 15 20 
11,18,19,22,28, 

MA 29,31,32,34,35, 
21 36,37 

Região V 
Total 182 121 43 25 371 

(de itens) 
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----- ···---------

l 2 3 4 Total 

DF l2,20c,24,28, 19,22,26,36c, 7 14 32,33,39 37,38 -

Regiao VI 
(Total de 7 6 l - 14 

i tens) 

11,24,28,30, 
1,12,22,36, 20 

PA 33,35,40,50, 42,44,49 34,45c 19 
55 

AM - 2c - - l 

AC 2 3 - - 2 

AP - 4 - - 1 

RO l 2c,4 - - 3 

RR - l - - l 

Região VII 
(Total de ll 13 2 l 27 

itens) 
' GO 13 ll,l2,15c 1 2 6 

MT 14,30,31 1,13,15,19, 
20c,32c - 12 25,26,27 

Regiao VIII 
(Total de 4 10 3 1 18 

itens) 
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REGI AO ..!_ { GB ~ RJ) 

Guanabara 

"instrução e cultura são tesouros rarOS 11 (4 -Rio de Janeiro, favela do Qu~ 

rosene), "os fjlhos ultrapassando a idade de ter concluído o curso ginasial 

sem ao menos ter começado o curso primãrio" (23- Rio de Janeiro), "nfvel 

cultural ... i baixfssimo (24- Rio de Janeiro), "o nfvel cultural e muito 

baixo (25- Rio de Janeiro, zona norte), "culturalmente as famflias são mui 

to carentes" (28- Rio de Janeiro). 

Rio de Janeiro 

11 proporção das crianças que não frequentam escola ... i bem grande (2), 11 ni 

vel de instrução baixo {7- Pipeiras, rural), 11 NÍvel cultural das famflias 

i bem baixo 11 (11- São Fidilis, rural), "tipos de nível sõcio-econânico cu_! 

tural ... na maioria muito baixo {13- Nova Iguaçu, urbana), 11 Hi crianças 

em idade escolar que nunca frequentaram em escola (14 - Nova Iguaçu, urba -

na), 11 muitos analfabetos 11 (15- Petrõpolis, urbana), 11 0 1ndice de analfabe

tismo i grande 11 
( 18 - Três Ri os, urbana), 11 i uma constante junto com o ana 1 

fabetismo 11 (19- Petrõpolis, urbana), "A cultura, praticamente i nula" (23 

-Resende e Barra Mansa, urbana), 11 maioria das famílias são semi-analfa 

betOS 11 (29), 11 0 nfvel cultural das famllias pesquisadas foi bastante fraco 11 

{32), "a maioria dos casos de analfabetismo i registrada''(33- Barra do Pi

raf, urbana), 11 nfvel cultural baix1ssimo 1'(34- Barra do Piraí, urbana), 11 0 

índice de analfabetismo i grande 11 (39 - Barra do Pira1, rural), 11 Pessoas CJ.Ie 

não possuem instrução11 
{ 40 - Barra do Piraf), 11 pais demonstrn.pouco interes 

se em educar os filhos, procurando aproveiti-los como mão de obra 11 (46 -
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Carmo, rural) "completo analfabetismo" (49- Carmo), "o nível de instrução 

bem baixo (55- Nova Iguaçu}, 11 0 nível cultural ê muito baixou (58- Ararua 

ma e Cabo Frio, urbana e rural), 11 0 nível cultural ê baixíssimo" (61- Para 

cambi), 11 0 nível cultural ê nulo" (62- Itaguaí, rural), "baixíssimo o ní

vel cultura1 11 (65-C- rural), "A maioria dos pesquisados eram analfabetos 11 

(69- Rio de Janeiro, rural), 11 A situação escolar ê uma das mais baixas 11 (77) 

11 Tambêm o analfabetismo ê grande 11 (78 - Barra de Itabapoana, distrito bal -

neãrio de Campos), 11 0 nível de escolaridade na região ê muito baixo na 

maioria das vezes famílias totalmente inletradas 11 (82- Itaperuna), 11 n1vel 

de escolaridade dos pesquisados muito baixo" (85 - Cachoeiras de Macacu)"n_f. 

vel de escolaridade muito baixo 11 (86), 11 0 nivel de escolaridade na região ê 

o mais baixo possível 11 (87), "em detrimento da frequeência ã Escola {quando 

esta ocorre, o que ê raro)" {96 -Duque de Caxias, urbana). 
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REGIAO .!.!_ (~) 

11 boa vontade por parte dos adultos em aprender a ler e escrever11 
( 19), 11 a 

maioria das pessoas adultas não são alfabetizadas; hã crianças sem frequen

tarem escolas" (22-C- rural), "O nivel cultural ... é muito baixo" (31 -B! 

bedouro), "o nivel de instrução é muito baixo, os pais na maioria analfabe

ros" (40), 11 nivel social e cultural é baixo" (47 - Mun· de Santa Luzia) ,"p~ 

soas totalmente analfabetas e na zona rural vãrias crianças em idade esco -

lar não estudavam" (49- rural), 11 familias sem cultura nenhuma" (58), "o p~ 

v o da roça demonstram que eles não tem cultura·~ (59), 11 não procuram desen -

volver ... os conhecimentos. Se limitam ao que jã é de um século atrâs 11 (64 

- rura 1), "não oferecendo condições ã educação de base de todos os morado -

res menores 11 (66), "não foi encontrado nenhum caso de alfabetização" 

11 E esses filhos aproveitam para alem de não trabalhar, não estudar 11 

( 71) ' 

( 72)' 

"(nesta Região é que) encontramos o maior numero de fiJhos e todos, sem qu~ 

quer nivel de instrução 11 (73- rural), "é baixo o nivel cultural 11 (76- ru

ral), "O nivel cultural ... é baix1ssimo 11 {83), "nivel ... cultural infe 

rior" (115- São Paulo, Butantã), 11 nivel cultural ... comprovadamente bai -

xou (121- São Paulo), "grande nume~o de analfabetos 11 (128- São Paulo ) , 

"Nas favelas ... As crianças no geral, não est1:.1dam" (131- urbana), "pouqu~ 

sima cultura a maioria são analfabetos•• (135), "no campo ... a alfabetiza

ção é alguma coisa ... como ... artigo de luxo" (136- São Paulo, rural ), 

"no trabalhador a falta de instrução com isto é impossivel que o mesmo pos-

sa oferecer uma educação para os filhos" ( 140) , "a educação é esqueci da 

{142-C- rural), "em 80% dos domidlio visitados o nivel cultural era 

11 

tão 

baixo como nos demais itens" (150), "O grau de instrução é baixissimo"(156-

C- União Paulista, São João das Duas Pontas). 
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REGIAO ll.!_ (PR, SC ~~) 

Paranã 

"O nível cultural das familias ê quase sempre bem baixou (3), 11 Crianças em 

idade escolar sem frequentar escolas" (9), 11 A maioria dos chefes de família 

são semi analfabetos" (17), 11 as pessoas mais idosas tem o analfabetismo con 

sigo" (19), 11 Chefes trabalham junto a seus filhos esquecendo totalmente da 

escola" (20 - rural), 11 pensam ... se o pai vive apenas com o conhecimento 

precãrio que tem porque êles não vão conseguir a sua prÕpria sobrevivência 

com o que sabem" (26-C), "um potencial muito grande de analfabetos" ( 27)' 

"Pessoas de pouca cultura ... ocupam todo o dia e parte da noite algumas v! 

zes trabalhando para sobreviver" (29- rural), "nível cultural bem ínfimo" 

(32), "Quanto ao nível cultura, o mesmo e nulo" (33), "A maioria ... como 

sao de classe baixa ... estão com a cultura fraquíssima" (34), "(familias). 

muitas do nível qJltural analfabetos" (35), "o analfabetismo imperava " 

(38- Piraquara), "sabem, mas não acreditam na invenção do rãdio e jamais 

andaram de carro" (39 - Rio Branco do Sul), 11 Vivem na pobreza, sem ir a es

cola11 (40 -rural), "ignoram a existência do Mobral, .... das escolas publj_ 

cas 11 (41), 11 pessoas ... sem condições financeiras e tambêm aliado ao analfa 

betismo" (42),"A incidência de analfabetos e enorme 11
• (43), 11 (80%) dos seus 

moradores provenientes da ãrea rural com salãrios baixos e nível sócio-eco

nômico e cultural ã desejar",44- Piraquara e São Josê dos Pinhais)" "Vivem 

na completa excuridão intelectual" (45), "pais acreditam que as mesmas (es-

colas) não levam as crianças a nada" (46), "grau de instrução ... bastante 

baixo11 (41) ,"certos pais menos esclarecidos acreditam que a Escola nada tem 

de útil a transmitir ã criança" (48), "O nivel cultural ... são muito bai -

xos" (49 -urbana e rural), "encontramos muita ignorância .. (50 - União da 

Vitõria), "muitos analfabetos" (51 - Quitandinha), "as zonas pesquisadas, 
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são de bastante pobreza e ignorância (52- urbana), "famílias inteiras anal 

fabetas" (53 - rural), "Os pais acham que as filhas não precisam estudar " 

(54-C- rural), 11 Um grande numero de analfabetos, até familias inteiras. 11 

(59), "para mulher não e necessãrio estudar" (60-C), 11 analfabetismo"(63-C), 

"Uma vi uva analfabeta" (64 -Paranaguã), 11 Muflitas pessoas analfabetas~~ (67), 

11 0 nível cultural é bem baixou (68-C), 11 0 nível cultural do povo, ê encri -

velmente baixo, entre 30 a 40% são analfabetos 11 (74), "A cultura desse povo 

e um desastre , 90% dos adultos das famílias pesquisadas são analfabetos 11 

(75), "Falando do nível cultural ... quase que não existe (76 - rural), " a 

grande totalidade dos adultos são analfabetos" {77-C), "o alfabetizado não 

demonstra superioridade em relação ao não alfabetizado, pois sua caneta e a 

enxada" {80-C- rural), "no interior o nivel cultural é uma calamidade; a 

quase totalidade dos adultos são analfabetOS 11 {84)' nr de admirar como ... é 

alto o índice de analfabetos 11 (85), "O problema do analfabetismo também sa

lienta-se na zona rural" {88 - rural), 11 predomina o analfabetismo" (90), "a 

maioria e totalmente analfabeta" (91) • "a (região) mais deficiente e cheia 

de ignorância foi Guaraniaçu 11 {93- Guaraniaçu), "muito comum um ou dois a

nalfabetos nas famílias" (95 - Altonia), 11 Alguns dos pais não se preocupam 

em estudar os filhos, afirmando que não precisam estudar para trabalhar na 

roça" (96-C- Alt&nia, rural), "pais nas maiorias das famílias são analfabe 

tos, os filhos não podem irem para a escola" (99- Iporã, rural), "somente 

os filhos possuem um inicio de alfabetização" (101 - Santo Antonio do Sudo

este), "maioria de alfabetizados e muito mal" (104), "O nível cultural e 

dos mais fracos que até agora vi .. (106- Umuarama), "poucos casos de fami

lias que se preocupassem em colocar os filhos numa escola" (113- Londrina, 

urbana e rural) "Seu nível cultural é muito baixo" (116- Umuarama, rural), 

11 nivel cultural ... baixissimo" {117- Icaraima), 11 geralmente sao semi-anal 

f abetos" ( 118 - Icaraima), "deixam de lado tudo que se refere ao nível 
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cultural .. (120- Icaraima), 11 deu-me pena a situação das familias ... a fal-

ta de cultura daqu~le povo .. (123 - Iporã), 11 pessoas falta de cultura 11 

( 126), .. não encontrei uma famil i a que tivesse todos os seus membros em i da

de escolar, alfabetizados" (129- rural}, "o nivel cultural de 80% dare -

gião rural do norte do Paranã ê baixissimo .. (131 - rural), "Cultúralmente ~ 

servei uma calamidade. O nivel cultural da maioria das familias ê baixis -

simo ... familias grandes onde todos os membros eram analfabetos.~~ (132 -ru 

ral), 11 as crianças crescem sendo analfabetos" {133- rural), 11 0 nível de 

cultura e de vida ê baixissimo11 (134), 11 poucos membros são os que sabem as

si na r os seus prÕpri os nomes.. ( 135), "As crianças de 7 a 14 anos de i da de 

pouco frequentam escola pois precisam ajudar na lavoura" (146- rural), "O 

nfvel cultural de toda região ê em sua maioria bastante baixo" (148), 11 0 ni 

vel cultural dessas familias ê bastante baixo. O pai e a mãe geralmente são 

analfabetos." (151), "O nfvel cultural da classe baixa ê o pior que se pos

sa imaginar pois a maioria são analfabetos .. (152), .. totalmente ana1fabetOS 11 

(153), "sonham em aprender a ler e escrever" (154), "Na classe baixa ... A 

cham que nunca na vida irão conseguir ter nem mesmo um pouco de dinheiro,p! 

ra que seus filhos estudem''. (157), 11 Na zona rural, ê muito dificil encon -

trar pessoas que saibam ler e escrever corretamente. Nà maioria, são total 

mente analfabetas" {159-C- rural), 11 0 nivel cultural das famílias pesquis! 

das ê muito baixo .. {160), "O nível cultural ê muito baixo" (161- rural ) , 

11 NO meio Rural, a grande maioria são analfabetos, ou mal apenas alfabetiza

dos" (163), "O nivel cultural de um modo geral na região ê zero" (166), "Na 

zona urbana ... maioria tambêm quase todos analfabetos .. (168-C- urbana),"O 

nTvel cultural do meio rural ê muito baixo11 (169). E ainda," ... o referi 

do nível {cultural) ê muito baixo .. (30), "O nivel cultural e econômico des 

tas familias e de causar espanto pela sua mediocridade" (87), "Nivel cultu 

ral das familias do municipio de Terra Roxa são idênticas a cidade de Alto 
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nia 11 (98- Ver 96C), ..... somente nota-se pouca cultura .. (122- Terra Ro 

xa), 11 0 nlvel de cultura ... ~ pouca•• (125- Municlpio de Umuarama), 11mesmo 

os adultos procuram se instruir atraves do Mobralu (127), upessoas com po~ 

ca cultura 11 (137), nalgumas pessoas não chegando a ir na escola 11 (139) .. 

Santa Catarina 

11 No interior ... r muito comum encontrar analfabetos 11 (4 - Concordia, Xanx~ 

re, Coronel Freitas, Maravilha, Itapiranga, Romelândia), 11 0 nivel cultural, 

das famílias e bastante baixo 11 (8 - Concordia, Xanxerê, Coronel Freitas, M~ 

ravilha, Itapiranga, Romelândia), 11 0 nível cultural e fraco . . . mal deci 

fram um bilhete 11
. (9- Alfredo Wagner, rural), no M.O.B.R.A.L. estã atuando 

nesta ãrea 11 (lO - Alfredo Wagner, rural}, 11 Quanto ao nivel cultural pe~ 

soas sem nenhum .. (13- Caçador, urbana.e rural) nbem poucas pessoas que tem 

o primaria completo algumas nem na escola estiveram, outras mal assinam 

seus nomes e assim por dianten (19- Blumenal), 11 grande número de analfabe 

tos 11 (20 - Praia Grande), 11 as pessoas tinham certo intere~se em saber ler 

e escrevern (21-C- Praia Grande), 11familias or.de tcdos eram analfabetos 11 

(26- Tubarão, urbana e rural), 11 Qrande número de analfabetoS 11 (29 - Ilho 

ta, rural). 

Rio Grande do Sul 

num salãrio de fome, precãrias noçoes de higiene, sendo que os filhos ao a_:!. 

cançarem a idade de 10 anos são retirados das escolas para trabalharem nas 

fãbricaS 11 (1), 11 0 nlvel -intelectual e baixissim0 11 (2), 11 Crianças acima de 

10 anos jã trabalham, não frequentam a escola (5- rural), 11 0 nivel cultu 

ral encontrado e pe~sim0 11 (8), 11 0 nivel de cultura e muito baixo, a ignorâ!!_ 

cia predomina (10- rural), 11 Nivel de cultura muito baixou (12-C- rural'), 

no n1vel cultural do povo interirano e fraquissimo 11 (15-C), 11 ninguem sabia 
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ler ou escrever, nao tinham documentos" (17), "duas (residências) semi-ana_! 

fabetos" (19 - Novo Hamburgo, area 25-A-B) ,"analfabetos (21 - Novo Hambur -

go, Area 66-A-B) ,"Uma das pesquisadas foi uma senhora sozinha, quase sem 

cultura" (28- Guaiba, area 024 A-8), "O indice de analfabetos e bem eleva

do" (31 - Guaiba, Area 24-A), "O nivel cultural das pessoas com mais de 20 

anos e muito baixo. Ha um grande numero de analfabetos" (33 - Gravatai) 

"Não havia muitos alfabetizados" (36), "a maioria não tinha cultura, eram 

ignorantes" (37), "pouco grau de cultura dos moradores" (39 - urbana), "O 

nivel cultural dos pesquisados nestas areas, não passa de alfabetizados,sa_! 

voem casos de exeção" (4l),"falta de atualização dos pais ... filhos ..... 

mostravam uma tendência fraca quanto ao interêsse pela frequência ã escola . 

. . . um dos fi 1 h os ... "matava" as aulas ... " ( 43-C), "grande numero de ana lfa 

betos" (44), "Nivel cultural ==Em geral muito baixo tendo em media pessoas 

analfabetas e alfabetizadas em grande escola" (51), "analfabetos" (56- Po_c 

to Alegre), "uma analfabeta" (63 - Porto Alegre/Partenon, urbana), "nive 1 

cultural baixissimo" (68-C -Porto Alegre, Vila Santa Rosa, ãrea 822-A ) , 

"lavadeira ... Analfabeta e sem recursos" (79- Porto Alegre), "diversos ca 

sos de adultos analfabetos" (84-C - Santo Angelo, Humaitã, Boa Vista do 8u

ri cã, Tucunduva, São Ni co 1 au), "Noutras ( famil i as), em gera 1 a que 1 as onde o 

pessoal não sabia ler" (85-C - Caxias), "o nivel de vida e deprimente ... As 

crianças mendigam no centro da cidade ... As donas de casa, devido a sua 

ignorância talvez, não tinham a minima noção de limpesa" (92-C) ,"Os adultos 

não sabiam escrever o proprio nome" (93-C),"Enquanto os mais velhos traba

lhavam na lavoura, o mais novo, uma criança ainda, fica em casa cuidando a 

comida ... (94- rural),"crianças são retiradas das escolas quando mal sa

bem ler e escrever (95- rural),"a familia retirava ãgua do rio para tomar. 

Uma criança de 8 meses bebia ãgua." (98- Soledade, rural), "Quando estão 

na 2a. série ou que mal sabem escrever seu nome tiram do colégio para traba 

lhar na lavoura."(lOl-C- rural),"O nivel cultural e muito baixo" ( 1 02) • 
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"para eles, todo o mundo se restringe a Palmeira, onde foram sã duas vezes 

em toda vida". (103- Palmeira das Missões, rural)/'crianças de 8 a 12 a

nos fumando nas esquinas e jogando moedas, pois diziam que era melhor que 

estudar". (108- Ijui, urbana}, "analfabetos" (109- urbana), "casos de ii!. 

norancia11 (110-C- urbana), "São poucas as famílias que tem noção de dar as 

sistencia aos filhos que trabalham no campo" (113- rural), "pessoas igno

rantes" (115- rural), "as pessoas eram em sua maioria analfabetas 11 (122 

rural) ,"famílias, as de orçamento "apertado", ... moradia e atê mesmo educ~ 

ção são chegados ao 2Q plano". (125- urbana), "Houve alguns casos de pais 

completamente analfabetos" (129 - urbana), "hâ muita ignorância no povo"(l32 

-rural), "A ignorância desta gente 11 (133- rural), "os pais precisam dos 

filhos no trabalho do campo. Quanto as filhas mulheres, não fazem muita 

questão que as mesmas estudem". (137- rural), "poucas vezes ... baixo ni

vel cultural da familian (140- rural), "para os que lã moravam era um "in

ferno" ... dificuldades ... em todos os setores, escola ... " (143- rural), 

11 familia, cujos chefes, analfabetos" (141-C- rural), "pessoas idosas que 

viviam sozinhas, analfabetas" (145-.t.~..::rai, rural), "pesquisados a maioria são 

analfabetos" (146- auarai), "O nivel cultural da familia ê bastante fraco" 

(152- Pedro Osõrio). 
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REGIAO _!.! (~ e MG) 

"a falta que lhes faz o baixo nível de Educação das J\reas 11 (5-C), "O nível 

cultural ê baixo, devido aos problemas que jã focalizamos ... {6), 11 homens, 

mulheres e crianças, em sua grande maioria analfabetas .. (7-c- Muqui, Cacho 

eiro do Itapemirim, Castelo, Luna, Afonso Clãudio e Oomingos Martins, ru

ral), 11 0 aspecto educacional e fator de crítica pela inexistincia em quase 

totalidade da zona rural" (8 - ~1uqui, Cachoeira do ltapemirim, Castelo, Lu

na, Afonso Clãudio e Domingos Martins, rural), 11 Encontramos criança sem no 

me, jã crescida 11 (13-C- ~egi~o 'Jorte do Esp1rito Santo). 

~i nas Gerais 

11 falta de escolas rurais onde os filhos pudessem estudar" (1 - Tupaciguara, 

rural), 11 ausência de ... escolas rurais 11 (4- Ipiaçu, rural), 11 ausência de 

... escolas 11 (5- Gurinhatã), "não alfabetizados ã alfabetizado11 {7 a.2 -Tu 

paciguara, rural), 11 maior índice de analfabetismo encontrado pela equipe" 

{7 a.4- Gurinhatã), "O homem do campo vive na mais completa ignorância"(8-

rural), "O nível cultural das famílias na região ê muito baixo" ( 15- L~ 

gamar), "o tempo passa, as crianças crescem sem ir ã escola 11 ( 16A - rural), 

"o nivel cultural das pessoas da zona rural ê muito baixo11
( 19 - rural), "L~ 

vam seus filhos para ajudarem nas lavouras e estes, na o frequentam escolas, 

vivendo assim na mais completa ignorância .. (20), "nível cultural das famí -

lias ... nas zonas rurais ê bastante baixo, onde o povo não sabe ler nem es 

crever" {21 - rural), "um numero grande de pessoas que apenas assinam nome 11 

(22), "t4aioria não sabe ler ou escrever" (23), "maioria nunca frequentou u

ma escola" (24), "não frequentam escolas 11 (26), 11 0 número de analfabetos e 
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grande" (30 - Teõfilo Otoni), "a maioria das pessoas sio analfabetas (31 

J\guas Formosas), "São pessoas analfabetas" (34), "pessoas sem cultura, sem 

nada" (38) "sõ ouvem falar em escolas nunca as frequentam .. (42-C), .. Dizem 

muitas vezes que nio precisam estudar" (43-C), "são quase na .totalidade a -

nalfabetos" (44), "o analfabetismo geral" (46), "Todos analfabetos" (49 -Mu 

riai), 11 Um casal e seus 3 filhos istes em idade escolar e que não frequen

tam a escola rural 11 (50- rural), "A taxa de analfabetismo i muito grande" 

(56- Piedade dos Gerais, Senhora dos Remidios, Alto Rio Doce, rural), "Di

ficilmente encontramos alguim que saiba pelo menos assinar o prõprio nome" 

(57), "uma grande parte não sabe nada 11 (58), 11 quase sõ encontramos pessoas 

analfabetas 11 (59- rural), 11 Uma porcentagem muito grande de ana1fabetos"(61 

-c - rural), 11 i grande o numero de analfabetos 11 (63 - Monte Belo, rural ) , 

"O analfabetismo, a ignorância e as superstições predominam em numero im -

pressionante." (67), "O analfabetismo nas roças ainda i considerivel" (68-

rura 1), "os que puderam ler a revista nao a entenderam" {70), "Os mais v e -

lhos são analfabetos" (71- urbana)," ... a criança sonha em frequentar a 

escola" (74- Oliveira), "casos de crianças não poderem utilizar grupos por 

falta de condiçio e motivação" (77), 11 a maioria das pessoas analfabetas 11(81) 

"na maior parte das famílias ... sõ o chefe trabalha fora, ainda que os fi

lhos sejam adultos e capazes. Isto talvez devido ao baixo nivel cultural " 

(83), "Tambêm nessa ãrea ... baixo nivel cultural e econômico11 (84) 11 0S a

nalfabetos ou semi-analfabetos {mais frequente na zona rural)" (85 - urba -

na e rural). E ainda, 11 quanto ao nivel cultural das familias o que predom_:i_ 

na e o a na 1 fabeti smos" ( 16) , 11 a ma i o ri a pesqui sada das famílias sao a na 1 f a 

betas, conhecem muito mal o municipio e ãs vezes as cidades prõximas" (36). 
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Bahia 

"As familias nao fazem questão de que os seus filhos frequentem a escola 11 

(1 -Mundo Novo, rural), "aprende a assinar o nome .. (2-C- Mundo Novo, urb~ 

na), "Quase todas as pessoas são analfabetas" (3-C- tv1undo Novo, rural), "A 

maioria das pessoas não sabem ler nem escrever" (8 - Itaberaba, urbana) ,Não 

frequentam escolas (na região não possue)" (11-C Seabra), "não sabem ler 

nem escrever ... A localidade nao possui escola" (14-C- Spinola),"A local..:!_ 

dade jâ possuiu uma escola primãria, que segundo informações foi fechado por 

evasão de alunos" {15-C- Areias), "A região não possue escolas, dai as pe2_ 

soas serem analfabetas (16-C - Santo Soares) "grande índice de analfabetis-

mo em sua zona rural" (17-C- Irecê), "alguns casos de ... analfabetismo 11 

(18- Jacobina, rural), "povo analfabeto" (19-C- Jacobina, rural),"A falta 

de escolas ... e outros esclarecimentos necessãrios 11 {21-C - Irecê, rural), 

"o analfabetismo predomina" {20-C- Itaberaba), "A falta de escolas e assis 

tência médica ainda impera em certas regiões 11
• (23-C), "Crianças em idade 

escolar sem saberem ler por falta de escolas e recursos" (25-C - Encruzilh~ 

da), "no entanto o índice de analfabetismo é bastante alto .. (26-C - Feira re 

Santana), "nível cultural, baixissimo, as crianças na sua totalidade nao 

frequentam escola" {27-C- Feira de Santana), "Crianças viviam a brincar p~ 

las ruas por não terem condições de frequentar a escola" (29-C - Feira de 

Santana), "grande numero de crianças analfabetas 11 (30-C- Feira de Santa 

na), "familias de baixa renda, baixo nivel cultural {35-C- Serra Preta ), 

11 algumas escolas primarias que não são suficientes para atender toda popula 

çao em idade escolar11 {38-C- Riachão do Jacuipe), "Os pais ... queixando

se que o ganho não dã nem para matricular os filhos nos colégios municipais 
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(40-C - Anguera, rural) "são raros os não analfabetos" (43-C - Serra Preta} 

"Proíbem os filhos de estudar para trabalhar na enchada" (44- Serra Preta, 

rural), "nível cultural muito baixo" (45-C- Feira de Santana}, "classe po

bre ... n1vel cultural fraco" {47-C- Feira de Santana),"nível cultural muj_ 

to baixo" (48-C - Anguera), "a maioria de seus moradores semianalfabetos " 

(52-C), "acontece tudo isso devido a falta de escolas em quase toda a zona 

de Caatinga desta região" (53), "O analfabetismo impera totalmente em todas 

as regiões'' (54-C}, "são pessoas que dificilmente frequentam uma escola"(55 

-C), "analfabetismo e algo que assume proporção alarmante" (56-C}, 11 todos 

analfabetos" (57- C1cero Dantas), "a Educação ... ainda se encontra preca

ri a" (58-C C1 cero Dantas}, "grande número de pessoas não alfabetizadas" ( 60 

-C- C1cero Dantas, rural), "fator desfavoravel principal alegado por todos 

os moradores foi a falta de escola" (61 -Cidade de Inhampube, urbana), "p~ 

pulação sofre a grande fàlta de escola" (62- Camassadi, distrito da Cidade 

de Jaguaripe), "pessoas completamente analfabetas" (65 - C1cero Dantas) ,"p~ 

soas sem nenhum esclarecimento" (66- Inhambupe, rural), "baixo n1ve1 de es 

colaridade e da1 o consequente baixo índice cultural" {69-C -Santo Amaro), 

"inexistência de escolas rurais" (72 - Catu), 11 nivel cultural e muito prec~ 

rio, predominando mais a alfabetização" (78-C- Itarantim), "familias nume

rosas onde o índice de escolaridade e mínimo" (76 - Santo Antonio de Jesus) 

"Na maioria desse povo são analfabeto" (79-C- Itarantim), "Não existe na 

região hospitais, como tambem escolas" {80- Encruzilhada), "povo de cultu

ra rudimentar, na maioria analfabetos" (81 -Encruzilhada), "as crianças 

quando crescidas vão ãs escolas rural ou seja as particulares ou a do Mo 

bral afim de se alfabetizarem" (84-C- VitÕriada Conquista}., "geralmente são 

alfabetizados com pouquissimas instrução, e outros analfabetos" (86- Po -

ções), "familias de nível de instrução baixo" (89), "O nivel cultural na 

maioria deles i o não analfabetismo" (90), "apesar de ter Escola não existe 
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professor e vice-versa" (91 - Jequii), ~nfvel cultural ... de modo geral, i 

bastante precãrio" (94), "Alem da falta de escolas as crianças são subnutri 

das não tendo ânimo para frequentarem a escola (95), "o número de analfabe

tos jã era menor" (96- Barra da Estiva), "ni'vel de instrução quase que na 

sua totalidade prevalece o NA" {97), "as crianças desde cedo dedicam-se ao 

trabalho da roça passando· a viver apenas desse trabalho" (98), 11 nas demais 

ãreas o nivel ê fraco devido ãs poucas escolas ali existentes" {99 - Munici 

pio::> da Supervisão 08 que não Jequii, sede), "nas fazendas ... não hâ esco -

las" (100-C- rural), 11 alto indice de analfabetos~ (102), "analfabetos 11 (103) 

"fami1ias da roça que não tem nenhuma instrução" (104- rural), "o analfab! 

tismo i marcante e acho que 90% da população i composta por analfabetos. " 

(105), "a maioria i composta de analfabetos" (106), "Vimos um chefe de fam.:!_ 

lia chorar ... seus filhos iriam ser o que ele e, porque o unico professor. 

foi demetido pelo prefeito11 (108- Livramento), "zona rural carente de 

escolas, dando lugar ao analfabetismo~~ (109- rural), 11 a zona rural sofre a 

carencia de escolas" (110- Livramento do Brumado, rural), "grande número ti: 

analfabetos 11 (111- rural), uê muito comum os rapazes mudarem para São Pau

lo ... vão analfabetos e voltam alfabetizados (112- Sertão}, "uma senhora 

... sendo analfabeta, juntamente com todos os seus" {113}, 11 A maioria e a

nalfabeto" (114- Barra, rural), "90% da população rural mau assinam o no

men (115- Paratinga, rural), 11 pessoas do povoado eram ignorantes e agress.:!_ 

vas" (117- Belmonte), 11 0 nivel cultural i o que podemos dizer alfabetiza

dos. 11 (118), 11 Niveis culturais baixissimo" (119- Prado), 11 lnculto era um 

senhor responsãvel por um povoado. Isto ê administrador, e o homem mais cul 

to do povoado" { 121 - Ibirapuã), 11 pessoas com baixo ou nenhum nfvel de ins

trução" {123- Santo Amaro), "A maioria das pessoas analfabetas" (125), 

11 nascem e crescem na mais completa ignorancia em termos de escola 11 (138 -S! 

tor 223 B), "A maioria ... são analfabetos" (139- Setor 223-B),"A maioria 
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são analfabetos" (140- Setor 259-A), "O nivel cultural das familias e bai

xlssimo, havendo muitas pessoas analfabetas" (142- Setor 317-A), "O grau 

de instrução e baixíssimo" {143- Setor 317-B), "Alem das crianças .... a 

maioria ê analfabeta" (144- Setor 361- A), 11 muitos analfabetos .. (148- Se 

tor 458-B), 11 0 nivel cultural e geralmente muito baixo" (151- Bairro Nor

deste de Amaralina), "grande incidência de pessoas apenas semi-alfabetiza

das .. (156 Setor 505 B), "O baixo nível educacional de quõ.se todos os in

formantes e impressionate" (159- Setor 480 B),"A baixa renda dos pais nao 

permitem que as crianças sejam matricu1adas 11 (160-C), .. ansiedade de que seus 

filhos estudassem, porem dizia que o dinheiro não dava para este 1uxo"(161-

C), "A população ê quase toda analfabeta" (167), "As crianças não vao a es

cola.11 (170- Fazenda São Gonçalo), "A maioria e analfabeta 11 (171- Subur

bio de PlaPitaforma), "As crianças ... não tendo instrução" (172-Candeias} , 

"O grau de instrução apresenta-se baixissimo .. (175- Candeias}. E ainda, 
" ... ~sta cidade ... foi a que apresentou menor indice de analfabetos .. (93-
Jequie}, "Aspessoas nascem e crescem na mais completa ignorancia em termo5 
de escola". (126- São Sebastião), "O grau de instrução apresenta-se baixis 
simo" (173- Candeias) 

Alagoas 

"ê lamentãvel frizar, que o maior índice encontrado ê o de analfabetos e se

mi-analfabetos" (1), "O nível cultural das familias, e assustadoramente de-

ficiente ... em sua grande maioria analfabetos .. (3- Arapiraca). 

Sergipe 

''O povo ê simples, na sua totalidade quase analfabetds" (5-C - Cruz das Gra 

ças), "quase analfabetos" (6 - Cruz das Graças), 11 Nesta area ... o setor E

du~ação ... restritos" (7- Cruz das Graças). 
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Pernambuco 

"As autoridades ... são semi-analfabetas" (l -Solidão), "podemos classifi-

cas de um modo geral, como semi-analfabetos, dentro da zona urbana.... e 

na zona rural são quase todos analfabetos'' (2), "apenas estio matriculados 

59 ... o que representa uma quantia muito pequena 11 (3- Solidão, urbana ), 

11 dez professoras municipais que têm como alunos apenas os seus familiares , 

isto e, os filhos da professora .. (3-C- Solidão, rural), 11 falta de esclare

cimento dos habitantes da arean (4- Solidão, rural);'quase todos analfabe

tos" (9- Serra Talhada, rural), "poucas são as crianças que estudam 11 (11-

Serra Talhada), "na sua totalidade analfabetos" (16- Petrolina, rural),"p~ 

cos são os pais de famTlia que põem os seus filhos na escola" (17 - Petroli 

na, rura 1), "quase na sua to ta 1 idade a na 1 fabeta 11 
( 19 - Ara ri pi na, rura 1 ) , 

"O mesmo acontece na zona urbana da cidade, especialmente na ãrea 004-B,for 

mada quase que exclusivamente de gente proveniente da zona rural" (20 - C -

Araripina, urbana) "matr<cula muito pequena para a quantidade de crianças en 

idade escolar" (21- Araripina, rural), "habitantes são em sua maioria ana..!_ 

fabetos'' (22- Araripina, rural), 11 pessoas que nunca tinham frequentado uma 

escola 11 (24), "considerados analfabetos, pois muitos apenas assina o nome" 

(25- rural), "Embora na zona rural o povo seja analfabeto11 (26- rural ), 

"os mais velhos nunca foram em escola" (28- rural), "crianças em idade es-

colar, que não estudam porque tem que trabalhar na lavoura" (29 - Poção, A-

lagoinha, Venturosa, Capoeiras, 3aranhuns, Bom Conselho, Angelim, Calçado , 

rural), 11 ficando muita gente sem condições de aprender a ler e escrever 11 

(30·- Poção, Alagoinha, Venturosa, Capoeiras, Garanhuns, Bom Conselho, Ang! 
' 

lim, Calçado, rural), ngrau de instrução da maioria ê de analfabetismo. ou 

semi -a na lfabeti smo" ( 32 - Palmares), "esc o 1 as do MOBRAL que não são freque~ 

tadas pela maioria dos adultos" (35- Palmares), "E grande o Tndice de anal 

fabetismo" (50- Belo Jardim, rural), "retiram as crianças da escola {51-C 
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,., 
Belo Jardim), "O valor dado ao estudo i bastante relativo. t comum encon -

trarmos pessoas descontentes com a inexistência de escolas na localidade. " 

{53- Belo Jardim), "mesmo assim existe muita gente analfabeta, principal -

mente os trabalhadores rurais" (57 - Sirinhaêm), "O Mobral funciona nos mu

nicipios, mas devido a ignorância, os trabalhadores rurais começam a fre 

quentar mas sempre desistem" (58-C- Sirinhaêm), "o povo analfabeto ou que 

paravam de estudar" (59-C - Sirinhaêm, urbana), 11 Com excessão de algumas f! 

milias da cidade ... sõ encontramos gente que toda cultura se resume em as

sinar o nome (e muito mal)" {60- Gravatã, Glõria do Goitã, Vitõria do San

to Antão, Gameleira, Barreiros, Sirinhaem), "Não estudaram, sentem o quanto 

isso lhes prejudica hoje" {61-C - Gravatã, Glõria do Goitã, Vitõria do San-

to Antão, Gameleira, Barreiros, Sirinhaêm), "Principalmente crianças que C_Q 

meçam a lutar muito cedo, não conseguem enfrentar aulas ã noite, o que se -

ria aprender a ler através do MOBRAL 11 (63-C - Gravatã, Glõria do Goitã, Vi-

tõria do Santo Antão, Gameleira, Barreiros, Sirinhaem, rural), 11 Lã muitas 

crianças muitas delas em idade escolar, mas sõ uma ou outra estuda" (66 -R! 

cife, Bairro de São Jose), "alguns sendo analfabetos ... outros mais humil

des não possuindo meios de alfabetizar os filhos ficam tristes e preocupa

dos" ( 68-C - Reei f e), 11 e mui to grande o numero de analfabetos na ãrea" (72-

C- Recife, urbana), "muitos casos de analfabetos .. (76- Recife, Bairro de 

11 Afogados) ,t•não tem qualquer instrução são semi analfabetas ou totalmente 

(84- Recife, Bairro de Boa Viagem/Mat:;-Sete), "A maioria dos moradores des 

ta ãrea são analfabetos" (92-C- Recife, urbana), "A maioria era analfabe-

ta ou simplesmente alfabetizados" (97- Recife, Bairro da Torre), "homens 

ainda jovens que não têm instrução, não querem estudar (98 - Recife, urba -

na), "O nivel cultural das pessoas ê muito baixo, sendo a maioria analfabe

ta" (101 - Recife, Bairro de Casa Amarela/Alto Josi do Pinho), "Tem vãrias 

crianças que não frequentam escola, por motivos diversos, alegados pelos 
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pais .. (102-C- Recife, Bairro de Casa Amarela/Alto Jose do Pinho), "O ni -

vel cultural das pessoas e baixo; geralmente, os que vim do interior do Es

tado •.. são analfabetos .. (105- Recife, Bairro de Casa Amarela/Alto da Con 

ceição), 11 aS mulheres de mais de 40 anos ... A maioria e apenas alfabetiza

da" (106 - Recife, Bairro de Casa Amarela/Alto da Conceição), "O nivel cul

tural ... e o mais baixo possivel. A maioria e analfabeto 11 (107- Recife, 

Bairro de Casa Amarela/Nova Descoberta), "Muitas crianças em idade de estu

dar não vão a escola" (108-C- Recife/Casa Amarela- Nova Descoberta), 11 exi~ 

tem pessoas em idade escolar que por desleixo dos pais não frequentam esco

l as., ( 112 - Recife - Vã rzea - Torrões) ,t• hã um grande numero de analfabetos" 

(113- Recife, Bairro dP Beberibe/Alto dos Coo,ueiroc:q, "hâ muitos analfabe

to~" (115- Recife, Vãrzea, rural), 11 0 nivel cultural das famílias ainda e 

baixo" (120- Olinda/Guadalupe- 003 e 0038), "geralmente pessoas semi-

analfabetas que na maioria das vezes, so sabem escrever e ler o nome" (122-

Fosforita, setores 042A e 0428}, "São pessoas pobres sem nenhum ni v e 1 de 

instrução" (125- ... /Caixa d'Agua - setor 0608) ,"nem mesmos as crianças em 

idade escolar tem oportunidade de ir a escola" (126 -Nova Olinda, setor 

081A), "nivel cultural e baixissimo, poucas são as pessoas que sabrm ler e 

escrever" (129), "nível cultural baixo e de instrução tambem" (131 -Sítio

Novo), "Apenas o nível cultural dos empregados domésticos e baixou (137- Q 

linda/Bairro :-Jovo), "A população era maior parte sem in-strução" (140- Oli.!!_ 

da, Bairro da Caixa d'~gua), 11 E para as crianças estudarem e necessãrio te

rem registro de nascimento" (142) ,"O nível cultural ainda e muito baixo,pr'!_!l 

cipalmente nos adultos" (143), "nivel cultural ... apresentou um índice mui 

to baixo" (144), 11 em virtude de quase todos terem pouco nivel cultural"(l45) 

"quase todas as familias de nível sõcio-econõmico e cultural muito baixo .. 

(146), "onde as professoras eram semi analfabetas" (148), "hã um grande in

dfce de analfabetismo, apenas algumas pessoas sabem ler e assinar o nome " 

(149), "em muitos dos domicilias pesquisados encontramos pessoas analfabe-
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tas, outras que apenas assinavam o nome" (150 - São Lourenço da Mata), "mui 

tas crianças em idade escolar que não estudavam .. (151-C - São Lourenço da 

Mata), 11 São analfabetas" (152- Buraco Fundo), "sendo grande o numero daqu! 

les que mesmo estando estudando são ainda ana1fabetosn (155), "A total fal

ta de conhecimentos" {156-C), "a maioria das crianças em idade escolar não 

estudam" {157-C). E ainda, ·"O nivel cultural das farnilias e muito 

(78 C - Recife/Bairro de Afogados). 

Paraiba 

baixo" 

"ainda e relevante o numero de analfabetos" (1), "Existe pessoas que hã qu! 

tro ou mais anos frequentam escolas e não sabem sequer assinar o prÕprio n~ 

me". (2), "ainda e grande, o numero de analfabetos encontrados" (4), "Houve 

dom i ci1 i os , em que s nenhuma pessoa sabia 1 e r" ( 5-C) , "Adu 1 tos . . . ficam re

lembrando o tempo em que poderiam ter aprendido a ler" (6- rural), "a fal

ta de instrução e responsãvel pela ignorincia" (7- rural), "As pessoas que 

compõem as famílias pesquis~das atê agora são em sua maioria analfabetas,ha 

vendo predominancia destas na zona rural". (8), "Carência de escolas- Na 

zona rural em determinadas ãreas, não hã escolas." (10-C - Campina Grande , 

Pedra Lavrada, Ingã, Natuba, rural),"O nivel cultural das familias e- muito 

baixo" (12 - Triunfo, Serra do Padre, Conceição, São Bento, São Jose Espi -

nharas, rura 1). 

Rio Grande do Norte 

"o analfabetismo assola o pais" {1- rural), "Num dos domicilias ... o che .. 

fe ainda adotava um sistema bastante arcaico para contar ... tantos caroços 

de feijão, quantos fossem necessãrios" {2-C), "O grau de analfabetismo mais 
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predominante são nas zonas rurais" (5- rural), "Um Museu particular onde o 

proprietário ê um simples habitante ... mas ... nunca conseguiu de ninguem 

o apoio e incentivo" (12- Macau), "Na maioria ... São pessoas de conheci -

mentos primãrios" (16 - Mossorõ, Macau, Açu, Pau dos Ferros),"Outros são a

nalfabetos e tambem não se preocupam em aprenderem a ler" (18 - Mossorõ, ~a 

cau, Açu, Pau dos Ferros), "uma maioria de pessoas não alfabetizadas•• (19-

Mossorõ, Macau, Açu, Pau dos Ferros), "os filhos sentirem vontade de estu

dar porem os pais não consentem porque os filhos têm que ajudã-los no servi 

ço de agricultura" (21- Mossorõ, Macau, Açu, Pau dos Ferros, rural), "alg~ 

mas pessoas {pais) vendo seus filhos crescerem e não aprenderem a ler"(22-

Mossorõ, Macau, Açu, Pau dos Ferros). E ainda, "t~uitos são acomodados den 

tro de suas limitações ... Os que sabem ler não gostam de ler, nem se quer 

lêem jorna 1". ( 17 - Mossorõ, t1acau, Açu, Pau dos Ferros) 

Cearã 

"As crianças não estudam" ( 1 Varjota, Jardim América, Parque Araxã), 11 ni-

vel cultural muito bai X0
11 ( 2 . V a r jota, 049-3} , 11 90% dos moradores são anal 

f abetos" ( 1 o - Fortaleza, Setor 250-A), 11 Condições ... educacionais muito a 

proximada do setor 250 11
• (11-C - Fol"taleza/Setor 0268-A), "O nivel de cu 1-

tura ê muito baixo ê grande o número de pessoas não alfabetizadas {aproxim~ 

damente 80% adultas) 11 
( 12 - Fortaleza), "A população daquela ãrea e quase 

totalmente formada por analfabetos ... (13- Fortaleza/Tiro1, setor 287-8) 1!0_!! 

de a maior parte das pessoas são analfabetas a quase analfabetos (16 - For

taleza), "O nive1 cultural das pessoas ê o mais baixo possivel 11 (18- Fort~ 

leza, Setor 268 B), "Somente uma casa foi registrada pessoas que estudavam 

(crianças)" (19-C- Fortaleza, setor 268-B), 11 A maioria dos moradores pos-

suem um nivel intelectual precãrios." (28- Fortaleza), "conformidade de 

quase completa ignorância11 (29-C- Fortaleza),"um bairro pobre ... de um 

baixo nivel intelectual 11 (34- Fortaleza/Lagamar), 11 0 nivel de instrução qu~ 

se sempre era o mesmo, pessoas analfabetas 11 (35- Fortaleza/Lagamar}, 11 nivel 
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cultural das familias ... rudimentar de um modo gera1 11 (36- Forta1eza/Loc2_ 

lidade de Amadeu Furtado) :•nível cultural rudimentar" (37 - Fortaleza/Ama -

deu Furtado), 11 em grande parte não alfabetizados 11 (38), 11 Existem vãrias cri 

anças ... vivem sem estudar" (39- Fortaleza, Bairro João XXIII), 11 Para as 

crianças não hã escolas" (41 - Fortaleza/~gua Fria), "analfabetismo11 {44 

Farta leza/Ãgua F ri a, Santa Luzi a do CocÕ), 11 SÕ encontrei apenas uma pessoa 

alfabetizada; as demais eram analfabetas (45- Fortaleza/Castelão, setor452 

-8), 11 0 nível cultural das famílias~ baixo, pois são poucos os moradores 

que têm condição de estudar" (48), 11 dificultando o estudo, que dificilmente 

os pais podem dar aos filhos 11 (50- Fortaleza/Parque São Miguel), "baixo ní 

vel cultural"(52-C'"' Fortaleza/Parque João XXIII), "baixo nível cultural 

dos moradores da localidade 11 (53-C -Fortaleza/Parque João XXIII), "demons -

tam ... terem pouca cultura e na maioria das vêzes não terem nenhuma cultu

ra11 (54),"Atê mesmo existe dificuldades em frequentar o colégio" (56-C) ,"ni. 

vel cultural ainda bastante baixo. As mais idosas são quase sempre analfa

betas ou simplesmente alfabetizados" {57 - Fortaleza/Parque João XXIII) ,"Os 

mais jovens ... mui tos não estudam" (58-C - Fortaleza/Parque João XXII I) 

"Hã uma escola do MOBRAL e não hã escola para crianças" (64-C - Maranguape, 

distrito de Tanques/Serrote Santo Antonio), "São poucas as crianças que fre 

quentam escolas" (65 - Caucaia), "O nível cultural ... ê pêssimo11 (69 - Ma-

ranguape/Distrito de Jubaia), "Muitos não sabe nem mesmo assinar o nome. 

{70- Caucaia/Oistrito de Tabapui), "crianças ... existe muitas delas 

11 

que 

talvez nunca terão o prazer de sentar-se nos bancos de uma escola" (71-C -

Caucaia/Distrito de Tabapuã), 11 Não hã nenhuma escola para ~s crianças mora

doras nesta ãrea (72 - Maranguape/distrito de Tanques - Fazenda Santo Anto

nio),11Não havia escolas para as crianças 11 {78-C- Lugarejo Pão de AçGcar ), 

11 pessoas mui to pobres sem instrução" (79-C) , 11
0 analfabetismo ê o grande pr_2. 

blema 11 (82-C) ,"As crianças geralmente não estudam" (84 - rural), "o índice 
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de analfabetismo ê assustador" (86-C- Cascavel),"as crianças muitas vezes 

abandonam as escolas para ajudar na agricultura" (87 Cascavel),"t imenso 

o índice de analfabetismo" {89- Quixadã), "O nível de instrução ê muito 

baixou {92 - Guramiranga), "o homen do interior ... grau de instrução com -

pletamente nulo" {94), "A existência do analfabetismo ê sempre constante nas 

famílias habitantes na zona rural." (96- Quixadã, rural),"O índice de ana_! 

fabetismo ê muito elevado" (97-C - Aracaiaba), "nível cultural das famílias 

... muito baixo" (100- Cascavel, Aracati, Limoeiro do Norte, rural), "Os 

adultos pouco sabem ler ou escrever" (101- Cascavel, Aracati, Limoeiro do 

Norte), 11 quase que 60% das famílias pesquisadas nesta ãrea, possue nível de 

instrução NA" (102- litoral e Baixo Jaguaribe), "a maioria das pessoas e a 

nalfabeta 11 (103 - Cascavel, Aracati, Limoeiro do Norte, Quixadã), "mesmo que 

êles queiram colocar os filhos para estudarem mas não tem condições"(l06-C) 

"A inexistência do Ensino ... pode-se dizer que seja um dos pontos mais 

fortes que contribuem para que o povo não seja ALFABETIZAD0 11 
( 107-C), 11 Se -

tor educacional, na zona rural ê muito deficiente 11 (116), "Ainda hã a dis-

tanci a que concorre para uma menor quantidade de gente a 1 fabeti zado" { 117 -C) 

11 0 nível cultural das famílias nesta região ê muito baixo" (118- Parambu), 

"Os adultos s~ querem aprender seu nome para receber o dinheiro do FUNRURAL 

(119-C- Parambu), 11 0 pesso~ê todo analfabeto" (120- Boa Viagem, Indepen

dência, Nova Russas, Parambu), "o pessoal frequentam as aulas uma duas sema 

nas e finda desistindo11 (121-C -Boa Viagem, Independência, Nova Russas, P~ 

rambu, rural), 11 nível cultural baixíssimo" {122- Jatobazinho), 11 sendo as pe3 

soas quase na totalidade analfabetas~~ {123- São Francisco), u a família e

ra numerosa ... o analfabetismo abrangia todos os componentes da mesma 11 (124 

-Nova Russas), "as famílias .... sendo tambêm todos analfabetos 11 (125-C -
predomina" 

Parambu), 11 0 analfabetismo/ (126 - Cariri)~ "funciona normalmente um posto 

do MOBRAL quando, pouco, seus alunos deixaram de frequant~-lo" (127 - c -
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um arrebalde de Iguatu)t "uma professora primiria que foi extinta do cargo 

porque sua assinatura era o polegar direito 11 (130-C- Virzea Alegre), "O 

analfabetismo encontrado nesta região i impressionante" (131 - Santana do 

Cariri/Cantaga1ot rural), "existem lugares muito atrasados, com grande indi 

cede analfabetismo" (132- Juazeiro do Norte), "A educação quase não exis-

te" {134- Virzea Alegre, rural}, "O analfabetismo possui raizes crônicas no 

campo" (135- rural}, "familias ... analfabetas" {136- Santana do Cariri 1 

Si ti o Bois), "Sobre o grau de instrução e maior o número de analfabetos 11 

{137- Iguatu, Icõ, Barro, Mauriti, Juazeiro do Norte), "Educação na zona 

rural quase que não existe" (140- Santana do Caririt rural),"nivel cultu

ral das familias da zona rural geralmente sao baixos ... não hi professores 

não hi escolas" (143- rural)t "também as vezes não hi interesse das pes 

soas achando melhor trabalhar de enxada na agricultura 11
• (144-C). E ainda, 

"De uma maneira geral o nivel de instrução das familias que pesquisei eram 
baiXOS 11 

{ 83) 

Piaui 

11 Manifestações de ignorâncias são motivadas pelo analfabetismo" (1), "o ni

vel ... cultural e bastante baixo" (3-C)t "os habitantes da região são na 

maioria analfabetos" (7 - Povoado, Coroatã, Bulema, São Josi, Santo Antonio 

Mudança, São João, Gaspar), "e alto o numero de pessoa analfabetas" (11 

São Pedro/localidades de Canaf:lstula e Baixão das Pedras, urbana), "nivel .. 

.. cultural muito baixo" {14-C), 11 s.ituação .... cultural baixa 11 (24- São 

Pedro do Piaui, urbana), "O nivel de cultura desta gente ê baixo" (25 - São 

Pedro do Piaui, rural), "nivel ... cultural baixo, pois não existe nenhuma 

escola na localidade" (30- Picos/Setor Ol5-A,rural),"nivel cultural ... a

inda em faixa muito baixa" (34 - Teresina, Bairro Marquês de Paranaguã ) , 

"nivel cultural da região tambim i fraco" (36- Teresina/Bananeira. rural), 
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"As famílias sao quase totalmente analfabetas" (37- Agricolandia), 11 analf.2_ 

betas" (42- Picos/Chapado. do r~irarõ, rural), 11 tambem sem grau de alfabeti

zação" (45-C), 11 boa vontade em educar os filhos mas sente o fator condição 

financeira que nao permite 11 (46- Teresina/Bairro Porenquanto, urbana), 11 t 

uma area de baixo nivel cultural constatando a falta de escola 11 (51 -Ter! 

sina/Santo Antonio, rural), 11 falta de escolaridade 11 (52- Teresina/Santo An 

tonio, rural), "Na maioria são analfabetos" (55- Agricolândia/Tamburil. ru 

ral), "na maioria são pessoas analfabetas" {59- S. Pedro do Piaui/Brejo do 

Mundoca), "ãrea sem grau de escolaridade 11 (60-S. Pedro do Piaui/Buritizi

nho, rural), 11 Esta família como as demais sao analfabetas" (61- S. Pedro cb 

Piaui/Torrão, rural), 11 alguns alfabetizados 11 (63- Baixa do Touro), "fami

lias pobres sem nivel de instrução" (64- Picos/Chapada do Mirarô), "as fa

milias possui um nivel ... cultural baixo 11
, (68- Teresina/Bairro Monte Cas 

tela, urbana),"nivel sõcio economico baixissimo pois a maioria não são alf~ 

betizados 11 (69- Teresina/Mudança, Gaspar, rural), "estas pessoas são quase 

como selvagem" (70- Teresina/Caititu, rural), "a maioria não são alfabeti

zados" (71-C- Teresina/Caititu, rural), "as familias possui um nível 

cultural baixo .•. a cidade ... somente existe um grupo escolar" (72- Agri

colândia, urbana), 11 aS famílias possui um nível ... cultural baixo .... uma 

escola de nível primaria ... um posto de alfabetização do Mobral" (73- A

gricolândia/Tamboril, rural), "situação ... cultural baixo 11 (74- Agricolâ~ 

dia, urbana),.•Na maioria são analfabeto 11 (76- S. Pedro do Piaui/Brejo do 

Mundoco, rural), "os moradores na maioria são analfabetos 11 (77 - S. Pedro do 

Piaui/Bocânia),"os habitantes são de um modo geral não alfabetizados" (78-

S.Pedro do Piaui/Buritizinho), "nivel ... cultural baixo ... gente com um 

nivel de escolaridade baixo ... (81-C),"nivel ... cultural bastante baixo 11 

(82- Picos/Morro da Mata, rural), "nível ... cultural fraco. Dentro da ã

rea não existe nenhuma unidade escolar" (83- Picos/Localidade Chapada doMi 

raro, rural), 11 As pessoas são rudes em sua maioria, sem muitos conhecimentos 

- 404 -



educacionais 11 (84 - Parnaguâ), 11 Pessoas sem nível de educação 11 (85 - Parna

guã/Mirorõ), 11 0 nível educacional dos moradores são baixos 11 (88 - Avelino ~ 

pes), 11 Nivel educacional baixissimo 11 {89 - Morada Barra), 11 Pessoas s/ conhe 

cimentos quasi de educação .. (90- Palmeira), "em numero maior existem pes

soas ignorantes e analfabetas as carradas .. (91 - Berto1inia), "pessoas rudes 

sem qualquer educação•• (92- São Raimundo), 11 Pessoas não alfabetizadas 11 (94 

São Raimundo/Morada Pocinho), "pessoas de nível cultural baixo" (95 - São 

Raimundo/Morada Castanheiro), "quase todos os habitantes são analfabetos de 

nascença" {96 - Morada Caldeirão), "no sentido da palavra 11 ignorantes 11 por 

natureza" (97 - São Raimundo Nonato/Venda da Caraiba), 11 na maioria analfabe 

tos 11 (98- São Raimundo Nonato), 11 a região apresenta um número bem crescido/ 

de analfabetos 11 (99- Parnaguã},"poucos moradores, possuidores de rude edu-
• 

cação pois na localidade não tem escola 11 (100 - Parnaguã/Localidade de Si-

tio), "Possuidores de baixo nível cultural" (101 - Parnaguâ/Povoado Riacho 

Fundo), "família formada de 4 pessoas de baixo nível cultural" (105- Curi

matã/Localidade de Armeira), 11 De níveis culturais baixo, pois na localidade 

não tem escola". (106- Avelino Lopes/Localidade de Novo Horizonte), "hu

mildes domicilias formados de pessoas analfabetas" (107 - Palmeiras do Pi -

aui/Engenho Velho), "Lugar formado por humildes familias de baixos níveis I 

culturais" (108- Berto11nia/Localidade de Pé do Morro), 11 dois humildes do

micílios ... pessoas possuidoras de rude educação .. (109- Elizeu Martins/Lo 

cal idade de Tapera) ,C'familia ... sem grau de instrução" (110- Elizeu Mar-

tins/Alegre), "pessoas de baixos níveis culturais na maioria crianças com 

idade escolar, os quais alegam a falta de escola pois na localidade não tem 

escola." (113- São Raimundo Nonato/Localidade de Capim, rural), "dois dom_!_ 

cílios formados de pessoas ... sem grau de instrução11
• (115- São Raimundo 

Nonato/Localidade de Pau d•Arco), 11 apesar de sua pouca cultura11 (116- São 

Raimundo Nonato/Localidade de Angical), 11 e grande o número de crianças com 

idade escolar as quais se dedicam somente ao trabalho da roça tornando - se 
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amanhã um homem analfabeton (118), 11 pessoas paupérrimas e incultas 11 (119 

Lagoa do Peixe, rural), "pessoas de nível cultural baixo ... sempre recla

mando a falta de escolas••. (120- ... /Localidade de Sitio), 11 pessoas quase 

sem cultura 11 (121- Riacho Frio), 11 as familias, (\pesar de serem analfabeta~ 

(123- Curimatã, rural), 11 grande parte analfabetas e sem costumes•• (124- A 

velino Lopes/Cruz), 11 Uma senhora ... de pouca cultura .. (125- Palmeira do 

Piau1/Loca1idade de Suçuapava), 11 famllia, que constava de analfabetos, de 

não saber nem se quer, o ano de nascimenton {127 - Berto1Ína/Cana Brava ), 

11Jocalidade escassa de cu1tura 11 (128-C), 11 familias ... de pouca cultura:t~q 

+Bertolinia/Localidade de Irapuã), 11 Constituida de pessoas analfabetas••(l30-

Bertollnia/Marimbas), 11 domicilio de dois irmãos, ambos de pouca cultura. •• 

(132- São Raimundo Nonato/localidade de Baixão dos Mocõs), 11 pessoas ..... . 

não possuírem quase cultura 11 (134 - São Raimundo/Localidade de Barreiro 

11 nivel cultural rudimentar 11 (135- São Raimundo/localidade de Umbuzeiro 

11 Lugar este pequeno, onde seus integrantes quase não possuíam cultura. 

(136- São Raimundo/Localidade de Malha Alta), 11 familias ... um 'índice 

) ' 

) ' 
11 

de 

cultura baixa" (137- São Raimundo Nonato/Bairro do Gavião}, 11 senda ele e a 

conjuge completamente analfabetos .. (138- São Raimundo Nonato/Morro do Cru

zeiro), "sõ o que predomina e a falta de escola ... quase todos analfabe

tos 11 (139- São Raimundo Nonato/Serrote), 11 pessoas não esclarecidas cultu

ralmente ... O que predominava nesta ãrea era falta de escola" (142- São 

Raimundo Nonato/localidade de Santa Rita), "esta familia um baixo nível cul 

tural ... o chefe ... se tratava de analfabeto .. (143- São Raimundo Nonato/ 

Localidade de Santa Rita), 11 indice cultural ê baixo 11 (144- São Raimundo N_Q 

nato/Localidade de Verdes), 11 Esta família e composta de 12 membros, sendo 

quase todos analfabetos 11 (145-C), "domicllio ... composto de dez membros 

... sendo todos de baixa nivel cultural .. (147- São Raimundo Nonato/Locali

dade de São Lourenço). 
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E ainda, "Lã não existem escolas ... " (41-Picos/zona rural/Angico Velho), 

"as famílias são pobres e ainda menor o grau de alfabetização" (49 -Bairro 

Monte Castelo/zona sul de Teresina), 11 familias de baixo níveis culturais" 

(104- Municipio de Curimatã/localidade de Boqueirão), "Ambos os pesquisÊ.. 

dos eram analfabetos e de baixa renda" (130 A- Município de Elizeu Martins 

localidade de Fazenda Grande e Barra do Riacho) 
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Maranhão 

"O analfabetismo impera'' (4-C), "seus habitantes que, em sua grande maio

ria, são, totalmente, analfabetos" (5-C), "a aprendizagem ê pouca, porque a 

instrução (quando chega pelo MOBRAL ou MUNICIPAL) ê deficiente. Segundo in

formações, as professoras (principalmente do MOBRAL) dão uma semana de aula 

e faltam três" (6-C), "A maioria da população ê analfabeta" (8-C - Chapadi

nha/Piquizeiro), "A maioria da população ê analfabeta" (9- Chapadinha/Ma

lha da do Francês, Alpercata), "O Mobra 1 e o Projeto João de Bar:ro.s ... mui

to contribui na erradicação do analfabetismo" (11 -Municípios da Baixada 

Maranhense),"ainda hã carência de escolas, principalmente para aqueles que 

concluem um Curso do Mobral ou equivalente" (12 - Municípios da Baixada Ma

ranhense), "adultos que frequentam escolas no início mostram-se entusiasma

dos, depois gradativamente vão abandonando. Alem que o trabalho rural de 

todo o dia deixa-os bastante cansados" (15 - Municípios da Baixada Maranhe~ 

se, rural), "analfabetismo que lidera a região" (18), "Cerca de 70% são a

nalfabetos" ( 19), "encontramos um pessoal totalmente desinformado, incons -

ciente alheio ã vida". (20)," inconsciência do que se passa ao redor do 

mundo. O nível mêdiQ.. da educação ê o não alfabetizado" (22 - Boa Esperan -

ça, Boa Hora, Lagoa Nova, rural), "O nível cultural dos interioranos são 

baixo por demais" (27- Pindarê Mirim), "estamos atingindo ãreas onde a po

pulação ê quase toda analfabeta'' (28- Bacabal/Muriçoca},"A situação educa

cional ê a pior passível. Geralmente as pessoas de zona rural são analfab! 

tas" (29- rural), "Os lavradores, na maioria são analfabetos e tradiciona

listas" (31- rural), "A região ê composta de analfabetos ... especialmente 

as pessoas mais idosas" (32- rural), "Infelismente as crianças não recebem 

incentivo dos pais, pois estes são analfabetos e não veem importancia algu

ma no saber" (34}, "ambiente aonde o analfabetismo predomina" {35- rural), 

"alto grau de analfabetismo" (36), "grande porcentagem de pessoas analfabe

tas" (37- rural}. 
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REGI AO :!.!:_ (DF) 

Brasilia, DF 

"a maioria nunca frequentou a escola alem do suficiente para aprender escr! 

ver o prÕprio nome. Pou~as crianças vão a escola ... as mesmas são distan

tes." (7- Brasflia)~ "porteiros de blocos •.. seu nivel cultural e bai 

xissimo, muitas vezes sabendo apenas assinar seu prÕprio nome". (12- Bra

silia), "nivel cultural ... pela maioria .... seria o baixo .•. englobando~ 

ma faixa de 80% da população (19- uma cidade satélite), "algumas (pessoas) 

ate chegavam a ser totalmente analfabetos 11 (20-C), "Possuem pouca escolari

dade e cultura .. (22), na maioria são analfabetos ou cursaram apenas o prim~ 

rio" (24- Ceilindia Sul), no nivel de cultura e baixissimo ... A maioria 

da população e semi-analfabeta'' (26- Ceilindia Sul), 11 0s pais, são geral

mente analfabetos ou semi-analfabetos" (28 - Cei lândia ~orte), "Em geral o 

povo desta ãrea e analfabeta ou sabem apenas assinar o nome" (32 - Taguati.!!_ 

ga, Ceilândia Norte), 11 Quanto ao nivel de instrução s5 encontramos não alfa 

betizados e alfabetizados .. (33), "fator predominante .•. baixo indice cult~ 

ral das familias pesquisadas" (36-C- Sobradinho, urbana), 11 0 nivel cultu

ral e baixissimou (37 - VI RA/Planaltina, urbana), "O nivel cultural da 

area e muito baixo". (38 - Brasil ia/VI RA - Planaltina, urbana), "Houve v~ 

rios casos de pessoas totalmente analfabetas" (39 - VI RA/Planaltina, urba

na). 
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REGIJ.\0 VII (PA, AM, AC, AP, RO, RR) 

Parã 

"Em geral o grau desta referida classe não passa do alfabetizado'' (1 - Be -

lém), "Problemas de desemprego gene r a 1 i zado, analfabetismo" ( 11), 11 pessoas 

vivem sempre desatualizado ... uma vez que possuem um nível cultural baixo11 

(12 - Belém), "a educação que praticamente inexiste ... leva muito dos pe -

quenos seres a marginalização (20- Belém), "Pessoas de nivel cultural mui

to baixo" (22- Belém/Travessa Curuzu, urbana), "são normalmente analfabe

tos, pois em geral mal sabem assinar o nome, a média seria o curso primãrio 

incompleto" (24- Belém/Bairro do Guamã, urbana),"/ família cujo chefe e 

todos os filhos eram analfabetos 11 (28- Belém), 11 As crianças, algumas por 

falta de vagas ... e outras por descuido dos pais, geralmente, eram comple

tamente analfabetas 11 (30- Belém), "passam muita necessidade econômicamente 

devido a maioria serem analfabetizados" (33- Belém}, 11 Houve casos de crian 

ças em idade escolar, mas que não frequentavam a escola por motivos finan -

ceiros" (34- Belém), "chefes e conjuges geralmente analfabetos (35- Be -

lêm), 11 não tiveram oportunidade de enfrentar escolas ... acontecendo o mes

mo com seus filhos" (36- Belém), "quando não eram analfabetos, cursaram ou 

estavam cursando o primãrio" (40- Icoaraci), 11 0 nivel cultural das fami -

lias pesquisadas era quase sempre baixo'' (42 - Marabã), "nivel cultural das 

familias pesquisadas, notamos que ê muito baixo" (44- Santarêm), "alem de 

serem humildes não havia condição nenhuma de frequentar escolas" (45-C -Sa~ 

tarêm), "No interior a maioria das pessoas pesquisadas possuíam baixo nivel 

cultural, ou quase nenhum" (49- Capanema), "o nivel cultural das familias 

pesquisadas é realmente precãrio e predomina o analfabetismo" (50), "Também 

pouco hã de cultura no municipio. O povo é, em media alfabetizado" (55 - I 

garapê-Mi rim). 
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Amazonas 

11 Casas selecionadas ... na sua maioria e constituída de pobres que não teem 

condições de estudo11 (2-C). 

Acre 

11 Houve setores, principalmente em Cruzeiro do Sul, que o analfabetismo ê fa 

tor preponderante .. (2- Cruzeiro do Sul), 11 sentem embaraços em encontrar em 

pregos em virtude da inexistência do saber .. (3). 

Amapã 

11 São pessoas de nível cultural inferior ... sentem dificuldade para arrumar 

uma ocupação um pouco me 1 hor11 
( 4). 

Rondônia 

11 Enquanto hã mui tas (pessoas) sem cultura, sendo estas ultimas em grande p~ 

te analfabetas 11 (l - 7\reas 008-A e 008-B) 11 embora tenham vontade de estudar 

não o fazem devido a falta de escolas ou mesmo de um posto do mobral mais 

prõximo 11 (2-C- ... /Bairros do Terminal, Mato Grosso, Liberdade e outros), 

11 Encontramos de um modo geral, pessoas desprovidas de qualquer conhecimento 

e sem interesse nenhum de aprender.. ( 4 - Boca do Acre). 

Roraima 

11 0 nível cultural dos nossos entrevistados e por assim dizer penalizante. 11 

( 1 ) • 
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Goiãs 

"Encontrou-se uma família com 9 filhos, em idade escolar sem que os pais p~ 

dessem matriculá-los por dificuldades financeiras". (1- Goiânia), 11 um che 

fede família não queria que seus filhos estudassem11 (2- Goiânia), "O bai

xo indice cultural dos individuas ... e o pouco esclarecimento de nosso po

vo" (11- São Domingos}, "Das famílias pesquisadas atê a 20a. semana encon

tramos apenas uma, de grau cultural mais elevado" (12}, "A maioria da popu

lação ê analfabeta" (13), 11 Um nivel cultural bastante baixo ... quase que 

na totalidade das familias 11 (15-C). 

Mato Grosso 

"O nível cultural ê bastante baixo" (1 - Cuiabã), "outras (familias)somente 

alfabetizadas" (13- Coxim), "nesta area existe (quase) somente pessoas al

fabetizadas" (14- Aquidauana), "somente pessoas alfabetizadas" (15- Jar

dim}, "muitas vezes mal sabem ler e escrever" (19), "t comum encontrar pes

soas em idade escolar sem frequentarem escolas" (20-C), 11 nivel cultural das 

maiorias das familia são baixo11 (25- Jaciara}, na maioria são somente alfa 

betizadas 11 (26 - Campo Grande), 11 Como sempre a maioria somente alfabetiza -

dasu (27 - Paranaiba), 11 0 nivel cultural das familias selecionadas para es

sa pesquisa foram a maior parte composta de analfabetos, alfabetizados, al

gumas de nível elementar e poucas de nivel,cultural mêdio 11 (30- Coxim)•:qu2_ 

se que a maior parte de analfabetos ou alfabetizados" (31 - Cuiabã, Cãce 

res, Arenãpolis, Rosãrio Oeste, Jaciara, Poxoreo), "Muitas famílias disse

ram-me que não podiam ter filhos frequentando as aulas .. (32-C - Marilãndia, 

São Pedro do Cipa, Poxoreo). 
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PARANÂ 

T0PICO: EDUCAÇÃO ~ NÍVEL CULTURAL 

Itens dos relatórios do 19 semestre de pesquisa 

Situação Educacional: !Acessibilidade à - I 
Categorias (do nível de Edu caçao 

educação e cultura) Grupos 

Muito baixo Deficiente Aceitável Bom 1 2 3 4 

3 90 3 1 4 9 11 36c 8 
9 91 10 2 12 16 19 

I 
92 25 

17 93 16 14 13 29 57 115 35 
19 95 17 18 15c 33 61c 144 71 
20 96 20 21 35 34 78c 94 
26c 98 23 24c 83 72 88 103 
27 99 29 25 92 90 89 105 
29 101 44 27 124 99 116 107 
30 104 53 35 158 109c 125 114 
32 106 55 c 57 165 133 140 14lc 
33 113 56 65 136 150c 149 
34 116 62c 94 139 151 164c 
35 117 66c 97 143 154 
38 118 73 102 149c 156c 
39 120 75 11lc 155 160 
40 122 78c 155 157 167c 
41 123 79 159c 
42 125 102 160 
43 126 ·105 166 
44 127 115 169 
45 129 119 
46 131 120 
47 132 121 
48 133 132 
49 134 136 
50 135 144 
51 136 145 
52 137 146 
53 139 151 
54 c 146 154 
59 148 164c 
60 151 168c 
63c 152 
64 153 
67 157 
68c 159c 
74 160 
75 161 
76 163 
77c 166 
80c 168c 
84 169 
S5 
87 
88 

T= 87 T=32 T=l6 T=10 T=20 T=l6 T= 4 T=l2 
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PARANJ\ 

TOPICO: EDUCAÇAO f NlVEL CULTURAL 

Categoria: Nivel de Educação e Cultura r·1uito Baixo 11 

3 - o nível cultural das famílias e quase sempre bem baixo havendo poucas 

excessões, que ainda sendo excessões não chegavam a um nivel muito 

elevado. (PR-Ol-P2) 

9 - Crianças em idade escolar sem frequentar escolas porque a situação fi 

nanceira não permite. (PR-Ol-P5) 

17 - A maioria dos chefes de família são semi analfabetos, existem casos 

esporãdicos de filhos que cursam o ginasio, as conjuges tambem sao se 

mi analfabetas. 

19 - Na educação as pessoas mais idosas tem o analfabetismo consigo pois, 

devido o seu tempo, não haviam escolas e que ainda existe muito po~ 

cas; essas pessoas deixaram de ter uma educação regular, pois precisa 

vam trabalhar para garantir o seu prÕprio sustento. (PR-02-P3) 

20 - Na zona rural a educação geralmente e primãria pois os chefes traba 

lham junto a seus filhos esquecendo totalmente da escola ... (PR-02-

P 3) 

26C- ... porque pensam o seguinte: 11 Se o pai vive apenas com o conhecimen 

to precãrio que tem porque êles não vão conseguir a sua prÕpria sobre 

vivência com o que sabem. (PR-02-P6) 
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27 - O nivel de instrução estã situado entre o media e o elementar com um 

potencial muito grande de analfabetos. (PR-03-S) 

29- ... meu trabalho na zona rural onde encontrei grande distinção com a 

area urbana. Pessoas de pouca cultura, e sem tempo para elevar seus 

conhecimentos pois ocupam todo o dia e parte da noite algumas vezes 

traba 1 h ando para sobrevi ver. (PR-03-P1 ) 

30- Subentendendo-se como nivel cultural nao sõ o grau de escolaridade 

mas também a constante atualização através da leitura e dos veiculas 

de comunicação, em poucas linhas pode-se dizer que, o referido nível 

ê muito baixo. (PR-03-P2) 

32- Em geral, são familias de um nivel cultural bem infimo, algumas, sem 

uma profissionalização especifica, exercendo qualquer "atividade" P! 

ra obter o "sustento cotidiano". (PR-03-P3) 

33 - Quanto ao nivel cultural o mesmo ê nulo, pois as condições de vida 

das pessoas são precarissimas não dando ensejo para que as mesmas pr~ 

curem fazer algo no sentido de melhorar. (PR-03-P4) 

34- A maioria das pessoas que encontrei. como sao de classe baixa, nao 

tem tempo para ler, nem para se dedicar a sua cultura, passam a maio 

ria das horas diarias trabalhando, estão com a cultura fraquissima. 

(PR-03-P5) . 

35 - Encontrei mais familias do nivel cultural médio, poucas do nivel sup~ 

rior muitas do nivel cultural analfabetos, mas que quase em todas as 

familias tinham seus filhos que trabalhavam de dia e ã noite iam para 

o estudo; ... (PR-03-P6) 
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38- no município de Piraquara, ... o analfabetismo imperava. (PR-04-S) 

39- Uma das famílias desta ãrea ... Rio Branco do Sul, sabem, mas nao acre 

ditam na invenção do rãdio e jamais andaram de carro. (PR-04-S). 

40- {As crianças ... ) ... a maioria das moradoras na zona rural ... vivem 

na pobreza, sem ir ã escola, e a falta de interesse dos pais que che 

gam a dizer que a 11 escola 11 nada tem de Ütil. (PR-04-P1) 

41- ignoram a existência do Mobral, ... das escolas publicas ... (PR-04 

-Pl) 

42 - Encontrei pessoas com vastas ãreas de terras sem condições financeiras 

e também aliado ao analfabetismo, não sabem explora-las. (PR-04-P2) 

43 - A incidência de analfabetos e enorme. (PR-04-P3) 

44- ... Piraquara e São José das Pinhais, ... (80%) dos seus moradores pr~ 

venientes da ãrea rural, com salãrios baixos e nivel sócio--econômico 

e cultural ã desejar, com muitos trabalhando em Curitiba. {PR-04-P3) 

45- Também vivem na completa escuridão intelectual, não sabem que nos dias 

atuais existem orgãos do governo voltados para esse problema de âmbi 

to nacional. Mas não são culpados, culpados são os responsaveis pela 

divulgação do Mobral. (PR-04-P4) 

46- ... falta de incentivo ãs crianças a serem encaminhadas as escolas, 

pois certos pais acreditam que as mesmas não levam as crianças a ·na 

da, isto é, não tem futuro as crianças. (PR-04-P5) 
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47- O grau de instrução de certas familias são bastante baixo, •.. (PR-04 

Ps) 

48- O nivel cultural difere bastante de familia para familia, sendo que 

certos pais menos esclarecidos acreditam que a Escola nada tem de Ütil 

a transmitir ã criança. {PR-04-P6) 

49- O nivel cultural tanto na urbana como na rural, nessas areas, jã cita 

das, são muito baixos. 

50 - Na região de União da Vitõria, encontramos muita ignorância. PR-05-S) 

51 - Na região de Quitandinha, de menos pobreza porem do mesmo nivel cultu 

ral. Encontramos muitos analfabetos. (PR-05-S) 

52 - Apesar da condição urbana, as zonas pesquisadas, sao de bastante p~ 

breza e ignorância. (PR-05-S) 

53- Na zona rural, o nivel cultural e baixo, encontrando-se vezes ate fa 

mil ias inteiras analfabetas. (PR-05-P1) 

54C- Os pais acham que as filhas não precisam estudar porque deverão mais 

tarde, cuidar da casa e dos filhos, e ajudar o marido na lavoura. {PR 

-05-Pl) 

59 - De um modo geral encontramos um grande nümero de analfabetos, ate fa 

mil i as inteiras. (PR-05-P 3) 
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60C- Comentam que para mulher não ê necessãrio estudar, pois logo casam e 

não aproveitam nada. (PR-05-P3) 

63C- Alem do analfabetismo, encontramos familias com idade avançada que e 

uma hora sagrada ouvir o programa de rãdio 11 Voz do Brasi1 11 e tambêm o 

programa educacional 11 0 Projeto Minerva 11
, isto para estar sabendo o 

que acontece no mundo como ter consciencia que lhes ê desconhecido. 

64- Em Paranaguã uma viuva analfabeta ... (PR-05-P3) 

67 - O nivel cultural deixa muito a desejar, encontrei muitas pessoas anal 

fabetas, sentindo a falta de oportunidade que tiveram para adquirir 

melhores conhecimentos. (PR-06-P1) 

68C- Nos sitias o nivel cultural ê bem baixo, ocasionado pela precãria vi 

da que levam, os pais geralmente são analfabetos, gerando dai a falta 

de interesse pelo estudo de seus filhos. (PR-06-P1) 

74 - O nivel cultural do povo, ê encrivelmente baixo, entre 30 a 40% -sao 

analfabetos. O pouco de iniciativa ou lucidez de inteligência que 

demonstram, ê fundada no empirismo. (PR-07-S) 

75 - A cultura desse povo ê um desastre: 90% dos adultos das familias pe~ 

quisadas são analfabetos, sendo que os jovens o indice de analfabetos 

ê bem baixo, mas a ignorância impera a toda prova. (PR-07-P2) 

76- Falando do nivel cultural das familias em zona rural, quase que nao 

existe. A falta de conhecimento os deixam completamente isolados do 

nosso mundo. (PR-07-P3) 
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77C- Não houve condições de estudo para a geraçao pai, equivale dizer que 

a grande totalidade dos adultos são analfabetos. (PR-07-P ) 
3 

80C- Mas o pior é que mesmo o alfabetizado nao demonstra superioridade em 

relação ao não alfabetizado, pois a sua caneta é a enxada, é a foice, 

é a maquina plantadeira manual ... (PR-07-P ) 3 

84 - Atualmente no interior o nível cultural é uma calamidade; a quase to 

talidade dos adultos são analfabetos. 

85 - E de admirar como nessas regiÕes onde andamos pesquisando é alto índl 

de analfabetos, sobretudo de pessoas adultas. Agora, imaginem vocês, 

a ignorincia e a pobreza juntos que poderão resultar. (PR-07-P ) 
5 

87- O nível cultural e econômico destas famílias é de causar espanto pela 

sua mediocridade. mas eu pude notar o contraste que há entre estas f~ 

milias, e as de origem europeia, pos estes mesmos, saindo do nada, 

desenvolvem-se rapidamente não pela inteligência, mais pelo vigor com 

que se atiram ao trabalho. (PR-07-P6) 

88- O problema do analfabetismo também salienta-se na zona rural, onde há 

carência de escolas e de professores. Muitas crianças andam a pe até 

10 quilômetros para poder estudar. (PR-07-P6) 

90- Nas zonas mais afastadas dos municípios, predomina o analfabetismo,d~ 

do as dificuldades devido a distancia às escolas, aqueles que tem a 

possibilidade de frequentar, não passa do curso primárjo. (PR-08-P 1) 
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91 - Quanto ao nivel cultural das famílias pesquisadas e baicho pois amai~ 

ria e totalmente analfabeta. (PR-08-P ) 
2 

93 - No setor cultural talvez a mais deficiente e cheia de ignorância foi 

Guaraniaçu. (PR-08-P ) 
3 

95 M • r • d A 1 1\ • - un1c1p1o e ton1a: 

O nível cultural das famílias e muito baixo. sendo muito comum um ou 

dois analfabetos nas famílias. (PR-09-S) 

96C- Município de Alt~nia: 

Alguns dos pais não se preocupam em estudar os filhos, afirmando que 

não precisam estudar para trabalhar na roça, outros mandam estudar até 

cursar o primário depois param de frequentar. (PR-09-S) 

98 - Município de Terra Roxa: 

Nível cultural das famílias do município de Terra Roxa são idênticas 

a cidade de Altonia. (PR-09-S) 

99- MunicÍpio de lporã (zona rural): 

Quanto ao nível cultural, nem tem condições de classificar, porque os 

pais nas maiorias das famílias são analfabetos. os filhos não podem 

irem para a escola devido terem que trabalhar na roca. (PR-09-S). 

101- MuniCÍpio de Santo Ant8nio do Sudoeste: 

As famílias são sempre numerosas e somente os filhos possuem um ini 

cio de alfabetização. (PR-09-S) 
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104- Municípios de Paranapoema e Paranacity: 

Constituída na sua maioria de alfabetizados e muito mal. (PR-09-P ) 
1 

106- Município de Umuarama: 

O nível cultural é dos mais fracos que até agora vi. (PR-09-P ) 
1 

113- Município de Londrina (área urbana e rural): 

Nas areas rurais que pesquisei, encontrei poucos casos de fami I i as 

que se preocupassem em colocar os filhos numa escola, para que ao me 

nos cursassem o nível fundamental. 

116- Município de Umuarama (zona rural). 

(PR-09-P ) 
2 

Seu nível cultural é muito baixo, e apenas na família de melhor situa 

çao financeira as crianças frequentam a escola. 

117 M ' "'' d I ' - un1c1p1o e cara1ma: 

(PR-09-P ) 
2 

Ao trabalharmos em domicílios selecionados as margens do rio Paraná, 

onde o nível cultural das famílias que ai i povoam é baixissimo. (PR-

118 M .... d I ' - u n 1 c 1 p 1 o e c a r a 1 ma : 

Geralmente são semi-analfabetos, e possuem uma filosofia de vida con 

trária ao progresso. 

120 M ' .. . d I ' - . untctpto e cara1ma_ 

(PR-09-P ) 
3 

As famílias de um modo geral preocupam-se mais com o trabalho deixam 

de lado tudo o que se refere ao nivel cultural. (PR-09-P 4) 
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122- Município de Terra Roxa: 

... somente nota-se pouca cultura ... (PR-09-P 4) 

123- Município de lpor~: 

A situação encontrada em Ercilandia não foi das melhores, é um pequ~ 

no povoado situado perto do rio Piquiri, deu-me pena a situação das 

famílias ... a falta de cultura daquele povo. 

125- MuniCÍpio de U111uarama: 

(PR-09-P ) 4 

Na zona urbana de Umuarama a situação entretanto não é das melhores ... 

o nível de cultura também devido morarem longe de escolas ou porque 

são muito pobres é pouca. (PR-09-P 4) 

126- Pelo que vi e senti nestes seis meses em contato com pessoas dos mais 

diferentes padrÕes, acredito que as causas mais comuns dessa pobreza, 

isolamento e um certo desajustamento na sociedade seja: I~) a vermino 

se que deixa o sujeito indolente, sem vontade de progredir ou traba 

lhar; 2~ A falta de cultura e 3~ a falta de religião. (PR-10-S) 

127- Nas famílias onde há mais higiene e consequentemente menos verminose, 

mesmo os adultos procuram se instruir através do Mobral que é bastan 

te difundido nesta região e têm uma religião. (PR-10-S) 

129- Já no aspecto cultura, pouco se tem a falar, uma vez que, em area 

rural, não encontrei uma família que tivesse todos os seus membros 

em idade escolar, alfabetizados, e não encontrei ninguém que tivesse 

pelo menos o ginásio completo. (PR- I 0-P ) 
I 
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131- Enfim o nível cultural de 80% da região rural do norte do Paraná e 

baixíssimo, e somente com uma grande dose de paciência e disposição, 

se consegue suportar. Descer ao nível das famílias para se fazer en 

tender, podem ter certeza, é antes de tudo, uma arte. (PR-10-P 1) 

132- Culturalmente observei uma calamidade. O nível cultural da maioria 

das famílias é baixíssimo, chegando a encontrar famílias grande onde 

todos os membros eram analfabetos. Dificilmente foi encontrada uma 

família onde todos sabiam ler e escrever corretamente. Já, na zona 

urbana, onde trabalhamos muito pouco isso já nao ocorreu com tanta 

frequência, geralmente os membros eram todos alfabetizados, salvo ra 

-ras excessoes. (PR-10-P ) 
2 

133- Nessas fazendas há grande dificuldade de escolas e as crianças cres 

cem sendo analfabetas. (PR-1 0-P ) 
3 

134- ... o nível de cultura e de vida e baixíssimo. (PR-1 0-P ) 
3 

135- A maioria das famílias pesquisadas tem nivel social e cultural bai 

xo, poucos membros são os que sabem assinar os seus próprios nomes, 

o analfabetismo chega ser deplorável e falta de orientação social 

contribui muito para a miséria em que há no norte do estado, não p~ 

la falta de alimentos. (PR-1 0-P ) 4 

137- Os filhos crescem com medo de estranhos, pessoas com pouca cultura ..• 

(PR-10-P ) 
5 
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139- ... suas educações, algumas pessoas não chegando a ir na escola e 

aprendendo por si próprio, outros por não ter escola perto, ou por 

falta de seus próprios interesse, ou dos pais. (PR-lo-P
6

) 

146- As crianças de 7 a 14 anos de idade pouco frequentam escola pois 

precisam ajudar na lavoura e os adultos na sua maioria não são alfa 

betizados por falta de interesse dos mesmos para uma vez que na re 

gião existem postos do Mobral que chegavam a fechar por falta de 

alunos. (PR-11-P ) 
3 

148- O nível cultural de toda região e em sua maioria bastante baixo; 

agora que estã se desenvolvendo, mais rapidamente. (PR- I I -P ) 
5 

151- Como é sabido o nível cultural dessas famil ias é bastante baixo. O 

pai e a mãe geralmente são analfabetos. Os filhos, que quase sem 

pre são numerosos frequentam a escola muito raramente não concluin 

do o curso primãrio, abandonando esta por falta de recurso dos pais 

ou simplesmente porque, acabado o trabalho naquela região, partem 

eles em busca de outros lugares onde possam defender o pão de cada 

dia. Isso aplicado aos trabalhadores diaristas, semanais, ou mesmo 

mensalidades quanto em época de plantio ou de colheita, esta última 

em maior quantidade. (PR-12-S) 

152- O nível cultural da classe baixa é o pior que se possa imaginar pois 

153 -

a maioria são analfabetos. (PR-12-P ) 
1 

Todos os trabalhadores rurais ... querem tentar uma vida melhor 

nas cidades mas como 1 Se são totalmente analfabetos e na cidade 
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há uma grande falta de empregos, ainda mais para seres como estes. 

(PR-12-P ) 
1 

154- O nível cultural nessa classe nao difere muito da anterior pois mes 

mo nessa existe uma certa porcentagem de analfabetos ..•• (PR-12-P 1) 

157- Na classe baixa, ... Acham que nunca na vida irão conseguir ter nem 

mesmo, um pouco de dinheiro, para que seus filhos estudem. (PR-12-

159C -Na zona rural, i muito d~fícil encontrar pessoas que saibam ler e 

escrever corretamente. Na maioria, são totalmente analfabetos, e 

isto i muito lógico, pois para frequentar uma escola, teem que an 

dar mais de 5 kilômetros, quando muitas vêzes, esta distância i po~ 

ca. (PR-12-P ) 
2 

160- O nivel cultural das famílias pesquisadas i muito baixo, 

muito a desejar. Porque as escolas ficam cada dia mais 

deixando 

dispendi~ 

osas, sendo que em vez de melhorar certos problemas ficam mais difí 

ceis de resolver, exemplos não faltam pois as reclamaçôes são sem 

pre as mesmas, o custo dos materiais, as exigências dos uniformes, 

a falta de condições escolares. (PR-12-P3) 

161- O nível cultural i muito baixo. Na zona rural i muito raro encon 

trar pessoas alfabetizadas, existem famílias enormes em que nenhum 

de seus elementos sabem ler ou escrever ... (PR-13-S) 
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163- O baixo nível cultural destes meios. No meio Rural, a grande maio 

ria sao analfabetos, ou mal apenas alfabetizados •.. (Não foi possl 

vel localizar a área) (PR-13-P ) 
I 

166- O nível cultural de um modo geral na região é zero •.. domicílios ... 

pode-se observar que seus componentes eram analfabetos, porque eles, 

não tiveram condiçÕes financeiras e também não tiveram oportunidades 

de estudar ... (PR- 1 3-P ) 
2 

168C-Na zona urbana também, as poucas areas pesquisadas sao areas relati 

vamente pobres e na maioria também quase todos analfabetos ou ap~ 

nas alfabetizados e bem pouco com nível elementar ou médio. (PR-13-

169- O nTvel cultural do meio rural é muito baixo, na maioria analfabe 

tos isso já em função do próprio trabalho, que os prende o dia todo 

na lavoura e da falta de escolas rurais que lhes permite estudar a 

noite. (PR-13-P ) 
2 
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TOPICO: EDUCAÇAO i N!VEL CULTURAL 

Categoria: "Nível de Educação e Cultura .Deficiente .. 

A situação educacional e cultural foi considerada "deficiente" nos itens que 
registraram uma situação na qual o antigo curso primãrio não aparece compl~ 

to ou, então, ou hã poucos indo ã escola ou hã poucos que continuaram alem 
do primãrio. Exemplos de expressões: "quando hã possibilidades, as crianças 
conseguem pelo menos aprender a ler e escrever", "alfabetizados", 11Casos es 
porãdicos de filhos que cursam o ginãsio 11

, "nl'vel cultural mêdio .•. com ten 
dência a baixo", "pessoas de pouca cultura", "bem poucas pessoas cultas e 
evoluidas 11

, 
11As crianças de 7 a 14 anos pouco frequentam a escola". 
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PARA NA 

TÓPICO: EDUCAÇÃO i NTVEL CULTURAL 

Categoria: ''Nível de Educação e Cultura Deficiente'' 

3 O nfvel cultural das famílias é quase sempre bem baixo, havendo po~ 

- - -cas excessoes, que ainda sendo excessoes nao chegavam a um 

muito elevado. (PR-01-P ) 
2 

nível 

10- As famílias que tem como chefe uma pessoa de nível cultural prim~ 

rio e que não evolui e nem progrediu, estão sofrendo ... (PR-Ol-P6) 

16- No meio mais pobre é devido as dificuldades financeiras que os j~ 

vens cursam somente o primeiro e daí partem para o trabalho, fican 

do por isso a cultura resumida aos poucos anos de escolaridade e as 

que a vida em si lhes vai ensinando. (PR-02-S) 

17 - -A maioria dos chefes de famil ia sao semi analfabetos, existem c a 

sos esporádicos de filhos que cursam o ginasio, as conjuges tambem 

sao semi analfabetas. 

20 - Na zona rural a educação geralmente e primária pois os chefes traba 

lham junto a seus filhos esquecendo totalmente da escola ... (PR-02-

23 - O nTvel cultural das unidades por nos pesquisadas era médio com ten 

dência a baixo. (PR-02-P ) 
5 
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29- ... meu trabalho em zona rural onde encontrei grande distinção com 

a area urbana. Pessoas de pouca cultura, e sem tempo para elevar 

seus conhecimentos pois ocupam todo o dia e parte da noite algumas 

vizes trabalhando para sobreviver. (PR-03-P ) 
I 

44 - • • . P i raquara e São José dos Pinhais, • . . (80%) dos seus moradores 

provenientes da área rural, com salários baixos e nivel sócio-econô 

mico e cultural à desejar, com muitos trabalhando em Curitiba. (PR-

53- Na zona rural, o nível cultural é baixo, encontrando-se as 

até famílias inteiras analfabetas. (PR-05-P ) 
1 

vezes 

55C - Os f i lhos homens nao estudam mui to porque desde cedo precisam aj.!:!_ 

dar os pais nos trabalhos rurais. (PR-05-P ) 
1 

56- Encontrei bem poucas pessoas cultas e evoluidas, ... (PR-05-P ) 
1 

62C- Maioria das crianças nao concluiram o curso primário. (PR-OS-P
3

) 

66C- Na zona Urbana, quando há possibilidades, as crianças conseguem p~ 

lo menos aprender a ler e escrever, mas quando chegam a uma idade 

mais avançada, eles precisam deixar os estudos. para ajudaremospais 

na roça. (PR-06-S) 

73- •.. o ensino escolar e o mínimo. (PR-06-P ) 
3 

75 - sendo que os jovens o Índice de analfabetos e bem baixo. 
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78C- A atual condição de estudo é muito precária. poucas escolas e com 

um nível de ensino bem rudimentar, dificultando proporcionar boaorl_ 

entação a esta nova geração dona do futuro. Ela é quem mais precl_ 

saria de uma Ótima orientação. (PR-07-P ) 
3 

79 - O ensino na zona rural nao ultrapassa o primário. e assim mesmo en 

sina só a ler e escrever é muito mal. (PR-07-P ) 
3 

102 - Muni d pios de Mandaguar i e Mar i ngá: 

A maioria dos filhos possuiam nível primário e os pais alfabetiza-

dos. (PR-09-S) 

t') 

I 05- Muni cfp i os de F I ora Í - Japurá e São Tomé: 

... não há falta de escolas na zona rural. O nível cultural e prl_ 

mário para os filhos. e os pais alfabetizados. 

.115- Munidpio de Ass~í: 

(PR-09-P ) 
I 

Seu nível cultural é baixo, tendo apenas começado a se revelar cer 

ta preocupação neste sentido. Possui apenas 2 escolas, que minis 

tram somente até o 2~ grau, não existindo faculdade. (PR-09-P ) 
2 

q9- Com uma situação econômica melhor, é lógico, há um melhor relaciona 

menta. melhor nível cultural, se bem que nunca passe de instrução 

primária, mas há com isto maior facilidade de relacionamento. (PR-

09-P
3

) 

120- MuniCÍpio de lcaraíma: 

As famílias de um modo geral preocupam-se mais com o trabalho e dei 

xam de lado tudo que se refere ao nivel cultural. (PR-09-p4) 
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121 - Município de A 1 tÔn i a: 

As areas a serem pesquisadas são de plantação de café .•• município 

.•. com nível cultural mais elevado. {PR-09-P ) 4 

132- Culturalmente observei uma calamidade. O nível cultural da maioria 

das famílias é baixíssimo, chegando a encontrar famílias grandes O!!_ 

de todos os membros eram analfabetos. Dificilmente foi encontrada 

uma família onde todos sabiam ler e escrever corretamente. Ji, na 

zona urbana, onde trabalhamos muito pouco isso já não ocorreu com 

tanta frequência, geralmente os membros eram todos alfabetizados, 

sa 1 vo raras excessões. · (PR-1 0-P 2) 

136- O nível cultural geralmente e baixo, uns devido ao pouco recurso fi 

nance i ro . . . (PR-1 0-P 
5

) 

144- São muito poucos os jovens que frequentam escolas. As pessoas de 

7 a 15 anos frequentam o curso primário. Há grande evasão das esco 

las em época de colheitas. Há quase que um total desinteresse do 

povo da região, pelo Mobral, principalmente em zonas rurais. Hi po~ 

tos, porém a frequência é bastante baixa. (PR-11-P ) 
2 

145 - De um modo gera 1 sua cu 1 tu r a e da média para baixa. (PR-ll-P
2

) 

146- As crianças de 7 a 14 anos de idade pouco frequentam escola pois 

precisam ajudar na lavoura e os adultos na sua maioria não são alfa 

betizados por falta de interesse dos mesmos para uma vez que na re 

gião existem postos do Mobral que chegavam a fechar por falta de 

alunos. (PR-11-P) 
3 
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151- Como é sabido o nivel cultural dessas fami 1 ias é bastante baixo. O 

pai e a mãe geralmente são analfabetos. Os filhos, que quase sem 

pre sao numerosos frequentam a escola muito raramente não concluin 

do o curso primário, abandonando esta por falta de recurso cbs pais 

ou simplesmente porque, acabado o trabalho naquela região, partem 

eles em busca de outros lugares onde possam defender o pão de cada 

dia. Isso aplicado aos trabalhadores diaristas, semanais, ou mensa 

listas quando em época de plantio ou de colheita, esta Última em 

maior quantidade. {PR-12-S) 

154- O nível cultural nessa classe (média) nao difere muito da anterior 

(baixa) pois mesmo nessa existe uma certa porcentagem .de analfabe 

tos. Muitos desses sonham em aprender a ler e escrever, ainda por 

mais apoio que o govêrno vem dando e e suas fabulosas campanhas co 

mo o 11MobraJI 1 existem muitas barreiras para muita gente. (PR-12-P
1
) 

164C- Nas Zonas urbanas, existem escolas mais accessíveis, onde as crian 

ças e jovens podem estudar. A maioria são alfabetizadas, uma parte 

tem o grau elementar, uma minoria bastante reduzida cursou o ensino 

médio e alguns poucos, frequentam o curso superior em cidades vizi 

nhas, como Jacarezinho, que se constitue no centro mais desenvolvi 

do em todos os sentidos, de nossa área de pesquisa, ou, em Maril ia 

estado de São Paulo. (PR-13-P
1
) 

J68C -Na zona urbana também, as poucas areas pesqu i sadas são a reas r e I a 

tivamente pobres e na maioria também quase todos analfabetos ou ap~ 

nas alfabetizados e bem pouco com nível elementar ou médio. (PR-

13-P2) 
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TOPICO: EDUCAÇAO f N!VEL CULTURAL 

Categoria: 11 Nivel de Educação e Cultura Aceitável" 

A situação educacional e cultural foi considerada 11aceitãve1" nos itens que 
registraram ou traduziram uma situação em que, no minimo, o antigo curso pri 
mãrio estava sendo (ou jã tinha sido) cursado, ou em que o acervo de conheci 
mentos equivaleria a esse nivel. Exemplos de expressões: "nivel de instru 
ção entre elementar e médio", "nivel cultural •.. oscilou do analfabetismo 
ao nivel superior, mas a maioria situà-se no nivel médio", 11nivel equilibr_! 
do", "filhos normalmente na escola", "cultura razoãvel". 
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PARANA 

TOPICO: EDUCAÇAO i NTVEL CULTURAL 
• 

Categoria: 11 NÍvel de Educação e Cultura Aceitãvel 11 

O nível de instrução situa-se entre o elementar e o médio com raros 

analfabetos e um pequeno número de pessoas com cursos superiores. 

(PR-01-S) 

2 O nível cultural oscilou do elementar para o médio. O Índice de ní 

vel superior foi baixo. Encontrei apenas uma analfabeta, mas seus 

problemas são resolvidos pelo procurador. (PR-01-P ) 
1 

14- O nível de instrução das pessoas até agora entrevistadas oscilou do 

alfabetizado ao médio, sendo poucas as de curso superior, assim co 

mo as analfabetas completamente. (PR-02-S) 

18- O nível cultural e das famílias pesquisadas, oscilou do analfabe 

tismo ao nivel superior., mas a maioria situa-se no nível media. 

(PR-02-P ) 
2 

21- ... a preparaçao cultural das famílias incide quase no nível equil_!_ 

brado. (PR-02-P4) 

24C- E muito raro encontrarmos um elemento que possua curso superior e 

quando (o chefe) ocorre é geralmente o chefe. A mulher quando mui 

to teve nível ginasial e os filhos estão normalmente na escola. 

(PR-02-P ) 
5 
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25- Na maioria das famflias, os membros que as compoe têm apenas o cur 

so primário, nao por falta de recursos pois o chefe não mediria e~ 

forços para que seus filhos adquirissem maiores conhecimentos, mas 

por falta de interêsse dos elementos; ••• (PR-02-P6) 

27 - O nfvel de instrução está situado entre o médio e o elemento com 

um potencial muito grande de analfabetos. (PR-03-S) 

35- Encontrei mais famílias do nfvel cultural médio, poucas do nível su 

perior muitas do nf~el cultural analfabetos, mas que quase em todas 

as famílias tinham seus filhos que trabalhavam de dia e à noite iam 

para o estudo; •.. (PR-03-P ) 6 

57 - As crianças em idade escolar, normalmente frequentam a escola mais 

próxima, porém não podem se dedicar aos estudos como seria (ideal), 

porque precisam ajudar os pais em sua luta cotidiana pela sobrevi 

vência. (PR-05-P ) 
2 

65- Quanto à educação, na zona urbana as famílias procuram dar a seus 

filhos o máximo, para que não aconteça o que está acontecendo com 

êles. (PR-06-S) 

94 - O nível cultural era razoável e escolas havia em numero suficiente 

para atender as necessidàdes da população. 

97 - Município de Terra Roxa: 

(PR-08-P ) 
3 

... mostraram serem famílias muito simples, com uma cultura 

vel. (PR-09-S) 
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102- Municípios de Mandaguari e Maringá: 

A maioria dos filhos possuiam nivel primário e os pais a 1 fabeti za 

dos. (PR- 09- S) 

111 C - Curitiba (área met ropo 1 i ta na) : 

A existência de analfabetos pode-se dizer que restringe-se apenas a 

pequena minoria da população, em condições paupérrimas de vida. 

(PR-09-P ) 
2 

155- Hoje em dia dificilmente um assalariado consegue cursar uma faculda 

de. Pois a cada dia que passa os preços do material a matrícula e 

as taxas mensais escolares aumentam contribuindo para uma maior de 

sistência desses seres. (PR-12-P ) 
1 
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TOPICO: EDUCAÇ~O f NlVEL CULTURAL 

Categoria: "Nivel de Educação e Cultura Bom" 

A situação educacional e cultural foi considerada de 11 nivel bom" nos itens 
que registraram ou traduziram uma situação em que, no minimo, o antigo CU! 

so ginasial estava sendo (ou jâ tinha sido} cursado, ou em que o acervo de 
conhecimentos equivaleria a esse nivel. Exemplos de expressões: "nivel sõ 
cio-cultural ... media a superior", "nivel superior de cultura", 11grau uni 
versitãrio", "nivel ginasial como padrão 11

, "bom nivel cultural", "nivel cul 
tural elevado", "nivel cultural bom ... 
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PARANA 

TOPICO: EDUCAÇ~O i NTVEL CULTURAL 

Categoria: 11 NÍvel de Educação e Cultura 11 Bom 11 

4 aqui o aspecto é bem outro, talvez seja pela área que estou pe~ 

quisando que e quase central e as famílias pesquisadas tem um nível 

sócio-cultural que se pode considerar de médio a superior na maio 

ria das vezes. (PR-01-P ) 
2 

12 - Devido ao nível superior de cultura, há chefes com bons empregos, 

ganhando e vivendo economicamente bem ... (PR-OI-P6) 

13 - As crianças com idade de ir para o Pré ou Jardim de Infância, ja es 

tavam cursando, com toda atenção necessária dos pais. (PR-Ol-P6) 

15C- Quem possui um grau universitário normalmente não exerce sua profi~ 

são, procurando fazer sempre aqui lo que dê renda maior. (PR-02-S) 

35 Encontrei mais famílias do nível cultural médio, poucas do nível 

superior muitas do nível cultural analfabetos, mas que quase em to 

das as famílias tinham seus fi lhos que trabalhavam de dia e à noite 

iam para o estudo; ... (PR-03-P6) 

83- Na área Metropolitana de Curitiba não tenho encontrado caso de anal 

fabetismo, predominando o nível ginasial como padrão de cultura. 
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92 -Havia bom nivel cultural entre as famílias e escolas existiam em 

quantidade quase que suficientes para a região. 

124- Município de Umuarama: 

(PR-08-P ) 
3 

Nestas duas semanas de pesquisa na zona urbana notamos •.• um nfvel 

cultural elevado. (PR-09-P 4) 

158- Quanto ao nivel cultural, nos grandes centros, pode-se dizer que e~ 

tá bom. Existe ainda pessoas totalmente analfabetas, mas trata-se 

da !Jlinoria. (PR-12-P ) 
2 

165- ... cidade de Jacarezinho, de nivel universitário .•. (PR-l3-P 1) 
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----------------

'lível de Educação e Cultura: Bom. 

GUANABARA 

"Rio de Janeiro: .•• Dois jovens, até que nós julga-

mos fossem "hippies" eram de alto nível cultural e a mulher era pr~ 

fessora de um ramo de engenharia no "Fundação" {5). "Rio de Janei

ro: O nível cultural nas áreas de parte de Copacabana,de Ipanema, 

da Lagoa e do Jardim Botânico é altíssimo e lã existe a preocupa -

ção com cursos de especializaç6es" {6). "Rio de Janeiro: Os jo -

vens quase todos estão estudando, ainda, que vivam em famílias de 

baixo rendimento" (7). "Rio de Janeiro: Constatamos sem dúvida 

um excelente nível de escolaridade em todas as áreas o que poderá 

concorrer para melhor nível cultural. Sentimos, realmente, que as 

oportunidades são maiores para os jovens com uma restrição às á -

reas favelizadas" (8-C). "Rio de Janeiro: No item anterior, ao 

comentarmos sobre a vida familiar fizemos referências ao nível cul 

tural e pelo fato de todos se ocuparem com cursinhos na zona sul e 

freguentarem escolas, embora em classes mais desfavorecidas encon

trarmos um grupo bem esclarecido .•. " (9-C) . "Rio de Janeiro: Nas 

áreas de subÚrbios da Central ou Leopoldina encontramos famílias 

econômicamente muito bem situadas e de cultura mais aprimorada gue 

até de grande parte da zona sul" (12). "Rio de Janeiro: . . • Nas . 
areas de nível mais alto há uma maior compreensão dos objetivos da 

pesquisa devido a cultura ser mais desenvolvida e os (mesmos) endi 

viduos terem uma visão mais ampla sobre a situação do país 

( 2 o) • 

RIO DE JANEIRO 

"O relacionamento familiar é Ótimo, apesar 
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terem instrução alguma, possuem uma educação estupenda" (S. Fidé -

lis - área rural) (10). "Duque de Caxias e são João de Meriti: 

O nível cultural das famílias em média são bons" (12). "Resende e 

Barra Mansa- zona urbana: {Classe social mais abastada) ••. a e

ducação é a melhor possível ••. " (24). "Quanto ao nível de instru 

çao encontrei maior número de pessoas que estudam ou estudaram do 

que analfabetos" (25). " generalizando convivi com pessoas,rre_§ 

mo aquelas em que o nível de instrução não eram dos mais altos, u

ma educação considerada excelente" (26). "Barra do Piraí: De um 

modo geral, o nível cultural da família de classe alta, média-alta 

e média, é bom" ( 34) • "Barra do Piraí: {Classe alta) Geralmente o 

nível cultural é bem alto dificultando (a pesquisa) e facilitando 

simultaneamente. Facilita em termos de relacionamento, ou seja, 

torna-se bem mais fácil a compreensão dos argumentos expostos du -

rante a abordagem; contudo, tais pessoas são bem informadas, de 

conceitos próprios e opiniões formadas. Quando tais opiniões sao 

contrárias recai-se no primeiro caso tornando-se muito difícil,pois 

uma recusa é sempre taxativa" (38). "Barra do Piraí: Pessoas que 

não possuem instrução, situação econômica, conhecimentos maiores , 

mas que têem muito para transmitir, são grandes especialistas em 

vida" (40). "Três Rios: O nivel cultural é bom não raro ocorren

do encontrar-se estudante do nivel superior em faculdades localiza 

das em cidades vizinhas" (51). "Três Rios: A maioria das famí -

lias apresentando um bom nível cultural com o professores, técni -

cos de contabilidade, alguns tentando faculdade, e outros termina~ 

do 11 (52). "Três Rios: Na maior parte dos domicílios pesquisado~ 

nham bom nivel cultural, sendo que na Area Rural foi encontrado 

pessoas analfabetas, como crianças que não estudavam devido a dis

tancia das escolas" {56). "Niterói: O nível cultural era relati

vamente bom havendo alguns casos de analfabetismo" (57) • "As cri

anças embora analfabetas são bem educadas" (69). "Santo Antonio 

de Pádua- ••• são pessoas acomodadas, de pouca instrução, algumas 

analfabetas (minoria) de modo geral, bem educadas. Na zona rural, 

há mais dificuldades para educar crianças (falta colégio)" 

"Um nível de escolaridade excelente, em relação às demais 
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pesquisadas do rnunicipio" (89). 

SÃO PAULO 

"Municipio de Rio Cl~: Inicialmente chegamos a urna 

cidade de um nivel bom •..• escolas, faculdades, .•• " (55). "Nas 

cidades pesquisadas em áreas centrais foram encontradas pessoas com 

um nivel de cultura médio para superior e foi notado aquele dita

do: povo desenvolvido é povo J,irnpo" (62) • "O nivel xultural é 

mais elevado apenas nos bairros de Santos, são Vicente, Guarujá e 

Itanhaern onde se encontram as familias de classe média" (75). "So

rocaba ••. onde se fez todas as pesquisas urbanas, a cultura geral 

foi mais acessivel e nitidamente superior aos outros rnunicipios. 

Pessoas com cursos técnicos ou em andamento e estudo desses cursos, 

com pretensões à nivel universitário e na maioria dos domicilies 

(com exceção de um domicilio localizado na zona do Meretricio) to

dos com bom nivel de instrução" (89). "Porto Feliz: ..• observou

-s.e um nivel culturai acima do médio. Os domicilio pesquisados e~ 

centravam-se numa área de turismo (A famosa gruta da cidade) e deu 

prá notar o imteresse geral dos moradores pela cultura e arte (mu

seus históricos, placas distribuidas pela cidade agradecendo aos 

visitantes e também explicando os fatos históricos do rnunicipio" 

( 91) • "Franca: O nivel cultural deu destaque nessa região à cid~ 
de de Franca que oferece muito mais condições que a IPUÃ (vilare -

jo)" (92). "Pessoal que dão muita irnportancia à arte, à música, 

ao esporte. O nive 1 cultural é acima do médio (geral) " ( 9 3-C} . "Em 

todos os domicilias pesquisados haviam pessoas cursando o colégio 

e houve vários casos em apresentarem-se pessoas com curso superior 

completo, destacando-se assim dos demais rnunicfpios nesse setor" 

(94-C). "São Paulo (Consolação}: ..• farnflias com posição cul 

tural, bastante elevada" (109). "O nivel de instrução ••. era bas 

tan te bom •.• " ( 110-C) . "são Paulo (Consolação} •.• nível cul 

tural elevado ... pois trabalham e geralmente estudam à noite " 

(112). "São Paulo (Jardim Paulista) ••• nfvel ••• cultural elevadd' 
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( 116). "Há famílias exeções na zona rural. Famílias cujos rendi

mentos propociam uma educação mais elevada para os filhos" (143-C). 

PARANÁ 

" aqui o aspecto é bem outro, talvez seja pela á-

rea que estou pesquisando que é quase central e as famílias pesqu! 

sadas tem um nível sócio-cultural que se pode considerar de médio 

a superior na maioria das vezes" (4). "Devido ao nível superior de 

cultura, há chefes com bons empregos, ganhando e vivendo economica 

mente bem .•• " ( 12) • "Onde observar que quanto ao ni vel cultural 

pode se dizer elevado, atravéz de estudo e o interesse pela impre~ 

sa escrita e falada" (28). "Na área Metropolitana de Curitiba não 

tenho encontrado caso de analfabetismo, predominando o nível gina

sial como padrão de cultura" (83). "Havia bom nivel cultural entre 

as famílias e escolas existiam em quantidade quase que suficientes 

para a região" ( 9 2) • "Município de Umuarama (zona urbana) :Pessoas 

muito cultas, assistem televisão, cinema, teatro leem jornais e re 

vistas" (100). "Município de Londrina (área urbana e rural): Já 
no setor urbano, a educação caminha a largos passos de especializ~ 

ção, contando com a existência de muitas faculdades, e estabeleci

mentos de ensino para todos os graus, para onde convergem estudan

tes de mui tas cidades vizinhas, que lá encontram a continuidade dos 

estudos e a profissionalização, visto que dispõe de vagas e opçoes 

para todos os campos de nível superior" (114). "Quanto ao nível 

cultural, nos grandes centros, pode-se dizer que está bom. Existe 

ainda pessoas totalmente analfabetas, mas trata-se da minoria" (158). 

SANTA CATARINA 

"Lages: urbana e rural: O nível cultural das f amí -

lias eram bons, tinham um conhecimento, facilitando assim a melhor 
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compreensao ••. " ( 12) • "Porto União: urbana: O nível cultural a 

presentou-se bom, sem encontrarmos nenhuma pessoa analfabeto" ( 14) . 

"Município de Tubarão: urbano e rural: .•• na zona urbana, no que 

diz respeito ao nivel cultural foi muito bom. Famílias com todos 

os filhos em idade escolar, frequentando o curso respectivo. Na zo 

na rural aconteceu encontrarmos famílias onde todos eram analfabe

tos e também na mesma área, encontramos famílias de situação econ§ 

mica melhor, onde seus filhos frequentavam a escola no centro de 

Tubarão" (26). "Município de Itajaí: Por tratar-se de um dos mu

nicípios, onde a educação e fato importante, o nivel de cultura das 

famílias que trabalhamos foi muito bom. Pois todos em idade esco

lar, frequentavam devidamente o curso respectivo, seja, primário , 

secundário e até mesmo superior" (39). "Município de Joinville: 

Instrução - Boa. Todos em idade escolar frequentavam o curso res

pectivo, seja, no primario, secundário e superior" ( 40) . 

RIO GRANDE DO SUL 

"Torres - zona urbana: Pesquisa em zona urbana, famf 

lias de classe social média, boa cultura •.. " (6). "Novo Hambur -

go - Area 25-A-B: Nível elevado em todas as residencias havia uni 

versitarios e alguns já formados" {18). "Canoas: Neste municí 

pio, o ni ve 1 cultural é bom" ( 35) • "Canoas - Are a 56-A: Fri ze-se 

que o nível de instrução dos moradores melhorou (em relação a ou -

tras áreas) Consideravelmente" (48). "Sendo as áreas pesquisadasce 

bom nível econômico, o nível cultural era Ótimo sendo que na maio

ria das famílias haviam pessoas com curso superior, famílias estas 

onde quase sempre os filhos além de estudarem se dedicavam a cur -

sos extracurriculares, tais como, ballet, inglês, francês, violão, 

etc. Em algumas famílias foi constatado que o alto grau de disti~ 

ção e educação era herança de seu~ antepassados pois eram originá

rios de famílias tradicionais" (52). "Areas 056A e 056B: Como o 

grau de cultura é bom e o índice de pessoas com curso superior era 
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grande, pudemos ver que nao havia problema de desemprego, muito p~ 

lo contrário como realizamos pesquisa em muitos domicílios em que 

residiam pessoas que exerciam atividades liberais tais como mediei 

na, engenharia, advocacia, odontologia era comum possuirem três ou 

mais atividades economicas. Foi ainda observado 1ue nestes dois 

setores não havia problemas de desemprego, existindo isto sim em 

pequeno grau de subemprego ou seja pessoas que possuíam um certo 

grau de cultura e que encontravam uma certa dificuldade em conse -

guir uma atividade em que fossem bem melhor remunerados" (53-C). 

"Porto Alegre - Bairro Três Figueiras - Âreas 613A e B: De modo 

geral as famílias residentes neste bairro possuem nível intelec 

tual social e financeiro alto" {55). "Porto Alegre: O lugar onde 

pesquisei é um bairro de classe médio-alta não havendo muito pro -

blema e/alimentação e higiene a não ser nos casos citados. o grau 

de cultura das pessoas era de normal a elevado" (60}. "Porto Ale

gre- Área 892-A: Considerações gerais sobre a área pesquisada: ••• 

Observe-se também que o número de filhos encontrados nunca foi su

perior a dois e que todos que, em idade superior a 16 anos ou tra

balhavam ou est-udavam ••• Considerações sobre as famílias entrevis 

tadas: ••• la. • .• bons conhecimentos culturais ••• " (71-C). "Po_E 

to Alegre - Área 935-A: Considerações sobre as famíliàs entrevis

tadas: níve 1 cultural alto • • • .. { 72) • "Na classe média o ní

vel de vida é bastante bom. Eram pessoas cultas, mantendo bom re

lacionamento familiar e social 11 (91}. "Na zona urbana as mulheres 

casadas no geral donas de casa, as solteiras trabalham e estudam.A 

cultura na zona urbana é bom pois a maioria concluem o 29 ciclo 

tendo possibilidade de ingressar e concluir um curso superior, e 

cada pessoa procura ter um nível mais elevado de cultura" {100-C). 

"Ijuí - zona rural: · As crianças normalmente estudavam e tinham em 

geral bom nível e conhecimentos com excessao de crianças com retar 

damento mental, constatado numa das casas pesquisadas" (107). "Na 

cidade, já, não constatei esses problemas. As famílias pesquisa

das apresentaram nível cultural mais elevado. Quase todos os che

fes dos domicílios haviam cursado ginásio ou científico, sendo que 

quatro estavam fazendo curso superior" (142-C). 
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ESP1RITO SANTO 

"Não há registro" 

MINAS GERAIS 

"Nível cultural das famílias: Fora.l1l nLrÍssimos os ca 

sos de pessoas registradas como su-5. ou seja, com nível suoerior 

completo, mas apareceram bast2nte pessoas que frequentam faculda -

des" (lO). "A pesquisadora ••. pesquisou em Caratinga duas famí 

lias de nivel cultural bom, onde havia pessoas de nível superior.A 

pesquisadora •.. pesquisou em Sobrália uma diretora de grupo,a mes 

ma tinha curso ~ormal ... pesquisou um ex-prefeito, uma pessoa in

teligente que sabe conversar" (35). "Visconde do Rio Branco: Ou

tra cidade que nos surpreendeu pela receptividade e pelo nivel cul 

tural do povo foi Visconde do Rio Branco. Os jovens da cidade tem 

facilidade para ingressar em escolas de nível superior, pois, a c~ 

dade conta com duas escolas superiores sendo 1 de ciências contá -

beis e outra de letras e pedagogia. Aqueles que nao querem cursar 

nenhuma das duas faculdades $.e deslocam para Juiz de Fora ou Ubá, 

para se prepararem para outras especialidades" (53) . 

ra: Pessoas de nivel cultural bom puderam muito bem 

"Juiz de Pc

compreender 

o nosso trabalho e sua importância" (60). "Nível cultural alto, 

com os filhos apenas estudando e os que já estão em condições fa -

zendo os estágios nos devidos lugares" (75). 

ALAGOAS 

"Não há registro". 
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BAHIA 

"Município de Feira de Santana: ••• o nivel cultural 

dos pesquisados era de modo geral media a superior, técnicos em 

contabilidade, professores, médico, dentista, etc." (28-C). "Mun. 

Feira de Santana: ••• O nível cultural é bom inclusive já em fun

cionamento a faculdade de educação ••• " (39-C). "Mun. de Alagai -

nhas: Domicilio situado bem ao centro da cidade ... nível cultu

ral muito bom" {49). ..Setor 113-B - O nível cultural da área na 

sua maioria é médio ou superior incompleto, porém trata-se de pes

soas bastante cultas e muito bem informadas, principalmente sobre 

aspectos atuais, porque além de lerem certas revistas, compram di

versos jornais diariamente" (129). ..Setor 113-A- O nível cultu 

ral é bom. As pessoas que ainda não têm o curso superior, os es -

tão concluindo e mesmo as pessoas mais velhas que tiveram oportun~ 

dade de estudar e conseguir um diploma de nivel superior estão lu

tando, colocam os seus filhos em bons colégios para amanhã terem um 

futuro brilhante" (131). "Despertou nossa atenção um casal jovem 

(ele jornalista e ela'publicitária ••• Eram pessoas cultas, escla

recidas, que haviam feito um curso na França ••. " (132). "Setor 

113-A - Os chefes dos domicilias são na sua maioria professores de 

ensino médio e superior, engenheiro, médicos, comerciantes e ofi -

ciais do exército. As conjuges têm nível superior" (133). "Quasi 

todas as familias possuem um nível cultural bastante elevado. Os 

chefes das familias quase sempre possuem curso superior o mesmo a

contecendo com suas esposas, muitas das quais trabalham, os filhos 

estudam em colégios particulares em sua própria área" (135). "Se

tor 286-B- As famílias ••• algumas possuiam nivel superior de cul 

tura ou então os filhos estavam concluindo cursos superiores" (141). 

"Setor 620-A - O nível de cultura dos moradores é muito bom, enco!!_ 

tramas muitas pessoas com nível universitário. Todas as crianças e 

jovens estudam" (155). "Setor 526-A - O nível cultural é bom, há 

uma grande preocupação com o fator instrução dos filhos" (157). 
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CEARÁ 

"Ãrea: Fortaleza. A área pesquisada, de um modo ge

ral, é de nível cultural um pouco elevado" (7). "Area: Fortale -

za- Setor 0191B: No bairro de Porangabussu .•. Area muito boa 

com grande porcentagem de alfabetizados" (8). "Ârea: Fortaleza

Setor 0211: Em nível cultural a maioria era de nível médio e al -

guns já com curso superior .•• " (20). "Área: Fortaleza - Setor 

Ol98B: A primeira parte da área pesquisada se tratava de famílias 

de classe média, com um bom Índice de pessoas jovens, universitá-

rios •.• " (21). " nos domicílios escolhidos para pesquisa ha-

via um membro de curso superior ou até mesmo curso secundário " 

(Não foi possível localizar a área) (55-C). "Cidade: Acaraú - Zo 

nas: Urbana e Rural: Quanto ao nível cultural é bem promessora , 

pois a maioria das pessoas cursam o ginásio em um único colégiop~ 

ticular dirigido por irmãs missionárias onde prometam futuramente a, 

existência de um curso superior" ( 113) • "Cidade: Sobral - Zona: 

Urbana bom nível cultural •.• sendo bem servida por bons colé

gios e faculdades" (115-C). "Ârea: Crato. A cidade de Crato é 

conhecida, aqui na região como a capital da cultura, isto porque 

existem três faculdades que sao: Direi to, Filosofia e Economia. " 

(133). "Área: Crato - Zona Urbana: Quanto ao nível cultural é 

bem servida dando a toda população oportunidades de nível cultural 

superior tendo assim toda assistência necessária de bons educado -

res a parti das escolas primárias às faculdades" ( 141) . 

MARANHÃO 

11 Na zona urbana, o nível cultural das famílias é rela 

ti vamente bom, pois nota-se a preocupação de mui tas pessoas pelo ~ 

tudo, aproveitando as condições educacionais que a cidade oferece. 

Apesar disso encontra-se também grande número de pessoas sem menor 
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interesse pelo estudo, verdadeiros analfabetos" (Não foi possível 

localizar a área} (39). 

PARAIBA 

"Não há registro". 

PERNAMBUCO 

"~nicípio de Tabira: Em relação a este tópico, en -

centramos um povo muito acolhedor, possuidor de uma educação domé~ 

tica exemplar, e sociável por natureza. Conseguem perfeitamente~ 

adaptar às exigências que lhes são apresentadas sem o menor receio, 

o que muito contribuiu para que o nosso trabalho se desenrolasse 

normalmente. São muito confiantes nas observações que lhes são di 

tas e acatam religiosamente todas as determinações que recebem. De 

um modo geral, constatamos ser isto uma constante dentro das áreas 

de listagem pesquisadas" (6). "Município de Floresta: Sobre este 

aspecto, podemos frizar que todos os habitantes destas áreas de lis 

tagem são possuidores de ótima educação, não somente doméstica, co 

mo também escolar, pois existe um grande número de pessoas que po~ 

suem o curso médio concluído, principalmente o curso pedagógico, 

pois, no sexo feminino existe um ideal de serem professoras primá

rias. Fora a época de política, notamos um grande relacionamento 

entre todos os habitantes" {12). "Recife: Mesmo sendo de ní

vel cultural abaixo do médio, achei-as educadas " (68-C). "Re

cife: Bairro do Hipódromo: Os membros das famílias pesquisadas quj! 

se sempre estão cursando universidades e outros já concluíram o 

curso superior" (74). "Recife - Boa Viagem: O nível cultural es

tava dividido entre médio, secundário e superior, havendo raros Cj! 

sos de pessoas analfabetas, que geralmente eram as empregadas do

mésticas" (83). "Recife - Bairro da Torre: As famílias que resid:m 
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na primeira área (A), sao de nivel cultural elevado e estão sempre 

alegres ••• " (96). "Recife - Casa Amarela (Vasco da Gama): O ní -

vel cultural do pessoal é muito variado, mas não há casos de pes

soas analfabetas; existindo pessoas de nível superior e várias cur 

sando a faculdade" (110). "Recife - Várzea (Iputinga}: Nesta se

gunda área escolhida para a pesquisa e localizada na Iputinga, no

tei que todos tem curso médio completo e também muitos têm cursosu 

perior 11 
( 118) . "Caixa d'água (setores 060A e 060B): ••• O setor é 

muito misturado no que diz respeito ao nivel cultural e aquisiti -

vo, existem pessoas analfabetas e existem pessoas com um bom nível 

de instrução ••• " (124). "Olinda - Bairro Novo (setor 122A): .•• a 

maioria da população era de nível superior e entendiam os objeti -

vos da pesquisa ••. 11 (127). "Sítio-Novo: ••• O desemprêgo nesse 

setor não existe, quase sempre as pessoas tem um nível cultural e

levado em decorrência é menor o desemprego" (132} • "Olinda - Bair 

ro Novo: O nível cultural das famílias é de modo geral bom, va 

riando em sua maior parte entre médio e superior ••• " (136). " A 

maior parte das famílias é de nível primário e médio, como também 

um grande número de semi-analfabetos, havendo, porém na atual área 

muitos informantes de nível superior" (139). 

PIAU! 

"São Pedro do Piauí: O município no setor educacio -

nal é servido de escolas de nível primário e ginasial .•• Quanto ao 

grau de instrução dos habitantes locais são na maioria alfabetiza

dos pois o município oferece condições aos que moram na zona urba

na •••• familia possui um nível cultural bom" (75). "São Rai

mundo: ••• cidade ainda pequena ••. aqui as pessoas já tem um ni

vel cultural elevado sendo a cidade abastecida por uma rede esco -

lar regular contando com 3 colegios de nível de 29 grau (cursos 

científicos, pedagógicos e comércio), 3 ginasios de 19 grau e 4 

grupos escolares de nível primário" (93}. 11 Municipio de são Rai -

mundo Nonato, localidade de Caboré: ••. estes de uma exemplar 
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educação, vindo do berço chamada. Ele por nao ter estudo .•• o .... 
tem o primário completo, por isso foi professora do Mobral neste 

lugar um período de dois anos. Têm somente três filhos, sendo que 

só um deles tem idade escolar, e estuda num povoado próximo a sua 

casa, quatro quilômetros, denominado São Lourenço, núma escola do 

Estado" (146). "Município de São Raimundo Nonato, localidade de 

São Lourenço: Este domicílio composto de dez membros ••• sen

do todos de baixo nível cultural, mas também de uma educação admi

r áve l" ( 14 7 ) . 

RIO GRANDE DO NORTE 

"No aspecto educacional, Mossoró está bem representa

da, além de atender a sua população, ainda recebe estudantes das 

cidades vizinhas, principalmente no ensino Superior .•. " (6). 

SERGIPE 

"Não há registro". 

BRAS1LIA 

"No setor em que atuo, o nível cultural é bastante e

levado, possuindo o casal, curso superior ou médio: as crianças são 

bem educadas, todas estudam em colégios particulares e fazem curso 

de inglês, francês, ballet e judô" {Não foi possível localizar a á 
rea) (11). 11 0 militar geralmente é de nível cultural superior. o 
chefe da família brasiliense quase sempre é o mais culto do domicí 

lio, pertencem em geral ao curso superior ou médio" (Não foi poss.f. 

vel localizar a área) (14-C). "Quanto ao nível cultu.ral(pode ser 
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considerado muito bom, embora o grau de escolaridade das pessoas 

adultas tenha oscilado da alfabetização ao nível superior, podemos 

considerar a media da minha área pesquisada, de grau de escolarida 

de médio e superior, havendo maior reincidência" (Plano Piloto) {17) 

ACRE 

"Na capital, foi encontrado um nivel razoavelmente bom 

no que diz respeito a cultura do povo" ( 2) • 

AMAPÁ 

"A maior parte dos moradores desses domicílios sele -

cionados sao de urna cultura mais ou menos e levada ••• " (Não foi 

possíve 1 locar a área) ( 1) • 

AMAZONAS 

"Não há registro." 

PARÁ 

"Belém: ••• Na classe A .•• Em grande parte dos dom.!_ 

cílios pesquisados, tive contato com pessoas de nível cultural su

perior, predominantemente os chefes, e que suas cônjuges, com ra

ras excessoes, também tinham cursado o nível superior, e as demais 

cursos médio e elementar .•. " (4). "Belém: As que já tinham nelhor 
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condições de vida, ••• pareciam viver uma vida muito melhor que as 

anteriores, pois seu nivel sócio-economico e cultural, era muito 

alto, ••• " (10). "Belém: Quanto à classe alta .•.• em geral,suas 

esposas também possuem o nivel superior. Vivem sempre atualiza 

dos, e apreciam sempre uma boa leitura e bons livros" {14). "Belém: 

•.. Foi me dada a incumbencia de pesquisar a chamada classe A, co

mo tambem as chamadas, famílias da classe média. Estas pessoas,em 

alguns domicilias, possuiam alto nivel cultural, uma vez que estas 

pessoas exerciam altas posições em seu local de emprego ••. " { 15) • 

"Belém: .•• tive oportunidade de pesquisar familias de nivel cultu 

ral muito bom, como: fazendeiro, comerciante, professora e suple~ 

te de senador. Dai p/ frente as familias pesquisadas eram de ni -

vel cultural baixo ou relativamente médio" (18). 

RON DDN I A 

"Não hã registro." 

RORAIMA 

"Não há registro." 

GOIÁS 

11 Das familias pesquisadas até a 20a. semana encontra

mos apenas uma, de grau cultural mais elevado na cidade de Formo -

sa" (12). 
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MATO GROSSO 

"Quanto a outra área ••• situada no centro da cidade 

(Cuiabá) sendo composta de famílias de. alto nível sócio-cultural ••• 

• • • as crianças na tenra idade já frequentavam escolas maternais , 

jardins, etc.; Muitas vezes porque os pais estando ausentes o dia 

todo não confiam em deixar filhos sõzinhos com a Babá. Os jovens 

deste dnmicilios cuidam apenas dos estudos porque não sentem nece~ 

sidade de trabalhar ••• " ( 2) • "Paranaiba: Foi encontrado também 

pessoas com nivel cultural superior, e como sempre a maioria somen 

te alfabetizadas" (27). 
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CAPITULO IV 

TCiPICO "ATIVIDADES ECONÔMICAS" 

1. 

2. 

3. 

4. 

Categoria "Emprego". 

Categoria .. Desemprego e Sub-emprego" • 

Categoria "Situação econômica Mâ". 

Categoria "Situação econômica Boa". 

Por Unidade da Federação, 

para todo o Bras i 1. 





Este capítulo apresenta quatro "categorias práticas", do tópico 

"Atividades Econômicas", contrapondo situaçÕes boas e mãs. Duas delas represen

tam categorias de "situações econômica": situaçÕes más e boas. 

Seguindo ainda o critério de classificar informaçÕes segundo o 

"nível de condiçÕes de vida", resolvemos incluir ainda, no tópico "Atividades E

conômicas", a classificação dicotômica "Emprego" e "Desemprego". A rigor a cate 

goria "Emprego" não inclui apenas situaçÕes que possam ser consideradas como 

"boas". Entretanto pareceu mais razoãvel admitir a classificação dicotômica que 

tentar uma escala de "níveis" de emprego, a que as informaçÕes não favoreceriam. 

Na categoria "Desemprego" foi julgado conveniente incluir os casos considerados 

como de "subemprego". 

As informaçÕes sobre "Desemprego/subemprego" foram, ainda, classi_ 

ficadas em uma mesma categoria porque frequentemente o subemprego é citado pelos 

pesquisadores como uma consequência do desemprego. Neste caso, não é interessan 

te classificar a informação em categorias isoladas, sob pena de haver perda de 

significado. 

guinte: 

A categoria de subemprego foi delimitada segundo o critério se -

Foram consideradas como indicando subemprego as informações 

que se referiam a atividades de caráter intermitente ou e -

xercidas a tempo parcial. São muitas vezes caracterizadas 

por uma baixa produtividade e pequena remuneraçao. Desta 

forma, foram selecionados os itens de informação que se re

feriam não apenas explicitamente a subemprego como também a 

certos tipos de atividades apresentadas nos relatórios de 

modo a indicar a presença daquelas características, tais co 

mo: 

biscateiros, ambulantes, camelÔs; 

- certas empregadas domésticas diaristas (lavadeiras,fa 
xineiras, etc); -

alguns casos em ocupaçao como pedreiro, barbeiro, jar 
dineiro; -

trabalhadores temporários, citados como tal; 
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certos trabalhadores rurais, diaristas, "bôias-frias", 
peoes; 

Note-se que certos tipos de trabalho sao citados indicando clara 

mente mãs condiçÕes de trabalho, no que toca aos salários insuficientes, a gran

de carga de trabalho, a situações de exploração, a recusa ã participação em bene 

fícios da previdência social, a registros errôneos em carteiras de trabalho, a 

condições climáticas difíceis, a dificuldades na alimentação, etc. Tais informa 

ções, frequentemente correlacionadas ã situação de subemprego, não foram entre

tanto registradas aquí, devendo vir a constituir uma "categoria prática": con -

diçÕes de trabalho mâs. 

Quanto ã categoria de "desemprego", foram aí incluídas nao sô as 

informaçÕes que se referem a pessoas que estão em situação de desemprego como 

também a áreas que nao tem condiçÕes de absorver a força de trabalho local. As 

informaçÕes são identificadas por expressões tais como: 

"desempregados", "desocupados" 

- "grande falta de serviço" 

- "falta de trabalho" 

"mercado de trabalho escasso" 

- "falta de serviço" 

- "falta de emprego", etc 

são apresentadas a seguir C1nco tabelas. Três delas, idênticas 

para as três categorias "Emprego", "Desemprego e subenÍprego" e "Situação econômí 

ca mã" indicam o número de equipes, de relatórios, e de i tens de re latôrio que 

citam informações classificadas em cada uma dessas categorias, por Unidade da Fe 

deração, Região e total do Brasil (com indicação de porcentagens para as Regiões 

e o Brasil). 

A tabela seguinte compara o número e porcentagem de itens de re

latórios que citam, respectivamente, "Emprego" e "Desemprego e subemprego11
, com 

indicação da proporção entre eles, por Unidade da Federação, Região e total do 

Brasil. 

Segue-se a quinta tabela, com informação idêntica a anterior, 
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comparando as categorias "Situação econômica mâ" e "Situação econômica boa". 

Dois conjuntos de histogramas, a seguir, comparam o número de i

tens de relatório de cada par de categorias que se antepÕe, indicadas nas duas Úl 

tímas tabelas, com indicação de porcentagens para cada Região. 

NorA- A proporção entre o número de ítens de relatório que citam "Desemprego e 

subemprego" e daqueles que citam "Emprego" é de 1,8, para o Brasil como 

um todo. Note-se que é o menor valor, entre todos aqueles obtidos da com 

paração de categorias que se opoe, em termos de condiçÕes, ou situaçÕes, 

mãs e boas. Isto fica evidente pelo simples exame dos histogramas apre -

sentados no Capítulo Introdutório desta Parte II, onde são representadas 

as frequências das categorias que se antepoe, para cada tópico. 

Este valor mais reduzido é explicado em parte pelo fato de que 

a categoria "Emprego" não representa inteiramente os casos de "situaçÕes 

de emprego boas", como comentamos acima. 
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"DESEMPREGO E SUBEMPREG011 

Frequência ~ citaçÕes segundo ~ referem a: 

1. Grupos ~ E..2PUlação, de pessoas, E_essoas especÍficas" 301. 

Famílias específicas 
Famílias em geral 
Chefes, pai, homem 
Esposa, mulher, dona de casa 

30 
34 
30 
24 

Crianças, menores, meninos, meninas 11 

Jovens, rapazes, filhos, moças 17 

Velhos, ancião, idosos, de idade avançada 6 

Pessoa, pessoas, gente 27 
Povo, população, habitantes 3 

Classe pobre, nível baixo, classe baixa 19 
Classe média 1 

Trabalhador rural, diarista, bÕia-fria, meeiro.! homem 
rural, homem do campo, colono, agricultor, peao, a-
lugado 57 

Migrante, migrante rural, migrante temporário 12 

Mão-de-obra desqualificada 17 

Operário, estivador, empregados domésticos, trabalha-
dor urbano, Rendeira, bordadeira 2 
Profissionais liberais, professores 2 

Pessoas de raça negra 

Quase escravos 

2. Áreas em Geral: 318 

"Ãreas" 
"Região" 
Zona rural 
Zona urbana 
Zona periférica 
Estado 
Município em geral 
Município (ârea urbana) 
Município (ârea rural) 
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1 

1 

52 
9 

10 
8 
1 
1 

120 
20 
13 



Cidade 
Distrito 
Vila 
Bairro 
Localidade 
Setor 
Favela 
Interior 

3. Sujeitos ou areas indefinidas,~~ identificados: 27 

23 
13 
2 

37 
2 
5 
1 
1 

Observação: Não inclui mos separadamente as citaçÕes de "domicflios". 

são em numero reduzido (cerca de dez) e estão inclufdos 

em "famflias". 
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ATIVIDADE ECONOMICA: Emprego. 

GUANABARA 

"Rio de Janeiro: Constatamos um baixo índice de de -

semprego em todas as áreas e, até, nas áreas de mais alto padrão e 

conômico, há uma enorme incidência de indivíduos que têm mais de 

um emprego" (28). "Rio de Janeiro: Nas áreas, eccnânicammte, mais 

pobres a maioria se ocupa nas fábricas, empregos em casas comer 

ciais e as mulheres dividem-se em operárias, faxineiras, lavadei 

ras e empregadas domésticas" (31) . "Rio de Janeiro: Impressiona

mo-nos com o número de homens migrados do Norte ou Nordeste que o

cupam as atividades de porteiro ou faxineiro de edifícios e é im -

portan te que se diga que dos mais "snobs" aos mais simples condomf 

nios" (32). "Rio de Janeiro: :€stes filhos trabalhavam fora, 

mantendo assim a escola e ajudando nas despesas da casa cujo chefe 

ganhava pouco mais que salário mínimo ... " (62). 

RIO DE JANEIRO 

"Quanto as atividades econômicas, sao bem variadas, 

pois o campo de trabalho é bom" (S. FiJ.-?.lis) ( 16). "O emprego, e

xiste área ampla, sendo o desemprego bem pouco" (S. Fidélis) (17). 

"O emprego é geralmente constante, pois quase todos sao meeiros, 

arrendatários ou proprietários" (S. Fidélis - área rural) ( 19) • 

"As atividades econômicas são as mais variadas possíveis, pois a 

área de trabalho é bem extensa" (D. de Caxias e são João de Meri -

ti) (20). "O emprego é bem fácil de se arranjar, dependendo da 

boa vontade da pessoa que está a procura. O desemprego é bem difí 

cil, pois quando um empregado se afasta de uma empresa, é porque 

já tem outro em vista" (D. de Caxias - São João de Meriti) (21). 
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"(Classe Média) A incidência de desemprego é pouca pois o chefe 

possui um círculo de amizades influentes que resolve tais proble -

mas. O chefe mostra-se incansavelmente esforçado para a manuten

ção do orçamento familiar, só permitindo o trabalho de esposa ou 

filhos menores em caso de extrema necessidade" (Barra do Piraí) 

(54). "Assim as pessoas procuram desempenhar atividades ligadas 

ao campo, como o comércio de gêneros alimentícios (há pouca cultu

ra de leguminosas e principalmente hortaliças, pela concentração 

das atividades econômicas na pecuária). Apesar das poucas possib! 

lidades oferecidas pelo mercado de trabalho da localidade, não foi 

observada a prática da prostituição, pelo menos ostensiva assim co 

mo a mendicância em grau elevado (RJ/Carmo - zona urbana) (60). 

"A economia de seus habitantes se prende em parte, à exploração da 

pesca, praticada no citado rio (Paraíba) . Area de exploração de 

gado leiteiro, em menor escala, tem grande importância sócio-econ§ 

mica para a localidade, a usina hidrelétrica da Ilha dos Pombos .•• 

importância esta devida â oferta de mão de obra, mesmo não especi~ 

lizada; (Carmo - Distrito de Porto Velho do Cunha - zona urba

na) ( 61) • "A cidade dispõe de regular mercado de trabalho ••• ; o!?_ 

servou-se também que a Rede Ferroviária Federal S/A representa im

portante parcela no mercado de trabalho local. Talvez por ser um 

importante entroncamento rodo-ferroviário, a cidade apresenta um 

alto índice de prostituição, como também de mendicância" (Três Rios 

zona urbana) (64). "A produção pecuarista de certa forma, afastou 

o homem da terra, pois todo o campo cultivável passou a ser utili

zado como áreas de pas~o. O homem do campo em geral, impossibili

tado de plantar, recebia uma renda monetária bastante aquém da ne

cessária à sua sobrevivência. Apesar disso foram.encontradas, em 

pequena escala e geralmente sob o regime de parceria com o propri~ 

tário da terra, culturas de arroz, feijão, milho e cana de açúcar, 

culturas estas feitas em pequenas áreas de modo rudimentar ex

ceto em raros casos em que se viam ser empregados tratores sob alu 

guel" (63) • "A maioria dos alimentos consumidos pelos membros da 

família eram doados por um amigo'' (Três Rios - urbano) ( 82) • "O 

mercado de trabalho era razoável para aqueles que tinham uma pro -

fissão. As mulheres se entregavam aos afazeres do lar e a costur~ 
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Os homens trabalhando no cultivo da laranja como meeiros e nas fei 

r as, também de meia" (Niterói - zona rural) ( 86) • "Problema maior 

do povo campista, gerador natural de quase todos os outros, o em

prego x desemprego é a própria vida da cidade. O maior polo econ2 

mico da região é sem dúvida a lavoura, colheita e refinação da ca

na-de-açúcar" (Campos) (103). "Fora a indústria açucareira, a Úni 

ca que conseguiu abrir novos empregos, foi a metalúrgica, que as -

sim mesmo ainda está engatinhando e que sofre tremendamente oscil~ 

ções externas" (Campos) (110). "Lagos da Central - a principal f<;:!! 

te geradora de empregos é constl tuído pelos dois complexos indus -

triais, mais importantes da região - a laminação e metalúrgica, e 

a fábrica de tecidos, absorvendo esses grupos tanto mão de obram~ 

culina quanto feminina" ( 113) • "Cidade de Mendes: .•• a indústria 

de papel absorve grande parte de mão de obra feminina da região" 

( 116) • "Ni lópolis: Além de fontes geradoras de emprego acima enu 

meradas encon·tramos tambem pessoas proprietárias de pequenos comê!. 

cios (varejistas} (12i). "Um dos fatores observados que mais con

correm para isso é o fato da força de trabalho existente no municí 

pio ser absorvida pelo mercado- do antigo Estado da Guanabara, obr! 

gando chefe e oonjuge a permanecer durante muito tempo fora do lar. 

Como consequência, os filhos são geralmente encarregados dos afaze 

res domésticos, em detrimento da frequência à Escola (quando esta 

ocorre, o que é raro)" ( 17 4) • "Município de Conceição de Macabu: 

Area urbana - não metropolitana - O município vive em função da u
sina Açucareira local, a qual emprega 60% da população ativa, de -

terminando o tipo de profissionais na área. Operários, em sua ma! 

or parte, não possuem, entretanto, as características conflitantes 

da classe numa área metropolitana (Ex Duque de Caxias)" (183}. "A

rea Rural - Assim como na área urbana, a Indústria Açucareira de -

termina a atividade econômica local ou seja, a plantação de ca -

na-de-açucar em grandes extensões de terra pertencentes a mesma(m2 

nocultura) Com relação à mão-de-obra, quando não são empregados 

particulares da Usina trabalhando na cultura de cana, são pequenos 

agricultores que vendem sua produção diretamente à Indústria (ca -

racterística presente nos domicílios pesquisados)" (186). 
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SÃO PAULO 

"Município de Reginópolis e Pompéia (zonas urbana e 

rural) cada região procura fazer uso do que a natureza lhes o

ferece como um meio mais fácil à sobrevivência. Notou-se que nos 

setores em Reginópolis, as pessoas empregam-se mais como oleiros 

devido à facilidade do desenvolvimento das olarias nessa região; 

em Pederneiras, procuram empregar-se em cultura de cana; em Pom -

péia, nas culturas de amendoim e café; e nos centros mais desenvol 

vidos nas firmas particulares nã9 se detendo à serviços agro-pecu~ 

rios" ( 1) . "Em se tratando do campo de empregos, a região pesqui

sada não fornece aos moradores boas expectativas nêsse setor, pois 

possue poucas industrias" (33). "Em maiores centros da região ou/ 

em cidades, como Araçatuba, Lins, Penápolis (cidades estas onde 

também existe poucas industrias) , a renda mensal dos trabalhadores 

destinados a manutenção de seus familiares, provem de serviços pre~ 

tados ao comércio local, rendas estas que podemos considerar bas -

tante baixas em relação ao custo de vida atual, e o grande número 

de componentes que formam as famílias, em muitos casos já observa

dos, apenas o chefe trabalhava para poder manter uma porção de fi

lhos menores" (34c). "Já em lugarejos pequenos como: Luiziania, 

St9 Antonio do Aracanguá, Auriflama, também de um modo geral os m2 

radores, mesmo os das zonas urbanas, vão para a roça,sujeitando-se 

a trabalhar como peao agrícola, na maioria diaristas, visto que ês 

ses lugares não oferece maiores oportunidades de serviço, tanto no 

comércio, qt9 em indústrias" (35). "A diferença maior surge no 

trabalho, os que trabalham na cidade têm possibilidade de ganhar 

mais dinheiro, com o trabalhador rural já não acontece o mesmo,tr~ 

balha de sol a sol pode-se dizer ganhando geralmente vinte cruzei

ros por dia, surgindo aí a dúvida se vêm para a cidade tentar nova 

vida ou não" ) • "Existem duas grandes industrias em Rio Claro 

que absorvem grande parte da mão de obra ai existente. Há tambem 

uma vila onde moram a maioria dos ferroviários da FEPASA. As resi 

dências pesquisadas estão em áreas um pouco afastadas do Centro Co 

mercial, mas mesmo assim existem vários supermercados e armazens 
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espalhados na perif~ria. Um detalhe que nos chamou a atenção e o 

grande número de vendedores ambulantes com camionetes cheios de 

verduras,.frutas, legumes e ovos" (92). "Br~: Esta e uma cida 

de de contrastes: gente com muito, mas, muito dinheiro e outros a 

maioria, na mais extrema miseria. A riqueza maior da Região e a 

criação de gado bovino e os derivados da cana de açucar: açucar, 

pinga e alcool. O que nos chocou um pouco no início foi ver a che 

gada do pessoal que trabalha no corte da cana de açucar. Eles che 

gam em caminhÕes, tipo "pau de arara", lotados-homens, mulheres, c~ 

anças, todos negros pela fumaça, deixada no canavial após a quein~ 

da" (93) ·. "Impossível determinar ~ município. Na zona rural nao 

foram encontradas situações de desemprego. O que existe é um gra~ 

de descontentamento por parte dos empregados em relação aos salá

rios e as condições de vida muito precaria. Não houve problema,n~ 

nhum em relação a aceitação da pesquisa, demonstrando-nos que qu~ 

to mais baixo e o nível socio economico menos entraves são encon -

trados. Isto decorre pelo fato deles terem menos esclarecimentos 

ou talvez sejam + humildes e menos desconfiados que o pessoal da 

cidade" (102-A). "MunicÍEiO de Rio Cl~. Inicialmente chegamos 

a uma cidade de um nível bom. Fabricas, ..• onde as pessoas ti

nham uma vida agitada, e ao mesmo tempo prática e desenvolvida . " 

(113). "Ainda muita exploração por parte dos empregadores, que 

submetem a trabalhos forçados e pouco salário" (116). "Isto leva 

muito a dizer: ~ né Dona aquilo que a gente ganha nao dá nem para 

comer. Isto faz com que todos que podem, em casa, trabalhem para 

sobrevivência, e na maioria das vezes saindo bem cedinho para tra-

balhar, e não fica ninguém em casa" (117). 11 .•. pessoas que •.• , 

sabendo só que precisa levantar-se as cinco da madrugada pegar sua 

enxada para poder fazer sua compra de alimentação no fim do mes. 

Estas pessoas mereciam um melhor apoio, do governo ou de seus pro

prios patrões porque elas cultivam, tomam sol diariamente e as ve

zes não trabalham devido ao cansaço físico e mental porque a ali -

mentação é das mais baixas encontradas até o momento" (119). "Na 

zona rural nao existe desemprego e sim pessoas descontentes porque 

eles dão o maximo de si ao serviço e não conhecem diversão, higie

ne, cultura e alimentação porque seus salários não dão para pen -

sar em outra coisa a não ser arroz com feijão diariamente" (123). 
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"Chegando a outro lugar ..• cidade. São diversos os tipos de em

pregos pois o povo sendo mais esclarecido se preocupa mais com o 

futuro e tem a facilidade de trabalhar neste ou naquele lugar. De 

semprego dificilmente foi encontrado porque o povo vive de dinhei

ro e parado não se ganha nada e nem tampouco pode viver, por isso 

existiu durante a pesquisa pessoas descontentes com o salário por

que eles não entendem que seu baixo nível de cultura não pode lhe 

dar melhores condições de vida" (124). "Emprego dificilmente fal

ta, depende muito das pessoas querer ou nao trabalhar. Conservando 

cada qual o seu emprego, mudando de serviço fora para um melhor r~ 

munerado" (144). " •.. Todos da família procuram trabalhar para 

melhor sobreviverem. Em geral todos procuram cumprir com seu tra

balho, dificilmente falta, só em casos extremos, procuram conser -

var seu emprego, e só saindo, em caso de mudar para outro que pos

sa lhes dar uma melhoria econômica" ( 149) . "Nas Regiões Rurais, o 

caso se agrava um pouco, há falta de Recursos de Trabalho, dificul 

tando uma vida melhor. Em geral as pessoas que vivem nesta Região 

trabalha no solo e quando este é fertil, lhe fornece uma vida me -

lhor, em caso de nao serem o caso se agrava um pouco a ter dia de 

não terem o que comer" (152). "Itanhaem •.. Na area por mim pes -

quisada (Fazenda ... ) na maioria dos casos todos os membros da fa

mília trabalhavam na lavoura sob um mesmo salário, sem contudo con 

tar com nenhum apoio sindical. Não lhes é dado o direito de qual

quer assistência oficial, como INPS, •.. " (185). "Por outro lado, 

existem aqueles que são realmente trabalhadores, mas percebe-se qoo 

terceiros aproveitam de sua ignorância como foi o caso constatado 

em uma das áreas pesquisadas que existe um "pacto verbal" (segundo 

palavras dos pesquisados) que um trabalhador ao ser demitido de u

ma fazenda não será aceito para trabalhar em outra da mesma re 

gião, o que de certa forma acarreta temor ao desemprego e obriga o 

trabalhador a ficar, sempre na mesma fazenda a soldo irrisório. " 

( 188) . "Osasco, Carapicuiba, !tapeá, Cotia, Cajamar, Francisco 

Morato - Franco da Rocha, Mairiporã, Barueri: Nível sócio-econômi 

co muito baixo, na sua maioria, trabalhadores que vieram de outros 

estados, tentar ganhar mais dinheiro, mas como sao raros os espec! 

alizados, vivem de salário mínimo acrescido de horas extras. Uma 
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de nossas pesquisadoras chegou a encontrar família com 10 pessoas, 

com apenas uma delas trabalhando e ganhando o salário" (192). "Em 

Mairiporã só trabalham na zona rural, encontramos muitas olarias 

e alguns sítios, onde seus habitantes eram sub-empregados" (200). 

"Não houve caso de desemprego" (202) o " ••• as mulheres predomin~ 

ram os empregos em industrias de confecção de roupas e Bancos. Ain 

da em são Roque houve o encontro de Olarias isoladas e quase que 

consideradas em zonas rurais devido ao local da área ser tipicame~ 

te rural. Nesse Município como tambem no de Sorocaba e Porto Fe -

liz pouco se viu em têrmos de desemprego, estando os que apresent~ 

vam idade suficiente empregados e com boa vontade de trabalhar" (206). 

"São Joaquim da Ba~ .•. Zona Urbana quase idêntica a zona rural, 

procede ainda os empregos de trabalhadores rurais, fazendeiros, s!_ 

tiantes, pouco se vendo de empregos técnic-os ou de mão de obra es-

pecializada" (214) • Nestes 

três municípios destacaram-se mulheres que trabalhavam normalmente 

(algumas no lar e no emprego) outras no emprego com empregada do -

méstica no seu domicílio" (215) o "Informações gerais sobre a área 

(São P?ulo-Capi·tal) Basicamente as famílias pesquisadas vivem de 

trabalho assalariado com rendimento familiar baixo, tendo sido es

porádicos os casos de chefes desempregados" (267) •. "Encontrei as 

mais variadas classes de atividades e os mais variados salários e 

de um modo geral, no meu setor, pouca cultura encontrei, ao lado 

disso encontrei a vontade autêntica de adquirirem cultura para ga! 

garem melhores condições de vida. Na maioria sao empregados part!_ 

culares, com renda baixa obrigando a mulher a trabalhar fora para 

ajudar nas despesas do' lar e partindo daí, dado às dificuldades de 

aquisição " (277). "Enfim como pude constatar nas áreas em que 

trabalhei a classe média luta para nao extinguir-se totalmente, •.• 

reclamações ••o sobre nível econômico, salário, desrespeito humano 

nas firmas ~ reclamação dos seus assalariados que eram registrados 

com salário maior mas recebiam outro bem inferior, horas de traba

lho em excesso sem remuneração, falta de escolas para seus filhos, 

o drama em que vive as pessoas acima de 35 anos para consultas mé

dicas em INPS, desconto do INPS em pensões irrisórias legadas a 

viúvas ou por tempo de serviço e invalidez" ( 314) . "A tendência no 
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campo é o sujeito ser empregado; por falta de recurso material,não 

pode fazer frente aos imprevistos que a natureza lhes reserva mui

to sol, ou muita chuva perdendo a plantação não tem outro recurso 

senão vender sua força braçal a outros, geralmente grandes fazen -

de i r os" ( 3 2 5) . "Como o excedente da colheita é escasso, eles nao 

tem muita oportunidade de comprar outras coisas(sapatos,roupas ... ) 

mas sim, convertem esse excedente em alimentos complementares como 

carne, leite, coisas essenciais mas que poucos patrões, oferecem 

gratuitamente para seus empregos, apesar de possuírem com abundân

cia" (326). "No campo a gente nota a luta do homem com a nature -

za, e o homem minúsculo perdedor desta luta. Ele se expõe rudeme~ 

te, sem recompensa alimentar da energia física gasta durante todo 

o dia de trabalho" (327). "A atividade econômica é variada, encon -

trames comerciantes, profissionais liberais (médicos, músicos, mo

toristas de taxi) etc ... costureiras" (330). "A procura de trab~ 

lho é muito grande, assim como o índice de trabalho também é, mas 

o salário nunca é compensador; a necessidade que a indústria tem 

de mão de obra desocupada, pois a máquina dispensa naturalmente a 

força humana, por ser menos dispensiosa, aumenta a procura de em -

prego, e baixa a oferta de salário" ( 331) . "No seu emprego não há 

condições de ascenção" (355). "Observei nas famílias pesquisadas 

todos os membros trabalham, adquirindo um salário que não é sufi -

ciente para atender as necessidades. Em consequência a distribui

ção do orçamento não é regular, sendo a maior porcentagem para al! 

mentação e as compras de vestuários e outros elementos domésticos 

necessários são comprados a prazo" (366). 

PARANÁ 

"Quanto as atividades profissionais a maioria dos en-
' trevistados enquadraram-se como empregados particulares, sendo in-

significante o número de profissionais liberais ou pessoas estabe

lecidas com grandes firmas" (2). "No restante apenas o chefe da 

casa tinha,o compromisso financeiro da família. Quanto aos filhos 
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os que tinham condições de assumir responsabilidade estavam empre

gados" (4). " ... Rio Branco do Sul, uma cidadezinha, onde só o 

que existe além da pequena população, são 2 fábricas de cimento,on 

de esta pequena população pode conseguir trabalho" (5). "Nas famí 

lias pesquisadas nestas áreas ao redor de Curitiba, encontramos mn 
tas pessoas que trabalpavam em lavouras, cultivando quase sempre 

verduras, em outros casos trabalhavam como pedreiros ou serventes 

em Curitiba" (7). "São quase sempre bem empregados, e vivem a vi

da em ritmo de cidade grande" ( 13) • "Vi vem mais em função do tra

balho" (20). "Em quase que totalidade dos domicílios pesquisados 

sõmente os chefes trabalham, e mesmo a mulher procurando sua eman

cipação sõmente uma minoria trabalha" (25). "A manutenção básica 

da família é bem ruim. Há necessidade de um melhor emprego para 

os membros destas famílias. Nestes casos, muitas vezes, a família 

é numerosa" (29). "Esta área não era casos extremos de dificulda

de de vida, pois mesmo tendo um rendimento baixo, são quase todos 

empregados" (30). "As esposas são domésticas, tendo algum emprego 

em domicílio particular ou firma com meio expediente" (31). "Nor

malmente só os homens trabalham fora, assim como alguns filhos já 

de 14 anos ou mais, todos quase como assalariados; .•• (37}. "Nas 

áreas mais desenvolvidas econômicamente, onde não haveria tanta ne 

cessidade, todos os membros das famílias trabalham ... " (40). " 

mas todos tem o privilegio de serem assalariados, pois acham eles 

que comendo está muito bom, não se precisa de mais nada, assim co

mo luxo" (53). "Geralmente o emprego é disputado mais pela classe 

média ou de culturação média, nas condições de opção pois as clas

ses de nível baixo já não tem privilégio por se tornar a cota do 

primeiro emprego" (57). "Em relação ao trabalho o que se encontra 

é uma porcentagem de 70% de empregados particulares; distribuidos 

entre pedreiros, carpinteiros, marceneiros, trabalhadores de fábri 

ca, ajudantes de escritórios, datilÓgrafos, e 30% distribuidos en

tre conta própria e estabelecidos com negócios" (59). "A situação 

quanto ao emprego não existe mui tos pormenores a serem descritos pois 

com raríssimas excessões, todos tinham emprego" (60). "As ativida 

des profissionais abrangem na maioria empregados particulares sen

do insignificante o número de pessoas estabelecidas com negócios 
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e uma ou duas como profissionais liberais" (67). "A profissão que 

mais encontrei, na área pesquisada, foi a de pedreiro e auxiliar 

de Pedreiro" (77). "Quase todas as famílias possuiam emprego de 

acordo com o nível cultural, mas com remuneraçao as vezes baixa p~ 

rante a posição em que ocupava no emprego" ( 88) . " .•. no munici

pio de Piraquara, onde as casas selecionadas apresentavam o mesmo 

nível; os chefes dos domicílios quase sempre eram serventes " 

(91). "Os centros das grandes empresas, industrias e estabeleci -

mentos comerciais oferecem maior número de vagas e há diversifica

çao no campo das ocupações técnicas, porem há o caso dos vagabun -

dos e desocupados que além de afetar a estética da arquitetura das 

cidades com seus barracos ainda deturpam a juventude própria e dos 

semelhantes" (100). "A maioria (80%) sendo empregados de constru

ção ci vi 1 exercendo di versas atividades neste setor" ( 106) . "Em 

Paranaguá (pesquisa urbana) , encontramos pessoas completamente di

ferente ... são portuários, com muitos elementos vindo do norte,do 

nordeste do país para trabalharem na faixa portuária" ( 116). "Zona 

rural. Nessas regiÕes, o modo de vida é bastante simples. A esp~ 

sa geralmente acompanha o marido no trabalho da lavoura, e leva 

consigo os filhos, por não ter com quem deixá-los" (125). "Na zo

na urbana, onde os pesquisados foram geralmente operários, .. (l28). 

"O marido passa o dia todo trabalhando, e muitas vezes a 

também" (129). "Os filhos homens não estudam muito porque 

conjuge 

desde 

cedo precisam ajudar os pa·is nos trabalhos rurais" (130). "Na zo

na rural, as atividades econômicas mais encontradas foram as de 

trabalhador rural (na lavoura e na extração de madeira) , e de pe -

queno proprietário agricola" (133). "Na zona urbana, os mais en -

centrados foram operários braçais, empregados particulares e al -

guns estabelecidos com pequenos negócios" (135). "Foram encontra

dos poucos desempregados, pois a necessidade obriga-os a pegar 

qualquer emprego, mesmo que não seja de seu agrado e qualificação" 

(137). "Pudemos citar aqui o fato bastante curioso de que grande 

parte dos trabalhadores rurais do município de Quitandinha deixa -

ram de plantar soja, batata, trigo - ou qualquer outro cereal, que 

fosse para se dedicar à cultura do fumo, porque as firmas que in -

dustrializam o produto, lhes dão total assistência técnica, lhes 
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garantem a venda e além disso, sao assegurados para eventuais aci

dentes, corno seja o caso da chuva vir a destruir as plantações" 

(143). "Algumas famílias apesar da dificuldade que enfrentam em 

conseguir um bom emprego, levam a vida em harmonia, notando que em 

momentos difíceis há muita união entre os membros da família" (166). 

"A situação quanto a emprego e desemprego eu acho que só não traba 

lha =1uern não quer, e empregos oferecidos há bastante" (172). "No 

município de Telêrnaco Borba que é urna cidade muito acolhedora e 

simpática, seu povo muito ordeiro e trabalhador vivem felizes em 

seus lares e tem toda assistência da indústria de papel onde trab~ 

lharn, suas casas são confortáveis, asseadas amplas e com todas as 

instalações necessárias" ( 17 8) • "A cidade oferece otirnas condi

ções medicas, hospitalares, escolares e recreativas. Seus habitan 

tes encontram bastante trabalhos e salários compensadores" (179). 

"Municípios de: Sta Helena e Medianeira. E deparamos com farní -

lias procedentes de Minas Gerais e Nordeste, na sua maior parte na 

condição de trabalhadores rurais ("empregados"). (186). "A maio

ria dos chefes de domicÍlios são empregados de firmas e razoavel -

mente bem remunerados" ( 214) . "A mão de obra predorninan te é a a-

gricultura e a operária esta Última exercida nas serrarias" (235). 

"Também nessa região esta se verificando a substituição do homem 

pela máquina. É o tributo do progresso" (245). "Município de Al

tonia: Nesta região quase todos os chefes pesquisados são propri~ 

tários agrícolas, parceiro, rneieiros, muito difÍcil aparecer um 

diarista e empreiteiros" (252). "Município de Santo Antonio de Su 

doeste: Todas as unidades que pesquisei não encontrei ninguém que 

fosse empregado. Todos possuiarn de dez alqueires para baixo. Plan 

tarn feijão, arroz - mandioca - rni lho e cana de açucar para auto-co!!_ 

sumo. Para comercio soja e trigo. Sua agricultura se encontra ain 

da em estado bastante atrazado" (268) • "Município de Mandaguari 

e Maringá: Corno já relatei a grande maioria era composta de por -

centeiros agrícolas" (273). "Curitiba (área metropolitana): Ge -

ralrnente o chefe da casa é a pessoa que trabalha para o sustento 

da farnilia, e na maioria das vezes, os filhos que ultrpassarn dos 

18 anos têm por obrigação ocupar-se com um emprego possibilitando 

desta maneira dar auxÍlio is despesas da casa" (292). "Curitiba 
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(área metropolitana): Não havendo necessidade de trabalhar, o que 

acontece na classe mais elevada, os filhos estudam sob a custódia 

paterna; já em famílias mais pobres, estudam e trabalham simultâ

neamente" (293). "Curitiba (área metropolitana): Quanto às ativi 

dades econômicas desenvolvidas seria impossível discriminá-las vi! 

to o tamanho e o grau de desenvolvimento de Curitiba, ressaltan 

do-se porém a incidência das atividades comerciais desempenhadas au 

todos os setores" (297). "Curitiba (área metropolitana): Sendo u

ma cidade em avançada marcha de crescimento, e necessitando dia-a

dia do elemento humano como força de trabalho pode-se considerar 

praticamente nulo o problema do desemprego, havendo propriamente 

mais "oferta" do que "procura" ( 29 8) . "Município de Londrina (área 

urbana e rural): As crianças, na sua maioria, desde cedo aprendem 

a trabalhar na roça com os pais" (303). "Município de Londrina (_§. 
rea urbana e rural) : Outro fator também é que seu tempo é quase 

que totalmente absorvido pelo trabalho da lavoura. Acostumado a 

trabalhar desde pequeno, está sempre à procura de alguma tarefa. 

Geralmente, os proprietários das fazendas lhes permitem cultivar 

num pequeno terreno, sua própria horta, onde plantam varios alime~ 

tos para auto-consumo. Sua vida é pacata" (304). "Já em zona ca

feeira, o aspecto muda completamente. Aqui encontramos pe1uenos 

sitiantes ou parceiros agrícolas, e há mais trabalho, coisa que 

não acontece na região próxima ao rio Paraná, onde a situação eco

nômica provém apenas da pesca, plantio de banana e cereais em pou

ca quantidade" (318). "Parceiros, meeiros, arrendatários, etc.: 

classe de trabalhadores rurais, 1ue a exemplo da anterior, (boi as

frias) não possui terra~, porém gozam de alguns benefícios em ter

mos de previdencia social, pois lhes é mais fácil participarem de 

cooperativas, quando há, sindicatos rurais, e quando funciona,fun

do rural" (356}. "Sua sorte não é tão incerta quanto a emprego e 

moradia. Estão garantidos na maioria das vezes por contratos ver

bais ou escritos, e por algumas leis trabalhistas" (357). "Duran

te a semana, a atividade mais marcante da mulher é cuidar da casa 

e remendar as roupas de trabalho e fazer as refeições para os que 

trabalham, isto quando ela também não trabalha na roça" ( 366) ."Nas 

atividades econômicas é bem escassa a diversificação. Em zona 
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rural a única atividade exercida em larga escala, é a lavoura, são 

raríssimas as vezes que se encontra grandes criadores de gado. A 

maioria dos chefes de família estão entre: parceiros, trabalhado

res rurais e alguns pequenos proprietários" (374). "Na zona urba

na predomina a classe dos assalariados, uma vez que para estabele

cerem-se com negócio é necessário um certo capital, o que é bem d! 

fícil então vivem de salário" (377). "Em todos os domicílis que 

pesquisei notei que as vezes não tem interesse em trabalhar com 

vontade, de vez em quando reclamam dos patrões, das exigencias do 

mesmo, outros em a~uela iniciativa de vencer na vida, diversos em

prêgos trazem ótimos recursos aos lavradores, que tem interesse de 

ver a terra onde trabalham progredindo, até os proprios proprietá

rios ajudam a família possuir alguma coisa agradável ao domicílio" 

. . . outros lavradores fazem rezas para ver os proprietá-(401). 11 

rios irem água a baixo, não trabalhando e exigindo dos patrões,nas 

regiões pesquisadas há épocas onde a facilidade de emprêgo é espa~ 

tosa, dando margem aos trabalhadores rurais (bóia fria) muito co -

mum na regiões pesquisadas) para que ganhe grande quantidade de di 

nheiro ..• " (402). "Há também grande número de famílias que traba 

lham com porcentagem da lavoura11 
( ) • "No setor de emprego, a 

mão de obra especializada é restrita e tudo prima pela improvisa -

çao. Na zona urbana, trabalham como empregados de banco, lojas,ou 

em construções como operários em troca de um parco salário; as mu

lheres normalmente estão em cargos pÚblicos, onde também existe o 

limite de idade para concurso e muitas vezes um elemento apto é im 

pedido de prestar concurso por ter mais de 35 anos ou 25 como exi

gem certas empresas de economia mista" ( 416) • "Quanto ao desempre 

go, exceto os menores de 16 e maiores de 50, existe o mercado de 

trabalho embora o salário seja irrisório, que mal comporta a desp~ 

sa com alimentação, vestuário e habitação. O velho, no meio rura~ 

padece de marginalização incompatível com a atual época, se traba

lha na lavoura e não está fili~do à sindicato - e geralmente nãoe~ 

tá - não tem mercado de trabalho para lhe garantir a sobrevivência 

e não consegue os benefícios da aposentadori·a que por sinal existe 

uma política má orientada nos sindicatos para este fim. Continua

mepte ouv.iu-se queixas por não terem conseguido aposentar-se e 
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comparando-se os fatos conclue-se que existe uma politicagem em 

certas áreas sindicais" ( 418). "A questão do boi a-fria é parado -

xal: alguns são osseosos pois não sabem explorar a terra, e aban

donam-na imaginando encontrar na cidade uma vida facil; outros são 

trabalhadores mas por motivos outros não podem fixar-se a terra e 

se obrigam a enfrentar uma ardua jornada sem segurança para o ama

nhã" (433) • "Lavoura e Pecuária: Poucos são proprietários de sí

tios; a maioria é parceria agrícola, meeiro ou empregado, ou então 

trabalhadores volantes" (448). 

SANTA CATARINA 

Concórdia - Xanxerê - Coronel Freitas - Maravilha - I 

tapiranga- Romelândia: ••• o trabalho é desempenhado pelos ho 

mens, mulheres inclusive pelas crianças de idade inferior a 10 a

nos de idade ••• "(2). "Concórdia - Xanxerê - coronel Freitas - Ma 

ravilha- Itapiranga- Romelândia: ••• os filhos trabalham para 

seus pais até uma certa idade sem receber nenhuma importância como 

pagamentq pelos servi'ços prestados" (4). "Concórdia - Xanxerê - Co 

ronel Freitas - Maravilha - Itapiranga - Romelândia: Em relação 

as atividades domésticas pode-se dizer que a mulher do campo (da 

roça) trabalha na enxada e, ao meio dia vem da roça cozinhar" (7). 

"Alfredo Wagner - área rural: Em geral todas as familias nesta á

rea trabalham com membros da familia não remunerados" (26) • "La -

ges - urbana e rural: As atividades economicas exercidas são va -

riadas por ex: transportes (madeira, soja, etc ••• ) comercio ata

cado e varejista, cargos públicos, ferreiros, mecanicos, sapatei -

ros, fabrica de papel catarinense (P.C-C) e outros em lacticinios 

e frigoríficos ••. " (35). "As atividades domésticas são normais , 

isto é a esposa que cuida dos afazeres domésticos; ••• As ativida-

des econômicas das famílias variam de acordo com as classes so -

ciais existentes. E assim podemos especificá-las: sendo a maior 

economia a madeira, é em torno dela que dependem grande parte da 

comunidade. Pessoas estabelecidas com negócios (posto de gazolina 
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e transporte da mesma), cultura do pessego, funcionários públicos, 

Profissionais Liberais, contadores etc ••• " ( 39) • "Porto União: 

urbano: As atividades economicas de Porto União, sofrem influên -

cias de União da Vitória, cidade paranaense, separadas apenas por 

uma estrada de ferro. União da:Vitoria possui um comércio supe

rior ao Porto União, dependendo esta quase que exclusivamente do 

seu campo de trabalho. As atividades que as pessoas mais desenvol 

vem em relação a emprego, é na rede ferroviária" (43). "Jaragua do 

Sul: rural: ••• os filhos de colonos deixam a escola, antes ou 

quando completam o antigo primario (49 serie do 19 grau) afim de 

prestar colaboração nos trabalhos da lavoura " ( 49) . "Em Blume 

nau onde encontramos grande número de fabricas, a grande maioria 

dos entrevistados eram trabalhadores nas fábricas desenvolvendo a

tividades das mais diversas como por exemplo: soprador •.. " (57). 
11 Na zona urbana tem-se encontrado casos de empregados em casas co

merciais, carregadores de caminhão, motoristas, faxineiras, lava -

deiras, pescadores, trabalhadores braçais em estradas de rod.agem(im 

possível localizar a área)" (68). "Bem pouco é o número de pes -

soas que trabalham por· conta própria" (impossível localizar a á -

rea) (69). "Município de Jacinto Machado: urbano: ••. Já na a -

rea urbana, a atividade profissional foi bastante diversificada.En 
'.J -

centramos comerciante, motorista de transporte, militar, profes 

sor, hoteleiro e ainda agricultor" (73). "Município de Criciúma: 

Algumas familias tinham como ~cJ~~ção trabalhar nas minas de car -

vao •.• 11 (75). "Município .de Criciúma: ••• Aconteceu encontramos 

uma familia onde todos os membros com idade superior a 16 anos,tra 

balhavam, ficando sõmente a conjuge para o trabalho doméstico .•. " 
r ~ .• 

(76). "Município de Itajaí: Ârea onde o emprego não é problema. 

Variedade grande de tipo de ocu~ação. Novamente deparamos com ca

sos de prostituição, na área onde trabalhamos, consequência talvez 

de ambiente, já que Itajaí é cidade-porto" (86). 

RIO GRANDE DO SUL 

11 A maior i a operários de obras, ou trabalham por conta 
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própria como caroceiros ou faxineiros, empregada doméstica" ( 11) • 

"Informações .2ê:.rais sobre ~ ár~ ••• trabalhamos quase que exclus:!:_ 

vamente em áreas de classe C ou em zonas rurais de pequenos traba

lhadores agrícolas; não falo agricultor; porque destes pouco encon 

trames, não que nao houvessem, mas quase não foram incluídos na 

listagem" (21). "As atividades economicas, principalmente no inte 

rior foi quase exclusivamente pessoas estabelecidas com negócios" 

(41). "Os agricultores são independentes, negociantes de pedra se 

mi preciosa, donos de caminhões de transporte, tipógrafo, etc. Na 

cidade, isto é capital, leiteiro, dono de bar etc. Quase sempre 

as famílias foram de classe média com poucas exceções de classe m~ 

dia alta e família pobre e paupérrima. Quase todos que tenham con 

dições de trabalho, trabalhavam .•. " (42). "Campo Bom - área 005 

A e B. Nesta área fiz minha primeira pesquisa preenchendo o qua -

dro de produtor agrícola •.. Fato que me chamou a atenção e que 

75% das mulheres ali trabalham para auxiliar nas despesas da casa. 

Não havia caso de pobreza extrema. Não havia luxo, tudo era sim -

ples, desde a comida, ao modo de vestir 11 (53-A) . "Campo Bom-á 

rea: 005 AB. Os moradores desta área são na sua maioria pessoas 

que trabalham em industria de couro (curtume) e em fábrica de cal

çado11 {58). "Um fato importante a registrar nesta área (24-B) é a 

constante troca de empregos dos moradores" (69). "Canoas - areas 

31A e 31B As conjuges alem dos afazeres domesticos, dedica -

varo-se tambem a lavar roupas p/fora, e doméstica diarista" (71) • 

"Gravata! - (Parque dos Anjos - áreas 12A e 12B) Areas de serviço 

bem distintas, sendo uma exclusivamente de funcionários públicos, 

e a outra de empregados de fábrica" (74). Gravataí - Vila Bran -

ca - areas 31A e 31B. Grande parte dos moradores das areas de lis 

tagem desta vila éram operários" (75). "Canoas - (Bairro Nossa S~ 

nhora de Fátima - Áreas 16A e 16B. Moradores com ocupaçoes bastan 

te diversificadas 11 (76). 11 Canoas - (Vila Igara - Áreas 37A e 37B: 

Aumenta o número de operários 11 (77). 11 Niterói - (Centro- Are as 

56A e 56B) Tornam a haver diversificações nas ocupaçoes dos mora

dores" (78). "Gravata! (área 012-A) .•• com seus moradores sendo 

na maioria militares e funcionários públicos" ( 85) • "Gravata! (á

reas 012-A e 012-B) Nestas áreas, os moradores em sua maioria ti -

nham como campo de trabalho: industrias localizadas nesta are a 
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(industrias de componentes eletronicos e fabrica de in se ti cidas) 

emprezas de transporte coletivo, sendo que o restante,deslocava-se 

à Porto Alegre (inclusive militares e funcionários públicos) para 

exercerem suas funções" (86) . "Normal, também, nesta área era o 

grande número de mulheres que trabalhavam nas industrias referidas 

acima" (87). "Gravataí - (área 031-A) Area habitada pela classe 2 
perária ... " (88). "Canoas (Âreas 016A e 016B) Trabalho: Muitos 

casos de aposentadoria e beneficio destas áreas. Sendo muito fre

quente a mão de obra assalariada (utilizada na maior parte das ve

zes na construção civil) com raras exceçoes para a população que 

exerciam funções anônimas" (95). "Área localizada proxima a um cen 

tro industrial. Proporcionando emprego à grande parte da popula -

ção" (96). "Canoas (áreas 37A e 37B) Trabalho: indústrias loca

lizadas próximas as areas abrigam grande parte de sua população. 

Sendo que o restante abrangia diversos campos de trabalho como:ans 

trução civil, vendedores ambulantes e motoristas de praça" (99) • 

"Niteroi (áreas 056A e 056B) Trabalho: aposentadoria, benefícios. 

Faziam quase que totalidade da população a não trabalharem permi -

tindo ao restante que se distribuísse entre autonomos (advogados, 

proprietarios de imoveis, mecanicos, etc.) e assalariados em empr~ 

gos diversos. Já nesta área encontrou-se inúmeras mulheres traba

lhando para manter seu nível de vida de acordo com seus critérios" 

( 10 3) • "Trabalho: nestes domicílios os moradores trabalhavam em 

industrias e em repartição pÚblica" (107). "Moradores dedicavam -

-se ao trabalho em indus tri as e como conta-próprios" ( 109) • "Tra

balho: pessoal desta área em sua maioria vivia de salários provi~ 

dos de sua condição de·assalariado. Dividindo entre construção c~ 

vil, mecânica sua maior classe de atividade. As mulheres não era 

dado o previlegio de exercerem funções a não ser domésticas" (105). 

"Município de Gravataí. Nos domicílios pesquisados, 50% das conj.!:! 

ges dos chefes das U.O. pesquisada trabalham fora. Normalmente tra 

balham meio turno, em indústrias ou fábricas" (113). "Pudemos ver 

que .não havia problema de desemprego, muito pelo contrário como r~ 

alizamos pesquisa em muitos domicílios em que residiam pessoas que 

exerciam atividades liberais tais como medicina, engenharia, advo

cacia, odontologia era comum possuírem três ou mais atividades 
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economicas" (Não foi possível localizar a área) (116). "6a. resi

dente na mesma rua da Sa. família, composta de 4 pessoas, todos e~ 

pregados, com situação financeira e~uivalente a do domicílio ante

rior" (174). " ..• todos que, em idade superior a 16 anos ou tra

balhavam ou estudavam, participando da renda familiar no primeiro 

caso ou preparando-se para uma possível participação no segundo" 

(178). "As atividades econômicas são razoáveis os chefes de domi

cílios exercem ocupações variadas. como comerciantes, mototistas,p~ 

dreiros, etc." (202). "la. C; RS; 06 •.. famílias por mim visita

das com exceção de uma unidade que não trabalhavam, porque nao qu~ 

riam e viviam praticamente de doações de parentes e com uma peque

na aposentadoria; as outras unidades tinham empregos definidos, se 

bem :;~ue sem grandes atividades econômicas, na la. área, na 2a. á-

rea o padrão econômico e bastante superior, todas as unidades tem 

automóvel e levam uma vida social bem mais intensa •.. "(RS/Porto ~ 

legre - áreas 892 B) {210). " ... com a fonte de rendimento as se 

guintes ocupações: barbeiro, pintor e um proprietário e sócio de 

uma firma de materiais para construção. Dois eram aposentados.Não 

encontrei família onde o chefe estivesse desempregado" (211). "Po.E 

to Alegre {Agronomia) .•. Os chefes de famílias exercem trabalhos 

elemen,tares como: cobradores, pedreiros, guardas ou vigilantes e 

até mesmo ope;rários de indústrias" (199). "Na zona urbana geral -

mente as pessoas assalariados e ~6guns proprietários de empresas e 

na zona rural as pessoas trabalhavam por conta própria ou com pe -

ões em agricultura" {219). "Todos eram pessoas regulares em seus 

empregos tendo pelo menos três anos em cada dirma, já com os fi 

lhos o mesmo não acontecia pois trocavam de serviço até duas ou 

três vezes ao ano" (RS/Porto Alegre) (257). "São constantes no em 

prêgo pois não há possibilidade de troca" (RS/ .•. ) (263). 11 

mulher desquitada e que além de trabalhar no comércio levava uma 

vida de aventuras ... me mostrou o livro diário onde ela anotava1:_2 

do o dinheiro :;~ue entrava •.. '' (264}. ..Não havia desemprego, pois 

eram proprietários de terras (RS/Nova Plama) {270). "Nas cidades, 

setores urbanos, a mulher divide muito suas atividades, entre do -

méstica:; e fora do domicílio, alternadamente. Trabalha fora e 

cuiida de casa para ajudar no orçamento familiar" (272). "Encon 

trei as' mais diversas atividades, como; costureiras, professoras, 
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lavadeiras, bordadeiras e atividades públicas. Em raríssimas ca

sas, a mulher era somente dona de casa. Em geral não tinham empr~ 

gada doméstica e ao chegar do trabalho ainda precisava 'preparar 

as re-feições (273-C). "Não encontrei muitos, ou praticamente ne

nhum caso de desemprego. Apesar de salários muito baixos, em to -

das familias entrevistadas, o chefe, homem ou mulher, trabalhava" 

(276-C). "As familias •.• trataram-se de pequenos produtores e 

pecuaristas •.•. árduo trabalho executado" (277). " ••. a mulher 

não trabalh~ só nos serviços domésticos, como: cozinhar, lavar, 

limpar, cuidar dos filhos e da casa. Ela ajuda o marido, traba 

lhando como professora, costureira, bordadeira, doceira e em servi 

ços públicos, ganhando, em alguns casos, rendimentos maiores do 

que os do marido, ajudando nas despesas do lar" (281). "Os homens 

do campo são todos pequenos plantadores ou criadores de gado. Tra. 

balham muito e gastam tudo, para manter uma boa plantação e obter 

boa colheita. Fazem empréstimos bancários e compram máquinas c~m 

o objetivo de melhorar a terra. As plantações mais encontradas,fo 

raro: fumo, em grande quantidade, soja, arroz e trigo. Geralmen -

te, plantam mais para auto.;.;consumo que para venda" (284). "As es

posas enquadravam-se,, num geral, com atividades domésticas enquan

to·, que as atividades dos chefes familiares variavam entré operá -

rios e funcionários públicos e na zona rural como produtor agríco

la" (290) • "Nas casas que houvesse pátio na zona urbana a familia 

nao procurava plantar algumas hortaliças. Ainda mais quando nao 

possuiam condições para comprá-los. Neste aspecto o povo é muito 

sem in teres se" ( 294) . "Qs empregos vari avaro desde o agricultor a

té o operário simples das grandes cidades" ( ) • "O índice de de 

semprego é baixo (RS/Pelot.as) (296). "Na colônia nao há o probl~ 

ma de desemprego pois o colono trabalha por conta própria, no cul

tivo de suas terras. Muitos já servem-se de financiamentos bancá-

rios " (299). "Quanto a atividades econômicas dos membros da 

família e bastante diversificada devido ser o campo de trabalho ex 

tenso e satisfazendo todos dos 'tr.f'veis" (297-C). "Os chefes de fa

mília quando não estabelecidos com negócio são agropecuaristas ••• " 

(RS/São Lourenço do Sul - zona urbana) (304). "Nos domicílios pe~ 

quizados predominava a atividade agropecuária, estabelecidos com 
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negócio sendo que nao encontramos nenhum caso de desemprego" 

São Lourenço do Sul - zona urbana) (306). 

MINAS GERAIS 

(RS/ 

"Unaí: Outra atividade econômica bem explorada é o 

comércio, que já foi bom negócio, porém, atualmente mal dá para o 

sustento por causa da grande concorrência. Mas é esta atividade 

que dá maior número de emprego, explorado pelas moças, pois não é 

bem remunerado. Os rapazes, quando nao saem do lugar, trabalham 

por conta própria (36). "Apesar da ausência de indústrias na re -

gião, o povo sempre encontra o que fazer, no campo, e o caso de 

"não atividade" é bastante raro" (71). "Nas cidades o emprego é 

bem mais f áci 1. 1:: urna área indus tr.i al, mesmo não pagando muito be.rn, 

pelo menos dá condição de sobrevivência aos seus empregados. Em I 

patinga a Usirninas possui muitas empreiteiras, as quais não dão ao 

empregado seguro nenhum. Apesar de eles fazerem serviços perigo -

sos, elas não ligam para o que possa acontecer. Já os empregados 

da Usirninas têm mais garantia" (106). "Conseilheiro Lafaete e Bar

bacena: A situação de desemprego não é calamitosa nessas duas ci

dades, pois Conseilheiro Lafaete possui duas fontes principais de 

emprego que são a indústria siderúrgica (Siderúrgica Santa Matilde 

e Companhia Siderúrgica Nacional) e a Pochain, industria de máqui

nas pesadas. Barbacena é urna cidade que possui grande atividade 

agrícola, especialmente hortigrangeira, funcionando corno fator li

roi tande do êxodo rural grande promove dor do desemprego urbano(l61) • 

"Belrniro Braga ... as famílias pesquisadas e mesmo as demais de to 

da a área ••• todos eram empregados" ( 181) . "Mudam constantemente 

de emprego. Quase sempre é o chefe somente que trabalha11 (264). 

ESP1RITO SANTO 

"São, na maioria empregados públicos e particulares. 
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Há a constante mudança de emprego e o próprio desemprego e sen

tem-se explorados pelo empregador" (Não foi possível localizar a 

área) • 

BAHIA 

"Itaberaba - 1\.rea Rural: Em uma fazenda pesquisada 

todos os trabalhadores possuem carteira de trabalho assinada, tem 

assistência médica, escola paga pelo fazendeiro. A fazenda possui 

serviço de proteção a fauna e a flora •.• Os trabalhadores porre

ceberem um melhor salário não saem da fazenda para outros locais a 

fim de procurar emprego" ( 17) • "Seabra - A maioria das pessoas 

pesquisadas são jovens e são formadas em professores (as mulheres) 

.•. As mulheres geralmente trabalham e geralmente se dedicam a cos 

turar crochê com distração e também a tapeçaria" (26). "Seabra - Na 

zona rural não encontramos o grande proprietário e sim o pequeno 

agricultor em luta com a região bastant~ difícil e pobre" (27). 

"Seabra - Geralmente eles não trabalham a dia, quase todos possuem 

terras, embora em pequenas quantidade ••• " (35) . "Em uma outra á

rea pesquisada encontramos uma unidade pesquisada composta de che

fe (abandonada pelo marido que foi para S. Paulo) e duas filhas, ~. 

ma de 15 anos e outra de 17 anos ••• trabalha com as filhas em uma 

roça longe da casa em que moram plantando fumo e mandioca e fei -

jão" (Não foi possível localizar a área) (36). "Em todas as áreas 

o pequeno agricultor vive a espera das chuvas. Dela depende todo 

o seu trabalho do ano, já que ê le não possui condições de armaze -

nar a água para a época das chuvas" (57) • "Juazeiro - As ati vida

des do povo, estão relacionadas com o comércio, a indústria, repaE 

tições públicas e bancárias" (66). "Feira de Santana ••• Esta a -

rea situada bem no centro urbano, completamente asfaltada onde as 

famílias habitam casas bastante amplas ••• sendo as atividades do

mésticas desempenhadas por empregadas domésticas ••• o nível cultu 

ral dos pesquisados era de modo geral médio a superior, técnicos 

em contabilidade, professores, médico, dentista, etc. Suas rendas 
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provinham do exercício da profissão liberal, do comércio, do exerci 

cio do magistério primário e também de atividades em empresas part! 

culares ••• " (72). "Serra Preta: ••• A vida familiar era estrutura 

da em torno da atividade agro pecuária ••• todos procuravam os che

fes de familia irem para São Paulo trabalhar durante determinada é

poca do ano, retornando logo em seguida para realizar a colheita de 

suas culturas que eram feijão, milho e mandioca. Criavam gado bov! 

no, mas, geralmente era para auto-consumo .•. " (93). "Alagoinhas : 

••• Os funcionários públicos com um rendimento relativo, a depender 

da função que exerça e para qual repartição trabalhe, os assalaria

dos das indústrias, situada nos municípios de Camaçari e Simões Fi-

lho " ( 107). "Feira de Santana: famílias em que só o chefe 

trabalha para mantê-la ganhando salário mínimo e na maioria das ve

zes nem isso ganham ..• " (114) . " ••• Feira de Santana é uma cida

de ••• com o centro industrial com várias indústrias em funcionamen 

to oferecendo assim mais empregos ••• " ( 115) . "Anguera: • • • zona 

rural ••• Os pais vivendo somente da roça O pessoal vive da cul 

tura do fumo e da plantação da mandioca e do milho para auto-consu

mo" (116). "Poções ••• vivem exclusivamente do trabalho de campo 

para sobreviverem ••• nesta região de caatinga, passam o dia no cui 

dado de suas criações e plantações abaixo de um sol quente num cli

ma árido ••• " (180). " ••• Há lugares mais favoráveis, devido à 

cultura existente na região, dando possibilidades de haver maior de 

senvolvimento, tanto na parte cultural como também no número de em

pregos que é bem maior" {Não foi possível localizar a área) (191). 

"Quando os trabalhadores são de confiança ou que já possuem alguns 

anos nas fazendas os proprietários deixam que explorem um pedaço de 

terra para o seu auto-consumo, originando uma pequena agriculturaàe 

subsistência, ali é plantado a mandioca que mais tarde é transform~ 

da em farinha, existindo também o cultivo do milho e café. Este tra 

balho só é feito aos sábados e domingos pois durante a semana eles 

estão trabalhando na diária" {213). "Luciano de Almeida: Em cada 

um destes municÍpios há ou pode haver uma maneira de subsistir sem 

muitas dificuldades, caso haja interesse do próprio povo. Em Lucia 

no de Almeida existe grande quantidade de caças {veados, codorna, 

Jacu, zabelê, etc) mas não há o interesse ou disposição para caçar. 
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Há várias minas de manganês onde apesar do mísero salário de qubra

dor de pedras, é muito melhor do que nada, muito tem ajudado o povo 

do município" (227). "De todas as cidades, a que oferece melhores 

condições para trabalho é a de Lajedão, principalmente agora que 

foi instalada no município uma Central de Inseminação Artificial Tou 

rampola" (241) • "Ibirapuã - •.• uma ou outra verdura da propria c~ 

lhe i ta ••• emprego só na roça, para se ganhar de 8 a 10 cruzeircs por 

dia, o padrão de vida dos pesquisados desta região rural quase que 

o mesmo" (242) • "São Sebastião: as pessoas têm um pouco mais de o 

portunidade em termos de emprego. Isto se devendo, em parte, à Pe

trobrás e por ser a agricultura mais desen~olvida. No entanto o 

baixo poder aquisitivo predomina pois devido ao baixo nível cultu -

ral os empregos oferecidos correspondem consequentemente a uma pe -

quena remuneração" (253) . "Os chefes dos domicílios são na sua mai 

oria professores de ensino médio e superior, engenheiros, médicos, 

comerciante~ e oficiais do exército. As conjuges têm nível supe 

rior e ajudam na manutenção do domicílio. Não houve até hoje casos 

de desempregos" (262). "Setor 082 - ••• a maioria são empregadosp.§. 

blicos, particulares professores de ensino médio, raros são o de crn 

ta própria estabelecidos. Não há casos de desempregos" (266). "As 

atividades exercidas variam muito. Encontra-se profissionais libe

rais, conta própria, empregados particulares e públicos e fazendei

ros de cacau. Não foi registrado nenhum caso de desemprego" (267). 

"As atividades econômicas são as mais variadas, empregados particu

lares, públicos ••• a maioria de seus moradores são comerciantes i

dosos, de nacionalidade estrangera de religião judaica. Não foi re 

gistrado caso de desemprego" ( 26 8) • "Bairro de Engenho Velho de 

Brotas: Encontramos poucas donas de casa com atividades remunera -

das, principalmente com trabalho externo" (283). "Setor 526-A - As 

famílias têm vida normal algumas mulheres trabalham fora. Pesquis~ 

mos comerciantes, profissionais liberais, etc ••. Setor 593-B A 

maioria das mulheres exerce ativid.ades remuneradas. Todos os jo -

vens estudam. Alguns trabalham" (289). "A não capacitação de pro

dução, a ausência de amparo das empregas (a inexistencia da cartei

ra de trabalho) a não filiação nos institutos previdênciais, etc, 

são situa'Ções constantemente verificadas. Muitas são as famílias 
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que tem como seu único rendimento - o salário mínimo. Encontramos 

tambem alguns funcionários pÚblicos, municipais e estaduais" (296). 

"Mui tos são os que tem como forma de sobrevivência o trabalho por 

conta própria estabelecidos ou não, sendo os seus rendimentos li -

quidos os mais variados" (298). "Quanto as indústrias para ocupa

çoes ligadas ao setor terciários, utilizam-se das firmas de prest~ 

çoes de serviços, com vagas reduzidas e exigindo muita qualifica -

ção" ( 310) • "As mulheres ficam em casa com os filhos, fumando mui 

to, e queixando-se da falta de sorte do marido para arranjar empr~ 

go" (313). "Aqui vale ressaltar o aparecimento provável de uma va 

riável interveniente: fazendas de cacau no recôncavo e não apenas 

na região cacaueira ••• Esta fazenda faz parte de um complexo deu 

ma moderna empresa industrial: a Usina 5 Rios, onde é feito açu -

car que é consumido no Estado. O Superintendente da industria a -

firma que o responsável pelos saldos negativos, são expressos pela 

escassez de mão de obra nos campos. Os canaviais do Recôncavo se 

ressentem cada dia que passa da mão de obra indispensável a certos 

tipos de serviços - como o corte da cana - restando-lhe homens de 

idade avançada quando já não é mais absorvida pelos centros indus

triais em pleno desenvolvimento" (318) • 

SERGIPE 

"A.rea Itabaiana: Pessoas simples, trabalhadoras, que 

aproveitam da terra o máximo de produção. São minifundios policul 

teres onde destacamos: mandioca (principal produto) para o fabri

co da farinha, milho, feijão, tubérculos (batata, inhame) , legumi

nosas" ) • A.rea: Itabaiana: Dentre as áreas trabalhadas encon 

trames ainda, no Bairro São Cristóvão, o fabrico da ceramica de 

barro (potes, panelas) cuja matéria prima (o barro) é comprado fo

ra, e o meio de transporte utilizado tanto para a aquisição do ma-
~ 

terial como o transporte do mesmo para a venda, e a carroça, puxa-

da por burro, jumento ou cavalo" ( ) • "A.rea: Itabaiana: O nível 
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cultural do povo é de médio tendente a baixo. Constituído na maio 

ria por pequenos agricultores, é mesclado por uma faixa de peque -

nos comerciantes varejistas " ( ) • "Area: Itabaiana: Já no 

setor economico, o panorama é formado por minifundios policultores 

de um lado, e do outro um comércio varejista de tecido e metais(o~ 

ro - jóias e prata - jóias e material decorativo) bastante desen -

volvida contudo com 01 Agência do Banco do Brasil, Banco do Esta

do de Sergipe, Brasileiro de Descontos (BRADESCO) e Caixa Econômi

ca Federal" ( ) • "Area: Itabaiana: ••• terreno ••• argiloso •.• 

O binomio correlativo EMPREGO-DESEMPREGO, existe em qualquer con -

juntura economica, analisado no aspecto macro e micro sociológico" 

) • "Area: Itabaiana: Os minifundios facilitam o desenvolvi -

mento economico, pois o individuo é o proprio agente de seu pro 

gresso pessoal e financeiro. A mão-de-obra embora seja rudimen

tar - quase não se registra a utilização de máquinas e incrementos 

agrícolas, não interfere de modo sistemático no processo" ) • 

ALAGOAS 

"Não há informação". 

PERNAMBUCO 

"Município de Petrolina: A população do município de 

Petrolina, na zona urbana vive do emprego par+-icular, em estabele-

cimentos comerciais, industriais, etc. e os habitantes da zona 

rural, dentro das áreas de listagem trabalhadas neste período, vi

vem exclusivamente da agricultura, dedicando-se ao plantio da mam2 

na, principalmente" (21). "Alguns homens não concordam com as mu

lheres que executam atividades fora de casa por acharem que elas 

tem que ser escravas dos afazeres domésticos. No entanto outros 

nao aprovam por achar que estes afazeres absorvem o tempo todo de 
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uma dona de casa principalmente daquelas que se dedicam. Também há 

mulheres, acontece mais na zona urbana, que não trabalham e alegam 

que este é para os homens, pois são eles que teem que arcarem com 

as despesas familiares. Quando trabalham o fazem apenas para evi

tar esta pedindo ao cônjuge que pague suas despesas com manicure , 

costureira ou por uma questão de quererem se emancipar. Na zona 

rural elas se sentem orgulhosas, trabalham com naturalidade e di -

zero que assim o fazem por necessidade de sobrevivencia. Entretan

to são frustadas na parte de remuneração, pois num dia de aluguel 

trabalham tanto quanto um homem e recebem a metade que estes ga 

nham. Isto também acontece nas cidades. Podemos citar por exem

plo: o trabalho nas casas de farinha, os donos destas exploram o 

máximo a mão-de-obra principalmente da mulher. g exigido que se 

trabalhe mais de oito horas diárias e sao remuneradas como se ti -

vessem trabalhado dia normal" (Informação geral sobre a área) (34). 

n ••• A população rural é pequena, evidenciando um fato comum nos 

grandes centros urbanos; a busca desenfreada pelas cidades, em 

busca de melhores condições de vida, gerando sérios problemas so -

ciais 11 (92). "Caruaru: Na classe média a incidência do trabalha

dor por conta própria, em melhores condições que o biscateiro, foi 

encontrado. Suas receitas eram provenientes de seu trabalho como 

barbeiro, costureira, pequenos negociantes, .•• 11 
( 110). "Belo Jar

dim: Foi nesta área que encontramos, em larga escala, o fabrico 

de vassouras de palha de coqueiro catolé, como atividade comum nas 

famílias. Trata-se de uma ocupação que envolve toda a força de 

trabalho disponível, pois enquanto a retirada das palhas, o despi

nicamento e o feitio dos molhos é responsabilidade de pessoas adul 

tas, as crianças se ocupam do que chamam "bordado", uma espécie de 

enfeite que fazem nas vassouras, cobrindo a palha responsável pela 

amarraçao dos molhos. Em determinada épocas esta é a atividade 

principal - no verao, por exemplo - tornando-se a única fonte de 

renda dos domicílios" (128). 11 Belo Jardim: Ainda aqui, foi enco!!_ 

trado o engenho de rapadura de cana de açucar como meio de ocupa -

ção para as pessoas que buscam trabalho assalariado" (129). "Gra

vatá - GlÓria do Goitá - Vitória de Santo Antão - Gameleira - Bar

reiros - Sirinhaém: Emprego e desemprego é o ponto mais crítico. 
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Quando empregados, recebimento de salário mínimo é um dos casos 

mais frequentes. Por exemplo: um chefe de familia receber líqui

do até CR$ 60,00 em troca de uma semana de trabalho, faz com que 

se calcule como vive esse povo •.• 11 
( 143} • "Recife - Bairro de 

São José: A classe dos habitantes é abaixo da média-pobre, em sua 

maioria não tem nenhuma especialidade profissional, motivo pelo 

qual, não obtém melhores remunerações, um ou outro é que trabalha 

na indústria, com carteira assinada e descontando INPS •.• " (154). 
11 Recife: ••• No local pesquisado existe uma mistura de pequenos c~ 

merciantes, operários de fábricas, comerciarias, vendedores ambu

lantes, marginais e prostitutas" (168). "Recife: Bairro do Hipó

dromo: A maior parte das pessoas que trabalham, ou exercem profi~ 

sões liberais ou são empregadas públicas, predominando o último ca 

so" (178). "Recife - Bairro de Afogados: Todos os chefes traba -

lham, empregados públicos ou por conta própria, algumas esposas e 

filhos também,. outros são aposentados e tambem uns que tem explor~ 

ção rural" ( 181) • "Recife - Bairro de Afogados: :t: difícil nestas 

áreas se encontrar uma pessoa que trabalhe com carteira assinada • 

Geralmente eles trabalham durante um ano sendo depois "dispensados 

para evitar problemas de indenização futuras ••• " (184). "Reei -

fe - Boa Viagem: Quase sempre era o chefe e os filhos que traba -

lhavam como empregados públicos, particulares, profissionais libe

rais, pessoas estabelecidas com negócio. As conjuges quando nao 

trabalhavam fora, ocupavam-se das atividades domésticas.Outros che 

fes eram aposentados, e outros eram senhoras viúvas que viviam de 

pensão" (191). "Recife - Praia _de "PINA" - Em relação as ativida

des econômicas, há uma certa variedade, sendo a maioria pessoas a~ 

salariadas que tem que 'sustentar familias geralmente numerosas • " 

(217) • "Recife - Bairro da Torre: ••• As famílias pesquisadas e

ram formadas por pessoas de um nivel socio-econômico como: desem

bargador, dentista, neurologista, escritora, professora, militar, 

comerciante e outros" (222). "Recife - Casa Amarela: As donas de 

casa, em sua maioria, trabalham como secretarias, auxiliar de es -

critério, contadora, professora, profissional liberal e outras,se~ 

do uma menoria, as que ficam em casa cuidando dos afazeres domésti 

cos; mesmo estas, têm empregada para ajudar a fazer todo o serviço 
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caseiro" (229). "Recife - Casa Amarela (Alto da Conceição). Quanto 

à situação de emprego, as pessoas, devido ao nível de instrução, só 

trabalhavam como balconistas de mercearias, serventes, operários, 

etc. Na rua principal, entretanto, encontrei homens, cujo salário 

ultrapassava os CR$ 1.000,00 {mil cruzeiros) e mulheres que eram 

professoras primárias (formadas) da escolinha que existe, ali. Al 

guns rapazes, em idade de trabalhar, não se interessavam por isso 

e outros encontravam muita dificuldade de encontrar trabalho devi

do à falta de experiência e instruçãon (240). "Recife - várzea (á 

rea rural) : Os da classe média ou sao empregados burocráticos 

ou estabelecidos com negócio" (259). 11 Nas casas pesquisadas obse_;: 

vei que a mulher, em geral exerce a função de dona de casa, exceto 

na area pobre, onde a mulher quase sempre trabalhava para ajudar 

na manutenção do lar. " (não há especificação da área) ( 307) • "São 

Lourenço da Mata: Quanto a situação econômica, observamos que a 

maior parte dos membros das famílias pesquisadas pertencem a uma 

faixa salar1al mínima e que as atividades econômicas mais frequen

tes exercidas por eles é a de pedreiro, ajudante de pedreiro, ope

raria, mecânico e motorista" (343). " .•• Outro caso foi de um 

barbeiro que tinha como principal renda cortes de cabelo a CR$2,00 

e de barba a CR$ 1,00, seu negócio era instalado na sala de sua ca 

sinhola e consistia em uma cadeira tipo comum, um espelho, tesoura 

e navalha, nos dias de domingo ou sábado ganhava cerca de CR$20,00 

e nos outros dias ocasion.almente acontecia chegar um cliente. Es

te barbeiro fazia suas refeições na casa de um irmão" (359). 

PARAIBA 

"o homem do campo, tem como aliado e inimigo, o tem -

po. Tanto a falta de chuvas, como o excesso delas podem destruir o 

resultado de meses e meses de trabalho. Numa das áreas pesquisa -

das, onde o feijão mulatinho é um dos produtos agrícolas predomi 

nante pudemos observar a sua produção apodrecida nos campos e nos 

armazéns, ocasionado pelo excesso de chuvas e a ausência de 
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"secadoras", a qual foi atribuída a razao maior dos desperdícios" 

( 14) • "Pudemos constatar que as mulheres dão uma valiosa colabora 

ção tanto na raspagem da mandioca, como na captação da goma, e ai~ 

da é presença ativa, na colheita do algodão, na debulha de cereais 

e mesmo na limpa e plantação dos terrenos" (17). "Na zona rural 

encontramos o pequeno proprietário, o meeiro e o arrendatário, a -

lém do posseiro, lutando com todas as dificuldades, próprias daqu~ 

les que tiram seu sustento da terra e que dela dependem inteirameg 

te" (23). "Campina Grande - Pedra Lavrada - Ingá - Natuba: Como 

atividades principais dos mernbros das famílias pesquisadas podemos 

citar comerciantes, industri~rius, funcionários pÚblicos, biscatei 

ros, operários de construção ci 'li l, motoristas, marchantes, magar~ 

fes e merceeiros, estas para os ~omens, na zona urbana, quanto às 

mulheres, há predominância de trabalho doméstico em sua própria re 

sidência, (com responsabilidade com as crianças; lavagem e passa -

gero de roupa; cuidados com os animais domésticos e etc.) As que e

xecutam funções externas o fazem como: cozinheiras, arrumadeiras , 

passadeiras e babás de crianças" (19). " ••. As mulheres normal -

mente são "SR" dos maridos, responsabilizando-se também pelos tra

balhos domésticos, incluindo-se o abastecimento d'água e o apanhar 

lenha. Algumas trab'alham independentemente dos seus parentes, ex~ 

cutando todas as tarefas que o homem executa. Em algumas áreas ~ 

ve predominância de rendeiras, fazendo bordado de labirinto" (20). 

RIO GRANDE DO NORTE 

"Macau está localizada na zona Fisiográfica Centro-N~ 

te. Situada na faixa salineira, tudo como base primordial a extra 

çao do sal que é a principal fonte de renda, pois a cidade conta 

com várias indústrias extrativas e de beneficiamento do sal, onde 

absorve certo número de pessoas trabalhando" ( ) • "Macau: Tem u 

ma média de 25.000 habitantes os quais a maioria vivem exclusiva-

mente da pesca e do trabalho marítimo. são assalariados e vivem 

arriscando a sua saúde ou a própria vida enfrentando o furioso ma4 
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onde os afastam da familia durante vários dias ••. " ( ) . "Macau: 

No momento todos estão na expectativa de dias melhores com a im 

plantação,futura da fábrica de Barrília, como tambem com a desco

berta do petróleo que apenas foi demarcado os poços, nao tendo ain 

da sido explorado devido a falta de meios" ) • "Açu: Com a ex

tração deste produto surge oportunidade de trabalho para diversas 

pessoas daquele setor. No momento da pesquisa naquele município 

um dos setores selecionados (Zona Rural) estava havendo o corte da 

palha para a extração da cera. Observamos todo o processo feito ~ 

través de trinta (30} homens inclusive crianças de oito (8) a dez 

(10} anos, os quais faziam os serviços menores" ) . 

CEARÁ 

"Fortaleza: Ârea: Varjota - Setor 049 B. os chefes 

dos domicílios em grande maioria eram empregados particulares, mas 

tambem foram registrados grande número (em relação as casas pesqu! 

sadas) de pessoas que trabalhavam por conta própria sozinho. Esta 

belecido com negocio somente 1 pessoa .•• " (5). "Fortaleza - Se -

tor 0211 •.• chefe ••• o que ele ganhava dava para custear as des 

pesas do domicílio ••• quase todas das filhas bem empregadas .•• 11 

(47). "Fortaleza: - Setor 0191B. A primeira parte da área pes -

quisada se tratava de familias de classe média, com um bom Índice 

de pessoas jovens ..• e com bons empregos fixos 11 
( 48) • "Forta 

leza- bairro da Itaoca •••• o Índice de desemprego é menor que 

no outro setor, como os próprios empregos são mais estáveis e mais 

variados ••. foram encontrados empregados particulares, empregados 

públicos, comerciantes, profissionais de nível superior, etc .•• 11 

(56). "Fortaleza - Localidade: Agua Fria .••• é pobre e sem con-

forto. O benefício que ela oferece é uma fonte de empregos adequ~ 

dos ao nível de cultura dos moradores desta área como: vigias,ca! 

pinteiros, pedreiros, serventes, encanadores, etc. é na Universi

dade Particular de Fortaleza (UNIFOR) 11 (86). "Fortaleza - Locali-

dade: Água Fria. A maioria das conjuges trabalham em serviços 
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que exigem tempo e o ganho é mínimo, ex: acabamentos em redes pa

ra dormir, bordados manuais, costureiras, lavadeiras, passadeiras 
' 

de roupas, confecções de chapeus de palha" ( 87} • "Fortaleza _;., San 

ta Luzia do Cocó. Pobre porém ... Tem frigoríficos, mercea 

rias, e até mesmo uma fábrica de redes que atende as necessidades 

de emprego no bairro" (90). "Fortaleza - Santa Luzia do Cocó. Em 

relação a emprego uns trabalham no centro da cidade, outros na á -

rea em serviços campestres, ou na fábrica de redes" (92). "Forta

leza - Localidade: Parque São Miguel. Existe duas fábricas de 

móveis a .•• e a .•• e uma de redes, sendo a última um meio de vi

da das mulheres da área" (117). "Geralmente, os chefes dos domicí 

lios situados nessas áreas, são as pessoas que trabalham, sõzinhos, 

para dar o sustento da família ••• " (Não foi possível localizar a 

área} (132). "Raramente encontramos algum domicilio onde trabalh~ 

vam mais de uma pessoa, inclusive a conjuge, pois necessidade dos 

mesmos ter suas despesas,principalmente com alimentação muito al -

tas ••• 11 (Não foi possíve 1 localizar a área) ( 133} . 11 A conjuge, 

quando trabalha geralmente escolhe profissões caseiras tais como 

costureira, lavadeira, labirinteira, rendeira, exercendo-as em seu 

próprio domicílio, na m<?-ioria das vêzes" (Não foi possível locali-

zar a área) ( 134} • " ••• não se di vertem porque vi vem só para o 

trabalho, não tendo tempo para se divertirem pois em sua maioria 

trabalham os 7 di as da semana" (Não foi possíve 1 localizar a área) 

(135}. "A indústria em geral, e a construção civil concorrem com 

o maior percentual, contribuindo com cerca de 80% das vagas exis -

tentes nesse campo" (Não foi possível localizar a área) (138). "Fo!. 

taleza: - Localidade: Parque João XXIII. As famílias simples, m2 

rando em pequenas casas, muitas vezes um pequeno e unico quarto, 

são operários assalariados. Os chefes na maioria dos casos traba

lham como servente de pedreiros em construções civis ••• " ( 142) • 

"Setor 030A - Ribeira (Tucunduba) A grande novidade é a estrada 

BR 060. Está dando emprego a muita gente e vai transformar are -

gião, desviando o tráfego das BR 222 e 116, e tirando grande.parte 

da importância e movimento de Moranguape ••• é quase uma ponte no 

pântano .•• " (158). "Maranguape - Distrito: Tanques •••• as duas 

áreas são distantes ••• de agricultura e pec~ária; alguns se dedi

cam também à horticultura. As mulheres bordam para firmas de fora 

- 499 -



por preço irrisório" ( 170) • "Maranguape - Distrito: Jubaia.Nesta 

área :::rue é na serra de Maranguape ••• normalmente, o homem traba -

lha no campo para sustentar seus filhos ... e a mulher cuida dos a 

fazêres domésticos ••• " (180). "Maranguape: Distrito:Tanques(lo

calidade: Fazenda Santo Antonio) A principal atividade feminina 

é bordar na máquina. Dificilmente encontramos uma casa em que as 

mulheres não trabalhem desenvolvendo esta atividade. Alguma3 tra 

balham também na agricultura ou 1 avando roupas sendo remuneradas " 

(187). "Maranguape - distrito: Tanques (Localidades: Fazenda Oli 

veira Pontes, Fazenda Cortez, Melão) O povo aqui varia muito de 

trabalho, uns trabalham na agri'cul tura, outros nas fazendas, na 

construção de estradas, comerciantes, camelôs e motoristas " 

(191). "Maranguape - Distrito: Tanques (Localidades: Fazenda Oli 

veira Pontes, Fazenda Cortez, Melão)· As mulheres trabalham bor -

dando na máquina, algumas ensinam nas escolinhas, mas o que elas 

mais gostam de fazer é pescar peixes nos açudes .•• 11 (192). A pri!! 

cipal atividade das mulheres é o bordado à máquina. Os homens vi

vem da agricultura e a principal cultura e o arroz. As mulheres 

ajudam os maridos na roça trabalhando de enxada também" (Não foi 

possível localizar a área) (209). "Aracati: As mulheres possuemc_s> 

mo ocupação, confecções de labirintos e esteiras de palha11 (226) • 

"As ocupações destinadas a classe feminina sao fabricação de redes 

de tucum e o {?) de chapéus de plaha" (Não foi possível localizar 

as áreas) ( 2 46) • "Limoeiro do Norte: vindo em segundo plano, 

o cultivo do cajueiro, com colheita bem acentuada da castanha, ofe 

recendo uma faixa notadamente ampla de mercado de trabalho, o que 

de uma certa forma veio contribuir para a não existência do desem

prego nesta área ... " (247). "Aracaiaba: Neste município, o ní -

vel de vida é regular, pois sempre existe uma oferta maior de tra

balho para aqueles que não possuem propriedades e buscam em outros 

o seu ganha pão •.• " (253). "Cascavel, Aracati, Limoeiro do Nor -

te, Quixadá: As mulheres, muitas delas, ajudam seus maridos na ro 

ça, outras exercem em seus domicílios atividades com fins monetá -

rios, como fazer chapéus de palha, esteiras, redes, labirinto, boE 

dados, costuras ••• " (283). "Cascavel: Pesquiseu em uma casa, em 

cascavel, que havia uma criança de nove anos que já trabalhava, 
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bordando, à mao e com perfeição, camisinhas de recém-nascidos " 

(284) • "Cascavel: trabalhava em uma fábrica de beneficiamen 

to de castanha de caju. Pelo menos até a época em que lá passamos 

recebiam pelo que produziam ••. a moça da casa era uma das que mais 

produziam" (286). 

PIAU1 

"As mulheres ocupam-se em geral de atividades casei -

ras, ajudando os seus maridos, na época da lavoura nos trabalhos 

roceiros, como também fazendo cordas, chapeus, fiando algodão para 

posteriores fabricações de redes colaborando assim no acréscimo 

das pequenas receitas por estes adquiridos" ( ) • "A maior renda 

familiar dos domicílios pesquisados provém da agricultura, da pe -

cuária, e recursos vegetais encontrados na região como: coco baba 

çu, tucum e carnauba, que constituem a maior produção das áreas pe2_ 

quisadas até o presente" ) • " ••• ainda é bastante precária as 

condiçÕes da maioria dos habitantes locais, onde quase todos vivem 

da pescaria no rio Poti, atividade que proporciona o sustento de 

várias famílias do bairro. O nível sócio-econômico ••• é bastante 

baixo" ) . "Na maioria os habitantes locais vivem de empregos, 

que é uma das principais fontes de rendimento para a manutenção da 

família" ( ) . "Os habitantes locais (bairro Monte Castelo) vi -

vem de pequenas profissões como: funileiro, ferreiro, marcineiro 

ou de trabalhos braçais e empregos salariais" ) • "A si tu ação 

econômica deste povo em se falando de emprego e desemprego é bas -

tante precária pois a maioria vive da pesca, sendo que alguns tra

balham como operários de firmas, porisso as crianças tem facilida

de de adoecer por carência de alimentação consequência do pouco g~ 

nho dos pais • • • (bairro Ilhotas, zona urbana de Terezina)" ( ) • 

"Na maioria os habitantes da região (Povoado Coroatá, Bulema I,São 

José, Santo Antônio, Lugar Mudança, são João e Gaspar) vivem em 

terras de terceiros, poucos possuem terras próprias. Na região as 

principais fontes de renda são: a criação de bovinos e caprinos, 
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culturas diversas, feijão, arroz, milho, mandioca e a extração da 

amêndoa de coco babaçu, plameiro oleaginosa nativa da reg1ao que 

existe em grande quantidades. Esta palmeira além de ser principal 

fonte econômica de várias regiões do Nordeste, representa uma ta -

bua de salvação dos moradores pobres da zona rural, que oferece du 

rante todo o ano o coco para extração da amêndoa, e ainda palha P!! 

ra coberta de casa, para fazer utensílios domésticos tais como: es 

teiras que servem de portas, janelas, para dormir, e também abanas 

para atiçar o fogo, enquanto que a casca do coco e usado no fabri

co do carvão vegetaln ( ) . "Quase todos na região (Caititus, B!! 

naneiras, Bom Futuro e Santa Teresinha) vivem da agricultura e pe

cuária onde cultivam o milho, feijão, árroz e mandioca, e criam bo 

vinos, caprinos e suínos. Outras fontes de rendimento da região é 

o coco babaçu e a extração da cera de carnaúba11 ) • nEm quase 

todo o município os moradores, vivem quase que, exclusivamente da 

lavoura, e pecuárian ( ) . "Os jovens das localidades (Angico V~ 

lho, Morro da Moita e Baixa do Touro, município de Picos) quando 

atingem a idade de 16 ou 17 anos, procuram alterar a idade, nos do 

cumentos para irem embora para São Paulo, atrás de melhores condi

ções de sobrevivencia, tanto que, a mão de obra para a lavoura es

tá bastante difícil na região, a pouca que existe, é somente ve 

lhos, que já não podem produzir tanto.no trabalho quanto o homem 

novo" ) • "Os únicos logradouros públicos com condições de em-

prego é a prefeitura e a escola, com isso os moradores vivem de 

cultura de arroz e outros cereais, esta cidade é por todos chama -

das a cidade do arróz por ser este município o maior produtor de a_;: 
roz da região, mesmo assim nos domicílios que pesquisei somente um 

possuía arroz de autoconsumo porque a safra estava no final, e por 

morarem dentro da cidade e as roças ficarem distante o trabalho 

torna-se difícil para elas" (Agricolândia) ) • 
11 as mulheres tra 

balham com algodão, no preparo do fio para tecer redes p/dormir c~ 

mo também na lavoura e na indústria de farinha raspando mandioca 

além dos trabalhos domésticos. E, os homens somente se dedicam à 

lavoura sendo sua maior cultura o arroz e a mandioca" (Zona Rural 

de Agricolândia) ) • n zona urbana de Teresina, no bairro I lho-

ta às margens do rio Poty: ••• moradores na maioria humildes, que 
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vivem da pesca" (• ) • "Lugar Coroatá: ••• zona do babaçual onde 

as mulheres vivem da quebra do coco babaçu ••• " ( ) • "Agricolâg 

dia: As pessoas na maioria vivem da lavoura, e a principal cultu

_ra é o arroz ••• " ) • "zona rural de Agricolândia, lugar Tambo 

ril: a principal lavoura ali existente é o arroz, existindo tam -

bém uma boa criação de bovinos, caprinos e suinos. Ser vaqueiro 

de bovinos ainda é uma das profissões prediletas dos homens da re

gião, embora nao apareça grande vantagem de ganho" ( ) • "Bairro 

Ilhota, zona sul de Teresina: A mulher é indispensável na ajuda 

das despesas da casa com a profissão de lavadeira, cujo local é a 

lavanderia ••• " ) • "Bairro Ilhota, zona sul de Teresina: O ti 

po de comércio da área são pe~uenas mercearias, em que as famílias 

são exploradas no alto preço, por não ter condição de comprar em 

maior quantidade, em face disso aumenta o preço das mercadorias 

compradas em menor porções" ( ) . 

MARANHÃO 

"Não há informação". 

BRAS1LIA 

"Há divergência entre os padrões de vida das famí -

lias. ~ comum a mulher além de fazer todos os serviços domésti 

cos, ainda ter seu emprego para aumentar a renda familiar" (Qua 

dras do Guará I) (Brasília) ) • "Tenho observado que em grande 

as mulheres trabalham muito mais que os homens, pois estas além de 

trabalhar fora, quando chegam em casa tem que fazer parte, senao 

todo o trabalho doméstico e cuidar das crianças. Vão dormir exaus 

tas para recomessar tudo no di a seguinte" (Não foi possível local!_ 

zar a área) (Brasília) ) • "Alguns exercem também profissão 1.!_ 

berais, como dentistas e principalmente advogados. Notou-se tartbém 
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estabelecidos com negócio: um dono de taxi e outro comerciante .Al 

guns aposentados, na maioria por questões de saúde. Não houve ca

so em que o chefe do domicílio estivesse desempregado" (Não foi~ 

sível localizar a área) (Brasília) ) • "Contudo constatamos 

que em 99% a mulher é dada a trabalhos fora do lar, devido a neces 

sidade de seus rendimentos, para a manutenção e atendimento das 

necessidades básicas dos elementos da família" {Plano Piloto) (Bra 

sí lia) ) • "As famílias em geral levam um rítirno de vida onde 

trabalha-se para poder viver e vive-se para trabalhar ..• Acredito 

que em apenas uma família o chefe nao trabalhava, não tendo nenhum 

recebimento o que revoltava muito sua esposa e a fazia insistir na 

sua posição de d1efe da casa. E este falso chefe acabava fazendo 

tricô junto a esposa . o o" {Setores: Leste, Sul, Oeste, Central, R~ 

ral) {Brasília) ) . A Vila Vicentina é urna continuação de Pla

naltina .•• Seus habitantes foram transferidos das invasões, renda 

baixa consti tuida de serventes na sua maioria •.• " (VI RA - Plana,! 

tina - zona Urbana) {Brasília) ) o "As famílias pesquisadas CS?, 

mo gente simples, levam vida muito pacata. As mulheres se preocu

pam apenas com seus afazeres domésticos, as atividades dos homens 

se resume no seu trabalho fora de casa" (VI RA - Planaltina - Zona 

Urbana) .(Brasília) ) . "As atividades são variadas corno: ser-

ventes, pedreiros, carpinteiros, agricultores e motoristas, etc. 

(VI RA - Planaltina - Zona Urbana) (Brasília) ) . "A maioria 

tem que se deslocar da sua área para trabalhar fora o o." (VI RA 

Planaltina - zona Urbana) (Brasília) ) . "A maioria dos seus 

moradores trabalham na agricultura, outros são fazendeiros, alguns 

comerciantes, e poucos trabalham em serviços públicos" (VI RA - So 

bradinho - Zona Urbana) (Brasília) ) . 

ACRE 

"Não há informação". 

AMAPÁ 

"Não há informação". 
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AMAZONAS 

"Manaus é uma cidade que tem visto aumentar assustado 

ramente sua população nos últimos seis ou sete anos, em decorrên -

cia das migrações de todo interior do Estado para a capital, atraf 

dos pela expansão comercial e industrial, ensejada pela transforma 

çao da cidade em Zona Franca" (1). " E muitos achando que tr~ 

balhando por sua conta sem vinculo empregatício, lhes rende muito 

mais. Sem depender de horários e sem dar satisfação a quem quer 

que seja" (6). " ••• pois a maioria dos empregos exigem o 

elementar completo" ( 8) • 

PARÁ 

curso 

"Belém: Quanto a situação economica das famílias, em 

maior parte eram empregados públicos ou particulares, assim como 

também pessoas estabelecidas e/negócios, que trabalhavam com fami

liares (ajuda). Viviam exclusivamente do salário mensal ou dos lu 

cros de suas vendas, no que consistia apenas p/suas alimentações , 

vestuário e educação; sempre acontecia e/as famílias o problema de 

conseguirem vagas p/os filhos em colégios de governo, caso não co~ 

seguissem os mesmos ficariam sem estudar, pois não podiam pagar um 

colégio particular" (38). "Belém: Em geral os moradores desta á

rea sao empregados, não sofrendo dificuldade financeira, pelo me -

nos aparentemente" (45). "Belém: Embora o nível cultural seja o 

primário a maioria dos chefes de família são autônomos em suas ati 

vidades, explorando principalmente o comércio de estivas em geral" 

(49). "Belém: :E! notório que as famílias que vivem com maior difi 

culdade financeira são aquelas cujos membros possuem baixo nível 

de educação, muitos chefes de família são analfabetos ou possuemno 

máximo o 39 ano primário o que dificulta ocuparem funções melhor 

remuneradas devido a falta de qualificação profissional, requisi -

tos estes exigidos pelas empresas que oferecem emprego" ( 6 7 ) • 
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"Belém: Foram poucos os casos de pessoas que trabalham por conta 

própria e a maioria prefere mesmo ser empregado, pois tem a sua 

renda as vezes pouca, mas é fixa o que dá um pouco de segurança .. 
a 

família" (78). "Belém: Conjunto Mendara: Vale ressaltar que de 

um modo geral as esposas exercem atividades remuneradas,.ficando a 

parte doméstica com suas genitoras ou com empregadas" (130). "Mu

nicípio de São Feliz do Xingu: A maioria da população trabalha d~ 

rante o dia nas atividades de roça, da extração de lenha, pequenos 

serviços a terceiros e caça e pesca, em que são envolvidos todos 

os familiares exceto os filhos menores. A situação destas famí 

lias é precária, o sustento alimentar da família é a principal pr~ 

ocupação diária e, muitas vezes a primeira refeição é feita quase 

ao anoitecer quando chega da caçada o chefe da família" ( 138) • 

"Município de Primavera: Trabalhavam de lavoura em cultura de man 

dioca e a pesquisa só era feita à tarde quando chegavam do servi -

ço e traziam a farinha e algum peixe ou caranguejo ou ainda mesci

lhão e iam preparar" (167). "Município de Abaetetuba: Os empre -

gos mais comuns e assecíveis são em indústria de palmito, de aguaE 

dente de cana e vinagre, em indústria madeireira, lavoura, pesca , 

extração de madeira, etc ••. " (181}. "Localidade de Vila de Beja: 

As atividades econômicas de Vila de Beja é principalmente lavoura, 

pesca e em alguns casos, pessoas que trabalham em Abaetetuba" (186). 

"Município de Igaré-Mirim: As atividades econômicas das famílias 

sao principalmente o comércio, pesca e as lavouras de mandioca, mi 

lho e arroz, também há indústria de palmito, aguardente de cana e 

vinagre, também trabalham em extrações de madeira, e em menos esca 

la, os biscateiros, costureiras, lavadeiras, etc. • •• " (188) • "Mu 

nicípio de Acará: As atividades econômicas da família se prendiam 

principalmente à lavoura e roçados" ( 194) . "Município de Acará: 

Existe uma pequena colonia de japoneses nas proximidades, que se 

dedicam exclusivamente ao cultivo de pimenta do reino. ~ nessas 

lavouras que se encontram empregados a maioria do povo do municí -

pio" ( 195) • 

RONDrJNIA 

" ••• enquanto as que tem rendimentos mais elevados 
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procuram ajudar os esposos noutros tipos de trabalho, em reparti -

ções públicas ou entidades privadas melhorando dessa forma, o orç~ 

menta doméstico. Outras entretanto, costuram, lavam roupas, proc~ 

rando desta maneira ajudar a manutenção do lar" (2). " ••• foi on 

de registramos maior número de domicílios onde as mulheres exercem 

outras funções de trabalh.o que não .seja de casa, porém, verifica-se 

esse fenômeno nas áreas periféricas em menores proporções" ( 3) . 

" •.• com a incrementação das colônias agropecuárias públicas e de 

entidades privadas, a ampliação da área de garimpagem, a mão de o

bra será até carente dada a total absorvição nessas atividades eco 

nômicas" (6). " ••• a minoria das famílias bocacrense vive finan -

ceiramente bem, pois, suas Qcupações são exercidas no comércio, no 

serviço público e no transporte fluvial" (13). "Boca do Acre 

às suas atividades se projetam na pesca por ser mais fácil e de 

não precisarem de se deslocarem a muita distância. o peixe serve 

tanto para seu próprio consumo como também para vender. Neste mes 

mo parecer, segue a atividade da agricultura pois os que nela se 

dedicam e o que produzem, em maioria, sao para seu próprio consu -

mo, e o restante quando possível, sao vendidos e o dinheiro da ven 

da compram vestuário" . tl4) • 

RORAIMA 

"As atividades econômicas dos membros da família sao 

mínimas. Na maioria das vezes apenas o chefe da família faz algu

ma coisa. Os empregados são desse tipo: ajudante de caminhão,ca! 

pinteiro ou braçal. Não tem segurança do INPS, nem passam muito 

tempo no mesmc: emprego" ( 1) • 

MATO GROSSO 

"Corumbá: é um Município que oferece oportunidade 
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quanto a emprego. Nesta cidade mesmo os menores encontram algum 

serviço à fazer desde que sintam necessidade para isso. Nas áreas 

trabalhadas as famílias são de nível cultural e econômico médio" 

(5). ''Outras áreas .•. as pessoas são de nível mais elevado e com 

maior recurso financeiro. Do ~ue ganham dá para atender as neces-

sidades como também para fazer uma higiene mental se recreando fo

ra do lar" {6). "Aquidauana: é uma cidade que oferece oportunid~ 

des de trabalho às pessoas" (7). "Cuiabá: O mercado de trabalho 

nesta área é bastante extenso, oferecendo para a população diver -

sas atividades, merecendo também destaque uma grande fabrica de c! 

menta, que emprega um grande número de pessoas daquela cidade" 

(21). "Pudemos notar ainda a existência de numerosas firmas de 

"Reflorestamento" que oferecem empregos, não importando se é de 

maior ou menor de idade; homem ou mulher" (30). "Campo Grande: 

as maiores partes das donas de casas fazem sómente trabalhos casei 

ros e outras sao costureiras e lavadeiras para ajudar o seu esposo 

nas despesas dos domicílios" ( 35) • "Campo Grande: grande po_E 

centagem dos moradores, são famílias simples que vivem do trabalho 

pouco rendoso que mal lhes dá para o sustento alimentar, em virtu

de das mesmas terem nível cultural baixo" (50). " sao pessoas 

que trabalham em repartições públicas ou possuem algum ramo de ne-

gócio" (58) . "Corumbá: As famílias corumbaenses exercem ativida-

des econômicas em boa parte pelas mulheres, que procuram ajudar na 

parte financeira, como dando aulas particulares ou sendo represen

tante de produtos (avon e outros) A cidade oferece a seus morado

res condições de empregos para todas as idades, basta ter um pouco 

de vontade. Não só o chefe de familia executa tarefas, como sua 

cônjuge e filhos" (61) • "Corumbá conta com a fábrica de cimento ••• 

que emprega grande parte das pessoas, além disso Corumbá possue u

ma boa rede de supermercado, bancos enfim uma infinidade de luga -

res para empregarem-se" ( 62) • "Aquidauana: A vida econômica das 

familias nos bairros mais próximos do centro é boa, pois a cidade 

oferece um bom ramo de empregos, não só o chefe exerce atividades 

mas também os jovens e muitas vezes a conjuge" (63). "Paranaíba: 

o maior número de famílias entrevistadas não são assalariados, 
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exercem atividades por conta própria" (68) • "Com exceçao de algu

mas famílias que por motivos de seus integrantes terem atividades 

profissional, tinham renda superior aos outros em questão" (71). 

"Corumbá: A cidade tem boas condições de emprego e trabalho autô

nomo, assim como para pessoas que fazem da pescaria, o seu ramo de 

vida ou negócio. Pois nesta cidade é grande o número de pessoas que 

trabalham nesta atividade. Quase todas famílias que pesquisei, f2 

ram de nivel salarial médio, alimentação simples e vestuário modes 

to" (73). "Aquidauana: As famílias que pesquisei, foram na maio

ria, de nivel salarial médio •.. Quanto ao aspecto da cidade,a me! 

ma tem condições regulares de emprego, pois lá existe um comércio 

muito bom que é forte, um rio que banha o município e que oferece 

a muitas pessoas oportunidade de tirar algum proveito através da 

pescaria" (74) • "Jardim: A cidade é pequena e a maioria das pes

soas trabalham para um Órgão do governo, que é D.N.E.R. (mas com o 

nome de CER-3, comissão de estrada de rodagem n9 3 ••• ) e nas ca

sas de comercio em geral. Também existe bastante famílias que tra 

balham na zona rural com lavoura e pecuária, por que as mesmas nao 

tem condições de trabalhar na cidade devido o costume que tem de 

trabalhar fora" ( 75) • 

GOIÁS 

"Goiânia: Uma família em que a chefe era lavadeira •• '~ 

(2). "Goiânia: As ocupações encontradas variaram muito. Foram en 

centradas mais pessoas empregadas do que estabelecidas com negó 

cio. Pessoas não estabelecidas é também frequente acarretando is

so pessoas sem estabilidade, sem amparo legal e previdenciário" (4). 

"Goiânia: Entre as principais ocupações encontramos para os ho 

mens: motoristas (por conta própria e empregados), alfaiates, re

lojoeiros, vendedores, balconistas, açougueiros, faxineiros, farm~ 

cêuticos, práticos, delegado de polícia, carroceiro, contador, ch~ 

fe de turma (Prefeitura), aprendizes e ajudantes (sapataria e car-
, 

pintaria) fabricante de calçados, pedreiros, chapas, comerciantes, 
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advogados, professores, médicos, corretores e funcionários públi

cos" ( 7) . "Goiânia: Na periferia, mães de famílias foram encontr~ 

das estudando ou trabalhando em outras atividades, competindo com 

o homem. Casos encontrados: cobradora de ônibus, celadoras em es 

colas" ( 11). "Localiza-se no norte do Estado na cidade de Arenáp~ 

lis. As atividades ligadas à pecuária, agricultura, suinicultura, . 
industria madeireira e comércio são os mais representativos no mu-

nicípio como se pode observar através dos dados levantados" (12). 

"A maioria da população vive da cultura de arroz, principal ativi

dade econômica do local, além desta, dedica-se também a extração 

da amêndoa do côco babaçu .•• " ( 31) . "Com exceção de Anápolis que 

oferece bom mercado de trabalho e as condições favoráveis para um 

bom viver, os outros municípios, sao totalmente desprovidos de con 

dições favoráveis de vida" ( 35) . 
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ATIVIDADES ECONÔMICAS: Desemprego/Sub-emprego. 

GUANABARA 

"O desemprego é bastante acentuado, talvez disfarçado 

pelo sub-emprego" (3). "Por outro lado, há um razoável número de 

pessoas que esperam a oportunidade de obter um emprego" ( 7) • "A 

falta de conhecimento sobre o campo de trabalho disponível gera ex 

cesso de formados em profissões que, dentro do país não tem gde 

campo de trabalilo" {50) • " (Desemprego) •.• A classe que des

perta maior atenção neste sentido é a baixa. Esta classe é retra

tada nas áreas de favelas. Nesta cidade área, encontramos famí -

lias com mais de oito filhos, todos menores de idade cujos chefes 

encontram-se desempregados, passando as piores privações, falta 

premente de alimentação ••• " ( 6 3) • 

RIO DE JANEIRO 

" ••. a situação do desempregado é quase que constan

te, dependendo muito da época do peixe e o tempo" (S. João da Bar 

ra - Atafona) (10). " ••• Os empregos sao ·.1uase que constante pa

ra os que já estão empregados, mais para os que estão dependendo de 

se empregar, acham dificuldade para conseguir" (Funil) (14). "O em 

prego e o desemprego é constante,pois só existe nestas áreas servi 

ços braçais (trabalho de enxada) por tarefa ou a dia, e mesmo as -

sim são escassos" (Itabapoana) (15). 11 
••• quando não ocorre o d~ 

semprego, o subemprego é reinante" (Paracambi - zona urbana) (22). 

" . • • a grande preocupação de parte da população era o encerramen

to das atividades da fábrica "Anglo" situada na região. O proble-

ma do desemprego e de habita9ão que isto iria acarretar os 
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trabalhadores da "Anglo" moram em casas da empresa'' (Mendes - Zona 

urbana) (23). "Encontrei bastante gente que por motivos cardíacos 

não podiam trabalhar ou recebiam pensão do INPS, além de alto Indi 

ce de desempregos" (Petrópolis) (24). "O Indice de desemprego é 

grande, pois no centro urbano as pessoas tem medo de trabaL1ar em 

zona rural, e nunca mais conseguir outro emprego que não este 11 (I

taperuna - Zona urbana) (25). "Quanto ao desemprego é muito pequ~ 

no e seu índice, pois costumam usar sua própria mão de obra"(Santa 

Maria Madalena - zona urbana) (26). "O Índice de desemprego é e -

norme, pois o grande empregador é a linha férrea, e esta normalmen 

te está com seus quadros completos" (Três Rios - zona urbana) (27). 

"O desemprego é uma constante ... " (Petrópolis - zona urbana) (28). 

"O nível de desemprego na cidade é altíssimo, sendo a base empreg.~ 

tícia a fábrica de leite Glória e o pequeno comércio local, sendo 

que o último praticamente não emprega o povo" (Itaperuna - zona ur 

bana) (29) •. "O povo propriamente dito, tem medo de deixar a cida

de e tentar a roça com medo do trabalho e de mais tarde não poder 

voltar à cidade e isso torna o índice de marginalidade e prostitu! 

ção bem grande" (Itaperuna) (30). "O que mais observei ••• é o 

grande índice de desemprego •.• " (Angra, Frade, Cachoeira - zonas 

rurais) (33). "(Classe média) Quanto ao desemprego, há um bom núme 

ro, porém estes não são tão bem preparados na maioria das vezes pa 

ra se prestarem à testes que normalmente são exigidos" (Resende e 

Barra Mansa - zona urbana) (35). "(Classe pobre) ••. as crianças 

••• precisam muito cedo ganhar o seu pão, trabalhando em casa de 

fam!lia como domésticas. Quanto aos rapazes normalmente empre -

gam-se como serventes de limpeza, atendimento em bar, carregadores 

de mercadorias em diversos estabelecimentos. • •• As donas de ca

sa, que por motivos diversos, são sozinhas, não vivem com os espo

sos, muitas vezes c/ um 29 marido, ou se empregam como lavadeira 

doméstica, ou vivem de coleta de feiras para se alimentarem" (Re -

sende e Barra Mansa - zona urbana) (36). "Também foram poucos os 

casos de desempregos .•• " (39). "As atividades econômicas de um mo 

do geral, estão ligadas ao trabalho nas indústrias locais. Ativi

dades econômicas modestas, de acordo com os níveis culturais dos 

·.pesquisadores., que em sua maioria são mui to baixos. Sem dúvida 

- 512 -



alguma, os casos de desemprego encontrados bem como, o baixo nível 

salarial, tem como causa principal, a má qualificação profissional 

e a falta de instrução, bastante comum entre as pessoas pesquisa -

das" ( 40) • n:g grande o número de desempregados, entre os quais a 

maioria é composta por mão de obra não especializada" (Barra do 

Piraí) ( 49) • "O nível de desemprego para pessoas na faixa de 16 

aos 20 anos é bem grande, principalmente para homens, pois as mu -

lheres, mesmo as mais velhas, procuram ser: lavadeiras~ babás, c2 

zinheiras, costureiras, etx" (Barra do Piraí) (51). "A incidência 

de desemprego ainda é alarmante, principalmente pela dificuldade de 

especialização profissional, e a saturação do mercado de traba

lho" (Barra do Piraí) (53). "Apresenta pouco mercado de trabalho" 

(RJ/Carmo - zona urbana) (59). "O colono, em geral, com o proble-

ma da concentração das atividades no setor pecuário (que lhes imp~ 

de muitas vezes de plantar) tem muitas vezes dificuldade em equil~ 

brar o orçamento doméstico. Com pouca perspectiva de educação teQ 

de a ir para os grandes centros urbanos a procura de emprego, mas 

em geral encontra muitas dificuldades já que não é especializado" 

(Carmo) (71). "A outra filha não trabalhava, devido à dificuldade 

de emprego próximo da localidade onde residiam e também pela impo

sição de sua mãe que não admitia o seu deslocamento para locais~ 

oferecessem melhor condições de trabalho. Por falta de alimenta -

ção, crianças se alimentavam de formiga tanajura, terra, batom a -

chado na rua" (Barra de são Francisco - zona rural) ( 80) • "Mercado 

de trabalho mui to restrito" (Três Rios - zona rural) ( 84) • "O de

semprego é caracterizado primeiramente por: alimentação deficien

te, contribuindo para a redução da capacidade física e mental do 

homem; mercado de trabalho excasso fazendo com que algumas pessoas 

trabalhem em zonas muito distantes de seus domicílios (metropolita 

nas); dificuldades de acesso (transportes); mudança de emprego tor 

na-se quase que impossível por encontrarem uma forte imposição do 

empregador" (Cabo Frio e Araruama) (95). "Não há indústrias, nao 

há mão-de-obra especializada ••• " (Campos) (99). "As usinas açuca

reiras, em grande núm~ro na cidade, são as grandes responsáveis pe 

lo choque emprego-desemprego. a lavoura da cana-de-açúcar tr~ 

ça as diretrizes da vida da grande maioria da população, notadameQ 

te a rural. Trabalha-se em média seis meses e fica-se desempregado 
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outro tanto" (Campos) ( 104) • "Na lavoura, há o trabalho de aragero, 

da plantação, do corte-colheita e do transporte, obedecendo a um 

calendário rígido anual. Nos outros meses, não abrangidos pores

te calendário, o trabalhador rural se vira. Faz biscates, tenta 

um encosto no FUNRURAL óu INPS, qualquer coisa" (Campos - zona ru

ral) (105). "Dentro das Usinas, pior ainda. Ali trabalham pes -

soas de um nível salarial um pouco melhor, mas que também sofrem o 

tempo de degola. O problema é secular, e não há sinais de solução 

tão cedo. (Campos) (106). "O comércio, não oferece grandes pers -

pectivas. Há poucas lojas em condições de remunerar compensadora

mente a mão-de-obra empregada. Daí, a 11 chuva" de ambulantes na ci 

dade" (Campos) (107). "Além de fontes geradoras de emprego acima 

enumeradas encontramos também pessoas proprietárias de pequenos co 

mércios (varejistas)"(l21}. "O grande número de desempregados, em 

parte é decorrente da existência das firmas com atividades tempor~ 

rias (empreiteiras), escassez da oferta de mão de obra especializ~ 

da, baixa remuneração, excesso de horas de trabalho e problemas de 

saúde, levando todos esses fatores ao problema da ociosidade cons

ciente, geradora de insatisfação social, ressaltando-se muitas pe~ 

soas preterem as oportunidades surgidas por acharem que estas es -

tão aquém dos seus objetivos (em síntese, o objetivo é um trabalho 

leve que produza boa remuneração" ( 121) . "NilÓpolis: Are as urba

nas -tendo como predominante, fábricas, usinas, cooperativas de 

leite, bares, feirante, posto de gasolina, empregos domésticos etc 

sendo que o desemprego atinge a um número bem elevado, acarretando 

assim uma grande revolta, levando o povo à acomodação" (123). "Ni

lópolis: Ãrea rural - nesta área o grande problema é o desemprego 

dos colonos, devido os proprietários estarem mais voltados para a 

pecuária por que esta lhe sai mais barato, inclusive os mesmos es

tão proibindo que seus colonos explorem terras para a agricultura, 

acarretando assim a grande falta de tubérculos, hortaliças, etc ••. 

sendo a alimentação básica nesta área, arroz, feijão, canjiquinha. 

Alegando certos pesquisadores que as terras estão mal divididas "· 

(124). "Há na cidade um grande número de pedintes, isso pode ser 

decorrente da não oferta de empregos em relação à procura" ( 12 9) • 
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"Município do Carmo: .Area urbana - A maioria dos domicílios pes -

guisados nesta área é de classe baixa, sendo em sua maioria assala 

riados. Em alguns domicílios além de chefe, conjuge e filhos tam

bém trabalham para auxiliar nas despesas da casa. As ocupações dos 

membros destas famílias variam muito sendo por exemplo, jardinei -

ro, pedreiro, leiteiro, empregada doméstica, etc. todos com um bai 

xo rendimento, que mal dá para a compra de seus gêneros alimentí -

cios" (146). "Município de Cachoeira de Macacu - zona urbana - .A

rea de monocultura acentuada (banana) apesar de ser considerada de 

zona urbana. E também uma falta bastante acentuada de oferta de 

trabalho" ( 165) . 

SÃO PAULO 

"Notou-se que há casos onde empregados particulares le 

vam seus familiares para auxiliá-los nos serviços para haver rapi

dez de trabalho e consequentemente melhor remuneração. f o caso 

de empregado particular com membros da família não remunerados. Is 

to tudo não agropecuário" (2). "Casos também surgem em que peao 

agrícola trabalha num mesmo periodo como diarista e simultaneamen

te como tarefeiro e com membros da família não remunerados, o que 

dificulta os registros" (3). "O problema do desemprego traz uma rer 

ta expectativa entre os membros da família" (4). "A esposa se des 

dobrava para arrumar um serviço ••• " (8). "A família sem nenhuma 

renda, a esposa sem ocupação estava desesperada porque só contava 

com a pequena compra doméstica escassa ••• " (9). "O exado rural 

é uma realidade, a migração nordestina também, estas duas corren

tes, vem causar a grande procura nos centros urbanos, de serviços, 

e nem sempre podem ser atendidos devido a falta de qualificação de 

mão de obra" (22). "A procura é muito maior que a oferta de trab~ 

lho" (23). "Muitas pessoas transitam pelas cidades a procura de 

emprego sem nada conseguir" (25). "A maioria de nossas lavouras 

estão sendo substituídas pela pastagem e acarreta um grande probl~ 

ma, o desemprego e consequentemente o exado rural" (27). "Nas 
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cidades as pessoas empregadas lutam para nao perder o emprego, e 

os desempregados procurando uma especialização para poder arrumar 

algum serviço" (2 8-C) • "Em nossas caminhadas notamos prefeitos e

xecutando verdadeiros trabalhos de assistentes sociais ..• para P2 
der dar emprego para a mão de obra desamparada" ( 29) . "Embora nao 

foi notado entre os domicílios pesquizados e mesmo de um modo ge -

ral, sérios problemas de desemprego em massa, devido ao fato das 

pessoas da região,não se prenderem a profissão alguma; eles se ape

gam a qualquer serviço para dar a manutenção a família" (34). "No 

tamos também, e segundo afirmações de pessoas moradoras dessas re

giões, houve uma grande mudança na paisagem rural, pois quase já 

nao se planta mais na roça, e o que predomina na região e a pecuá

ria, e com isso centenas de famílias ficavam desempregadas, haven

do um grande número de migração para outros estados" (36) . "Segundo 

informações obtidas na prefeitura de Luiziania, só em 1974, da re

gião rural desse município, saíram cêrca de 2.000 (duas mil pes-

soas, devido a escassês de serviço. Daí então, o fim do plantio 

da lavoura e o início da pecuária" (37). "Ficamos sabendo também, 

que uma fazenda, onde havia serviço para 15 (quinze) famílias tra

balharem na roça, com a implantação da pecuária passou a ocupar a

penas uma ou duas famílias; as outras tiveram que mudar ou procu -

rar novos campos para trabalho" (38). "Há também o problema de e!!! 

prego, pois o comercio local é bastante fraco e na zona rural oque 

predomina na redondeza é a pecuária, acarretando assim, grande fa_! 

ta de serviços para as famílias, pois não havendo roça os homens 

vao trabalhar em lugares distantes, ficando ausentes durante sema

nas de suas residências" (40). "O pequeno comerciante embora com 

preços elevados (em seus armazéns ou seja lá que estabelecimento~ 

ja) pouco lucro tem pois devido a falta de dinheiro não podem com

prar diretamente das industrias sendo obrigados a comprarem de at~ 

cadistas que pelo fato de lhes facilitarem o pagamento cobram mui

to mais caro. Tanto em zona Rural quanto na urbana é muito comum 

encontrarmos trabalhadores diaristas. Os primeiros só em ativida

des agrícolas e os segundos em "Tudo que der e vier" (Os chamados 

biscateiros). Normalmente tanto um quanto outro são mal remunera

dos e a maior parte de seu tempo é passado sem encontrarem serviço 11 
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(55). "A mulher interiorana normalmente por falta de mercado de 

trabalho e também pela sua educação, limita-se a cuidar dos afaze

res domésticos. Suas principais atividades domésticas são: " 

(45). "Normalmente da zona urbana - é pelo fato de quase não ha -

ver serviço; tem que exercer a Profissão de empregada doméstica~ 

tureira - bordadeira - faxineira diarista e quase sempre mal remu

neradas. Assim é muito comum em época de catação de algodão e ca

fé não se conseguir uma empregada domestica" (53). "Em poucas ca

sas encontramos professores habilitados de exercícios de profis 

sao: pois devido a falta de mercado de trabalho: embora habilita 

dos não podiam exerce-los" (54). "Na zona urbana: as famílias ge

ralmente vivem em melhores condições pois o meio ambiente as obri

ga e a facilidade do mercado de trabalho é mais axcessível do que 

na roça - Isto porém - quando existe no seio familiar mão de obra 

especializada coisa quase impossível no interior do estado) . O que 

muito ocorre"na cidade é família com muitos filhos pequenos- que 

permite apenas o exaustivo trabalho do chefe para a sua manuten -

çao: obrigando muitas vezes a conjuge a lavagem de roupas com in

significante pagamento; pois nao podem dedicar maior tempo para a 

ajuda economica do lar - devendo repartir o seu tempo com os fi -

lhos e afazeres domésticos" (68). "Não foram raras vezes que nos 

deparamos com casos extremos os quais por nós apreciados e chega -

mos à conclusão de que os patrões com quem estes indivíduos traba

lham: usurpam as leis trabalhistas brasileiras: tivemos a oport~ 

nidade de encontrarrocs pessoas com carteira profissional assinada 

com o salário minüo.o; sendo que na realidade recebem apenas duzen

tos cruzeiros mensais ($ 200,00) desde c ano de 1972 sem férias; 

sem décimo terceiro salário; sem INPS sem F.G.T.S ou mesmo o fan -

tasmagórico FUNRURAL; enfim sem gosar quaisquer benefícios de di 

reito que o trabalhador deve ter pela C.L.T." (70). "Apesar disso 

são obrigados a venderem parte desses produtos para aquisição de 

outros produtos de primeiras necessidades. Outro problema detect~ 

do é que as explorações rurais deixam de ser as mesmas para se tor 

narem pecuárias gerando maior número de desemprego" (56-C). " Os 

chefes é que passam "Apertados" devido a falta de trabalho nas pe

quenas cidade·s geralmente predominando nas regiÕes do interior: tra 

balho com bicos sem terem os benefícios do I.N.P.S. obriga os 
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mesmos a recorrerem aos Postos de Saúde onde dificilmente sao aten 

didos e quando o são - não tem o abençoado dinheiro para comprar o 

remédio; constante nas receitas ficando seus filhos inúmeras vezes 

correndo o risco ou morrendo à mingua: .•• Na zona rural tem ocor

rido o seguinte: - Há famílias que sabem dar destino certo ao ga

nho de seus dinheiros proporcionando aos seus filhos o bem estar 

social e a vida descente que a zona rural - exige" (69). "Municí

pio de Itabatinga - cidade pequena e que vive praticamente de cul

tura de laranja, café e cana de açucar; só existe uma pequena in -

dústria de extração de óleo de eucalipto e que não absorve quase 

nenhuma mão de obra. O nível sócio econômico e cultural é baixo" 

(102). "Verifiquei tambem nas cidades pequenas, um pouco de dese!!! 

prego, um pessoal sem aspirações, um pessoal acomodado ... " {103). 

"Existem muitos desempregados em busca de trabalhos, mas com difi

culdades sérias para encontrá-lo devido a falta de indústrias em 

certos municípios" (108). "Nas 20 semanas de trabalho, encontra -

mos somente um caso extremo de dificuldade de vida. Na area 025B 

em Mogi Mirim (Martim Francisco) uma família não tinha nada para cg 

mer nos 2 primeiros dias de pesquisa. O chefe penhorou seu reló -

gio e com o dinheiro apurado pode comprar algum alimento, que nao 

durou até o fim da pesquisa. Comiam, em casa de parentes que nao 

tinham condições de sustentá-los por mais tempo. O chefe do domi

cílio estava desempregado e a conjuge procurando trabalho como do

méstica" (131). "Deparamos com o problema da migração o "êxodo r~ 

ral" é patente e devido em grande parte à falta de mercado de tra

balho, de assistência médica e dentária, vias de transporte e comu 

nicação de escolas e outros" {138). "Na região rural, o trabalho 

é escasso, acarretando grande dificuldade pjos seus moradores. As 

pessoas que vivem nesta região trabalha no solo que não é nada fer 

til, passando muitas vezes fome" (146). 11 Em algumas famílias en -

contrei caso de desemprego, principalmente do chefe, chegando a fi 

car sua situação economica desastrosa, por algum tempo, a ponto de 

pedir comida emprestada aos vizinhos"{l48-B). "Quanto ao desempr~ 

go não foram constatados muitos casos, apenas uma grande parte de 

emprego de baixa remuneração" (162). "Quanto a empregos, as famí

lias mais numerosas, reclamam da falta do mesmo e os filhos sao 
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obrigados a trabalhar em várias culturas para ganhar uns míseros 

cruzeiros" (190). "Ipuã •.. tem como característica o pau de ara

ra que contribui para o desemprego geral da população (de IPUÃ) em 

épocas que não ofereçam condições para o serviço da lavoura"(210). 

"Soube-se que nessa cidade há épocas em que 60% da população ficam 

meses sem trabalho, sem recursos, sem assistência nenhuma" (213). 

" parece haver problemas com desemprego, o que não acontece em 

Santo André" ) • "O nível salarial é baixo, mesmo nas funções 

consideradas como mao de obra especializada. No que diz respeitoa 

emprego há um mercado de trabalho bastante grande para a mão de o

bra não especializada. Notamos também a variação grande de ocupa

ções e classe de atividades. Em nível de sub-emprego podemos ci -

tar, vendedores ambulantes camelôs, servente de pedreiros, etc., 

principalmente nas famílias de classe baixa" (264). "O desemprego 

se dá, na maioria, à falta de experiência numa determinada classe 

de atividade pois há pessoas desempregadas que têm verdadeira ne -

cessidade e vontade de trabalhar, no entanto sua barreira maior 

consiste na falta de experiência" (278). "Houve casos de famílias 

vindas recentemente do norte, iludidas com a capital, e que cairam 

em desilusão, sem profissão, consequentemente as necessidades de ~ 

limentos primários, ocorrem se~pre e muitas vezes não têm o que cg 

mer" (279). "Nas favelas, o número de pessoas ociosas é bem sign_! 

ficativo" (290). "Em relação a situação econômica, os chefes de 

família não conseguem manter um padrão de vida que dê um minimo 

conforto à seus dependentes. Foi uma constante entre as famílias 

que visitei; vindas do interior do Estado e de outros, geralmente 

do nordeste que imigram para a Capital Paulista na ilusão de uma 

vida melhor e aqui esbarram com vários problemas, a falta de prep~ 

ro cultural e que os obriga a aceitarem empregos estafantes e pou

co remunerados 11 (295). "Quanto à emprego e desemprego, na faixa 

de idade após 35 anos torna-se dificil conseguir emprêgo tanto pa

ra homens como para mulher. Foi constatado casos de pessoas de i

dade, com 50 anos à mais que nao eram registradas e um caso de um 

senhor que mesmo trabalhando à vários anos num emprêgo e tendo so

frido acidente no trabalho, não havia recebido nada pois nao era 
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registrados devido a idade" (297). "Encontrei também vários ve 

lhos que haviam trabalhado na roça ou em subemprêgos durante toda 

a vida e que na velhice estavam passando necessidade pois não rece 

biam pensao. E nos casos em que recebiam pensão estas eram irriz§ 

rias e ainda eram descontadas taxas para o Instituto Nacional de 

Previdência Social" (298). "Houve casos de adolescentes serem de-

mitidos dos empregos pois aproxima-se da idade (18 anos) que iriam 

servir o exército; trazendo preocupações para a família que neces

sitavam de seus salários para a alimentação" (299). "O nível de 

emprego varia de acordo a instrução escolar, sendo que o subempre

go domina, casos em que advogados, economistas, assistentes so

ciais, decoradores e vários professoras primárias, optavam por tr~ 

balhar em bancos ou escritÓrios onde conseguiam um salário a base 

de CR$ 1.800,00 à 3.000,00" {310). "No centro da cidade foi cons-

tatada em pequenas Rinets, a luta diária de jovens que vivem em co 

munidades imigrantes do norte, nordeste ou pequenas cidades do in

terior a fim de conseguir um status melhor na famosa cidade grand~ 

mas muitos reclamam do subemprego, uma vez que as firmas exigem e~ 

periência anterior de um ano, com registro em carteira .•• normal

mente os salários tem que ser reservados para aluguel, escola e 

transporte" (312). "Na zona rural, nota-se a predominância de tra 

balhadores diaristas, que se adaptam a qualquer tipo de serviço e, 

principalmente a qualquer preço e agem desse modo, premidos pelas 

necessidades" (337). "Os empregados mensalistas, quase já nao 

mais existem, então as famílias com esperanças de um melhor por -

vir, mudam-se para cidade, fixando-se nas periferias das zonas ur

banas, vi vendo em casas construídas por elas próprias e "trabalha!!_ 

do hoje, para comer hoje mesmo". Em quase todos os municípios, n2. 

ta-se o êxodo rural e como as cidades não oferecem mercado de tra

balho, eles continuam como "boia fria" ou "pau-de-arara", ocasio

nando insegurança financeira, pois, dependem diretamente do apare

cimento de trabalho, então voltam para as grandes fazendas, onde 

se tornam meeiros, porcenteiros ou arrendatários, enfrentando pro

blemas maiores, como compra de mudas ou sementes, adubos, fertili

zantes, intempéries e colocação dos produtos no mercado por preços 

satisfatórios, que compensem o trabalho efetuado como, geralmente, 
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a colheita não cobre esses gastos, sao levados pelas circunstân

cias a fazerem um financiamento a longo prazo para atender às ne -

cessidades primárias de sobrevivência" (340). "O mais sofrido é o 

empregado diarista, que não é fixo em fazenda alguma. Um dia a

qui, outro ali. Não tendo emprego em determinado dia nao ganha,se 

chove, nao trabalha, não ganha" ( 35 7) • "Porém existem cidades pe -

quenas em que há um Índice relativo de desempregados, pois não ofe 

rece trabalhos que sejam bem remunerados e nem forma de alcançar 

um nivel melhor de trabalho que proporcione maiores rendimentos " 

(359). "A maior característica encontrada nesta área é a alta ta

xa de desemprego. A mão de obra é bem desqualificada e os salã -

rios, consequentemente, bem baixos. Os filhos geralmente dependem 

do pai por causa da crise de empregos. Apesar de reclamarem con -

tra o pouco rendimento de que dispõem, pouco ou nada fazem para 

diversificar e aumentar a renda. Limitam-se a reclamar" (371). "H~ 

bitualmente são uns insatisfeitos com o que fazem. Vivem procura!!_ 

do mudar de atividade e na maioria das vezes se transferem para as 

zona metropolitanas. ~ comum eles nos pedirem para arranjar empr~ 

gos. Pouquíssimas foram as donas de casa que possuiam remuneração 

fora do lar" (372). 

PARANÁ 

"A situação de desemprego nao é tão comum levando-se 

em consideração o grande número de famílias pesquisadas" (8). " •.. 

no município de Colombo, quando ao conversar com o chefe no momen

to da abordagem, fiquei sabendo que ele estava desempregado, trab~ 

lhando apenas em pequenos biscates" (10}. "Seu filho quase na id~ 

de de prestar serviços militares, não conseguia emprêgo, para aju

dar sua família" (17). " ••. nas classes mais pobres o desemprego 

é maior, quando se encontra moços fortes e corados encostados den

tro de casa, ou seguindo o caminho do jogo e da perversão" (38). 

"Não encontrei nenhum homem desempregado, apenas alguns que não que 

riam trabalhar, por isto o pouco que faziam era por conta própria, 
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para nao se submeterem a ordens de patrões" (49). "As atividades 

econômicas das famílias variaram de uma para outra família posso 

mesmo afirmar que nao encontrei dois casos semelhantes, assim como 

não constatei nenhuma ocorrência de desemprêgo" (50). "O desempr!: 

go atinge mais a classe dos menos preparados tecnicamente e parci

almente afetados moralmente e psicológicamente ao estilo de traba

lho, ou seja a adaptação à tarefa" (58). ":t! comum encontrarmos 

membros de família que exercem além da sua função principal, bise~ 

tes e outras atividades extracurriculares, isto para suprirem as 

necessidades familiares, assim como alimentação, vestuário, educa

ção e assistência médica 11 {62). "Num dos domicílios que pesquisei, 

o chefe se encontrava sem emprêgo tendo a conjuge que colocar seus 

filhos para dormir, por falta de alimento" (71). "O chefe embora 

com vontade de trabalhar não tinha siquer dinheiro para o ônibus 

nao podendo assim procurar emprêgo" (72). "Também encontrei"casos" 

em que o chefe do domicílio não levava muito à sério suas respons~ 

bilidades familiares, estando constantemente desempregado, criando 

assim uma situação instável para seus familiares que passam por s~ 

ríssimas dificuldades econômicas" (79). "Outros, viviam de "bisca 

tes" ganhando apenas para o cotidiano, trazendo problemas aos seus 

dependentes" (80). "Morava numa casinha toda feita de madeira ve

lha, coberta com tábuas e papelão. Exercia a função de lavadeira 

de roupa, ganhando cêrca de CR$ 100,00 mensais" ( 82) . "Emprego e 

Desemprego, muitos destas pessoas estão desempregadas, algumas de

monstram vontade de trabalhar, mas outros não. A muita falta de 

emprego, quando acha algum, não vale a pena trabalhar, pois o que 

querem pagar mal dá para sua locomoção" {84). n ••• chefes de fa

mília que também enfrentaram o dia de trabalho e à noite ia à pro-

cura de cultura para melhorar o emprego, o nível de vida" ( 87) • 

"Encontrei poucas pessoas que estavam desempregadas por motivo de 

doença, invalidez, e as vezes por motivo de idade avançada, mas que 

tenham condições de trabalhar" (89). "Encontrei também famílias a 

comodadas, sem expectativas de melhorar seu emprego, pessoas que 

viam estar ganhando o insuficiente, mas que nao procurava ver se 

melhorava o .seu nível cultural, ou procurar um emprego que lhe pa

gassem maís pelo seu valor de trabalho" (90) . " •.• es·te pai quamo 
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nao consegue um serviço qualquer que lhe renda a alimentação do 

dia, vem até Curitiba e num hospital vende seu próprio sangue para 

comprar o leite da filha" (93). "O chefe do domicílio, pai de se

te filhos, não conseguia um emprego fixo e que lhe rendesse, pelo 

menos, o mínimo necessário a uma sobrevivência digna" (94). "O ín 

dice de desemprego é mui t'o grande, e se vê, além da falta de venta 

de, a má recompensa, onde os ganhos não atingem nem siquer o valor 

de um salário mínimo; •.• " ( }. "Esta classe já foi de muito di 

nheiro pois segundo informações, o estivador era um homem que ga -

nhava rios de dinheiro, mas hoje, com a instalação de modernos e -

quipamentos a estiva está sendo pouco remunerada, porque os corre

dores de exportação dispensam o operariado" (118). "O nível sala

rial é muito baixo, porém o problema de desemprego não é tão gran

de. O que observamos é o descontentamento. Pessoas que trabalham 

muito em tro ca de pouca remuneração" (123). "Tal como na zona ru 

ral, nenhum está satisfeito com sua situação econômico, por isso 

apelam para "bicos". Como vendas, encanamentos, ou out;:ra ocupação 

qualquer" (136). "Jã na zona urbana, em Quitandinha, dentre qua

tro pesquisados, dois possuiam características ruralistas, porém, 

na orla litorânea, já em Paranaguá, a pesquisa veio nos proporcio

nar o conhecimento de uma face até então quase que desconhecida p~ 

ra nós: sao os estivadores que praticamente tem dinheiro quando 

tem serviço, e, consequentemente, o que comer, também" (141}. "Já 

na cidade, os filhos mais crescidos procuram centros maiores para 

continuar os estudos e também conseguir desenvolver-se em algum 

campo profissional; porém onde quer que se vá, é sempre a mesma lú 

ta pela falta de empregos" (146). "A situação de desemprego na ci 

dade é muito grande, com isto, as famílias se sujeitam a trabalhar 

como Bóias-Frias em uma fazenda qualquer, para terem pelo menos o 

arroz e feijão para comer" (164). "Quanto aos empregos, há muitas 

reclamações, a dificuldade de encontrar um bom emprego faz com que 

as vezes as famílias pereçam, muitas famílias muitas vezes se su -

jeitam a trabalhos em troca de moradia e alimentação que é somente 

feijão e arroz" ( 167). "As cidades de· Apucarana, Arapongas e Ja -

guapitã e encontramos um povo completamente diferente, pois nestas 

cidades há muita falta de trabalho e os salários não condizem com 
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as condições que as exigencias das mesmas, as casas na maioria sao 

alugadas e por preçds elevados e oferecem pouco conforto" (181). 

"Na zona rural as dificuldades aumentam, pois o pessoal que traba

lha como empregado nas fazendas são explorados pelos fazendeiros 

que não lhes paga nem o salário mínimo" (182). "Quanto a situação 

de emprego e desemprego tenho encontrado gente que se sujeita a 

trabalho ganhando a metade do salário mínimo por falta de ofertas 

melhores" (201). "Como pesquisadora tenho encontrado dois casos 

de famílias miseráveis. Sendo que em uma delas, desempregados há 

vários meses, encontrei a dona da casa, deitada em trapos e paralf 

tica e seu marido com machucadura grave numa das pernas" (217). " •.• 

região acidentada, onde a terra é fraca e o pouco que produzem não 

é suficiente para fazer frente às necessidades prementes, e a osci 

lação do clima também era um fator negativo aos agricultores, fa

tos verificados no município de Guaraniaçu, onde o índice de desem 

prego é grande, o mesmo sucedendo em todos os municípios como Me -

dianeira, Cascavel e Assis Chateaubriand pois a vida econômica dos 

municípios se resumem na agricultura a qual se apresenta cada vez 

mais fraca aos trabalhadores braçais, pois a lavoura mecanizada di 

minui cada vez mais o campo de trabalho do homem fazendo-os muda -

rem-se para as cidades, sem uma especialidade específica e gerando 

assim os problemas sociais encontrados nas casas da zona urbana" 

(232). O trabalho desta classe é incerto, está condicionado a uma 

lei básica de oferta e procura .. (253). "Município de Altonia: Não 

falta serviço na zona rural, devido as grandes colheitas de café 

no município. Há muita falta de serviço na zona urbana, com isto 

os moradores se obrigam a trabalhar no sitio das redondezas" (256). 

"Município de Terra Roxa: Quanto ao emprego neste município está 

se tornando muito difícil, devido a mecanização estar se desenvol

vendo em grande escala nas terras, com isto toda mão de obra é su

primida por maquinarias" (261). "Municípios de Paranapoema e Par~ 

nacity: E o que acontece? Todas as famílias que ali trabalhavam 

como empregados iniciaram o êxodo Tural. No cultivo da soja e do 

trigo a máquina substituiu o homem, e com as pastagens para cria -

ção do gado necessita-se de muito pouco elementos" (278). "Municí 

pios de Paranapoema e Paranacity: com tudo isso cresce cada vez 
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mais o número dos chamados 11 bÓi as-frias" ou volantes. Moram nas 

cidades e passam as maiores privações. Pois não possuem trabalho 

fixo. Somente são precisos nas épocas de colheitas" (279). "Muni 

cípio de Paranapoema e Paranacity: A região está se tornando de 

pastagens e lavouras temporárias. Cada vez mais é desnecessário a 

mao de obra humana. A não ser em pequena escala" (281). "Municí-

pio de Umuarama: Existem muita gente vinda do nordeste, e muita 

famÍlias com pessoas desempregada, o salário mínimo desta região é 

baixo e o custo de vida e muito elevado, existindo por este moti -

vo, muita miséria" (334). "Nas épocas das colheitas do café há o 

movimento dos bóias frias - empregados rurais diaristas que levam 

suas marmitas ao trabalho - e nêles vi a fome, a verminose e a re

volta pelo desemprêgo que viria no final da colheita" (339). "Para 

eles os culpados do desemprêgo, são os fazendeiros que estão meca

nizando as lavouras ou formando pastos, diminuindo em grande esca

la a necessidade de mão de obra não especializada. Em face a essa 

disponibilidade de mão-de-obra, os salários são baixos e só os me-

lhores e mais fortes conseguem emprêgos 11 
( 340) . "Trabalhador ru -

ral ou bóia-fria: classe desprovida de terras, que trabalham em 

terras de terceiros percebendo uma remuneração diária de em média 

CR$ 15,00. Muitas vezes para um chefe de família conseguir traba

lhar assim, tem que penhorar também, e de graça, o trabalho de seus 

filhos e mulher, se o dono das terras onde vai trabalhar, o achar 

fraco ou velho" (351). "Não há trabalho quando chove, ou quando 

não é época. Resultado: fome, doença, surge a idéia de abandonar 

a roça, ou mudar seus molambos para outra região, outro estado, o~ 

de tentam melhores dias" (354). "Nesta classe ronda diariamente, 

a fome·. Os casos extremos de condições de vida, e as tendências à 

violência também, pois quem não tem nada a lhe prender, e nao sabe 

como será o seu amanhã, não se importa muito com o seu hoje. Ci

te-se um ditado popular muito comum na região a respeito dos bóias 

frias "Trabalha de manhã para comer à noite" (355). "~ tão comum, 

que basta se conversar meia hora com uma pessoa para se ouvir um 

relato desse tipo. Com excessão da classe dos proprietários, pelo 

menos 70% da população sofre com fantasma do desemprego, que aliás 

existe, e muito" (369). "Grandes fazendas acabam com o café, 
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algodão e toda lavoura que precisa de muitos braços, para dar lu

gar à mecanização e aos pastos. Resultado: fome, desespero e roê

do, forçam uma família, ou centenas delas, a se sujeitarem a traba 

lhar baixo a regimes iníquos, e apenas para poderem comer e ter um 

teto sobre as cabeças" (370). "Aliás é uma das coisas para a qual 

peço especial atenção. Se a mecanização crescer desordenadamente, 

bem como os pastos, em breve as cidades estarão cheias de desempr~ 

gados e estes desempregados serão pertencentes justamente à classe 

que merece maior apoio por parte d~ governo, pois afinal de con 

tas, é do suor dessa gente que sai o nosso pao de cada dia" (371). 

"Na zona rural o desemprego é quase nulo. Até a classe menos favo 

recida trabalha como '"bóia fria", mas trabalha apenas para sobrev.!_ 

ver, pois o pagamento que lhes é concedido, mal dá para custear as 

despesas do feijão e da farinha, que é o Único tipo de alimenta -

ção por eles ingerido" (376). "Na cidade o desemprego é uma cons

tante e pude notar que este fato tem encaminhado para o marginali~ 

mo grande parte dos rapazes na faixa dos 14 aos 19 anos" (378-A). 

"A falta de emprego é grande, existe grande quantidade de pessoas 

que trabalham com o nome de "boia fria ou peão" essas pessoas nao 

tem emprego fixo trabalham por dia. Fazem a comida a noite para 

levar no outro dia cedo e só voltam à tarde" (378). "A gente con

vive com as famílias num curto período mas isso já é o bastante p~ 

ra poder ver de perto o problema do trabalho, que as vezes é pouco 

remunerado mas as regiões oferecem poucas ofertas de melhor" (396). 

"Outras épocas onde o emprêgo é escasso levando as famílias a pas

sarem fome, nesses mesmos trabalhadores notei a falta de uma higi~ 

ne elevada, havendo casos de higiene precárias onde os próprios m~ 

radores mostra pouco interesse em limpar, quando alguma pessoa fa

la sobre a higiene, responde que não são dono da casan ( 403) • nca

so que merece destaque é o "bóia fria". Caso mui to comum nas re -

giões visitadas. Este é, realmente, o protótipo do mártir da in -

justiça social. A êle nao lhe é concedido nem a garantia da inte

gridade física, já que nao sao poucos os que se acidentam. Não re 

cebem nenhuma assistência de quaisquer das associações previdendi~ 

rias" (419). "Em suma, nota-se que existe uma preocupaçãQ sériam 
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homem do campo, êle vê sua região transformando-se, as máquinas 

substituem-no nas lavouras do grande proprietário; o gado dispensa 

muita mão de obra; ele não tem condições de enfrentar a cidade,quru 

será o seu futuro?" ( 422) • "No setor rural o problema apresenta-se 

com certa gravidade. O trabalhador rural com raras excessões é bem 

remunerado na maioria das vezes são convertidos como espécie de es 

cravos dos grandes proprietários. 

exodo rural se faz sentir na região 

habilitação profissional que deixam 

Como consequência desastrosa de 

é o deslocamento do pessoal sem 

a lavoura para tentar melhorias 

na cidade, diante do aluguel, despesa com transporte, luz, água e 

emprego que ele consegue não lhe cobre as despesas essenciais 

normalmente estas famílias passam a formar os chamados "Bóias-Fri

as" (432). "No aspecto de de$emprego a grande barreira é falta de 

habilitação pois mesmo jovens com relativo grau de instrução nao 

tem habilitação profissional" ( 434) • "Exemplo característico sao: 

de pessoas, com curso ginasial concluido que não tem condição de 

enfrentarem trabalhos que exija uma técnica elementar" (435) ~ "To 

das as lavouras sao quase que totalmente mecanizadas, dispensando 

em grande parte a mão de obra. Deve-se a isso o grande êxodo ru -

ral, na região. O povo mudou-se para as cidades, morando em casas 

alugadas, marginalizando-se das sociedades" (451). "Os que se des 

locam da zona urbana, todos os dias para trabalhar na lavoura, o 

caso específico dos bóia-fria ou trabalhadores volantes, passam mri 

tas vezes por uma certa seleção e a diferença salarial e feita con 

siderando o estado físico, idade e produção de cada um. O traba -

lhador rural não tem nenhuma segurança na sua atividade. Muitas ve 

zes ficam sem serviço e quando há têm que aceitar o preço ofereci

do. Trabalham de 8 a 10 horas por dia com um pagamento diário que 

varia de 18,00 a 25,00" (455). "No fenomeno do êxodo rural obser

va-se consequências desastrosas. O constante deslocamento dos ho

mens do campo para a cidade deixa para a agricultura uma grande c~ 

rência de mão de obra e estes sem estudo ou especialização ao in -

gressar na vida urbana deparam-se com problemas que afetam até sua 

integridade moral apavorados que estão com o desemprego, o altop~ 

ço dos alugueis dos alimentos e as vezes dos transportes terminan

do por re~re8ir· à condição sub-humana que culminam com .. a E;mbriagues, 
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delinquência sobretudo juvenil a prostituição, esta Última é cons~ 

quência de uma formação em ambiente fechado e o impacto com o libe 

ralismo encontrado nas cidades onde a inexperiência faz com que 

caiam na vida fácil" (469). "Em termos de produção pude observar 

que o produto predominante é o café. Atualmente nota-se a preocu

paçao dos cultivadores com esta cultura pois a mesma está sendo a

tacada de uma praga o que tem, lhes causado grande prejuízo finan

ceiro, pois devido a manutenção do café com adubos, fertilizantes, 

herbicidas tornou-se muito caro, daí o fato de haver o derrubamen

to do café para ser transformado em pastagem, inclusive afetandoffi 

famílias que obrigam-se a se deslocar de suas casas à procura de~ 

vos empregos e acomodações" ( 471) • "Na zona urbana notei o probl~ 

ma dos desempregos de pessoas às vêzes com algum conhecimento cul

tural, deixavam de trabalhar devido em certos casos a idade e a 

falta de mão de obra especializada. Muitas vezes por falta dos mes 

mos. Na zona Rural, as pessoas que trabalham na lavoura pode se di 

zer que tem um rendimento salarial comprensável dependendo do car

go que exerce em outros casos vemos outras pessoas de idade de 14 

a 15 anos sem receber nada" (478). "Muitas vezes o trabalhador ru 

ral tenta deslocar-se de onde está abandonando seu emprego sua fa

mília. indo em busca de uma vida melhor na cidade, mas ao se depa -

rar com o alto custo de vida que compoe a massa humana, vivente na 

zona urbana este trabalhador chega a se perguntar de como essas p~ 

soas conseguem se sobreviver àquele meio onde tudo é de carência 

desastrosa" (479). "Caso que merece destaque é a situação do tra

balhador rural que se desloca de seu meio para buscar melhorias na 

zona urbana. Sem ter a devida habilitação profissional, não enco~ 

tram emp~ego e sao forçados a voltar para o trabalho na lavoura e 

caracteriza-se aí, o fenômeno vexatório do "boia-fria" {481). "In!_ 

ciou-se na região a cultura de soja e trigo; a qual por sua mecan~ 

zação diminuiu ainda mais o campo de trabalho para os trabalhado -

res rurais" {488). "O campo de trabalho na região ainda é pouco. 

o comércio é o mais comum; porém sem grandes perspectivas para os 

pequenos" {498). "Frequentam a escola muito raramente não conclu

indo o curso primário, abandonando esta por falta de recurso dos 
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pais ou simplesmente porque, acabado o trabalho naquela região,pa.,;: 

tem eles em busca. de outros lugares onde possam defender o pão de 

cada dia. Isso aplicado aos trabalhadores diaristas, semanais, ou 

mesmo mensalistas quando em época de plantio ou colheita, esta úl

tima em maior quantidade" (506). "Há realmente os que possuem ma

quinário agrícola, mas a mão de obra nesses casos cai para 90%, fi 

cando a situação do desemprego sem solução" {510). "Na zona rural 

é o setor que mais trabalho. O desemprego é o que mais encontra -

mos. Os empregados diaristas não tem nenhum apoio do patrão, sem 

nenhum instituto legal. Daí a exploração do ser humano; Estes po

bres diaristas também chamados de boia-fria, apenas trabalham qua~ 

do o patrão necessita do serviço braçal desses indivíduos. E de -

pois vao para suas tarefas sem poder esperar um novo amanhã, no 

qual possa comprar o pão do dia a dia, pois não sabe se haverá di

nheiro para comprá-lo porque serviço para ganhá-lo não existe" (518). 

"Os miseráveis boia-fria saem, todo dia de suas casas em procura de 

serviço e na maioria das vêzes voltam para trás, sem terem encon -

trado nada. E assim é mais um dia que passa, s/ trabalho e s/ di

nheiro para comprar a sua mísera comida" (519) . "Querem tentar u

ma vida melhor nas cidades, mas como? Se são totalmente analfabe

tos e na cidade há uma grande falta de empregos, ainda mais para 

serem como estes" (521). "Apesar dos pesares o problema desempre

go não foi tão su~gido onde pesquisei. A única que considero irre 

gular é a falta de um emprego especificado, para as pessoas.A gra~ 

de dificuldade é a mao de obra especializada. Talvez houvesse uma 

maneira de suprir esse problema" (528) • "Quase ·não existe indus -

trias, daí a grande falta de emprego e a deslocação de jovens para 

os grandes centros como Curitiba e São Paulo" (551). "Os pequenos 

centros urbanos ••• são habitados por fazendeiros, pequenos comer

ciantes, pequenos industriais, poucos operários, um número reduzi

do de funcionários ligados a órgãos públicos e estabelecimentosbffi 

cáries, professores e na maioria trabalhadores de enxada que sedes 

locam diariamente para área rural em caminhões de transporte cole

tivo, denominados de "Bóia Fria ••• " (555). "Os fazendeiros, gra~ 

des proprietários, e os trabalhadores de enxada, empregados resi -

dentes nas fazendas, ou bóias Fritas, residentes nos centros urba-

nos, que vêm diariamente para o trabalho em carrocerias de 
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caminhÕes ••• " (557). "Esses trabalhadores tem um nível de vida, 

em certos casos alarmantes, vivendo exclusivamente 

deste trabalho diário, não recebendo nada nos dias 

que o tempo não lhes permite trabalhar .•. " (558). 

do rendimento 

de chuvas, por

"Com excessão 

feita à cidade de Jacarezinho, de nível universitário, com algumas 

industrias de destaque e melhores oportunidades de emprego, as de

mais cidades, pertencentes a nosso campo de trabalho, não oferecem 

oportunidade alguma de trabalho, que nao esteja ligado a atividade 

agrícola ••• " (564). "O trabalhador de enxada por exemplo, quando 

em tempo de chuva não há possibilidade de trabalho, o enpregador co!}_ 

sidera este dia nulo e caso chova o mês todo este nada receberá p~ 

ra o seu sustento o empregador pouco se importa se este está pas -

sando fome e tampouco lhe faz algum adiantamento de seu minguado 

rendimento" (571). "Na zona urbana não há trabalho suficiente ,co!}_ 

dizente com a população existente. Assim sendo o povo desloca-se 

para o campo para trabalhar como boia-fria, isto também porque a 

pouca cultura que possuem não lhes dá condição de infrentar qual -

quer situação na cidade" (572). "Na zona rural há também muito po~ 

cas condições de trabalho, porque a procura é maior do que a disp~ 

nibilidade de mão de obra existente. Mesmo o produtor encontra i

númeras dificuldades, porque depois muito trabalho com a sua lavou 

ra, chegando na hora de vender o seu produto é totalmente desvalo

rizado, pagam uma quantia pelo produto que não comprensa o traba -

lho e nem tampouco o adubo que coloca na terra!" (573) • "A falta 

de indústrias e comercio desenvolvido, ocasiona uma grande falta de 

empregos, ficando os não proprietários, condicionados a atividade 

rural, recebendo por dia, sem proteção da previdência ou síndica -

tos, ou as poucas vagas existentes no comercio, setores públicos , 

ou maquinas beneficiadoras de arroz, café, tambem com salarios re

lativamente baixos" (577). 

SANTA CATARINA 

No que s.e refere trabalho: (profissão, emprego, de -

semprego) nota-se que em geral a mão de obra não é especializada. •. " 
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( 8) • " ••• Em geral também há dificuldade em conseguir emprego e 

os empregadores se aproveitam dessa situação e pagam salario redu

zido pois a procura de emprego é maior que a procura de emprega 

dos. Foi encontrado por aí firmas que pagam salario inferior ao 

salário mínimo" (9). "Concordia - Xanxerê - Coronel Freitas - Ma

ravilha - Itapiranga - Rornelândia: Em geral nao se nota grande 

problema de desemprego mas o mercado de trabalho em relação a in -

dustria, comércio não é grande" (13). "Alfredo Wagner - área ru -

ral: Qto a desemprego não existe, a farnilia toda dedica-se as cul 

turas" (29). "Lages· - urbana e rural: ••• Salienta-se que nas 

casas pesquisadas não existiu nenhum caso de desemprego mas numa 

conversa com um juiz de direito, chegou-se a urna conclusão, 

realmente existe o problema de desemprego em grande escala, 

que 

isto 

devido ao grande número de prostituição e crirninalidade" (36). "Ca 

çador: urbano e rural: ••• Qto a situação de emprego e desempre

go, bem pouco desempregados existe, devido ao grande número de in

dustrias, inclusive está sendo.construida urna imensa fábrica de 

calçado (é a maior na América do Sul)" (40). "Porto União -rural: 

as farnilias ••• Qto as atividades domésticas, é nela que dedi

cam todo o seu tempo. são famílias numerosas, e todos participam 

nas culturas desenvolvidas não tendo por isso problemas qto a em -

prego ou Desemprego, pois quase todas as casas possuem em volta á

reas enormes cultivadas ••. " (45). "Constatamos a existência de 

familias com condições de vida quase que precárias, devido ao bai

xo nivel salarial, haja visto que existem regiões onde não existem 

indústrias tantas que possam assegurar emprego e consequenternente a 

mão de obra torna-se em parte desvalorizada. (não foi possível i -

dentificar a área)" (61) • "Município de Tubarão: Talvez pela ca

tástrofe acontecida no inicio do ano, o mercado de trabalho, nesta 

região não corresponde ao número de pessoas com idade para iniciar 

sua ocupação profissional. • •• " ( 78) • "Município de Tubarão: 

Aconteceu encontrarmos membros das familias as quais pesquisamos , 

desempregados. Caso necessitasse de emprego tem que recorrer à ou 

tros municípios" (79). "Município de Laguna: Area deficiente de 

mercado de trabalho. Farnilias com filhos maiores com o ciclo rné -

dio completo e desempregado. A maioria tem que recorrer aos cen -

tros maiores, onde há mais condições de trabalho e ao mesmo tempo 
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procuram completar os estudos frequentando à faculdade" (80). "Mu 

nicípio de São José: Nesta área, todas as famílias que trabalha -

mos, suas rendas mensais, proviam de serviços prestados no municí

pio de Florianópolis. Já que no próprio município a situação do 

mercado de trabalho é deficiente" {81). "Município de Joinville: 

Um dos municípios onde não existe problemas de desemprego. Pois o 

número de industrias, pequenas fábricas e firmas é razoável. Po -

rém,existem pessoas que por desinteresse ou até mesmo por desleixo 

encontram-se em casa, sem ocupação" ( 87) . 

RIO GRANDE DO SUL 

"A situação sobre empregos e desempregos nao tenho o 

que falar, pois ainda não encontrei nenhum pesquisado desemprega -

do" (36). "Canoas - areas 012A e 012B - Nessas areas os moradores 

na sua maioria eram funcionários públicos insatisfeitos com o ord~ 

nado mensal, seus dependentes os que trabalhavam fora eram empreg~ 

dos particular na industria local - industria de Componentes Ele -

trônicos, e os filhos -na fase de adolescência- desejam ardente

mente a sua liberdade economica, mas devido ao nível cultural en -

contravam dificuldades de adaptação ao trabalho ou mesmo não enco~ 

travam emprego. As conjuges por sua vez dedicavam-se ao cuidado 

da casa e dos fi lhos" ( 70) • "Gravataí (área 031A e 031B) - Traba

lho: campos diversos. Em sua maioria trabalhavam em construção~ 

vil, com partes para emprezas de transporte coletivo e vendedores 

ambulantes. Grande, também, a incidência de desocupados, na sua 

maioria rapazes" (91). " ••• A miséria era tal que o menino mais 

velho vendia ossos, pois seu pai há meses se encontrava desempreg~ 

do, achando muita dificuldade devido ao seu estado de fraqueza e 

desânimo total .•• A mãe se ocupava com lavados para fora, e afaz~ 

res do lar" ( 112) • "Setores: 056A - 056B - Foi ainda observado 

que nestes dois setores não havia problemas de desemprego, existin 

do isto sim um pequeno grau de sub-emprego ou seja pessoas que po~ 

suiam um· certo grau de cultura e que encontravam uma certa dificu_! 

dade em conseguir uma atividade em que fossem bem rrelhor :remuneradas" 
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(122). "Uma das famílias •.• O chefe da família nao possuia empre

go fixo, e a conjuge tambem não trabalhava ..• (Não foi possível 1~ 

calizar a área)" (126). "Não encontrei nenhum caso de desemprego, 

a nao ser com pessoas de idade bastante avançada (+ de 50 ou 60 a -

nos). Quanto aos empregos, em geral são bons, havendo pessoas com 

mais de uma ocupação do mesmo ramo (ex.: 2 ou mais colégios, indú~ 

trias, etc •.. ) O que consequentemente os mantém no nível sócio-eco 

nômico médio alto. (Não foi possível localizar a área)" (145). "A

rea: Passo das Pedras •.•. havia uma família muito pobre .••. O che 

fe da casa . • • • •• era estivador e estava sem emprego" ( 156) • " A 

vida doméstica, nesta vila, é aquela tradicional de vila pobre; com 

raras exceçoes. A mulher ocupa-se dos trabalhos caseiros, com ra

ras possibilidades de trabalho fora para auxiliar no orçamento. g 

retida no lar, talvez pelo número de filhos ou por falta de aptidão 

para uma boa função. Quando a mulher consegue trabalhar fora, só 

tem condições culturais para emprego de baixíssima remuneração {em

pregada doméstica, em 97% dos casos)n (158). 11 Nesta vila, em cará

ter geral, há bom número de desempregados. g comum encontrar-se gr~ 

pos de homens e jovens conversando nas ruas ou nos bares 11 (162) ."Há 

sempre grandes grupos .de desocupados em vários pontos da vila, con~ 

tittiídos em sua maioria por pessoas da raça negra e que se locali -

zam, de preferência, nas proximidades dos bares" {164). "Os habi -

tantes da vila, de uma forma geral pediam aos entrevistadores para 

que lhes conseguissem emprego e procuravam mostrar o que sabiam fa

zer" (167). "As mães de familia são geralmente empregadas domésti

cas, faxineiras ou serventes de colégios; quando não desocupadas 

que ficam em casa à espera do ordenado do marido. Este além de sob 

sua dependencia uma familia numerosa, exerce os trabalhos mais hu -

mildes como servente de pedreiro, operário de fábrica ou biscatei -

ro, com o inconveniente de résidir acessivamente longe do trabalho 

e além de precisar sair muito cedo de casa, depende de duas ou três 

conduções" (197). " Encontrei em toda área, apenas um caso de 

desemprego e falta total de recursos, trata-se de pessoa sozinha,d~ 

sempregada e com idade avançada, sem condição para o trabalho devi

do a idade e deficiência física, sobrevive com auxílios de filhos 

casados que também vivem com dificuldades 11 (200). "Quanto ao desem 

prego o índice encontrado foi mínimo .•• " (220). "Quanto a desemprego 
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nao encontramos nenhum caso nos domicílios pesquisados, pelo 

contrário, às familias de classe média, todos trabalhando e ganha~ 

do seus salários conforme seu nível de conhecimento" (231). "Cap.!_ 

tal do Basalto, onde predomina também a colonização italiana. Aí 

encontramos famílias que vivem relativamente. Possuem suas casas, 

plantam mais para auto consumo do que para renda, trabalhando as 

vêzes em pedreiras. Só achamos, que muitos dos empregadores expl2 

ram seus empregados pagando um salário baixo, assinando carteira, 

sem descontar INPS e sem pagar 139 salário" ( ) • " classe 

pobre .•• nível de vida deprimente .•. As famílias ali vivem de fa 

veres. Os chefes da casa trabalhavam de biscate, quando há servi

ço, as vezes ficavam dias sem trabalho. As crianças mendigam no 

centro da cidade e nos bairros mais abastados {RS/Bairro de Subúr

bio)" (236). "A maioria destas pessoas são doentes e como não tem 

"INPS" ou similar, são atendidas nos postos de saúde. Em geral P;:9 

vém da colonia, sem uma profissão específica, ficando marginaliza

dos" (RS/Ijuí e Palmeira) (241). "De um modo geral as famílias e

ram pobres e passavam fome ..• A falta de trabalho e a fome predo

minavam, sendo a região muito acidentada e pedregosa, com acessos 

quase impossíveis de transpor" ( RS/I juí) ( 243) • "As condições sa

lariais eram baixas e a troca de emprego uma constante (RS/ .•. -zo 

na urbana) ( 261) • " • • • classe pobre que é a mais atingida devido 

aos altos preços da alimentação, medicamentos e tambem pela falta 

de emprego" (RS/ ••• - zona urbana) (265). " ••• classe pobre 

••. o maior problema deles é a falta de emprego e o salário muito 

baixo que não dá nem mesmo para comprar os alimentos necessários~ 

ra a sua subsistência" (RS/ ••• - zona urbana) (266). "A situação 

quanto a emprego e desemprego é grande. Para trabalhar e poder s~ 

tentar a numerosa família, sujeitam-se a qualquer coisa, recebendo 

pouco ou apenas, trabalhando em troca de produtos" ( RS/ • . . - zo -

nas rurais) (280) • "Em todas as casas, não encontrei problemas de 

desemprego. Sempre, o chefe do domicílio ou o casal, trabalhavam" 

(RS/ .•• - zona urbana) (282) • "O problema do desemprego é bem 

maior, tendo em vista que o homem da zona rural, se detem só em 

plantações ou criações de gado, não tendo outra atividade fora des 

sas. Quando não têm terra própria, trabalham em outras terras, r~ 

cebendo rendimentos baixos ou parte da colheita, que mal dá para 
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a família" (RS/ ••• - zona rural) (283) • " ... as famílias traba

lhavam em conjunto, muito raramente algum membro da família traba

lhava fora .•• talvez por falta de vontade de trabalhar ou a cida

de não oferecia oportunidade para tanto" (291). "O chefe do domi 

cílio não possuía emprego fixo, vivia de biscates e a esposa de 

faxinas esporádicas" ( RS/Pe lotas) ( 29 8) • "O campo de trabalho 

não é muito extenso, mesmo assim o índice de desemprego é baixo, 

pois quando o pessoal não consegue empregar-se na cidade desloca -

se para a zona rural" (RS/São Lourenço do Sul - zona urbana) (305) . 

MINAS GERAIS 

"Araguari: Moradores de nível sócio-econômico médio. 

Dois domicílios de nível sócio-econômico elevado foram pesquisa 

dos; dois de nível sócio-economico baixo e um domicílio em que se 

verificou um caso de extrema pobreza com grandes dificuldades com 

relação ..• emprego" (3). "Nota: Em todos os municípios pesquisa -

dos e em quase todos os domicílios os moradores expressavam as 

suas dificuldades em "arranjar emprego" pois segundo eles os muni

cípios mencionados não tem mercado de trabalho" ( 14) • 11 0 mercado 

de trabalho em todos os municípios é escasso e mal remunerado. O 

que na maioria dos casos reduz o padrão de vida grandes dificulda

des. Os patrões costumam assinar as carteiras profissionais com 

um determinado salário, sendo que na realidade a pessoa recebe bem 

menos. Quase não existem empregos. O índice de emprego predomi -

na. Os municípios não possuem meios para empregar seus habitan 

tes" (20). "Patos de Minas: Vivem principalmente da lavoura do 

milho onde na maioria dos casos,,são meeiros. Ârea rural pesquis~ 

da, relativamente desenvolvida. Reclamam da falta de trabalho,pr~ 

ço de ginásio. Custo de vida muito caro. A estrada de acesso à 
cidade é boa, apesar de não ser asfaltada. Cultivam, porém em me

nor quantidade, o feijão e arroz" (29). "Na época, reclamavam . do 

tempo, pois o sol ameaçava acabar com todas as plantações. Os 
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filhos normalmente ajudam aos pais na agricultura, pois, 

condições de emprego na região. O nível econômico .•. das 

nao há 

farní -

lias na região é mui to baixo ... " ( 40) • "Das atividades econômi -

cas podemos dizer que a predominante é o desemprego. São precá -

rias, pois quando chegamos a encontrar eles ganham tão pouco que 

mal dá para o sustento da casa; corno é o caso dos habitantes da 

Vila do Guaicuí, que alegam não haver condiçÕes de trabalho, pois 

os proprietários de terras deixaram de cultivar o solo para plant~ 

rem capim. A não ser quando da construção de estradas, pontes,etc 

o pessoal não tem onde trabalhar, nem terreno para plantar tendo 

que comprar praticamente tudo" (51). "Na zona urbana a classe de 

atividade varia, mas há urna grande parte que ainda não tem profis

sao definida e estão a espera de urna oportunidade melhor. Não tem 

urna formação profissionalizante e por isso dificulta o conseguimeg 

to novos empregados" (55). "Nas sedes dos municípios, as unicas 

fontes de emprego são as casas comerciais, hospitais, grupos Esco

lares (professoras) Prefeituras e Bancos (porteirinha, Espinosa ) . 

Nas zonas Rurais não há falta de emprego pois todos trabalham, in

clusive as crianças, em qualquer atividade agropecuária. Costumam 

ficar sem emprego um certas épocas do ano, depois das colheitas, a 

té iniciar novas plantações. Devido a pouca quantidade de empre -

gos nas cidades sedes, há uma faixa muito grande de pessoas desem

pregadas (jovens principalmente). Em Manga, existem outras ativi

dades ocupacionais econômicas que dão emprêgo a algumas pessoas: é 

o serviço autonorno de balsas e lanchas, para a travessia do Rio 

São Francisco e a pescaria" ( 6 7) • "Em termos de área urbana, a con 

dição de emprego é lastimável. Há grande número de desocupados~ 

passam o dia a conversar nas portas de bares da cidade" (73). "In 

dústrias quase não existem. Convém destacar o frigorífico de cav~ 

los em Itaobirn e um laticínio. Um dos grandes motivos pelo desem

prego na região talvez seja a falta de fábricas que sempre absor -

vem a mão de obra sendo esta sem qualificação no vale. Não conhe

cem a técnica de nenhum serviço executando as tantas conforme o eg 

sinarnento arcaico da família" (88). "Nas famílias numerosas pou -

cos sao os que trabalham. Vivem de biscate aqui e acolá. Procu -

raro fazer tudo que rende algum dinheiro" (90). "Teófilo Otoni: ~ 
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grande o numero de pessoas desempregadas nessa área, devido a fal

ta de industrias ou fábricas, e a remuneração das empregadas é de

ficitária, quase todas recebendo o salário mínimo ou menos, sendo 

este o único recurso para o sustento das famílias" (95). "A falta 

de emprego é marcante em todas estas cidades. Em muitas famílias 

notou-se a ausência de membros que se encontravam em outras cida -

des à procura de emprego." (109). "Outras, fazem um biscate aqui, 

outro ali e vão fazendo e ganhando o necessário para se viver mal" 

( 112) • "Devido à grande falta de emprego e uma remuneração melhor 

a alimentação baseia-se no arroz, feijão canjiquinha" (113). "Há 

muito desemprego. Os proprietários de terras afirmam que é melhor 

ficar sem empregados do que ser obrigado a pagar, qualquer dia, u

ma indenização injusta, que o empregado exige com chantagem. Isso 

tem acontecido com muita frequencia no meio rural, por isso encon

tramos pais de família sem emprego e a família comendo farinha de 

mandioca com S'al" ( 129) • "O desemprego é outro grande problema. ~ 

causado pela falta de industrias, ou qualquer outro tipo de ativi

dade, e agravado pelo fato de que, o que um trabalhador rural faz, 

qualquer trabalhador rural pode fazer igualmente. Os salários sao 

baixos, quase todos são analfabetos. A verdade é que poucos nao 

trabalham por omissão" (132). " a necessidade, a falta de co

ragem e a falta de emprego" ( 133) • " ••. desempregos. A necessi

dade de trabalho sempre grande e sempre sempre a falta desse traba 

lho" ( 134) • "E trabalho? Os homens são agricultores, mas a re 

gião é exclusivamente pecuária e disto tudo vem a fome e a incapa

cidade de lutar,. (135). "A sobrevivência é uma batalha difícil de 

ser vencida principalmente para um chefe de família que tem 6 fi -

lhos, uma mulher grávida e nenhum emprego" ( 136) • "Zona urbana de 

Belo Vale, Capela Nova e Piranga: ••• achamos conveniente frisar 

que alem do desemprego, é acentuado o comodismo do chefe da famí -

lia, que transfere suas responsabilidades econômicas para seus fi

lhos e esposa. Os rapazes ao atingirem a maioridade saem à procu

ra de emprego nos centros maiores, geralmente São Paulo e Rio de 

Janeiro, enviando, depois, recursos pecuniários à família" (162). 

"Zona rural de Piedade das Gerais, Senhora da Remédios, Alto Rio 

Doce: o desemprego e o ócio são gritantes. A s·ituação é instável, 
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pois variam com as estações do ano o sucesso da colheita; etc".(l65) 

"Quanto ao problema de desemprego, praticamente não existe na zo -

na rural, pois as sitiantes sempre precisam de trabalhadores bra -

çais. As mulheres cuidam de serviços caseiros e raramente ajudam 

na despesa" ( 170) • "Na cidade a maioria não consegue emprego por 

falta de especialização, acomodação, preconceitos quanto a determi 

nadas profissões e faixa de idade escolar. Na zona rural, quase 

sempre são trabalhadores de enxada, ora remunerados ora como mem -

bros da família não remunerados junto ao chefe do domicílio. As 

mulheres, no máximo trabalham como domésticas nas fazendas, onde~ 

cebem um irrosório salário" (172). "Um dos fatos que mais me cha -

mou a atenção como supervisara foi a evasão do homem do campo. Ge 

ralmente o rapaz ou moça após uma determinada idade abandona a ca

sa dos pais ou seja, a lavoura e vai para são Paulo, em busca de 

emprego. Pessoas que ficávamos conhecendo tanto na cidade quanto 

na zona rural, a primeira vez que chegávamos a determinada cidade, 

na 2a. vez já não era encontrada e sabia-se que tinha ido para São 

Paulo, empregar-se" (197). "Nas cidades a vida lembra um pouco as 

cfdades grandes. As festas, os clubes, as "boites" e a meninada 

"prá frente". Mas, o desemprego é grande e a maioria do pessoal 

vai tentar a vida em Montes Claros, ou nas grandes capitais" (208). 

"Nas roças não chega a haver a situação de desemprego pelo menos 

numa olhada superficial, pois cada um tem seu pedaço de terra - s~ 

ca e ruim mas deles" (209). "Nas famílias geralmente só os homens 

trabalham e as mulheres cuidam da casa e afazeres domésticos. Nas 

cidades o desemprego é grande principalmente entre os rapazes no -

vos que não querem trabalhar nas roças. Não há, para eles, muitas 

opções entre escritórios e casas comerciais, resultando na troca 

de suas cidades por São Paulo, na esperança de melhores empregos e 

bons salários" (211) • "O problema do desemprego é enorme" (214). 

"Um dos maiores problemas apresentado é o que diz respeito a empr~ 

gos. Em todas as cidades deste setor, em menor escala em Passos e 

Formiga, a carência de emprego é impressionante. As poucas vagas 

no comércio e pequenas indústrias são disputadíssimas, disto se a

proveitando o empregador para uma remuneração abaixo do salário mf 

nimo oficial e sonegação de direitos garantidos pelas Leis Traba -

lhistas" (220) • Fatos idênticos se repetem em toda a região e o 
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empregado se cala témeroso de ficar desempregado" (223). " ••• mai 

or colaboração nas partes referentes a orçamento e bespesa, pois 

fazem questão de demonstrar o que têm. • •• Atividades econômicas 

ligadas mais a empregos públicos e particulares. O desemprego é 

maior e há menor especialização" (250). "Não há especializações e 

quando existe é muito pequena. Predominam os biscateiros, trambi

queiros e alguns eletricistas ou auxiliares de construção. Muito 

desemprego" (251). "O desemprego, fator também notório nas áreas 

de trabalho, gera uma série de problemas sociais" (271). "O gran

de número de pessoas que vieram do interior "tentar a sorte na ca

pital", geralmente sem nenhuma perspectiva de emprego, realçam bem 

esta proposição de mentalidade provinciana" (272). "Grande número 

de biscateiros, sem carteira assinada, proporcionando ao emprega -

dor a chance de pagar salários menores" ( 2 76) • " família cons 

tituída apenas do casal. Ambos analfabetos e desempregados ••• 

Possuiam um quarto e uma cozinha para morar construido quase que 

totalmente de favor. "Ele" de vez em quando faz alguns biscates 

como: rachar lenha para vizinhos e limpeza de escritórios na cida 

de, quando tem o dinheiro de condução para ir" (288). "Quanto a 

emprego e desemprego, sentimos o problema: mais procura do que 

oferta. Mas, como disse anteriormente, cremos que isto se dê devi 

do ao baixo nível cultural e, também à má criação e "Malandragem " 

de muitos jovens que dizem "so passo arrumar emprego depois que s~ 

vir "exército", e com isto vao se formando grupinhos de"botequins" 

e de "esquina" nos bairros ·menos favorecidos, contribuindo ainda 

mais para a marginalidade da juventude" (290) • "Durante seis me -

ses de trabalho numa cidade totalmente industrial, cuja prefeitura 

é uma das mais bem servidas na fonte de arrecadação, constatamos 

:~nuita pobreza e cultura rudimentar só admissíveis em lugares dis -

tantes de recursos humanos. ~ verdade que chegamos a registrar fa 

mílias de orçamentos satisfatórios, mas a subnutrição e o subem 

ê!ego nesta região são dignas de relato por causa da pouca distân

cia com a capital, onde pode-se obter, pelo menos, esclarecimentos 

para uma vida melhor" (292). "As profissões estão relacionadas ao 

grau de instrução. Os analfabetos ou semi-analfabetos (mais fre -

quente na zona rural) ocupam-se de trabalhos braçais: lavradores, 
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trabalhador de enxada, biscateiro, servente de pedreito. Os alfa

betizados (varia do curso primário completo ao curso secundário) ~ 

xercem profissões variadas conseguindo melhores condições de vida" 

(298) • "Como o país acha-se em franco desenvolvimento industrial, 

requer mao de obra especializada, o que não é encontrado em nos -

sas áreas, vindo consequentemente o desemprego e a insatisfação pe~ 

soal (profissional). As pessoas trabalham na profissão mais fácil 

de se obter trabalho e nao porque gostam, contribuindo para a bai

xa qualidade do trabalho e a pequena produtividade" (299). "Ao se 

falar de emprego, a oferta é sempre menor que a procura (mesmo nas 

cidades onde existem uma siderúrgica e há milhares de pessoas em -

pregadas) daí o êxodo para a capital a procura de uma facilidade 

fictícia e de se conseguir um emprego e de ganhar um salário mais 

compensador" (300). 

ESP!RITO SANTO 

São, na maioria empregados públicos e particulares.Há 

a constante mudança de emprego e o próprio desemprego e sentem-se 

explorados pelo empregador." (Não foi possível localizar a área) (1) 

"De um modo geral o desemprego não existe na zona rural; as pes 

soas desocupadas foram aproveitadas nas Companhias de floresta e 

reflorestamento. A miséria que existe se deve a certas áreas onde 

a baixa produção se deve a problemas relativos ao terreno explora

do. (Não foi possível localizar a área)" (6). "O homem do meio ru 

ral tem que trabalhar para a sua sobrevivência e como a terra pe! 

tence a poucos, os muitos se submetem ao baixo custo de mão de o -

bra, chegando a extremos de trabalhar apenas para conseguir alimen 

tos (poucos e sem variedade). (Muqui, Cachoeiro do Itapemirim,ca~ 

telo, Luna, Afonso Cláudio e Domingos Martins) (15). "O meeiro as-
' sume o compromisso com o patrão e o produto será dividido entre os 

dois (conforme for o trato) no entanto o meeiro trabalha com a mu

lher e os filhos que na hora da partilha são incluidos indiretamen 

te, apenas porque pela força de trabalho contribuiram para o aumen 

to de produção da cultura da terra •.• (Muqui, Cachoeiro do 
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Itapemirim, Castelo, Luna, Afonso Cláudio e Domingos Martins) (18) • 

"Normalmente o meeiro após a colheita, divisão e pagamento das df

vidas, continua a dever ao patrão, vivendo assim em escravidão eco 

nômica, cada ano maior ••• (Muqui, Cachoeira do Itapemirim, Caste

lo, Luna, Afonso Cláudio e Domingos Martins)." (19). "Ocorre tam

bém em grande escala que o proprietário da terra é dono de venda 01 

armazém e os empregados jamais recebem em dinheiro, somente em va

les para comprar no armazém do patrão por preços muito mais altos 

que em outro estabelecimento, tirando do trabalhador o direito de 

escolher e de receberem o dinheiro "vivo" ••• " (Muqui, Cachoeira 

do Itapemirim, castelo, Luna, Afonso Cláudio e Domingos Martins ) • 

(20). "O salário é baixissimo e o horário de trabalho começa qua!! 

do o dia amanhece e termina quando o sol se põe e nos sábados até 

as 16:00 hs." (Muqui, Cachoeira do Itapemirim, Castelo, Luna, Afon 

so Cláudio e Domingos Martins) (21). " ••• tivemos contato mais 

íntimo com a vida do trabalhador rural, o eterno sacrificado (em 

sua maioria meeiros) que, quando encontra trabalho, é como "diari~ 

ta", sem direito a nada, tendo que se alimentar (e a sua família, 

geralmente numerosa, o que é pior) com aquele dinheiro ganho de 

sol a sol ••• " (Norte do Espírito Santo) (24) • 

BAHIA 

"Mundo Nôvo - zona urbana: As pessoas geralmente nao 

tem emprego certo, vivem de biscates (carregadores, fazem limpeza 

em domicílios, armam barracas na feira, etc) ou então são emprega

dos na limpeza pública da prefeitura local, sem carteira de traba

lho assinada ••• " ( 1) . "Mundo Nôvo - área urbana: As vezes traba 

lham em terrenos doados (coisa gue por sinal é muito difícil). As 

famíliás não fazem questão de que os seus filhos frequentem a esco 

la, porque elas preferem que as crianças façam alguma coisa que 

lhes renda, algum dinheiro: desde pedir esmolas a execuçao de al-

gum biscate." (2). "Mundo Nôvo - área urbana: Em uma unidade 

pesquisada composta de chefe, conjuge e vários filhos o chefe 
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trabalha fazendo biscates (limpeza em casas particulares) e era e~ 

pregado na Prefeitura local (na limpeza pública) em sua casa àebar 

ro, coberta de palhas êle informou que a prefeitura discontava INPS, 

embora êle nao tivesse carteira de trabalho assinada, informou que 

tinha sido posto fora do emprego, sem nada receber do que tinha d~ 

nheiro" (3). "As filhas moças desde cedo, praticam a prostituição 

com o fim de ganhar algum dinheiro" (Mundo Novo - Zona Urbana) (5). 

"Em Umbuzeiro distrito de Mundo Novo, quase todas as pessoas trab~ 

lham a dia na plantação de sisal, quando o produto está na alta o 

salário por dia chega até a$ 30,00 quando está na baixa êle desce 

a CR$ 10,00 e grande parte das pessoas ficam desempregadas ....• " 

(10). "Em Umbuzeiros fomos informados que quase todas as pessoas 

já tinham ido a são Paulo para trabalhar. Alguns retornam com di-

nheiro que juntam, ou compram um pequeno terreno para plantar, 

abrir um boteco ou então gastam o dinheiro e depois retornam 

ou 
11 

(11). "Itaberàba - Zona Rural: Por ser uma região pobre o desem

prego é grande o agricultor nao acha onde trabalhar por dia e qua!!_ 

do êle pianta alguma coisa, a colheita é fraca e mal dá para o CO!! 

sumo da família" (21). "Seabra: Geralmente eles fazem a planta -

çao de fumo (principal cultura da área) e esperam algum tempo para 

ver se a colheita vai ser boa (depende da chuva) . Se não for boa 

êle deixa as mulheres e filhos cuidando da roça e vao para São Pau 

lo, trabalhar como carpinteiro, marcineiro, pedreiro e ajudante de 

pedreiro, durante 6 meses ou um ano, retornando para nova planta -

ção e assim sucessivamente. O dinheiro ganho dá pra viver durante 

o período que demora para começar novo plantio ... " (33, 34) • "BaE_ 

ra do Mendes: Embora a maioria dos habitantes vivam da agricultu

ra quase todos usam a profissão de minério como bico, dada a difi

culdade de extrair os minérios devido a falta de Técnicas e dinhei 

ro para exploração " ( 35) . "Barra do Mendes: A maioria das p~ 

soas da vila já foram a São Paulo .•• para trabalhar Não obser 

vamos desemprego na vila, quase todas as pessoas tem uma atividade 

como marchante, carpinteiro, vendedor em barracas na feira livre, 

biscateiros, comerciantes, etc •.. " (41) . 

reas as pessoas viajam constantemente para 

seguir emprego e dinheiro para sustentar a 
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roça" (56). "Feira de Santana: Verifica-se nesta cidade uma a

fluência muito intensa de pessoas de municípios vizinhos e mesmo 

de outros estados, graças a sua expansão comercial e industrial o 

que determinou o surgimento de uma camada marginalizada da popula

çao feirense, esta situando-se em áreas de invasão, vivendo sub ... em 

pregados em alguns casos. e desempregados na sua maioria ..• " (69). 

"Feira de Santana: •.• em seis domicílios os chefes exerciam ocup2; 

ções tais como empregada doméstica, carregador de caminho em empre 

sa de transporte rodoviário, etc, os demais eram ocupados. Apenas 

por uma senhora que vivia de doações e outro por uma mulher com al 

guns filhos que era mantida com pequenas quantias enviadas pelos 

pais das crianças e doações de vizinhos •.• " ( 70) • "Feira de Santa 

na: .•• Na área verifica-se muito desemprego •.. " (71). "Feira de 

Santana: Apenas 01 f~ília pesquisada estava em fase de contenção 

de despesas ••• devido a sua empresa haver falido, mantendo-se ap~ 

nas com a renda proveniente dos pagamentos de clientes, sendo este 

o único caso de desemprego existente na área .•. " ( 73) • "Feira de 

Santana: ••. O sub-emprego era uma constante, inclusive nos domi-

cílios pesquisados, pelo menos 01 morador exercia atividades remu

nerada, ou mesmo por conta própria como por exemplo vendedor de 

tempero verde e cereais em feira livre, vendedora de confecções de 

cama e mesa, etc ••• " ( 76) • "Feira de Santana: • • • Grande também 

era o número de pessoas carentes de emprego ••• " ( 78) • "Feira de 

Santana os homens geralmente trabalhavam em atividades agríco

las mas era frequente ficarem desempregados e não permitiam que as 

filhas mais velhas trabalhassem com outras famílias porque precis2; 

varo casar, essa a grande aspiração dos pais ••• " ( 79) • "Anguera: 

Não se registrou nenhum caso de desemprego dentre os pesquisados , 

todos procuravam fazer alguma coisa, um deles por exemplo vendia 

sacos e requeijão em feira 11.vre e ainda trabalhava na terra ••• " 

(84). "Serra Preta: o desemprego, não só nesta área, mas em todo 

o município é uma constante ••• " (91). "Serra Preta: As ati

vidades domésticas eram realizadas pelas mulheres, enquanto os che 

fe's ou eram estabelecidos com negócio: farmácia, armazem, etc. ,ou 

exerciam atividades remuneradas •.. Havia na localidade um número 

bastante significativo de pessoas desempregadas ••• " (94). "Riachão 
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do Jacuípe: Os filhos ajudavam aos pais nos trabalhos domésti 

cos e agrícolas. Todos os membros das famílias eram de baixo ní -

vel cultural, alguns deles encontravam-se ausentes em busca de em

pregos em outras cidades ou estados •.. " (97) • "Riachão do Jacuí

pe: ••. Não se encontravam muitas pessoas desempregadas na locali 

dade porque é muito comum, principalmente os rapazes emigraram pa

ra o sul do pais em busca de maiores oportunidades ..• " (102). "Ri~ 

chão do Jacuipe: Foram encontrados muitos domicílios vagos de

vido ao deslocamento temporário dos habitantes, a procura de empr~ 

gos .•• " (103}. "Alagoinhas: ••. a situação economica da massa 

trabalhadora é a seguinte: geralmente os comerciantes emprega mo

ças e rapazes que trabalham sem nenhum vínculo contratual traba 

lhando por mais de 08 horas, percebendo em muitas ocasiões abaixo 

do salário estabelecido por lei para a região .•• " ( 105) . "Alago!_ 

nhas: o mercado de trabalho não oferece melhores condições e 

tambem nao possui condições de absorver tantos trabalhadores, en 

tão a mão-de-obra emigra para a capital em busca de melhora, con -

tribuindo assim, para aumentar o drama dos grandes centros urba 

nos ••. " ( 106) • "Alagoinhas: •.• Neste município existe um consi 

deravel exército de reserva em termos de disponibilidade de mão-de 

-obra, só faltando onde realizar este investimento •.. "(108). "A

lagoinhas: ••• pertencente a um trabalhador da industria de trans 

formação de ferro, que fazia algumas refeições na casa de parente, 

com rendimento baixo alegava êle constantemente que era roubadorus 

horas extras que fazia como também não tinha nenhuma segurança na 

função que exercia •.• " ( 110). "Alagoinhas: Outro domicÍlio era 

de uma empregada doméstica que residia sozinha, fazia todas as re

feições no trabalho •.• percebia um salário baixo não era segurada 

do INPS ... " (111). "Serra Preta: .•. vivendo apenas de consultas 

espíritas onde pessoas superticiosas a procuravam ••• " (118). "Fei 

ra de Santana: •.• area considerada classe pobre •.. ai o desem

prego é bastante acentuado ••. pessoas que passam a maior parte do 

tempo sem nada fazer porque trabalho remunerado nao tem além disso 

quase sempre o chefe da família não permite que suas esposas ou fi 

lhas saiam para trabalhar" ( 122) • "Serra Preta: Região do mi -

lho - feijão e fumo .•. desemprego em elevado grau •.. "(125). "Gavfu 
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e Capela: ••• o desemprego se faz presente nestas regiões" ( 129) • 

" ••• em alguns domicilies encontravamos crianças de 9, 10 e 11 

anos na beira de um fogão ou na fonte lavando louças, apanhando á

gua etc. enquanto as mães estavam trabalhando no campo ou nos ga

rimpos ••• (Não foi possivel localizar a área)" (130). " ••• os pr~ 

blemas economicos das familias devo dizer que é razoável até agora 

pois encontramos domicilies onde seus membros vivem do que têm e, 

outros com suas situações mais ou menos definidas pois possuem suas 

criações, plantações e alguns são donos de garimpos desde quando 

encontramos outros passando necessidades por falta de empregos que 

é muito escassa nesta região ..• Familias ••. só encontramos uma a 

tê agora onde seus membros vivam de esmolas •.. (Não foi possivel 

localizar a área)" ( 131). "Vivem a maioria destas unidades de ati 

vidades agropecuárias, sentem realmente na pele o problema da fal

ta de condições financeiras para um trabalho mais propricio que 

lhes permitissem a aplicação de uma tecnologia mais avançada, mor

mente para o cultivo de v,egetais permitindo uma maior produção que 

lhes permitiram angariar maiores reservas alimentares, bem como fa 

cilitaria a aquisição de dinheiro para gastos indispensáveis em u

ma unidade familiar. Por outro lado, mesmo em terrenos alheios en 

centram os membros da maioria das unidades pesquisadas e provavel

mente de toda área, dificuldade para conseguir onde trabalhar" (Não 

foi possível localizar a área) (133). "Paulo Afonso: O que muito 

contribuia na época para ••• dificuldades era a falta de emprego , 

pois a Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (CHESF) que é a 

maior fonte de emprego na cidade estava despedindo grande parte do 

seu quadro pessoal" ( 138) . "J aguaripe: Cidade totalmente pobre, 

sem a menor condição de uma vida sadia, pois há uma total falta de 

emprego ... " ( 139) • "Jaguaripe: .•. podemos notar as grandes di

ficuldades que a população sofre, exemplificando: ••• 1- A total 

carência de emprego ••• " (140). "Paulo Afonso ••• problema de em

prego e desemprego é muito grande pois a ••. Companhia Hidro Elé

trica do São Francisco, tem um plano de colocar mais de dois mil 

empregados para fora. Isto vem acarretando serias revoltas. Isto 

porque a ••• a unica atividade da região, ou seja com suas obras 

tem assim lugar para o pessoal trabalhar" (143). "Jaguaripe: 
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grande problema de suma importância tais como: •.• - problema de 

emprego e desemprego .•• " ( 145) • "S. Antônio de Jesus: O pessoal 

se queixa também que com as fazendas de gado o trabalho diminui 

pois só há trabalho na época de formação de pastagens e constru9ão 

de cêrcas, depois são dispensados" (156). "Encruzilhada: Em resu 

mo conclui-se que a região é muito deficiente, precária, muito po

bre. Caracterizado pelo regime monoalimentar com poucas condições 

de sobrevivência, causando assim grandes êxodos rurais, ou melhor, 

a transferências de alguns para o Estado de são Paulo e Maranhão 

em busca de emprego e de melhores terras" ( 16 8) • "Poções: • . • te

mos o caso de uma família pesquisada, constituída de dois (2) mem

bros, o chefe e sua conjuge • . • sua profissão era de sanfoneiro e 

as vezes fazia os seus biscates saindo pelas ruas a procura de em

prego, porém quando começou a sofrer do mal físico, não mais saiu 

às ruas, não mais tocara, era sustentado por sua conjuge ..• gera! 

mente saia desde às (7) horas da manhã voltando às seis (6) horas 

da tarde, com restos de comida, alguns trocados que arrecadava do 

povo a pedir esmola •.• " ( 175) . "Poções ... demais pessoas ••• sem 

definição de profissão alegando a falta de trabalho os quais saíam 

pelas ruas em busca dos mesmos e quando achavam era tais serviços 

como: fazer adobos, construir casas, fazer fundo de latas, conseE 

tar cercas e fazer roçagem nos campos. Este concerto de fundo de 

latas é consequencia da falta d'agua instalada na maioria destes do 

micílios •.• " (176). " .•. Isto dá-se ao fato de algumas regiões 

menos favorecidas pela divulgação cultural, apesar de ter Escola 

não eciste professor e vice-versa. Isto faz com que, sem outra a

tividade limitem-se ao trabalho braçal ou então em atividades pou

co lucrativas como: vendedor ambulante, carregador etc." (Não foi 

possível localizar a área) (188). "As vezes aparecem oportunida -

des para obterem um emprego que lhes dê maiores possibilidades de 

uma vida melhor, mas a falta de documentos ou a falta de conheci -

mente levam ao desengano e ao desespero muitas famílias." (Não foi 

possível localizar a área)" (190). "A falta de emprego ..• con -

tribuindo para a miséria dos seres humanos (Não foi possível loca

lizar a área)" (194). "A falta de empregos é uma constante .nas á

reas pesquisadas. Encontrei muitas famílias que tinham filhos com 
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idade já elevadas que por falta de emprego passavam fome (Não 

foi possível localizar a área) 11 (197). "Com isto não aconteceu 

nestas áreas foi grande o número de gente que víamos com vontade 

de trabalhar porem, sem ter onde fazê-lo" (Não foi possível locali 

zar a área) (201) • "O índice de desempregados nas áreas de traba

lho é grande; há os que trabalham na roça porque, não tem condi 

ções de deslocarem-se para outro lugar ou outra cidade maior onde 

se tem grandes possibilidades de empregos, mas, não acham, saindo 

muitas vezes para São Paulo, terra abençoada por Deus, considerada 

por eles, onde pretendem ganhar a vida porém, sem nada conseguir , 

voltam devido ã falta de cultura. " (Não foi possível localizar 

a área) (202) • "Geralmente estes nao exercem o trabalho durante to 

do o ano, visto que a sua mao de obra só é absorvida na época de 

colheita (são duas fases: do temporão, de fins de março a setem

bro: da safra, de outubro a meados de fevereiro) •.• " (210). "Os 

homens passam o ano podando o cacau, colhendo bandeirando, quebrag 

do e colocando para secar nas barcaças. A sua jornada de trabalho 

é das sete as doze e das treze as dezessete horas, sendo que 

diárias são pagas ao preço de quinze a vinte e cinco cruzeiros 

as 
11 

( 211) • "Em algumas propriedades quando o trabalhador é despedido ou 

como é conhecido "pede as suas contas", recebem uma pequena indeni 

zaçao pelas plantações. No entanto vale ressaltar que isto nao é 

comum entre os fazendeiros" (214). "Outro aspecto notado pelo gr~ 

po é que um número pequeno de trabalhadores rurais possuem cartei

ra assinada e tem conhecimento da aposentadoria. Quando são desp~ 

didos sem j~sta causa nada recebem não importando o tempo de servi 

çoll ( 215) • "Ipiau: durante a semana de pesquisa o Sr. Lourenço 

foi despedido da fazenda na qual trabalhou oito anos ... Recebeu d:> 

patrão apenas de CR$ 2.000,00 e um prazo de tres dias para deixar 

aquele lugar " ( 216) • 11 As crianças frequentam as escolas ... 
por um curto período quando atingem a adolescência saem em busca 

de trabalho, porém a procura. é maior que a oferta só restando a 

opção de partir para os grandes centros, ou então se acomodam em 

fazer pequenos biscates: não havendo perspectivas de melhorar" 

(217). " ••• No alto do Basilio em casa de um pesquisado •.• vi-

·;Via um ·~oro.em .doente ••• Este homem possuia uma pequena borracha 

ria, atividade que estava deixando-o bastante doente. Porém era 
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necessário exerce-la pois nao existia outro meio de sobreviver e 

pagar ao INPS" {218). nitajuipe: Em Itajuipe os setores de pes -

guisa foram de uma pobreza extrema, como não existem setores indus 

triais para absorver a mão-de-obra, o setor terciário nao existe 

pois vive em função do centro mais desenvolvido que é Itabuna, en

tão a maior absorção dá-se no setor primário ••• " (219). "Nestas 

areas nao foi feito nenhum registro de mulheres que possuem como 2 
cupaçao a prostituição no entanto em algumas famílias pude consta

tar que as filhas na sua maioria menores devido a necessidade exer 

ceu esta atividade não profissionalmente " (220). "Um problema 

grave observado no sertão ••. a fuga dos. pais de famílias e rapa

zes solteiros para o sul do país a procura de trabalho e rrelhor rre:io 

de vida, retornando somente quando começa a época das c."luvasn (221). 

"O desemprego nesta região é marcante, pois além de fazer uma agr!_ 

cultura quase de subsistência não existem fazendeiros que possam 

dar trabalhos ao grande número de desempregados e nas cidades nao 

há onde se empregar" (225). "Catolândia - Desemprego quase nao e

xiste, pois são todos conta própria ou sem remuneração, mais na e

poca da sêca quase não existe trabalho em suas propriedades, então 

ficam a procura de algum emprêgo ou o chefe deixa a família parair 

geralmente à Brasília ou a Goiás trabalhar em qualquer coisa até 

passar a sêca, quando retornam para continuar o mesmo sofrimento " 

( 2 39) • "Não existem, em nenhum dos lugares trabalhados, condições 

de emprego, ou de trabalhos fixo. As pessoas vivem ociosas e se -

dentariamente acostumados. Muitas famílias passam fome por nao 

ter dinheiro para adquirirem alimentos, pela falta de trabalho. O 

lugar onde pudemos mais verificar isto foi em Belmonte,centenas de 

pessoas vivem pelas ruas perambulando, sem encontrarem o que fa 

zer" (240}. "Prado - .•. trabalhei com 2 proprietários que nem 

por isto deixava de ser pobres, pois vivem do pouco que a terra o

ferece, sem nenhuma outra ocupaçao, já que a região nao oferece C01 

dição de emprego e os que tem idade de se empregar nao encontram 

local, aparecendo uma vez ou outra um nbico" para se trabalhar"(243). 

"Ibirapuã - Para trabalho as pessoas procuram São Paulo e Rio por 

que a própria cidade não oferece condições de trabalho" (244). "A 

família cujo curso ou vida mais baixo, foi a de uma na zona rural 
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do Prado em que o marido nao trabalhava, nao fazia nada 11 (250). 11 A 

piaçava e o dendê, culturas principais da região ocupam um certo 

número de mão de obra. Mesmo assim o problema continua pois a re

lação de trabalho deixa muito a desejar. Os empregados sao muito 

mal remunerados, com diárias que variam de 3,00 a 5,00, na maio 

ria, e não possuem nenhum vínculo legal com sindicato ou Institui

çoes de previdencia. Este fato está sendo observado em São Sebas

tião e Pau Bras i 1" ( 252) • "São Sebastião do Passé: Notei que a 

situação econômica era tambem baixíssima em decorrência da falta 

de emprego na região" (256) . "Setor 038 - Area B - As ativida -

des econômicas limitam-se a servente ou ajudante em construção,co~ 

tínuos e empregadas domésticas. Não foi registrado nenhum caso em 

que o chefe do domicílio estivesse desempregado, porém há muitos fi 

lhos em idade de trabalhar ou necessitando ajudar seus pais e sem 

conseguir emprego" ( 26 3) • "Setor 22 3-B - As conjuges na sua maio

ria se ocupam de afazeres domésticos e outras são vendedores de a

carajé, lavadeiras, costureiras de calçados ou roupas. Entre os 

chefes havia muitos vendedores ambulantes, sapateiros é biscatei -

ros" (271). "Setor 317-A - Bairro da Massaranduba - Há muitas pe~ 

soas desempregadas e os que trabalham são em atividades pouco rem~ 

neradas, as conjuges se ocupam dos afazeres domésticos, algumas 

lavam roupas para fora e há casos de empregadas dornesticas"(273 ) • 

"Setor 317-B - Bairro de Massaranduba: As ocupações rernune.radas 

dos pesquisados resume-se em vendedores ambulantes, pedreiros, pi~ 

tores, alguns possuem barracas que vendem cigarros, verduras, tem

peros, etc •.• na porta de sua casa e as mulheres que trabalham são 

lavadeiras, empregadas domésticas ou possuem alguma outra ocupação 

mal remunerada" (276) . "Setor 389-A - As ocupações sao quase sem

pre de vendedores ambulantes de verduras é legumes e as conjuges 

ocupando-se dos filhos e afazeres domésticos. Nenhum dos morado -

res trabalha para o dono da horta. Apenas um senhor que vive só, 

possui uma vaca que pasta pela horta e ele vive da venda do ester

co deste animal" (277). "Setor 389-B - As pessoas trabalham em 

atividades mal remuneradas .•• um domicilio onde a conjuge era mae 

de Santo, tendo em sua casa, como hóspedes moças que estavam curn -

prindo suas obrigações de Santo. Esta senhora tem corno ocupaçao 
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rendosa, jogar buzios para ver a sorte das pessoas" ( 2 79) . "Pes -

quisamos muitos operários, vendedores ambulantes, motoristas de t~ 

xi, serventes, balconistas etc. Houve muitos casos de desemprega

dos" ( 2 84) • "Bairro do Nordeste de Amaralina: Há um grande :índi

ce de desempregos, principalmente se se tratar de empregos fixos. 

Muitas gente vive de biscates, por não ter profissão definida. Pes 

quisamos muitos operários, pedreiros e pescadores. Algumas mulhe

res trabalham fora como empregadas domésticas ou lavadeiras.A mai~ 

ria das mulheres dedica-se exclusivamente ao lar" (285). 11 o 
velho estava desempregado. Após a semana de pesquisa, o velho via 

jou a procura de trabalho e a velha foi para casa de parentes. 11 

(286). "Setor 669-B: Houve muitos casos de desempregos, sendo que 

algumas pessoas vivem de biscates. Pesquisamos operários, pescad~ 

res, etc., mais na rua principal do setor, tivemos oportunidade de 

pesquisar em melhores situações, como funcionários públicos donos 

de caminhões de transportes, etc." (287). "Setor 669-B - • • • foi 

encontrada uma falta de recursos muito grande pois o chefe estava 

desempregado, há vários meses Na semana de pesquisa, vimos o 

mesmo desmanchando um barraco que havia no quintal para vender a 

madeira" (288) • "O desemprego tambem é constante nos setores sele 

cionados" (299). "Candeias: Encontramos ainda uma casa de fari 

nha, que recebia a mandioca de outros munic:ípios. E todos do Ma -

lembá (bairro muito pobre) procuram dar uma ajuda nos dias de "fa

zer farinha", para ganhar um pouco" (302). "Sendo Candeias um mu

nic:ípio industrial, a espectativa era de que fosse encontrada uma 

população participante ativamente deste processo. Um número rela

tivamente pequeno de indiv:íduos trabalha para as indústrias. Foram 

encontrados homens desempregados, na maioria sub-empregados e uns 

poucos trabalhando para firmas empreiteiras das indústrias. (Pe -

trobrás, CCC, White Martins" (304). "Apesar das grandes indústri

as instaladas, o desemprego e subemprego são uma constante, devido 

ao fato de encontrarmos, na grande maioria, os chefes com ocupa 

ções não definidas, provavelmente por serem na maioria analfabetos, 

e sem nenhum treinamento" { 307) • "Os industriais queixam-se que 

importam mão de obra na Bahia, dentro do mercado de trabalho do se 

tor secundário. mao de obra marginal, estática diante da indús 

tria; a dificuldade em estudar a fam:Ília no processo de 
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industrialização, pelo exôdo da mesma para Salvador; fluxo migrat§ 

rio sem controle, pela atração causada pela Petrobás" (308). "Can 

deias- Setor terciário: ... o setor de serviços apresenta,ele pr§ 

prio, um desiquilíbrio. E igual falta de qualificação da mão de 2 

bra local. Apenas um orgão oferece emprego, a um número bem redu

zido e já absorvido, e como nao poderia deixar de ser, um orgão do 

governo: a Prefeitura" (309) • " ••. homossexual que coordena to

da a vida noturna do município, possuindo várias casas de prosti -

tuição e cuidado do tráfico de mulheres" (311). "Candeias - Um ir 

e vir constante. Por várias vezes solicitamos do prefeito •.. pa~ 

sagens para pessoas que vieram em busca de emprego e além de nao 

conseguirem, não tinham dinheiro para voltar ao seu município de 

origem" (312). "Revoltados pela falta de emprego, e pela falta de 

ajuda das autoridades" (314). " ••. a prefeitura não tem condi 

ções, pela falta de pessoal qualificado, para realizar um trabalho 

de tal alcance" (315). " as mulheres de Candeias .•• são to -

das na maioria "lavadeiras de ganho", isto é, lavam para outras f a 

mílias, mediante pagamento, as conjuges e filhas" (322). "Can -

deias - ••. só o conhecia pelo apelido de "Quebra-Queixo", (êle 

vende Quebra Queixo, um doce regional, tipo cocada puxa da Bahia, 

feito com côco, rapadura puxa)" (333). "Candeias - o grau de ins-
' . 

trução apresenta-se baixissimo ... Com isto acentua-se a taxa de 

desemprêgo mesmo com a implantação de indústrias nestas áreas, cri 

ando melhores condições de emprêgo, não resolve o problema, pois 

nenhum domicílio apresentou um profissional qualificado" (335) • 

SERGIPE 

"As moradidas estavam situadas em antigos engenhos de 

açúcar hoje transformados em fazendas de gado onde os trabalhado -

res são bastante explorados pelo proprietário. Como pagamento pe

lo intenso trabalho que executam recebem um precário salário insu

ficiente para atender as necessidades pri~arias. (Divina Pastora)" 

(2}. "Município que se encontra em decadencia, resultante do nao 
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funcionamento das suas usinas de cana de açucar. Com isto, a mao de 

obra tornou-se ociosa, levando os moradores a fazerem da pesca o 

seu principal meio de vida (Santa Luzia do Itanhy)" (4). "Como de

correncia deste despreparo mental ou seja, ausencia de cultura,su~ 

gem as dificuldades para aquisição de empregos, aumentadas pela f~l 

ta de especialização de mão de obra e escassez de mercado de traba 

lho. (Não foi possível localizar a área)" (6) • ":E: comum encontrar 

famílias numerosas, que melhorariam de nível, se todos os membros 

trabalhassem, a serem sustentados somente pelo chefe, pois seus mem 

bros não encontram "serviço" (Não foi possível localizar a área}" 

(7). "Muitos são explorados pelos patrões, como os membros de 

duas famílias, operários de determinada industria, que afirmavam 

ter suas carteiras profissionais assinadas, o que não pode ser com 

provado, pois as mesmas ficam em mãos do empregador, mas que nao 

descontavam para a previdencia. Em caso de doença o pagamento pe

lo médico e remédios é efetuado pela Industria e descontado sema -

nalmente dos seus salários" (Não foi possível localizar a área) 

( 8) . "Sistema economico fraco, sem locais para absorção da mão de 

obra existente a nao ser em terreno próprio" ( 2 8) • "Tratam as pe~ 

soas como se fossem escravos, dando ordens, o dinheiro é a força 

e o poder. Com ele se consegue tudo, até as pessoas" ( 41) 

ALAGOAS 

"A situação econômica encontrada em sua maioria e pr~ 

câria, o problema de desemprego existe e é grande, fazendo muitas 

famílias passarem fome e outras vivendo sacrificadas, cujos salá

rios não são compensadores, não dando para cobrir as despesa do 

dia a dia, faltando muitas vezes o dinheiro para o transporte. Mui 

tas pessoas estudando e trabalhando· com muito sacrifício" (1}. "A

talaia: zona rural: Como forma de sobrevivencia algumas famílias 

dedicavam-se a alguma atividade de caça e pesca a fim de compleme~ 

taras suas simples refeições. Cultivavam também alguns cereaiscb 

tidos de pequenas plantações de fundo de quintal" (6:)'. "Apesar do 
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baixo salário o homem do campo é ainda quem sustenta sua família, 
' 

preocupando-se sua companheira aos afazeres doméstico, não existi~ 

do dessa forma nenhuma atividade remunerada dela para o apoio fi -

nanceiro da família" ( 7) • "Arapiraca: A mulher, ••. dá sua con 

tribuição braçal ao companheiro ••. Nessas regiÕes, a principal a

tividade é a agricultu~a. ~ grande o número de empregados aluga -

dos que se sujeitam a trabalhar um dia inteiro por remuneração ín

fima ou indigna para sobreviverem e sustentarem a família" (9}. 

PERNAMBUCO 

"Encontramos ••• falta de apoio pÚblico, nos agricul

tores dos municípios de Araripina e Exú, nos que residem em cima 

da Serra do Araripe, que é de propriedade do Governo Federal, afo

rada para a criação e agricultura e, os foreiros, lá colocados por 

influencia política, como donos - o menor proprietário com um mini 

mo de 5 léguas quadradas - Transformam em "quase escravos" os que 

lá residem nao lhes dando o menor direito" (27). "Quanto a nível 

de emprego e desemprego em quase que todas regiões em que traba -

lhe i havia grande dificuldade. Em varios locais h avi a um grande I?! 
vel de desemprego. Pois quase que todos que apareciam a concorrên 

cia era muito grande, e muitos deles desistiam de concorrer as 

tais, na zona rural principalmente todos reclamam, pois raramente 

aparecem um emprego que ganhe razoavelmente tem que trabalhar alu

gado se quiser manter muitas vezes suas famílias ganhando uma ni -

nhari a" (informação geral sobre a área) ( 29) . "Em outras regiões 

assim como: no alto sertão, os agricultores vendem suas safras na 

colheita, e quando chega o fim do ano, ficam necessitados, devido 

a ter vendido todos os produtos da roça, e nesta época e dificilen 

centrar serviços para ganhar dinheiro nestas regiões" ( informação 

geral sobre a área) (32). "Quanto a situação de emprego e desem -

prego é esta a que mais preocupa o homem porque o emprego é difí -

cil mais ainda para os não alfabetizados. Dentro da área de lista 

gem a maioria se queixa que a baixa renda é mais devido a falta e 
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as condições de emprego. Quando há nao sao remunerados a altura 

trabalhando muitas vezes mais que o horário normal e as excedentes 

nao sao pagas. A grande maioria na zona urbana quando empregada 

nao goza dos direitos que lhe assiste por não ter a carteira assi

nada pelo empregador, o que dificulta mais ainda, pois quando sai 

de um emprego e tenta conseguir outro as vezes leva tempo para is

to e neste interim que passa desempregado aqueles que tem renda bai 

xa passam a aumentar suas dívidas comprando em mercearias até qua~ 

do os donos destas podem fornecer; outros ficam comendo em mercea

rias muitas das vezes, já aconteceu, o dono dificultar o forneci -

mente por notar que aquele esta sem emprego e não tem condições P2 

ra saldar o débito" (informação geral sobre a área} (35}. "O em -

prego também nas cidades principalmente nas pequenas é difícil em 

vista a falta de industrias ou outras que possam substitui-las" (i~ 

formação geral sobre a área} (38). "Os empregos da cidade é mais 

escaso por não oferecer condições, nas cidades que trabalhamos as 

que possui endústria por Petrolina e Araripina as demais só ofere

ce emprego de balconista ou nas companhias de Estradas e rodagem 

além disso só muito só muitos concorridos se arranja com muita di

ficuldade e mesmo assim não são bem remunerado nem possui carteira 

assinada" (informação geral sobre a área) ( 41) • "Quanto a si tua -

ção de empregados e desempregados, só na zona urbana é que muitas 

vezes os moradores sentem a falta de emprego, porém na zona rural 

nao existe esse problema de emprego pois para quem quer trabalhar 

nao falta serviço, o problema na zona rural é a falta de trabalha

dores. Estive conversando com diversos proprietários de terras e 

todos se queixam de sua produção não ser maior por falta de mão-de 

-obra, mesmo pagando o preço exigido na região. Estive em dialogo 

com um latifundiário do município de Serra Talhada, o Sr ••. ,o me! 

mo queixando-se de sua produção está em decadencia devido a falta 

de mão-de-obra, pois o povo nao quer trabalhar pelo mesmo os rapa

zes e moças que teem seus pais para trabalharem e custearem seus 

sustentos, o mesmo Sr •••• acha que a unica solução para o proble

ma é o governo mecanizar a agricultura" (informação geral sobre a 

área) (42). "O meio de vida região é bastante precario porque as 

condições. de emprego são difícies nas fazendas vamos enccntrar poucas 
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vagas porque as mesma sao pequenas. Nas terras dos pequenos pro -

prietários só há condições dos mesmos oferecer alguns dias de ser

viços. Eles não podem pagar empregados dois ou mais meses de ser

viços" (informação geral sobre a área) (45). 11 As dificuldades de 

sobrevivência de algumas famílias é mais· frequentes naquelas cujo 

chefe trabalha alugado aqui encontramos muitos que não possui nem 

o mocambo para morar a viração deles e dar um dia de serviço aqui 

outro acolá tem meses que só trabalham um dia porque não encontram 

serviços. A família num caso esses o que e que podem fazer a sor

te de muitas é que não pagam aluguel. Nêstes casos são obrigadas 

a viverem de ração .•• " (informação geral sobre a área) (46). "Com 

relação as atividades predominantes nas áreas pesquisadas a profi~ 

sao mais encontrada é a de agricultor ou trabalhador rural, pois 

não há indústria e comércio suficientes para oferecer melhores em

pregos. Mesmo na lavoura as condições de trabalho são precárias 

pois o povo não conhece métodos mais modernos de plantio, colheita 

e aproveitamento do solo, sendo este o motivo do péssimo aproveit~ 

mente da colheita, nunca totalmente bem sucedida" (informação ge -

ral sobre a área) (49). 11 0s produtos principais são o feijão, o 

milho e a mandioca, que constituem a alimentação básica de todos • 

Nos intervalos entre o plantio e a colheita é difícil para o ho -

mem que não possui terras, conseguir trabalho, arranjam apenas pa

ra dois ou três dias na semana e o salário é quase o mesmo em to -

das as cidades (CR$ 10,00 por dia)" (informação geral sobre a á -

rea) (52) . "Há um alto índice de mulheres que também trabalham na 

agricultura, mas ganham muito menos que os homens. Vimos também 

casos de crianças em idade escolar, que não estudam porque tem que 

trabalhar na lavoura ou do pai, ou então como empregado diarista • 

Todos que trabalham como empregados, homens, mulheres ou crianças; 

geralmente tem que se deslocar para muito longe de casa, andando 

vár~os quilômetros a pé" (informação geral sobre a área) (53). "Mu 

nicípio de Palmares - zona urbana: Houve certa diversificação nas 

casas pesquisadas no que se refere às atividades econômicas. En -

centramos casos de emprego, sub-emprego, pessoa que vive da carida 

de publica e pessoas que encontram a garantia da sobrevivência nos 

"biscates". Encontrou-se uma predominância de pessoas assalariadas, 
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muitas delas com situação financeira desequilibrada" (64). "Muni

cípio de Palmares - área rural: O regime é de sub-emprego,p~ 

as tarefas dadas não oferecem condições de serem vencidas no mesmo 

dia. Isto provoca, muitas vezes, colapso financeiro nos lares,que 

encontram no Barracão a única solução. Os débitos contraídos no 

mesmo sao descontados na folha de pagamento, criando uma dependen

cia econômica .•• (69) • "Município de Palmares - área rural: Um 

recurso bastante usado para o cumprimento das tarefas, é a inclu -

sao de familiares para ajudar o chefe, geralmente o único trabalh~ 

dor remunerado" (70). " ... Como recurso para a manutenção domic!_ 

liar, é procurado o que eles chamam de 11 alugado", isto é trabalhar 

para terceiros" (84). "Caruaru: Apesar de Caruaru ser uma cidade 

em franco desenvolvimento e oferecer o melhor mercado de trabalho 

do interior pernambucano, ainda assim é insuficiente para atender 

a procura, em grande escala, em todos os setores de atividade ..• " 

(105) • "Caruaru: ••• Em decorrência de uma excessiva imigração há 

um excesso de mao de obra ociosa, por não ter o município suporte 

econômico que a absorva. Em decorrência proliferam os biscates e 

o sub-emprego ••• " ( 106) • "Caruaru: Por sua vez, a mão de obra 

especializada é escassa e os cursos profissionalizantes sao reali

zados EMPIRICAMENTE, sem nenhum estudo de mercado de trabalho " 

(107). "Caruaru: A classe pobre, quando não oriunda da zona ru -

ral, vem das cidades circunvizinhas em procura de melhores dias ••• 

constatamos que, na maioria das famílias, a receita é proveniente 

de BISCATES. Por isto é comum durante o ano haver uma variedade 

enorme nas ocupações exercidas " ( 108) • "Belo Jardim: ••• Pro 

curam no trabalho assalariado o complemento de sua receita. Como 

não há disponibilidade deste tipo de trabalho, no período da en -

tre-safra os homens saem para o sul do Estado, a procura de traba

lho assalariado na cultura da cana de açúcar. Os encargos agríco

las ficam sob o encargo dos demais familiares. Com o cair das pr!_ 

meiras chuvas, voltam e, com as poucas economias feitas saldam as 

dívidas contraídas pela família .' •. " (122). "Belo Jardim: ••• No 

inverno o trabalho assalariado é mais fácil de ser encontrado. En 

tão, trabalham 3 dias no seu roçado e os outros 3 para terceiros c_9 

mo garantia da feira 11 (123). "Belo Jardim: os jovens procuram 
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no exodo para são Paulo uma saída para os seus problemas economi -

cos" ( 12 4) • "Gravatá - Glória do Goi tá - Vitória de Santo Antão -

Gameleira- Barreiros- Sirinhaém: ••• Por incrivel que pareça, 

na zona canavieira, meninos e meninas com até nove anos de idade, 

trabalham como um adulto cortando cana para ajudar no aumento da 

produção dos pais" (142). "Goiana - També - Vicencia - São Vicen-

te Férrer - Limoeiro: Até agora só temos nos deparado com casos 

de grandes lutas pela sobrevivência ••. Foi notado nas áreas de 

trabalho, grande número de desempregados que vivem de biscates,tr~ 

balhando um dia para um, outro dia para outro, alegando que os pr~ 

prietários não dão mais terra para trabalharem, pelo contrário, e! 

tão tirando os moradores de suas terras já que a mão de obra está 

sendo substituída pela técnica o que deixa muitas famílias em esta 

do de calamidade ••• " (147). "Goiana- També- Vicencia- São Vi

cente Férrer - Limoeiro: Há grande dificuldade de emprego para a

queles que trabalham no comércio/indústria. A falta de mão de o -

bra especializada é uma das determinantes do desemprego •.• " ( 150) • 

"Goiana - També - Vicencia - São Vicente Férrer - Limoeiro: Pude

mos observar que poucas são as carteiras profissionais ass.inadas 

(casos de até 10 anos de serviços prestados). Muitos não contes -

tam, tanto por medo de serem postos para fora (casos comuns em En

genhos) ou mesmo, porque, assl.m podem ficar com dois errpregos'' (152). 

"Recife - Bairro de São José: A classe dos habitantes é abaixo da 

média-pobre, em sua maioria não tem nenhuma especialidade profis -

sional, motivo pelo qual, não obtém melhores remunerações, um ou 

outro é que trabalha na indústria, com carteira assinada e descon

tando INPS ••• " (154). "Recife- Bairro de são José: outros 

vivem de biscates, além daqueles que vivem de atividades ilícitas, 

as mulheres que tem homem em casa nao exercem nenhuma atividade re 

munerada" ( 155) • "Recife - Bairro de Afogados: Poucos tem empre

gos fixos, alguns são explorados, muitos desempregados ou aposent~ 

dos com família numerosa. :t:. um desajuste total" (164). "Recife -

Bairro de Afogados: O nível econômico é baixo, algumas pessoas e~ 

pregadas (o marido), outros aposentados, alguns por conta propria 

e ainda os desempregados que para conseguirem alguma coisa usam o 

carro de mão comprando ferro velho ou vidro •.• " (183). "Recife -
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Bairro de Afogados: .•. g comum pais de famílias numerosas saindo 

para fazer qualquer serviço a fim de arranjar alimentos para o dia 

Predominando como ocupação nestas áreas o "biscate" e o sub-empre

go" ( 188) • 11 Recife - BO?l Viagem (MARA-SETE) • A primeira parte 

pesquisada recebe o nome popular de MATA-SETE, pois o ambiente e 

meio carregado ••. As pessoas vivem de lavar roupas, fazer bolos 

para vender e um dos chefes era pe,dreiro •.• " ( 194) • "Recife 

Passam por uma terrível situação de desemprego e os menos qualifi

cados, nao conseguem um emprego que lhes rendam o bastante para a

limentar a família, pois o que oferecem como pagamento é tão pouco 

que mal dá para comprar o feijão e a farinha" (201). "Recife .. Jor 

dão: Não houve casos de desemprego, mas sim de situação financei

ra bastante apertada, principalmente dos que viviam só da aposent~ 

doria" (204). "Recife: .•• Houve situações de desemprego, quei -

xando-se uma informante da procura inútil, em busca de tal •••.• 11 

( 206) • 11 Recife: Na sua maioria o problema principal é o desempr§:_ 

go, pois muitos chefes vivem fazendo biscates para conseguirem so

breviver" (208). "Recife - Praia de 11 Pina 11
: As atividades econô

micas variam, entre elas foram encontradas empregadas domésticas , 

manicures motoristas. de onibus e até mesmo uma pedinte. O desem

prego é uma constante" ( 209} • "Recife • • • os que trabalham por 

conta própria, quando ganham algum dinheiro que dê para passar al

guns dias, ficam sem trabalhar até o dinheiro acabar ••• (226). "Re 

cife- Casa Amarela (Alto José do Pinho): ..• O domicílio reserva 

era pegado com esse e a dona da casa assistiu à recusa de sua vizi 

nha, porém aceitou de boa vontade, dizendo porém, que eu não iria 

encontrar nada para pesar, porque a situação financeira estava mu! 

to crítica. Seu marido era pintor e no mês de agosto não aparecia 

trabalho para ele" (233). "Recife - Casa Amarela (Alto José do 

Pinho): o desemprego é uma constante nesse lugar, por todos os la 

dos, vemos ociosos sentados em grupo nas calçadas, ou em barracas, 

fazendo plantão ou bebendo, ou pelas ruas •.. A maioria vive numa 

situação de sub-emprego, faz.endo biscates e os empregos mais co -

muns encontrados nessa área, foram: cambista, vigia, pedreiro,pi~ 

tor de paredes. Para as mulheres, só empregada doméstica e lava

deira de roupa ••. 11 (236). "Recife -Casa Amarela(Nova Descoberta): 

- 558 -



Formam a classe baixa, que nao tendo meios de levarem uma vida me

lhor têm que desdobrar-se muito, trabalhando para sobreviver, sen

do o maior problema para arranjar emprego, a falta de cultura,pois 

as atividades que desempenham não oferecem nenhuma estabilidade; •• ~ 

( 2 46) • "Recife - várzea (Torrões) : O número de pessoas desempre

gadas não é muito grande e os que trabalham recebem entre o salá -

rio mínimo e CR$ 1.000,00; talvez devido ao baixo nível cultu 

ral .•• " (252). "Recife - Beberibe (Alto dos Coqueiros): Nessa 

área, a maioria dos homens é aposentado, isso ainda com idade boa 

para trabalhar - entre 30 e 40 anos. Isso se deve ao trabalho "p~ 

sado" exercido na infância e adolescência. Geralmente são homens 

que iniciaram suas atividades na agricultura. Outros são biscatei 

ros, não possuem nenhum ofício, fazem o que aparece ••• "(25 4) • "Re 

cife- Beberibe (Alto dos Coqueiros): ••• Rapazes com idade de 

trabalhar ficam em casa ou nas esquinas conversando; perguntando a 

eles, porque não trabalham, eles respondem que é difícil arranjar 

emprego" {256). "Recife - Várzea (Cidade Universitária): Uma coi 

sa muito triste e frequente nesta área é a falta de emprego; vemos 

muitos rapazes com idade de trabalhar porém não encontram emprego. 

Há outros que cursando o 29 gráu trabalham como serventes, ganhan

do as vezes até menos que o salário mínimo" {263) • "Olinda - Gua

dalupe: Setores: 003-A e 003-B: .•• O desemprego é uma constan

te na área, talvez por isso e por saberem que quanto maior o nivel 

de instrução e especialização maiores as possibilidades de empre

go, a afluência ao Mobral é intensa ••• 11 (269) • "Olinda - Guadalu 

pe: (setor 003-B): ••. Um fato digno de nota neste setor é tam-

bém o desemprego, que acarretou (assim como no setor 003-A a procu 

ra ao Mobral) a formação de unidades de orçamento secundário. Em 

geral nessa área os filhos casados moravam com os pais que tinham 

uma situação mais instável e não deixava de ser, (com a contribui

ção pór eles dada) uma maneira de se apoiarem mutuamente ••• 11 {272). 

"Olinda - Guadalupe e Nova Olinda: Entre todos os problemas cons

tatados até o momento o desemprego e sua forma mais característica 

o sub-emprego e o que traz maiores e mais trágicas consequências 

principalmente nas áreas pobres onde as mais afetadas são as crian 

ças, e que na maioria já crescem com a revolta de nunca ter podido 
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ser "gente" ••• 11 (284). "O que pedem muitos deles e como se eu 

fôsse pessoa do governo é que eu consiga um emprego para eles,pois 

o indice de desemprego nesta área é muito alto, em muitos domicí -

lios apenas o chefe da casa trabalha, ficando os outros dependen -

tes dele .•• " (não há especificação da área) (286). 11 Outras 

tem emprego fixo mas geralmente quase como uma forma de subempre

go, não tendo carteira assinada nem previdência social e o que pe! 

cebem mal dá para o feijão e a farinha, não dendo suficiente para 

manter a família que passa sérias privações; são portanto pessoas 

em situações de quase calamidade • . • " (não há especificação da á

rea) (288). " •.• alguns casos chegaram a me comover como por ex.: 

um domicilio com 7 pessoas todas sem emprego, o que percebiam era 

apenas uma baixa quantia que o chefe recebia mensal do instituto ... 

(não há especificação da área)" (289) • "Bairro Novo: o desempre

go neste setor não existe, quase sempre as pessoas tem um nível cul 

tural elevado em decorrência é menor o desemprego" (293). "Guada

lupe - Olinda: A variação financeira era uma constante de acordo 

com a situação econômica de cada um. Havia o problema do desempr~ 

go causado ora pela instabilidade do chefe da família como também 

pela falta de instrução" (294). "Olinda - Bairro Novo: Ape -

nas o nível cultural dos empregados domésticos é baixo pois nao 

tem eles condições financeiras suficientes para estudar, já que o 

ordenado ganho é baixíssimo, sendo que a maioria não têm siquer p~ 

vidência social (ficando entregues à sorte quando adoecem)" (302) . 

"Olinda - Bairro Novo: .•• Vemos que em muitas residências, os 

membros das famílias em condições de trabalhar estavam empregados e 

em muitas outras famílias apenas o chefe trabalhava pois os outros 

só podiam arranjar empregos que dessem condições para estudar, to! 

nando desta forma a procura maior que a oferta e ocasionando maior 

desemprego" (305). "Onde constatei maior índice de desemprego foi 

na área pobre, cujos habitantes vivem passando verdadeira misé 

ria " (não há especificação da área) ( 309) • "O linda - Guadalu 

pe: • • • o mercado de trabalho é quase nenhum e quase sempre as pe_§ 

soas em conversas alegavam que era necessário uma maior especiali

zação, porque assim era exigida nos locais em que eles procuravam 

emprêgo •.. 11 
( 311) • "O linda - Guadalupe: ••. Um fato interessante 
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que pude constatar nessa área talvez acarretado pelo desemprego é 

a formação de unidade de orçamento secundário na maioria dos domi

cílios por mim pesquisados" (312). "A crença, apesar de pouca,ai~ 

da é encontrada, enquanto que os tabus alimentares são cada vez 

mais raros devido as necessidades alimentares (fome) cada vez mai

or, motivadas pelo desemprego e o alto custo dos generos alimentí

cios, uma vez que nas áreas pobres não existem supermercados e os 

donos das vendas exploram os fregueses, principalmente quando a 

conta é paga por mes, ••• " ( 315) . " Algumas industrias explo-

raro os moradores das redondezas, uma vez que por falta de empre 

gos, aceitam trabalhar sem carteira assinada, INPS, 139 salário etc 

" {318}. "Tivemos a oportunidade de pesquisar em domicílios, 

em sua maioria pobre e alguns em situações críticas. A vida fami

liar nessas áreas, é como se fosse padronizada. A mulher é mãe e 

empregada doméstica, o homem trabalha durante o dia e algumas ho -

ras da noite. Ambos apresentam aspecto deprimente causados e em 

sua maioria são viciados em fumo e bebidas alcoólicas ••• " (320). 

"No campo de atividades trabalhisticas e economicas, o número mai

or e de "pessoas não estabelecidas que trabalham por conta pró 

pria" (vendedores ambulantes, carne los, biscateiros, etc) ••• " ( 321). 

" A maioria não teem direito a previdencia social, inclusive al 

guns exercem a função de empregado particular e tambem não tem di

reito a referida previdencia. O rendimento da maioria dessas pes

soas só permite que seja mantido, o sofrível nível alimentar " 

( 322) • "O Índice de desemprego nas áreas pesquisadas é grande, 

tanto masculino como feminino, os homens ainda tentam um biscate 

ou uma viração (como chamam) e as mulheres quando não conseguem um 

emprego (em sua maioria emprego doméstico) ou um casamento, tor 

na-se sempre uma parasita que quase sempre escolhe a prostituição 

como o caminho mais fácil para sair dessa situação ••• u (324) ." ••• 

A prostituição e o roubo, são os caminhos que um bom número de pe~ 

soas, escolhe para manter as vezes, a própria família. Exercem su

as funções fora pois respeitam mui to o bairro onde moram" ( 325) • 

" ••• Quanto ao desemprego não foi muito sentido na pesquisa, pois 

a grande maioria trabalhavam em diversas atividades, embora ganh~ 

do pouco o que contribuia para levarem uma vida cheia de dificulda 

des e sem confôrto .•• " (327). "As famílias dependiam ecx:nêmicanente 
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totalmente do chefe, e este por sua vez dependia dos redimentos de 

um só trabalho, nunca sabiam ou procuravam fazer qualquer coisa fo 

r a da função que ocupavam no trabalho " ( 328} • " ••• Havia al

guns, ainda jovens, aposentados e que apesar de ainda dar para fa

zer algum outro trabalho que lhes rendesse, ficava a depender de 

uma ínfima pensão. Encontrei apenas dois aposentados que trabalh~ 

vam por conta própria um era barbeiro e outro verdureiro" ( 329) . 

"As mulheres, em geral, não trabalhavam e quando o fazem é em seu 

próprio domicílio como costureiras ou como domésticas, raramenteem 

empresas" (330). "A carência de empregos faz com que as empresas 

submetam seus empregados a situações das mais irregulares, ainda 

assim havia pouca gente desempregada nas áreas" (331) • "O susten

to das familias é feito na base da biliscada, emprego fixo é coisa 

rara, daí surgindo sérios problemas no que diz respeito ao consumo 

alimentar, •.• " (336). "Buraco Fundo: Os pontos negativos que P.2. 
demos observ.ar nessas duas áreas são a baixa renda familiar que e~ 

bora não se tenham registrado com muita frequência casos extremos 

de dificuldade de vida houve domicílios pesquisados em que o chefe 

estava desempregado e só nao passavam fome porque faziam as refei

çoes em casa de parentes ou recebiam doações dos vizinhos •.• " (347). 

"Buraco Fundo: .•• Isto resulta o alto número de desempregados 

quando a qualificação de mão de obra é inexistente a maior parte 

destas familias" (349). " ••• Outro caso foi de um barbeiro 

tinha como principal renda cortes de cabelo a CR$ 2,00 e de 

que 

barba 

a CR$ 1,00, seu negócio era instalado na sala de sua casinhola e 

consistia em uma cadeira tipo comum, um espelho, tesoura e nava -

lha, nos dias de domingo ou sábado ganhava cerca de CR$ 20,00 e 

nos outros dias ocasionalmente acontecia chegar um cliente. 

barbeiro fazia suas refeições na casa de um irmão" (359). 

PAHA1BA 

Este 

"Observamos que os sustentáculos da economia das di -

versas· áreas pesquisadas, são a pecuária e a agr:i,cul tura. Esta 
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última mesmo com todas as dificuldades que oferece ao trabalhador 

rural, ainda é a maior fonte de absorção de mão de obra, mesmo pa

ra muitos habitantes da zona urbana. Nesta encontramos muitas pe~ 

soas com sub-empregos, motivados pela completa desqualificação da 

mao de obra. A agricultura é então a única alternativa para os 

que necessitam de trabalho" ( 11) . "Campina Grande -Pedra Lavrada

Ingá - Natuba: Entre os nossos pesquisados, na zona urbana há gra!! 

de inc~dência de operários não qualificados que vivem a passar de 

um emprego para outro, porque a sua falta de especialização nao 

lhes assegura uma estabilidade no emprego ••• " (21). Campina Gran 

de- Pedra Lavrada- Ingã- Natuba: •.• Outros pelos mesmos moti-

vos e pela pequena oferta de trabalho, entre um emprego e outro, 

fazem biscates; são chapeados, balaeiros ou outros, tirando disso 

o sustento da família. Vale salientar que nem sempre conseguem o 

mínimo necessário para uma pequena feira semanal" (22). "Campina 

Grande - Pedra Lavrada - Ingã - Natuba: Na zona rural há carência 

de empregos e mais ainda de mão-de-'obra qualificada, o que dificu_! 

ta cada vez mais a vida do homem do campo e este, por conta do a -

nalfabetismo não pode deslocar-se para os grandes centros" (23) . 

Triunfo - Serra do Padre - Conceição - São Bento - São José Espi -

nhara: Diante das condições econômicas locais, do desemprego e p~ 

la atração que as grandes cidades exercem, o homem s~rtanejo se 

desloca para os grandes centros, notadamente para São Paulo,em bus 

ca de um emprego e de salários melhoresn (25}. "Triunfo - Serra do 

Padre - Conceição - São Bento - São ·José Espinharas: A taxa de de 

semprego na zona rural não atinge maiores proporções devido as pe

quenas tarefas que dificulmente deixam de exigir mão-de-obra sem 

especialização, sendo por isso a agricultura e pecuária as maiores 

fontes de renda, •.. " (26). 

RIO GRANDE DO NORTE 

"A situação de emprego e desemprego é bastante lamen

tável. A maioria da população não tem emprego e quando tem,ganham 
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uma micharia. Principalmente nas cidades de interior, nas zonas ur 

banas e rurais, já que os patrões dão terras para plantar, mas o 

lucro muitas vêzes nao chega a cobrir as despesas. Com esta falta 

de emprego leva as pessoas a se marginalizar 

ta" (Não foi possfvel localizar a área) (3). 

da estão lamentando o desemprego causada pela 

numa espécie de 

"Macau: Mui tos 

implantação das 

revol 

ain

má-

quinas nas industrias de sal, pois eles ficam parados (sem traba -

lho) inscritos no sindicato dos estivadores, aguardando a vez de 

serem contratados" (24). "Áreas pesquisadas: Mossoró, Macau,Açu, 

Pau dos Ferros .... o fator econômico é o mais deficiente, pois a 

maioria vivem a base de salário-mfnimo. O que ganham, mal dá para 

sustentar a f amr lia .•. 11 (50) • 11 Áreas pesquisadas: Mossoró I Ma -

cau, Açu, Pau dos Ferros. Encontramos na maioria pessoas que ga

nham abaixo do salário-mfnimo. E muitos também desempregados. En 

quanto isso o custo de vida subindo e o poder aquisitivo das pes -

soas está muito baixo" (51). "Áreas pesquisadas: Mossoró, Macau, 

Açu, Pau dos Ferros. Na região salineira ocorreu o problema do 

desemprego com a substituição da máquina pelo trabalhador braçal, 

os se encontram na fila dos sindicatos aguardando um serviço avul

so. ~ uma verdadeira luta pelo sobrevivencia, a salvação de mui -

tos foi o FUNRURAL se não fosse os beneficiamentos deste Orgão mu! 

tos já tinham morrido de fome" (52) • "Áreas pesquisadas: Mosso -

ró, Macau, Açu, Pau dos Ferros. A pesca tem solucionado muitosp~o 

blemas de fome é a salvação do povo de Macau quando estão desempr~ 

gados" (54). "Áreas pes;tuisadas: Mossoró, Macau, Açu, Pau dos 

Ferros. As perspectivas de emprego ~uase não existem apenas uma 

esperança na cidade de Macau com a exploração do Petróleo e a Fá -

brica de Barrilha" (56). 

CEARÁ 

"Fortaleza: Área: Aldeota - Setor 029-B: Em todas 

as famflias .•. o chefe sempre trabalhava e em bons empregos. O r~ 

dice de desemprego nesta área é minimo, esperado na região" ( 13) . 
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"Fortaleza: Area: Parque Araxá - Setor 0191 A. E o indice de de 

semprego é grande" ( 18) • "Fortaleza: Realmente é um caso desesp.!:. 

radar a falta de empregos. Pessoas de nivel até bom ganhando sal! 

rios ínfimos, mesmo assim sustentam familias numerosas " (23). 

"Fortaleza: Setor 0250 A. As mulheres em sua maioria trabalham em 

fábricas próximas a área, ganham muito pouco e por simples coisas 

como por exemplo um crachá mau colado (geralmente qdo está para 

faltar ou faltou castanha) sao postas para fora sem receberem o 

que as leis trabalhistas lhe garantem" ( 31) . "Fortaleza: No to -

cante a emprêgo, há uma carência muito acentuada. Os filhos mais 

velhos que poderiam ajudar no orçamento familiar, não o fazem " 

(35). "Fortaleza: Setor 0287 B (Trise) é uma miséria total.A 

situação econômica daquela gente é péssima. Uns trabalham, em fá

bricas ganhando apenas o "salário mínimo", a maioria não tem empr.!:. 

go certo. Para sobreviverem fazem qualquer tipo de trabalho como 

por ex: cavam buracos, esgotam fossas, limpam quintais etc, ga 

nhando uma ninharia e sendo obrigado a sustentar mulher e fil.hos " 

(36). "Fortaleza: Ai se encontram familias que nem sempre tem 

trabalho e quando encontram apresentam poucas condições, devido ao 

salário ser lastimável não dando mesmo para as despesas com trans

portes" (38). 11 Fortaleza - Setor 0211 - Quase todos eram bem em -

pregados, tinham comerciante, bancário, professores de curso supe

rior, profissional liberal etc. Num ou outro domicílio, havia um 

problema de desemprego, como uma família que pesquisei .•. " (44). 

"Fortaleza - localidade: Padre Andrade. As donas de casa . • . há 

exceções de algumas ••. demonstram interesse em procurar emprego, 

mas sabem que dificilmente encontrarct, principalmente por seus ní

veis culturais" (60). "Fortaleza: Há a procura de um trabalho ma 

is compensador, mesmo a custo de muito esforço físico, mas o nível 

cultural, não se coaduna com a profissão desejada e às vezes a ida 

de já avançada os impedem de conseguirem uma colocação" (62). 11 FO_!: 

taleza: localidade: Castelão. O nível de desemprego não é al -

to • • • ( 66) • "Fortaleza - localidade Lagamar. • • • o desemprego e 

a prostituição são quase totais na área ••• (67) • "Fortaleza - Lo 

calidade: Pan Americano - Setor 0398-B: Principalmente quando 

trata-se do chefe de família que ganha o salário. A maioria das 
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famílias possuem um grande número de filhos, isso é que acarreta 

a grandes dificuldades financeiras. Encontramos muitos jovens de

socupados, alguns reclamam a escassês de emprêgo ••. " (69) • "For

taleza- Localidade: Bairro João XXIII. Várias são as pessoas que 

vi vem a procura de emprego" ( 82) . "Fortaleza - Localidade: Agua 

Fria. Em relação a emprego, uma minoria das pessoas são emprega -· 

das em trabalhos citados acima. Mas estes empregos são escassos 

nao oferecendo muitas vagas" (88). ..Fortaleza - Santa Luzia do 

Cocó •••• problemas existentes nestas áreas ..• a desqualificação 

profissional, a baixa renda familiar •.• a oferta inadequada de a

limentos •.• " (93) ... Fortaleza Localidade: Castelão Se

tor 452 B. A situação econômica era péssima. Um chefe ganhava a-

penas o salário mínimo para sustentar mulher e um filho, o outro 

nem emprego tinha, fazia qualquer tipo de serviço como por ex.: es 

gotava fossas, limpava quintais, cavava buracos etc. Isto quando 

aparecia serviço" (94). "Fortaleza: Localidade: Castelão - Se -

tor 0452 B. domicilio ••• morava uma viuva com seus tres fi 

lhos. A dona da casa trabalhava na cidade como lavadeira. Geral

mente ela saia entre 5 e 6 horas da manha e só voltando a noite.Em 

casa ficavam os dois meninos da casa. A menina ia diariamente com 

sua mae. Os meninos que nao trabalhavam ficavam em casa •.• "(101) • 

"Fortaleza - Parque são Migue 1. Não há mui to desemprego na área" 

( 10 3) • "Fortaleza - Localidade: Lagoa Redonda. Existe alguns m_2 

radares que trabalham em Fortaleza, pois a área não tem ocupação~ 

ra os rapazes que procuram um emprego diferente da dos pais que a 

agricultura, saindo de casa pela manhã muito cedo e retornando a 

noite, pois o pequeno salário seria gasto só em transportes"(llO). 

"Area: Fortaleza - Lpcalidade: Lagoa Redonda. O prato mais con

sumido é ••• o peixe, pois o peixe é o alimento mais barato, devi

do a grande quantidade existente, pois quando os agricultores es -

tão sem trabalhar, pegam a rede de tarrafa e seguem o caminho da 

praia ..• " ( 111) . "Are a: Fortaleza - Localidade: Parque São Mi

guel. o meio de vida da área é quase sempre de trabalhadores ru -

rais, pessoas que se obrigam a trabalhar para os outros, fazendo 

limpeza das plantações para ganhar um pequeno salário que mal dá 

para sobreviver" (115). "Fortaleza - Localidade: Parque 

XXIII. Nas raras exceções verificadas, a mulher trabalhava 
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sempre confinada no domicilio seja lavando roupa, seja fabricando 

iguarias (tapiocas ou tijolinhos) para vender o. o" ( 125) • "Forta

leza: -Localidade: Parque João XXIII. Não sei se por coinciden

cia, mas o fato é que neste setor, a grande maioria dos chefes de 

domicílio dedicavam-se as atividades de pedreiro ou auxiliar de p~ 

dreiro, ganhando quantias irrisórias destinadas unicamente para o 

sustento do lar " (126) . "Fortaleza - Localidade: Parque João 

XXIII. Alem do mais a instabilidade dos empregos era uma constan

te, talvez pela própria natureza do trabalho, ligado diretamente a 

construção civil, visto que para muitos, uma vez terminada a obra, 

terminado o emprego" (127). "Fortaleza - Localidade: Parque João 

XXIII. O êxodo rural, tão comum nos Estados Nordestinos, foi real 

mente constatado visto que grande parte dos chefes dos domicílios, 

algumas vezes já em companhia das esposas, procediam do interior~ 

arense, de onde tinham vindo a procura de melhores dias" (128). "~ 

rea: Fortaleza - Localidade: Parque São José. Raramente encon -

trava-se um chefe de, família desempregado, mas isto não deixava de 

acontecer ••• " ( 131) • "Quase todos os domicilies pesquisados ti -

nham seus chefes empregados. Alguns chefes estavam sem emprego du 

rante a entrevista e outros trabalhavam de tempos em tempos, en 

quanto que o restante tinham sua própria fonte de renda 11 (Não 

foi possível localizar a área) (136). ''Embora seja bem grande o 

mercado de empregos existentes nessas áreas, a quantidade de vagas 

existentes não dá para satisfazer a procura que é muito maior " 

(Não foi possível localizar a área) (137). "Setor 009. Cada famí 

lia vive o seu drama particular: desemprego, sub emprego, salário 

mínimo, custo de vida ••• " (151). "Ârea: 030 A (Tucunduba) Alguns 

dedicam-se à extração do carvão vegetal. ocupam-se em borda -

dos e beneficiamento de bico para uma firma de Fortaleza. O traba 

lho e mui to, é de arte, e o preço é irrisório, simbÓlico ••. "(162) • 

"Area: 030 A - {Tucunduba). Algumas mulheres acham que dá para 

ganhar CR$ 1,50 (um cruzeiro e cincoenta centavos por semana, de -

pois de fazer o balanço entre o que gastam com material e o que re 

cebem pelo trabalho realizado)" ( 16 3) • "Maranguape - Distrito de 

Jubaia. O Distrito de Jubaia é fim de linha. Só vem aqui quem 

teni. negócio. Não se pode dizer que está em decadência, mas também 
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se pode afirmar que está crescendo. Os proprietários vao bem, o 

resto vai mau, muito mau. O desemprego é grande, não há o que fa

zer e, consequentemente as necessidades são pequenas" (167). "Ma

ranguape: ..• um bairro chamado Açude da Conceição, assemelha-se 

a um prostíbulo de cidade grande. Crianças de 11 ~os já se ini -

ciaram na vida e no cotnércio da própria carne" ( 16 8) . "Maranguape: 

Distrito Jubaia. O mercado de trabalho é tem muito pouco a ofere

cer Há muitos desocupados, sobretudo jovens que não se enganjaram 

na agricultura. Muitas mulheres trabalham em bordados ou costuras 

para firmas da cidade" (169). "Maranguape: Distrito: Tanques. O 

caso mais (?) aqui foi a despedida do trabalhador Ele era ordenha 

dor e devia chegar ao estábulo às 2 hs da madrugada. Ele atrasou 

(não acordou na hora) e foi despedido simplesmente ••. Depois em-

pregou-se noutra fazenda" ( 171) . "Área: Maranguape - Distrito: Tan 

ques (Serrote Santo Antônio) A serra é constituída quase de uma 

só propriedade. Os moradores estão sendo despachados à medida em 

que suas casas vão saindo ou sendo derrubadas. O trabalhador é 

mau visto e o seu trabalho desvalorizado" (174). "Caucaia: A re

gião não oferece condições de trabalho a homens e mulheres. Para 

homens raramente aparece um corte de carnaubal ou uma plantação de 

algodão .•. " (175). "Maranguape: Distrito: Jubaia. O vestuário 

é pobre, o pessoal não tem condições de ter luxo devido aos altos 

preços, tanto é, que quase todo mundo só anda de chinela japonesa, 

isto tudo devido ao desemprego que é grande, o pessoal ou uma ati

vidade no campo ou fica em fazer nada" (181). "Caucaua -distrito: 

Tabapuã. Os seus moradores em grande maioria são funcionários pú

blicos, mas entre eles há também alguns desempregados e sentindo d.J

ficuldade em comprar alimentos •.• " ( 183) . "Isto acontece em ~ua

se todas as areas por onde passei, onde a pobreza é muito grande,a 

falta de trabalho também •.. " (197). "Também no setor de habita

çao e vestuário são ~uase primitivista, ocasionado pela falta de 

emprego ..• 11 (Não foi possível localizar a área) (203). "Caucaia: 

Distrito: Tabapuá. Nesta área não encontrei nenhum caso de desem 

prego total, isto é nas famílias pesquisadas" (206). "No interior 

cearense quase nao se nota a diferença de vida, sempre esta prese~ 

te a pobreza, a falta de trabalho em certo tempo do ano ... " (Não 

foi possível localizar a área) (212). "Nesta região tudo que se 
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planta dá, mais o povo ainda é daqueles que cruzam os braços espe

rando uma ajuda do governo local para a agricultura. Dai parte o 

maior problema que é a grande procura de emprego pelo trabalhador 

rural ao grande proprietário. Este por sua vez não pode dá empre

go a todos e quando dá pe pagando muito pouco a diária" (213) ."Ca.:?_ 

cavel: O mercado de trabalho é fraco, não oferecendo condições de 

emprego para os habitantes" (221). "Aracati: Acomodados com seus 

trabalhos não procuram meios para melhorar sua situação, mesmo po~ 

que a região não oferece mercado de trabalho .•• "(223). "Limoeiro 

do Norte: O mercado de trabalho é escasso, apesar da cidade ser 

bem evoluída, a população sente necessidade de emprego para sua m~ 

nutenção" (232). "Quixadá: Existe uma vasta plantação de mandio

ca e milho para o abastecimento das famílias. A dificuldade de em 

prego na região impossibilita de um certo modo aos habitantes de 

possuírem sua independência financeira. 

ralmente dos afazeres domésticos" (235). 

As mulheres ocupam-se ge-

"Aracoi aba: A região 

não oferece oportunidade de empregos, e, as famílias sofrem prejui 

zos causados pelo inverno quando este é rigoroso" (236). "Are a: 

Guaramiranga: O município não oferece condições de emprego, a ci

dade é completamente sub-desenvolvida, não possuindo sequer uma 

farmácia" (239). "Guaramiranga: Praticamente não há emprego, de

vido a dificuldade por que passam seus habitantes. As mulheres o

cupam-se dos afazeres domésticos, criando também galinhas para seu 

auto-consumo" (243) • "Em contato com cinco cidades abrangidas 

Observei ... a disposição para os trabalhos que nao surgem, deixan 

do muitas famílias passando necessidades" (Não foi possível locali 

zar as áreas) (244). "Quixadá: Como sempre, as grandes propried~ 

des e as criações de Bovinos, Equinos, etc, são sempre privilégios 

de alguns detentores da economia local, que explorando seus morad2 

res através do trabalho obrigatório (morador de sujeição) aumenta 

cada vez mais a sua produção, enquanto empobrece vergonhosamente 

seus sub julgados" ( 2 49) • "Aracaiaba: A presença de pessoas que v.!_ 

vem do alugado, é muito grande, inclusive encontramos uma porcent~ 

gero bem elevada de Famílias Arrendatárias" (254). "Aracaiaba: Nes 

ta região constatamos ... famílias que são moradoras, vivendo obr.!_ 

gadas a trabalhar exclusivamente para o patrão, acattetando aí uma 
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série de problemas para as mesmas " ( 255) . "Aracaiaba: . . . a -

contecendo com domicílios pesquisado, que a família só trabalhava 

quando o proprietário da terra oferecia, do contrário a mesma fica 

va em casa, inativa,sem produzir nada, sem ter o dinheiro para com 

prar os alimentos .•. " (256). "Guaramiranga: Não constatamos ca-

sos de desempregos que possam ser evidenciados, acreditamos que 

nesta área a porcentagem é menor que em outras já pesquisadas " 

(259). "Cascavel, Aracatí e Limoeiro do Norte (setor urbano): As 

famílias pesquisadas tinham como atividades econômicas, empregos 

nas mais diversas profissões tais como, vendedores ambulantes, prg 

fessôres, pescadores, empregos domésticos, cantador repentista 

etc." (262). "Cascavel, Aracatí e Limoeiro do Norte (setor urba

no): O mercado emprega empregatício destas áreas, é por demais fa 

lho, pois não há campo suficiente para atender a procura .•. 11 (263). 

"Cascavel, Aracatí e Limoeiro do Norte (setor urbano): As famí -

lias na sua maioria tem alguns membros parados, sem nada a fazer, 

porque não encontram (não existe suficientemente) empregos e por 

isso muitas das vezes se deslocam para outros grandes centros onde 

a oferta é um pouco maior" (264) • "Aracati: Aparecem as famosas 

bordadeiras de labirinto, sendo que esta atividade economica é re~ 

dosa mais para o intermediário do que para as próprias Bordadeiras 

de labirinto" (279) • " ••. Nota-se, porém, que a mão de obra arte

zanal, principalmente as labirinteiras e rendeiras, no Aracati,são 

muito exploradas, por pessoas que lhes compram os trabalhos por u-

ma miséria, e os revendem a preços absurdos 11 (285). "Cidade: Aca 

raú - Zonas: Urbanas e Rural. A vida das famílias é comum, leva~ 

do quase todas das atividades domésticas, por não haver empregospÚ 

blicos onde possa ganhar a vida, isto referente às mulheres, pois, 

os homens sua maioria são pescadores, agricultores na parte rural 

ou mesmo funcionários de Cristo" (298). 11 As atividades das famí -

lias nestas áreas são em maior quantidade na agropecuaria, pois as 

cidades (sede) destes municípios são pequenas não oferecendo empr~ 

gos condizentes para que possam ter um padrão de vida melhor ... " 

(308). " •.. o que existe muito é gente desempregado, havendo um 

bom percentual de emigração para o sul do país, sendo o local mais 

visado, Brasília" (309). "Parambu: •.. Praticamente nao existe 
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desemprego, porque todos trabalham na lavoura e quando estão d~ 

folga dão diárias para algum fazendeiro ..• " {315). "Pararnbu: um 

fato interessante que notei na zona rural de Parambu - e que quan

do um lavrador não tem dinheiro para pagar diaristas e precisa de 

um ajudante na roça eles trocam os dias de serviço. Um empresta 

um dia ~o outro, e a retribuição do empréstimo é também um dia de 

serviço. Neste sentido existe uma grande união entre eles" {316). 

"Boa Viagem, Independencia, Nova Russas, Pararnbu: Com relação ao 

desemprego, este automáticamente chama o fator imigração que e 

grande, os jovens destas cidades, vão ao Rio, São Paulo e Brasília 

na maior naturalidade •.. " (322). "Cariri: {Zona Rural) :t: muito 

comum "trabalharem alugado", como chamam. Falam trabalhadores ru

rais, na quase totalidade diaristas, que tratam suas terras alug~ 

do trabalhadores braçais ou, o que mais ocorre, são alugados para 

cuidar das terras de seus patrões ... " ( 327) . "Cariri: (Zona Ru -

ral) Não há desemprego .•• faltam trabalhadores rurais, ou agrícg 

las. :t: apreciável a quantidade de terras devolutas .•. " ( 329). 

"Cariri: (Zona Rural) O êxodo para São Paulo é aberratório :t: 
comuníssimo ouvir-se comentários desse tipo: meu filho foi {ou 

vai) embora para S. Paulo. Meu irmão, ou meu tio, escreveu-nos di 

zendo que está muito bem e quer que "nois vá também". E isso e em 

toda região" {330). "Iguatu, Icó, Barro, Mauriti e Juazeiro do 

Norte: O número de desempregados é bastante considerável tanto na 

cidade como no campo, pois em geral as famílias são mantidas por ~ 

ma só renda que não dá para suprir a primeiras necessidades" ( 356) • 

"Cariri: Observei que a maior parte das famílias do Cariri ganham 

entre 1 e 2 salários, tendo muitas vêzes alguma outra atividade e 

conomica, para complemeptar seus orçamentos familiares 11 (382). 

PIAU1 

"Em se tratando de empregos e desempregos, os homens 

das áreas abordadas pela pesquisa v~vem da lavoura, que muitas ve

z~s as horrendas chuvas com sua alagação prejudica toda a plantação 

- 571 -



deixando assim os pobres lavradores sem condiçÕes de pelo menos r~ 

ciocinar como irá passar todo o ano sem a cultura que acaba de ser 

destruída como aconteceu na localidade "Boíba" - área 007-A que ca 

indo uma nuvem d'água sobre uma serra lá existente liquidou com tu 

do o que haviam plantado, ficando assim, estes pobres homens de 

maos na cabeça a chorarem a miséria acontecida. Vivem também da 

pecuária como: diaristas e tarefeiros; as mulheres dos trabalhos 

caseiros, auxiliando na manutenção da casa, através da quebra da a 

mêndoa do tucum e do coco babaçu, criando também galinhas e porcos 

para o auto-consumo, e as vezes para ajudar nas despesas diárias. 

Os filhos menores desempenham o papel de ajudante dos pais, sem re 

muneraçao própria" ( 3) . "O caso de emprego e desemprego e geral 

pois no próprio domicílio que pesquisei há rapazes que não traba -

lham e outros que vivem aventurando-se em alguns trabalhos que en

contram raramente, e não dá para ajudar em nada na u. 0 11 
( 18) • "Sen 

do a maneira de vida desta gente muito comum pois lá vivem mais da 

lavoura apesar de morarem na zona urbana do município pois o desem 

prego é total fazendo com que os rapazes e moças do lugar procurem 

outros centros mais adiantados a procura de emprego e estudo ... 

(mun. Agricolândia)" (21). "Devido a falta de emprego e estudo do 

29 grau as moças e rapazes ao atingirem idade adulta procuram ou -

tros centros mais adiantados pois o desemprego neste município é 

lastimável não existindo comércio de tecido ou elétro domésticos, 

sendo esta cidade bastante dependente sem nenhum desenvolvimento" 

(25). "Bairro Monte Castelo, zona sul da cidade de Teresina: 

a falta de emprego que ainda é grande nesta cidade" (32). "Lugar 

São João: As pessoas deste local vivem em condições idênticas aos 

da semana anterior. As famílias pesquisadas vivem em dificuldade, 

pois os meios de trabalho é somente a agricultura e a extração do 

coco babaçu" ( 33). "Bairro Ilhota, zona sul de Teresina: Os meios 

de vida destas famílias é a pesca e classe operária, que ganha a 

base de salário, verificando muita pobreza e falta de emprego" (46). 

" a outra casa a chefe é viúva e trabalha no mercado com 

venda de comida em que seus receitas não rende o suficiente para a 

manutenção da família recebendo ajuda de parente" (50) . "Outros ti 

pos de vida bastante comum é venda de verduras no próprio damcílio 
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e também a pesca de pequenos peixe por nome branquinha 11 (51) • 

"Bairro Marques de Paranaguá: Um dos maior problemas nestas áreas 

é a falta de serviço ou seja emprego notando este fato em uma das 

famílias pesquisada nesta área, havia três rapazes muito desenvol

vido fisicamente com boas aparências de saude mas não trabalhavam 

em nada estudando a noite onde tudo dependia do pai que sempre es

tava a lamentarn (52). "Bairro Monte Castelo, zona sul de Teresi

na: Trata-se de uma família com apenas três pessoas, onde o chefe 

nao tem emprego vive de fazer bacias de flandri cujos rendimentos 

nao é suficiente para manutenção da família" (53). " •.• quanto ao 

problema de emprego e desemprego é grande pois a maioria vivem da 

pesca que é uma das principais, fontes de rendimentos do bairro e 

dos moradores .•• " (72). " em um dos domicilies que o chefe é 

esquisofrênico e esmoler ... As famílias possui um nível socio-eco 

nomico ..• baixo Quanto ao problema de emprego e desemprego 

vão sempre surgindo, pois o bairro não oferecem condições tendoqoo 

se deslocarem para o centro da cidade" (73). "Povoado Riacho Fun

do, município de Parnaguá: •.. dois órgãos que viviam com uma bai 

xa renda adquirida com o esforço de ambas" (95). "Município de 

Palmeiras do Piauí: uma viúva de baixa condições financeira 

e.sem nível de instrução a qual vivia de lavadas de roupas, sendo 

auxiliada pelas filhas que trabalham afim de ajudar a mãe nas des

pesas de casa" ( 102) . 

MARANHÃO 

"Nas poucas, zonas urbanas que pesquisamos, há o bis

cateiro; a prostituição e empregada doméstica p/ as mulheres e ,ain 

da, o comércio para ambos os sexos. Em síntese, geral, o desempr~ 

go impera de forma alarmante" (Não foi possível localizar a área) 

(14). nMuita coisa precisa ser feita para que a condição sócio-e 

conômica do povo melhore. Um ponto que merece atenção especial é 

a "escravidão" do homem rural, que vive subjulgado ao "proprietá -

rio". Sabemos que o lavrador é a pessoa que abastece os centros 
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urbanos, portanto, tem uma importância vital" (39}. "Por toda re

gião ouve-se lamentações de lavradores que outrora produzia arroz 

e milho para o consumo e venda mas que agora não conseguem produ -

zir nem para suas proprias necessidades de consumo. O capim tem o 

brigado a pessoas radicadas com quarenta anos e mais a emigrar pa

ra outras regiões, causando o despovoamento rural. Os que não sa

em é muito mais por falta de condições do que por sentirem-se bem. 

As previsões sao no sentido de que futuramente ficará alguns ricos 

fazendeiros, ladeado de pobres moradores incapases de ganhar o mí

nimo suficiente para suas necessidades" (62}. ug necessário notar, 

que mesmo nos centros urbanos há muita falta de emprego. No meio· 

rural praticamente não há empregos. O povo vive a procura do que 

fazer .•. nosso colono, em apenas um ano·ele muda de ocupação va

rias vezes. Faz carvão, pesca, quebra coco, roça, quinta, tira 

palha, planta, colhe, capina etc. g um nunca acabar de procurar 

algo que o aceite. Algo que renda o suficiente para suas despesas 

e infelismente nao encontra" (67). "Não há situação quanto a de -

semprego, pois todos se preocupam em cultivar um pedaço de terra 

uns como lavradores proprietários e outros como trabalhadores dia

ristas. Existem entretanto aqueles que além dos trabalhos de la

voura de melhores condições se dedicam à pecuária e às vezes ao co 

mércio de gêneros alimentícios" (Não foi possível localizar a a 

rea} ( 71) . "A situação de desemprego é grande onde a falta de in

dústrias ou comércio de grande porte deixam rapazes e moças sem em 

prego .•. Existe por outro lado, famílias de alto ou médio nível 

que apezar de habitarem uma zona urbana se dedicam a Agropecuária 

com a finalidade de aumentar seus rendimentos" (Não foi possíve 11,2 

calizar a área} (73). 

BRAS1LIA 

"Encontrei apenas três casos de baixo nível de vida: 

no primeiro, o chefe possui uma família extra e quase não ajuda em 

casa. A mulher tem que trabalhar fazendo pastéis para sustentar 
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os filhos ••• " (Não foi possível localizar a área) (Brasília) (6). 

"Em muitas casas o chefe, além de ser funcionário público, procura 

sempre um "bico" para ganhar dinheiro pois só o salário não dá pa

ra cobrir a despesa. Não há casos de desempregos, existe sim caso 

de salários muito baixos •. '!(Cruzeiro Novo, Cruzeiro Velho e Setor 

Militar Urbano) ( 8) • "Quanto ao desemprego, não há. O que existe 

realmente são salários muito baixos, que não permitem condições de 

vida às famílias. Acho que isso se dá devido o nível de instrução 

das pessoas ser muito baixo e também pelas atividades que elas e -

xercem que são as de: servente, carpinteiro, pintor, jardineiro , 

biscateiro, caseiro etc. Muitas mulheres lavam roupa para fora, a 

fim de ajudar o marido no sustento da casa."(Velha Cap, Vila Metr.2, 

politana e Setor de Chácaras e Mansões) (Brasília) (16). "A maio -

ria vive de salário mínimo ou de biscates. são pessoas dos mais 

variados estados do Brasil que vieram tentar a vida em Brasília,sem 

mão de obra especializada e terminaram nesta invasão, bebendo, vi

vendo em promiscuidade e desgostosos da vida" (Invasão do Paranoá) 

(Brasília) ( 20) . "A si tu ação de desemprego e lamentável. Geral -

mente se submetem a ser "piões" de obra, recebendo praticamente só 

para uma alimentação que não os deixa morrer de fome 11 (Invasão do 

Paranoá) (Brasília) (21). "A vida econômica da maioria dos habi -

tantes dá para atender as necessidades prioritárias. O caso de de 

semprego não é tão grave o que há mui to são salários baixos" (Nú

cleo Bandeirantes) (Brasília) (23). ng comum encontrar um chefe ée 

família que mal sabe assinar seu próprio nome, e que veio de longe 

para tentar a vida em Brasília, outros com muito esforço concluemo 

curso finasial, mas não conseguem chegar a universidade. Esta fal 

ta de capacidade não lhes permite arranjar um bom emprego com salá 

rio que dê para suprir as necessidades. e necessário então, a es

posa ou os filhos mais velhos colaborarem para o orçamento famili

ar" (Quadras do Guará I) (Brasília) (26) . "Poucas foram as pes -

soas encontradas com mais de um emprego, não encontrando casos de 

desemprego ou de pessoas que não trabalhassem" (Não foi possíve 1 

localizar a área) (Brasília) ( 38) • "O fenômeno desemprego na área 

por mim pesquisada não ocorreu, pois a preocupaçao maior dos pais 

era a de que os filhos estudassem e em relação aos chefes de domi

cílios, todos encontram-se trabalhando, inclusive, as vezes, em 
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mais de um emprego" (Plano Piloto) (Brasília) ( 48). "A maioria 

das famílias possuem baixo poder aquisitivo. Os chefes quase sem

pre operários vivem num clima de insegurança devido à própria con

dição do operário. As empresas costumam despedi-los sem mais nem 

menos, após alguns meses de trabalho .•. " (Não foi possível locali 

zar a área) (Brasília) (56). " •.. o de uma lavadeira e passadei

ra, que sustenta ela e dois filhos com uma renda mensal de trezen

tos cruzeiros" (Não foi possível localizar a área) (Brasília) (61). 

"Quanto a emprego e desemprego o que notei foi que todos sempre e~ 

tão mudando de ocupação ou de firma para uma renda melhor" (Não foi 

possível localizar a área) (Brasília) (62). "Nesta área é muito 

comum encontrarmos pessoas desempregadas" (Ceilândia Sul) (Brasí 

lia) (72). "A prostituição é muito grande nesta localidade .. (Cei

lândia Sul) (Brasília) (73). "O número de desempregos é bastante 

alto. A maior parte trabalha em obras de mudanças de empregos pa

ra melhorar a situação financeira, e às vezes fazem é piorar" (Não 

foi possível localizar a área) (Brasília) (75). " a prostitui

çao ... marcantes nestas áreas" (Taguatinga Sul e Norte, Ceilândia 

Sul e Norte, Zona Rural) (Brasília) (78). "Ceilândia Norte e Ta -

guatinga Norte: pessoas de instrução primária não conseguem e 

não se interessam em exercer cargos de responsabilidade elevada,~ 

tentando em trabalhar em serviços pesados, como construção, limpe

zas, empregos domésticos ou similares, percebendo salários baixís

simos, sendo que alguns chegam a passar fome" ( 82) . "Mesmo com as 

dificuldades encontradas em se deslocarem para o centro e diante 

do pouco que recebem, não abandonam o trabalho, sendo que dificil

mente encontramos casos de pessoas desempregadas, exceto os meno -

res de (18) anos que não se colocam em serviços pesados e não tem 

condições de exercer outra função de confiança. Os pais sempre re 

clamam a este respeito, pois contam com a ajuda dos filhos para fa 

vorecer as despesas, mas se esquecem de orientar os filhos no sen

tido de se preparar, estudando ou frequantando cursos profissiona

lizantes, limitando-se apenas a pedir ajuda de pessoas estranhas 

para arrumar emprego para eles e não perdem oportunidade em conde

nar o governo pelo acima exposto, responsabilizando-o pelo mesmo" 

t 8 3) • "A realidade desta área é a prostituição ..... 11 ( 91 ) . 
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"Taguatinga - Cei lândia Sul .•• o chefe estava desempregado há 6 

meses, por ter perdido todos os documentos, e não conseguia empre

go, sua esposa que estava gestante e seus três filhos passavam fo

me11 (92). 11 Problemas de emprego • •. estas famílias se tornam ca

da dia mais um transtorno para os administradores desta capital" 

(96). "Muitas esposas ajudam nas despesas do lar costurando, la -

vando, passando, evitando as~im que estas despesas sejam fei -

tas ..• " (I RA-Asa Norte-Zona Urbana) (Brasília) ( 99) . "Por falta 

de experiência anterior e baixo nível de cultura, encontram difi -

culdade para conseguir emprego. Em muitos casos o chefe aproveita 

os fins de semana e feriados para fazer um "bico"; sendo mais co

mum serviço de taxi" (I RA - Asa Norte - Zona Urbana) (Brasília) 

( 100) . "Na maior par·te das famílias por mim pesquisadas, encon 

tra-se o desajuste salarial, a mudança constante de emprego, a fa! 

ta de moradia .•. (IRA- Sobradinho- Zona, Urbana) (BRAS!LIA) 

( 10 1) • "Atividades econômicas - normais, todos trabalhando de al

guma forma. Os casos de desemprego comprovado, nota-se que as pe~ 

soas sao acomodadas que pensam que "emprêgo cai do céu" (Não foi 

possível localizar a área) (Brasília) (107) • 

ACRE 

" •.• o Estado nao possui indústrias, nem outros meios 

capazes de oferecer trabalho a tantos quantos estão desempregados" 

(1). "As famílias, agem de maneira passiva e indolente no combate 

à necessidade e na obtenção de fundos para subsistência do lar. 

Por um lado, sentem embaraços em encontrar empregos isso, em virtu 

de da inexistência do saber que em desagens enormes existe na elas 

se baixa que predomina nosso Estado" (2) • 

AMAPJ 

" ... aconteceu um fato que achamos um tanto sem 
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norma pois a cônjuge do chefe era quem trabalhava para o sustento 

da família, uma vez que o chefe não possuia nenhum emprego, dedi -

cando-se apenas a poesia, pelo fato do mesmo possuir aspirações p~ 

ra escrever e em nossa cidade não ter um meio de condição que fav2 

reca a esses tipos de pessoas, ile sente dificuldade para colocar 

sua obra a disposição para obter fins ou seja, angariar fundos pa

ra o sustento de sua família ... Salientamos que o sustento da fa

mília em parte era doado pela mãe do marido da cônjuge devido os 

mesmos não terem rendimentos compatíveis para seus sustento" (Não 

foi possíve 1 localizar a área) ( 1) . 

AMAZONAS 

"Grande parte das pessoas quando nao trabalham foram, 

em Fábricas, Industrias, Escritórios ou corno empregados Públicos, 

ganhando um ínfimo salário, que mal dá para o transporte e uma má 

alimentação, fazem trabalhos domésticos ..• " ( 5) . " E mui tos 

achando que trabalhando por sua conta sem vínculo empregatício lles 

rende muito mais. Sem depender de horários e sem dá satisfação a 

quem quer que seja" (6). "A considerar o nivel salarial muito bai 

xo •.. tornando .•. cruel a vida de quem ... não teve a oportunid~ 

de de estudar •.• São obrigados a se sujeitarem a trabalhar corno 

braçais ••. ganhando o salário rninimo ou menos ainda (7) 11 

Pior quando os mesmos, além de ganhar pouco ainda se entregam a be 

bida. Pois a maioria dos empregos exigem o curso elementar compl~ 

to" (8). "Uma familia em que o chefe e a conjuge •.. Nasceram 

no interior do Ama~onas, onde viveram 70 anos na zona rural, trab~ 

lhando na agricultura para.um determinado patrão que lhes cedia o 

domicílio ... Depois destes 70 anos de vida interiorana,resolverarn 

mudar para Manaus ••. Para manter a familia o chefe trabalhava,sa

indo de seu domicílio bem cedo ... Para tirar nas matas próximo ao 

seu domicilio madeira para fazer carvão, conseguindo o maximo CR$ 

20,00, por semana; Não morriam de fome porque os vizinhos lhe da

vam alimentos" (9). 
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PARÁ 

11 ... a pesquisa abrangeu, quase que em sua totalida

de, a classe social baixa, ... e as classes de atividades em sua 

grande maioria são de pessoas não estabelecidas, por conta própria, 

tais corno pedreiros, sapateiros, vendedores ambulantes, etc . . · ·" 

( 1) . "Be lérn: Existe urna pouco percentagem de mulheres que 

trabalham, e estas em sua quase totalidade ou são empregadas dornés 

ticas (sem terem carteira de trabalho assinada, e portanto sem a -

paio da lei) ou recorrem a prostituição)" (2). "Belém: Em conse

quência deste tipo de trabalho incerto onde não existe urna renda 

fixa, estas famílias periodicamente passam por crises financeiras 

que ainda vem tornar mais precaria sua jã deficiente alirnentaçio." 

(3). "Belém- Crernaçio e Nazaré: Pesquisando a classe pobre ... T! 

ve oportunidade de constatar suas dificuldades principalmente a f! 

nanceira, ganhando pouco (salãrio mínimo) , obrigando na rnaioria,as 

esposas e filhas serem empregadas domésticas com ordenados a baixo 

do salário mínimo regional, que mal dã para o sustento da família 

que em geral é numerosa" ( 12). "Belém: No setor pesquisado de 

classe muito baixa, a situação é das piores, muitas vezes atingin

do o extremo, corno por exemplo quase nenhum grau de cultura, falta 

de mão-de-obra especializada; sempre os empregos a que têm acesso, 

sao rudimentares e de baixa remuneração" {19). "Belém: De início 

foi me escalado a pesquisa em Campo, a classe baixa, onde me foi 

possível constatar os seguintes fatos: Problemas de desemprego g~ 

neralizado ... " (25). "Be lérn: ... São pessoas que vivem geralrne~ 

te de biscates, sem possuir um emprego fixo; em raros casos quando 

o possuem não sabem empregar, mal dando para suprir suas necessida 

des primarias, tais corno alimentação e saude" (26). "Belém: A rua 

onde encontram-se os domicílios (Rua Cesãrio Alvirn), fica próxima 

ao rio Guamá e este sofre influência da Baia de Guajará, na enche~ 

te da maré, o Rio Guamá transborda e invade as artérias próximas , 

os domicílios ficam inundados; não se consegue transitar pela rua 

sem que se tenha de levantar a bainha da calça ou tirar os sapa 

tos. Com a força da água, abrem-se no chão; pois a rua na o 
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asfaltada, verdadeiras crateras gue para serem atravessadas, mer

gulha-se até a cintura, somente os moradores da redondeza é que se 

aventuram em transitar pelas adjacências, sujeitando-se ao fenôme

no. Acontece que os meninos do bairro fazem pontes de madeiras m2 

veis, nestes locais mais profundos, e quem deseja percorrer a arté 

ria, tem ~ue "pisar" na ãgua ou utilizar as referidas pontes, que 

os meninos colocam, mas para isso tem que ser pago o pedãgio de 

CR$ 0,50, todas às vezes da utilização da ponte, sendo a quantia 

cobrada antes da colocação dope na ponte, pois segundo informação 

dos meninos, jã foram diversas vezes enganados pelos utilizadores 

de seus serviços, por isso, paga-se antes ou retira-se a ponte" 

(36). "Belém: ... Encontramos primeiramente uma situação econômi 

ca sofrível em virtude do desemprego ser constantes na vida dos mo 

radores desta região" (40). "Belém: (ãrea 192-B): As famílias 

sao geralmente iguais aprese~tando um nível cultural muito baixo, 

devido a situação financeira e a dificuldade de conseguirem empre

go" ( 4 3) . "Belém (área 19 7 -A) - Travessa Curuzú: Pessoas de ní -

vel cultural muito baixo, uma vida familiar não muito boa, com ati 

vidades variadas principalmente porque os chefes de família pos 

suem dificuldade em conseguir emprego, devido muitas vezes a falta 

de estudo, profissão e outros problemas, sendo obrigado as donasde 

casas ajudarem com vendas de pequenas coisas corno verduras, fru -

tas, lavagem de roupas, etc ... " (46). "Belém (área 197-A)-Av.Vis 

conde de Inhaúma: ... é um lugar muito triste dificultando a vida 

familiar, as atividades com nível cultural e social muito baixo, 

a situação financeira é bastante difícil, entre todos os membros 

das famílias, principalmente para os chefes, sendo obrigado as mu

lheres ajudarem com lavagem de roupas, etc." (47). "Belém: e no

tório a não participação ativa das conjuges no orçamento familiar, 

ficando a estas, as atividades domésticas. Das que participam, d~ 

vido a falta de mercado de trabalho e cultura, são sujeitas a tra

balhos rústicos como sejam lavagem de roupas e de braçais nas de 

mais fãbricas, principalmente nas de beneficiamento de casta 

nha-do-Parã" (48). "Belém - Bairro da Pedreira: De início, pes -

quisei residências humildes, com pequeno número de dependentes, o~ 

dé a si tUaç~o financeira é insignificante para as despesas das 
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famílias constando de vendas de iguarias, lavagem de roupa, etc .. " 

(52). "Belém - Bairro do Telégrafo: Geralmente apenas o chefe e 

que trabalha, e as outras pessoas vivem a procura de emprego sem 

conseguirem resultado positivo. Encontrei alguns domicílios nos 

quais as famílias viviam a custa de caridade de parentes, e até de 

amigos" (55). "Belém: Os moradores desta área (proxima a um dep_2 

sito de lixo pertencente. à Prefeitura Municipal ... ) vivem em fun

ção deste depósito, já que os mesmos retiram todos os tipos de ob

jetos que possam ser comerciados: vidros, latas, ossos de animais, 

ferro velho, etc constituindo isto ocupação constante de ho -

mens, mulheres e crianças" (61). "Belém: Até então, não sabíamos 

porque certas pessoas ocultavam suas fontes de rendimentos, viemos 

a saber por outras pessoas que não "trabalhavam" naquele local (de 

pósito de lixo) e depois por eles próprios, quando adquiriram a 

confiança das pesquisadoras. ~ curioso ver jovens adolescentes na 

faixa etária de 14 a 20 anos preferirem esta ocupação a trabalhar 

em outros locais do comércio em outros empregos" (62). "Belém:Num 

domicílio encontramos uma sra. cuja ocupação era retirar recipien

te em "aerosol", (do depósito de lixo) achatá-los o dia todo para 

em seguida vendê-los a compradores de alumínio, fazia-o juntamente 

com dois filhos menores. Estas pessoas já apresentavam odor carac 

terístico do depósito de lixo, os domicílios são infestados de mos 

c as que se juntam à sujeira das casas" ( 6 3) . "Belém: Esta are a 

(depósito de lixo) pertence a um cidadão paraense que cede seus 

terrenos p/os moradores, motivo pelo qual nunca foi registrado de~ 

pesas e/imposto Predial e Territorial urbano. Como Belém já pos -

sui serviço de industrialização do lixo p/ adubo, já está em plan~ 

jamento a extinção deste depósito o que não é aceito pelos morado

res por que segundo eles, irão ficar sem "emprego" (64). "Belém: 

Encontramos grande número de famílias que vem do interior do Esta

do em busca de melhores oportunidades que nao sendo aceitos procu

ram ocupações que lhes permitem apenas sobreviver, são estas pes -

soas que na maioria trabalham por conta própria como vendedores am 

bulantes, pedreiros, bilheteiros, camelôs. Foi observado que es -

tas pessoas encontram certa estabilidade nestas ocupaçoes e por a

comodação não procuram aperfeiçoar sua profissão para valorizar seu 
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trabalho" (68). "Belém: A prostituição, está cada vez mais se en 

raizando nestas áreas de nível mais baixo" (69) . "Belém: Nestas 

áreas a maior incidência de profissões era a de operário (pintor, 

sapateiro, etc.) e de biscateiros. Geralmente não tinham vínculos 

empregatícios" ( 71). 11 Belém: Alguns trabalhavam por conta pró 

pria pois acham que é mais vantajoso. Outros preferem ser empreg~ 

dos pois apesar de ganharem pouco, têm uma situação definida e se-

gura" (72). 11 Belém: Nos domicílios pesquisados pude tirar uma 

conclusão que passam muita necessidade econômicamente, devido a 

maioria serem analfabetizados ou terem concluído apenas o curso 

primário, daí gerar a privação para encontrarem ou nao encontramum 

emprego fixo com melhores rendimentos, por isto passam a trabalhar 

por conta própria, como carregador de vários gêneros alimentícios 

em feiras livres, vendedor ambulante ou fixo de caranguejos, pei -

xes, frutas, etc ... " (73). "Belém- Bairros do Souza e Marambaia: 

A rigor não há desemprego; o que existe é a baixa remuneração; o 

salário mínimo regional é insuficiente para a manutenção de uma fa 

mília, por menor que seja; isto leva alguns chefes, no afã de me -

lhorar a vida da família, a atirarem-se a múltiplas atividades, ga 

nhando algo mais e desperdiçando as já minguadas energias" [82} . 

"Município de Icoaraci: As dificuldades se agravam porque o merca 

do de trabalho é pequeno e obriga parte da população a se deslocar 

para a capital, pagando transporte rodoviário um tanto oneroso e 

viajando cerca de uma hora para ganharem o pão de cada dia" ( 85) . 

"Belém: Possuem poucas atividades econômicas, em geral apenas o 

chefe trabalha fora, enquanto que outros membros da família, já na 

idade para o trabalho costumam ficar em casa, a embalar-se em uma 

rede, alegando procurar, mais não encontrar emprego" ( 9 3) . "Belém: 

Em determinados domicÍlios há problemas com a a situação financei

ra dos chefes das casas pelo motivo de muitos trabalharem por con:

ta própria, recebendo somente quando trabalham, e quando recebem~ 

gum dinheiro este é empregue nas despesas da casa, que mal dá para 

remediar as necessidades; enquanto que os que trabalham como empr~ 

gado possuem os mesmos problemas pois vivem de salário mínimo, com 

pequenas vantagens" (97). "Ainda relacionado com esse item verifi 

que i que mui tos dos que trabalhàvam para outros, seja como pedreiro, 
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garçon, vigia e outras ocupaçoes, quando nao tinham suas carteiras 

de trabalho registrado, eram ostensivamente explorados, pois davam 

horas excedentes de trabalho, além daquelas normais, sem receber 

extras" (116). "Município de São Felix do Xingu: Há uma necessi

dade premente de desenvolver o mercado de mão-de-obra para dar em

prego e perspectivas para os jovens e fixar o homem ao meio" (144). 

"Município de Al tami r a: No que diz respeito a emprego e desempre

go, foi notado muitos casos de pessoas que nao conseguem emprego 1 

nao por falta de vontade, mas sim pela falta exclusiva de mercado 

de trabalho. Daí se achar que, há muita necessidade muito grande 

de se desenvolver o mercado da mão-de-ohra para dar condições, não 

de viver mas pelo menos de sobreviver a essa gente sofrida do in -

terior" (148) . "Município de Marabá: Quase não foi notada nas fa 

mílias pesquisadas o fator desemprego; quando aparecia, era mais 

devido a falta de sorte, pois em Marabá existem muitos orgaos para 

adotar empretados" (150). "Município de Santarém: as famílias 

pesquisadas além de serem em grande número de componentes, só no 

máximo um elemento desta prole é quem trabalha p/o sustento do lar" 

(152). "Município de Santarém: A situação econômica dos membros 

das famílias é muito difícil; pois a própria região não oferece rrei 
os para melhores empregos ... " ( 153) . "Município de Santarém: 

o desemprego é em larga escala entre as famílias pesquisadas nao 

por falta de vontade ou por doença, mais sim porque é decorrência 

pela falta de industrias ... " ( 15 4) . "Município de Santarém: Po

rém Santarém tem uma população bem numerosa, necessitando de novas 

indústrias e maiores fontes de emprego; talvez assim as condições 

de vida de sua população encontre melhoras" ( 15 7) . "Município de 

Bragança: Viviam de lavoura, pesca ou não tinham emprego" (164). 

"Município de Castanhal: Tive a oportunidade de pesquisar a casa 

de duas (2) meretrizes 1 sendo que uma delas fazia seu serviço na 

hora da pesquisa, não se importando que soubessemos ou não" (172). 

"Prevalece o desemprego nas unidades pesquisadas, onde a pobreza 

impera de modo assustador ••. " (174). "Município de Abaetetuba: (c~ 

xa b:1ixa) Também vale salientar os comerciantes 1 pessoas que tra

balham por conta própria (biscateiros, lavadeiras e costureiras, 

etc)" ( 182). "Município de Abaetetuba: Observamos que o índice 
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de desemprego é bem reduzido" ( 183) . "Município de Igarapé-Miri 

As atividades economicas das famílias são principalmente o comer 

cio, pesca e as lavouras de mendioca, milho e arroz, também há in

dústria de palmito, aguardente de cana e vinagre, também trabalham 

em extrações de madeira, e em menos escala; os biscateiros, costu

reiras, lavadeiras, etc. O desemprego acontece com mais frequen -

cia do que em Abaetetuba" (188). 

RONDONIA 

"Re lati vamen te nao há desemprego em Porto Velho, este 

fenômeno social se observa em algumas áreas, porem, sem significa

do, mesmo os que considerados desempregados prestam seus serviços 

esporadicamente por conta própria" (5). "Dado a elevação constan

te do custo de vida e estabi !idade salarial, há constantes "defi -

ci ts" no orçamento caseiro, fazendo com que alguns moradores procu 

rem empregos suplementares fora dos expedientes normais de traba -

lho" ( 11) . "Boca do Acre - Foi observado que o índice de emprego é 

baixo, pois nao há ramos de atividades (industrial e comercial) e 

de serviço, que proporcione empregos, já que os estabelecimentos co 

merciais têm como empregados membros da familia não recuperados.T~ 

bém não há índice de emprego porque (chefe, filhos em condições 

de trabalhar), exercesse suas atividades por conta própria" (12). 

RORAIMA 

"As atividades Econômicas dos membros da família são 

mínimos. Na maioria das vezes apenas o chefe da familia faz algu

ma coisa. Os empregados são desse tipo. Ajudante de caminhão, 

carpinteiro ou braçal. Não têm segurança do INPS, nem passam mui

to tempo no mesmo emprego" ( 1) • 
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MATO GROSSO 

"A situação econômica das famílias é muito difícil, 

pois os membros por não terem instrução são obrigados a pegar ser

viços humildes, ganhando quase sempre um salário tão baixo que mui 

to mal dá para suprir as primeiras necessidades" (2). "No Municí

pio de Coxim ... A vida econômica nestas áreas é bastante deficitá 

ria, pois a cidade possue pouco ramo de trabalho, sendo assim ape

nas os membros adultos das famílias tem oportunidade de trabalhar. 

Na época da pesca muitos se dedicam a essa atividade com o objeti

vo de vender os produtos pescados a fim de aumentar a renda fami -

liar, ou mesmo pescam para o consumo" (4). "Jardim ... cidade po!! 

co desenvolvida tendo como ramo empregativo apenas um órgão públi

co a Comissão de Estradas de Rodagem {CER-3), todas as pessoas a -

dultas que não trabalham por conta própria são empregados deste ÓE 
gão; os menores sentem necessidade de executar algum trabalho di -

ficilmente encontram. Nas famílias mais pobres os meninos traba -

lham como engraxate a fim de ajudar os pais. A vida econômica das 

famílias destas áreas é bastante difícil ..• " (8). "Devido ao bai 

xo nivel cultural essas famílias se dedicam a pequenas culturas de 

arroz, feijão, milho, mandioca, abóbora etc· Para venda e auto con 

sumo também se dedicam ao garimpo (exploração de pedras preciosas) 

e lhes é difícil conseguir emprego nessa região e quando consegue 

o salário não compensa. Isto ocorre devido ao pouco desenvolvimen-

to dessas localidades 11 (10). 11 em algumas cidades como: Are-

nápolis, Poxoréo, algumas donas de casa faziam esporadicamente seE 

viços de ganhos tais como: costureiras, lavadeiras, cozinheiras , 

etc, onde pudesse obter um melhor rendimento para a manutenção do 

seu domicílio" ( 12) . "Quanto a situação de emprego e desenpr:ego foi 

observado que devido ao pouco nivel cultural dos compoenentes das 

famílias pesquisadas, encontram-se dificuldades em empregar-se e 

quando os encontram os salários não é compensador, observei também 

que nas cidades de Arenápolis, Rosário Oeste, Poxoréo, os empregos 

sao muito difíceis, mas devo ressaltar que no tempo da safra ou 
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colheita possue mais possibilidade de empregar-se no mais o restan 

te do ano o serviço torna-se de fi ci tário" (14) . "Cuiabá: ..• per~ 

feria da cidade ... Nesta área foi encontrado familia uma senhora 

como chefe e que essa possui situação econômica muito baixa, pois 

a mesma é empregada doméstica ganhando um salário inferior ao salá 

rio mínimo da região. Para que possa manter seus filhos, uma de 

suas filhas trabalhando também na mesma ocupação que sua mãe exer

ce. Foi notado que essa família, quase não tem condições para ad

quirir objetos e produtos de primeira necessidade. Um dos proble

mas que merece esclarecimento é o seguinte: a residencia fica so

mente na responsabilidade de crianças menores, pois o chefe tem n~ 

cessidade de ausentar-se para trabalhar" ( 17) . "Uma senhora traba 

lhando como empregada doméstica para sustentar seus filhos, perce

bendo um salário muito inferior ao salário mínimo do estado, mesmo 

recebendo uma alimentação não muito boa do seu empregador, foi no

tado neste domicilio uma total falta de recursos para a sobrevivê~ 

cia da referida família" (20). "Aquidauana: com referência ativi 

dades economicas, a maioria com renda mensal baixa em relação ao 

que e necessário para as despesas de um lar. Apesar da cidade,ser 

pequena a mesma oferece trabalho para as pessoas que ali residem , 

mesmo nao sendo bem remuneradas, ali não houve nenhum caso de pes

soas desempregadas por falta de serviço ou mesmo por falta de cora 

gem de lançar-se ao trabalho" (23). "Jardim: Quanto ao nível eco 

nomico, baixo e médio, devendo notar que ali existe poucas condi 

ções de trabalho sendo que a maioria dos componentes de unidades 

são empregados no orgão de Estradas de rodagem, esse é o maior mer 

cado de trabalho ali existente" (25) . "São assalariados, vendedo

res ambulantes ou possuem pequenos estabelecimentos comerciais que 

muitas vezes mal da para o sustento da família; sao pessoas instá

veis nos empregos ocorrendo muitas variações no período de 1 (um) 

ano, reclamando da má remuneração dos empregadores ou mesmo pela 

preguiça, como dizem falta de disposição. Ocorrem muitas vezes 

o desemprego pela falta de mão de obra especializada" (34). "Ap~ 

sar de Campo Grande ser uma cidade desenvolvida e ter um comércio 

e indústria desenvolvidas há muitos desempregados" (37). "Paranai 

ba: Quanto as atividades econômicas dos membros das famílias foi 
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observado que certas famílias fazem certas economia deixando de 

comprar roupas calçados e quaisquer outros produtos de utilidade pe_!! 

soal para comprar em produtos alimentícios a serem consumidos.Qua~ 

to a situação de emprego e desemprego foi observado apesar de Para 

naíba ser uma cidade pequena e por ser influenciada pecuaria tor -

na-se deficitário no emprego para os habitantes da cidade" ( 3 8) • 

"Quanto a situação de emprego e desemprego, pude constatar por ser 

uma cidade desenvolvida e por ter uma usina Hidroelétrica do Jupiá 

e industria assim mesmo tem muito desemprego, e por ser a maioria 

dos Campos de Pecuária" (40). "Rosário Oeste: Quanto as ativida

de econômicas deixam de comprar vestuários para comprar produtos 

alimentícios. Quanto a situação de empregos e desempregos foi ob

servado que devido o pouco nivel cultural dos componentes da famí

lia encontra-se dificuldade em empregar-se aí recorrem as fazendas 

na mediações da cidade. Rosário Oeste é uma cidade pobre em coroér 

cio, por isso é que há muito desemprego" (41)'. "Jaciara: Quanto 

as atividades economicas deixam de comprar vestuários para compra

rem alimentos. Quanto a situação de emprego e desemprego foi obs. 

que devido o pouco nivel cultural dos componentes das famílias, e~ 

centram-se dificuldade em empregar-se ai recorrem as fazendas nas 

mediações da cidade, na usina de cana de açucar que produz só na 

safra de açúcar que vai de abril a outubro" (42). "Campo Grande: 

.•. a maior quantidade de domicílios selecionados para a pesquisa 

é de famílias de nivel sócio-econômico médio. Com referência ao 

nivel econômico a maioria são assalariados e sendo um salário que 

dá sómente para atender as despesas de primeira necessidade" (43). 

"Vários membros com idade superior a 10 anos, não trabalham, tal -

vez por falta de incentivo e lógico, pelo baixo nível cultural e -

xistente" (49). "Coxim: Por ser uma cidade até certo ponto de t! 

manha médio com energia elétrica deficiente (estava sendo instala

da pela CEMAT novo motor) a necessidade de emprego é grande poisos 

poucos armazéns, bares, bancos, escritórios, lojas, hospitais, co

légios, oficinas, etc, não dão para atender ao número elevado de 

mão de obra. Uma das fontes de trabalho é também a pesca exercida 

pela maioria das pessoas que não acham emprego no comércio, na a -

gricultura ou na pecuária. A pesca proporciona aos moradores deste 
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lugar a solução para seus problemas de alimentação e ganho graças 

a abundância de peixes no rio Coxim e no rio Taquari" (52). "In -

formações gerais sobre as áreas pesquisadas: Cuiabá, Cáceres, Are 

nápolis, Rosário Oeste, Jaciara e Poxoréo; De um modo geral é gr~ 

de o número de desemprego, ou dificuldade de encontrar trabalho;~ 

do poucas as pessoas que exercem uma ocupação com boa remuneração

Vi casos em Marilândia, são Pedro da Cipa, Poxoréo, Rosário Oeste 

que demostraram esse fato pois as pessoas analfabetas ou alfabeti

zadas não conseguiam emprego nas ocupações não agropecuárias o que 

se obrigavam a trabalhar nas ocupações agropecuárias para susten -

tar a família" (54). "Arenápolis, Marilândia e Poxoréo que já fo

ram ricas zonas de garimpo atualmente em decadencia são onde há 

maiores problemas empregatícios, pois estão sendo exploradas nes -

ses lugares agricultura e pecuária nos quais os proprietários pro

curam empregar cada vez mais um menor número de trabalhadores" (55). 

"Na cidade de Rosário Oeste também pesquisei um domicilio com pro

blema social, físico e mental. Os dois filhos da che eram pes -

soas anormais Um dos rapazes quando estava bom trabalhava e g~ 

nhava alimentos e dinheiro pelos serviços prestados; ... Dona 

chefe desta casa .•. vive atualmente de esmolas porque devido à i

dade avançada ..• não pode trabalhar. Todos os dias sai a procura 

de alimentos para si e seus filhos pedindo de porta em porta algo 

que os possa alimentar ou vestir. Essa senhora era aposentada pe

lo FUNRURAL ... quando um inspetor deste órgão ... cortou-lhe este 

benefício ... tiraramçlhe sua unica fonte de renda" (57). "Coxim: 

O nível sócio-econômico e cultural destas áreas esta dentre o ni -

vel médio e baixo, predominando o médio. Muitas famílias para de

fender. o pão de cada dia exercem atividades domésticas tais como: 

Fazem a farinha, o polvilho e vendem para ajudar nas depesas, ou -

tras tecem rede de pesca, pois em certa época do ano o rio Taquari 

transborda com a sua piracema e vem muitos turistas para sacia 

rem-se das belezas que o rio oferece, sendo assim as pessoas ven -

dem suas redes com facilidade" (58). "Coxim: A vida econômica nes 

tas áreas é dificitaria devido ao pequeno ramo de trabalho existen 

te. Somente os adultos e que trabalham e na maioria dos casos em 

serviços pesados e grosseiros dentro da cidade. Outros buscam 
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trabalho nos campos, levando mulheres e filhos a fim de aumentar 

um pouco mais a sua renda. Podendo-se dizer que é bem maior o nú

mero de pessoas desempregadas do que empregadas" (60) . "Jardim: 

Predomina nas áreas pesquisadas o nível sócio-econômico .•. baixo, 

pois a cidade possue poucas condições de emprego. A maioria das 

pessoas são empregadas da CER-3 um convenio com a DNER que é um 

órgão do governo. Este órgão além de empregar grande parte da co

munidade serve a cidade com sua rede de energia elétrica ... Fora 

disto pouco são os tipos de comércio que oferece condições de em -

prego. Por outro lado existem pessoas com recursos para manter 

seus próprios estabelecimentos. Somente os chefes é que executam 

os serviços, as mulheres por sua vez ocupam-se com a aparência da 

casa e dos filhos" (64). "Cuiabá: . .• zonas de periferia ... As 

famílias destas áreas possuem um nivel sócio-econômico baixo, dev! 

do seu nivel cultural ser baixo impossibilita-os de empregarem-seem 

serviços de alto nível aquisitivo. A mulher por sua vez faz qual

quer tipo de serviço para ajudar na renda, até mesmo os filhos dei 

xam de estudar para trabalhar. Não podem recrearem devido ser tu

do tão caro e eles não possuem para tanto" (65). "Coxim: A cida

de em si, oferece pouquíssima oportunidade de emprego a seus mora

dores. Pois a maioria das pessoas vivem da pesca. Alguns venden

do o produto da pesca para domicílios particular e casas de comér

cio em geral, pois existe um rio nesta cidade, que é o pão de cada 

dia para muitas famílias. Existe também a Prefeitura local e o 

comércio, que emprega uma parte da população" { 70} . 

GOIÁS 

"Crianças até 7 anos trabalhando para ajudar no orça

mento: Por exemplo: uma menina que colava saquinhos de papel pa

ra um supermercado ganhando quantia mínima por milheiro" (Goiania) 

(1). "Uma família em que a chefe era uma lavadeira" (2). "Nas á 

reas do centro e bairros mais próximos, aparecem fazendeiros, fun

cionários públicos. Por outro lado muitas pessoas estão à procura 
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de emprego. Ocorre que nas famílias mais pobres, vários membros da 

família, inclusive muitos menores trabalham para ajudar no orçame~ 

to doméstico" (Goiania) (5). "A mulher quando casada ou dedica-se 

ao lar e aos filhos, ou ajuda o chefe no orçamento trabalhando na 

lavagem de roupas ou costurando, atividades a que também se dedi -

ca, quando ocupa o lugar de chefe no domicílio" (10). "Para a fra 

ca alimentação vista, atribui-se os seguintes motivos .•. -Onda de 

desemprego" (Não foi possível localizar a área) (22). "Morrinhos 

.•• Trabalhei em uma casa onde o chefe era forte e novo, mas nao 

tinha serviço fixo •.• " ( 26) . "Em todas as cidades há mui ta pobr~ 

za e falta de iniciativa para trabalhar ... pois há também muitos 

serviços mas também há serviço pelos quais pagam muito mal,não dan 

do para nada" (27). "As dificuldades de emprego, vivendo de pequ~ 

nos rendimentos o que não é suficiente para sustentar a família ... 

(Abadiânia e Brazabrantes)" ( 32) • "Não existe condições favorá 

veis de emprego, algumas jovens trabalham como empregada domésti -

ca, ganhando entre CR$ 30,00 a CR$ 70,00 mensais e os homens, nao 

vao para os grandes centros por não terem nenhuma profissão espe -

cializada" (Não foi possível localizar a área) (36). "No distrito 

de Araguaçuí 80% dos moradores vivem de caça, pesca, e do auto-con 

sumo. Houve em Mira Norte, pessoas que viviam de esmolas, manten

do com essa atividade 3 pessoas" (38). "Houve em Cristalândia, um 

domicilio, com apenas um morador .•• vivendo com sua receita de 

compra e venda de querozene e esmolas" ( 39) . "Há caso de famí -

lias que alimentam com o que ganham, de outras famílias e pessoas 

que, tambem se vestem com roupas ganhas. A maioria dos membros da 

familia são desempregados, porque na região onde residem não afere 

cem serviços" ( 40) . "As condições de trabalhos são mínimas e as 

familias imensas" (43). 
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ATIVIDADES ECO~OMICAS: Situação Econõmica Mi, Pobreza. 

GUANABARA 

"Rio de Janeiro: Sem dúvida, nas atrofiadas áreas da 

favela está o mais baixo nível sócio-econômico, porém, encontramos 

alguns moradores de um nível médio- inferior ... " (20). "Rio de 

Janeiro: .•. podemos registrar o caso de um pesquisado que catava 

coisas aproveitáveis nos depósitos de lixos ou pelas ruas procura

va vendê-los para ter um dinheiro para comprar qualquer alimento 

para a família, que ficava na dependência de sua chegada para sa -

ber se iria ou não comer, apesar de termos encontrado um pequeno 

estoque de arroz e feijão. Este era sem dúvida um caso de extrema 

miséria" (33). "Rio de Janeiro: ... A má remuneração para os tr~ 

balhadores de serviço braçal é real" {49). "Rio de Janeiro: Abo

lição foi um dos bairros onde pudemos encontrar casos extremos de 

dificuldade de vida. Exemplificando: na rua Monteiro Vieira onde 

um domicílio constituído de um só cômodo, pequeno, que servia de 

cozinha e quarto onde viviam mãe e quatro filhas, e outras pessoas 

que às vezes iam dormir lá •.• A mãe era empregada doméstica e dei 

xava as crianças sõzinhas em casa que nem porta tinha, por que di

ziam não ter nada para roubar ... " (57). "Rio de Janeiro: Re

cebiam como doação alimentos e roupas que não atendiam as necessi

dades de todos por tratar-se de sobras de outras famílias que os 

ajudavam " {58) • "Rio de Janeiro: Na classe baixa, observamos 

um fato que raramente acontece, mas que presenciamos. Familia de 

baixíssimo nível econômico, com inúmeros filhos, e, todos estudan

do e os mais velhos cursando à universidade na maior dificuldade •. ~· 

( 61) • "Rio de Janeiro: . .. Uma familia que estava sendo pesquis~ 

da na favela dos "macacos", composta de seis filhos menores de oi

to anos, esposa e chefe •.• a familia nada tinha para pesar e ser 

consumido. A dona da casa tinha uma aparência de pessoa fisicamen 

te forte, ofereceram a ela emprego na nossa presença e a mesma nao 
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aceitou alegando nao ter saude e também ~ue seu marido que estava 

preso, não admitia que ela trabalhasse para alguém. Preferia pas

sar fome sem pensar nas crianças que dormiam o dia todo fracas de

vido a falta de alimentação" (66). "Rio de Janeiro: As pessoas 

desta área citada acima, se alimentam pessimamente 1ue é impo~ 

sível serem indivíduos saudaveis" (67). "Quando comem frutas, são 

compradas em feiras livres por baixo custo mais completamente det~ 

rioradas" {67). "Rio de Janeiro - zona norte: Outra coisa que po~ 

so dizer é que não conseguir ver um favelado que não se alimente. 

Se o mesmo nao tem recursos próprios, recursos de terceiros o aju-

dam, ou em dinheiro ou com prato de comida" ( 77) . Rio de Janei-

ro- zona norte: .•• Mas o que vemos é o desânimo de pessoas com a 

idade de entre 14 e 30 anos, isso é cronico em muitos lugares não 

só na favela. Isso pesa realmente na balança, não na de pesar ali 

men tos, e sim, na balança do desenvolvimento ... " ( 7 8) . 

RIO DE JANEIRO 

"Foram encontrados casos de pobreza extrema, cujas~ 

soas viviam da caridade alheia, pois mesmo procurando exercer alg~ 

ma atividade, não conseguiam ganhar o suficiente para sobreviverem 

com seus próprios meios" (São Gonçalo) {2). "Os domicílios de zo

na urbana que pesquisei, eram todos de atividades rurais ... e bai 

xo poder aquisitivo11 (Conceição de Macabu - zona urbana) (31). "A 

família da classe pobre tem um nível de vida muito baixo, devido 

ao salário mínimo, ser pouco para o sustento de uma casa com 8 a 

10 filhos então a família tem uma alimentação muito reduzida, com

prando o estritamente necessário, não tendo quase nenhum gasto com 

vestuário pois na maioria das vezes recebe doações de outras famí

lias11 {46). "As conjuges muitas vezes preferem cuidar exclusiva -

mente dos afazeres domésticos deixando toda receita da família sob 

a responsabilidade do chefe que geralmente não ganha o suficiente 

para suprir todas as necessidades" (Barra do Pi r aí) ( 48) • "Pesqu!. 

sei famílias de nível de vida baixíssimo, com quase total falta de 
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recursos de sobrevivªncia ••• {Barra do Piraí) (50). "(Classe bai

xa) Dispõe de poucos recursos, explorados ao máximo para a manu -

tenção do orçamento; em condições precárias procuram valer-se do 

maior número de fontes econômicas" (53). "A maioria das famílias 

pesquisadas, devido as precárias condições de rendimentos, vivem 

de maneira bem rudimentar ..• " (Carmo) (74) . " ••. dentre vários 

domicílios pes~uisados apenas na área de Areal, distrito desta, r~ 

gistrei ao visitar um que as pessoas que ali moram viviam na maior 

miséria, passando até fome, pois o dia em que aparecia alimento e

ra comprado pela filha que recebia um salário de 70,00 dando ape -

nas para alimentá-los por alguns dias, pois os outros alimenta -

vam-se de doação em casa de vizinhos ou parentes" (Trªs Rios: A -

real) (79). "Por falta de alimentação, crianças se alimentavam de 

formiga tanajura, terra, batom achado na rua" (Barra de São Fran -

cisco - zona rural) (80). "A maioria dos alimentos consumidos pe

los membros da família eram doados por um amitjo" (Três Rios - urba 

no) {82). "Famílias passando fome, mulheres indolentes que se en

tregavam ·aos afazeres do lar quase que obrigadas, crianças parando 

os carros na estrada para pedir dinheiro. Os homens-entregues as 

lavouras e ao tratamento do gado, alguns vivendo miseravelmente em 

conse-:;ruªnci a do baixo rendimento" (Trªs Rios - zona rural} ( 83) . 

"Nesta região foi observado muito a prostituição e a mendicância " 

(Três Rios) (85). " •.• sendo que na Area Rural era bem inferior 

(o nível financeiro) • Houve apenas· um caso de baixo rendimento e 

alimentação isto em virtude da ,.família pesquisada, contentar-se cem 

uma pequena pensao, nao procurando exercer nenhuma atividade lucra 

tiva" (Três Rios - zona urbana) (88). "No entanto, houve uma fami 

lia com renda bem baixa, chegando mesmo a não ter o que comer vi -

vendo praticamente ajudado pelos vizinhos,em virtude do chefe ser 

biscateiro e no momento encontrava-se desempregado" {Cabo Frio) (91). 

"Já no município de Cabo Frio o que nos parece de imediato é que 

hoje apenas duas classes, ou seja, uma alta e uma baixa,possuidora 

de um péssimo poder aquisitivo. Visto esta enorme diferenciação,a 

classe que poderíamos classificar, a título de convenção, de média 

é sentida quase ::JUe despercebidamente" {Cabo Frio) (9lc). "Na zo

na rural de Araruama, devido ao alto grau de inanição a família 
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nao se encontra estimulada para o trabalho do campo que talvez os 

suprisse de suas necessidades" (Cabo Frio e Araruarna) ( 96) • "Ha -

vendo grande falta de alimentação as famílias recorriam à caça co

rno: gambá, preá, tatu, cobras, etc •.. para o sustento" . (Cabo Frio 

e Araruarna) (97). "Ora, será que em Campos, 99,9% das pessoas têm 

um rendimento inferior a CR$ 1.500,00? Pois foi o que a Pesquisa 

revelou. E tem mais, desses 99,9%, 60% têm rendimentos inferiores 

a CR$ 600,00 (Campos) (98). "Os poucos pescadores existentes, ou 

fazem comércio de sua pesca, ou pescam para não ficarem com fome" 

(Campos) (100). "São João da Barra - A maioria dos moradores são 

diaristas das plantações de cana-de-açucar. A situação econômica 

desta área é bastante baixa" ( 131) • "Barra de Itabapoana - Distr_! 

to Balneário de Campos: As pessoas estavam receosas •.. que nos 

iríamos tirar a aposentadoria (FUNRURAL) dos agricultores. ~ urna 

região onde predomina a cultura de mandioca, que devido ao baixo 

preço de vendas, faz com que as condições econômicas sejam baixa" 

(132). "Itaperuna: Quanto aos rendimentos das famílias, é muito 

baixo, os empregados particulares, que trabalham na lavoura tem um 

rendimento diário muito baixo, que mal dá para cobrir as despesas 

com generos alimentícios de la. ne.cessidade. Os meeiros por sua 

vêz o que ganham na lavoura, pagam as despesas que tiveram com e -

la, e o que lhes sobra mal dá para pagar as despesas da casa" (140). 

"Sendo o chefe de um dos dornicí li os pesquisado empregado parti cu -

lar (trabalhador de enxada) tendo corno recebimento em bens não a -

gro-pecuário corno sabão, sal, açucqr, farinha, etc (não tem nenhum 

recebimento em dinheiro, pois ganham CR$ 6,00 diário sendo o mesmo 

computado no final da semana e obrigatóriarnente retirado em bens 

não agropecuário) quando necessitam de dinheiro para comprar al 

guns objetos que o patrão nao tenha estoque, corno remédio, lei te em 

pó e amido de milho, para seu filho recern nascido, teve imediata -

mente a recusa do patrão, não tendo outro meio para comprar o que 

necessitam, foram obrigados a retirar das galinhas que possuem no 

quintal, para trocar por outros produtos necessitados" (145} . 11 Qua!! 

to aos rendimentos destas fami lias são as mais variadas possíveL O 

trabalhador de enxada que tem os seus rendimentos diário, muito 

mal-podem comprar os seus generos alimentícios. Os meeiros por 
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sua vez depende muito da terra para terem uma boa colheita, para 

poder pagar as despesas feitas com adubo, a ração, etc, e o que s~ 

brar poder comprar o que necessita para dentro de casa" (150). 

"A maioria dos domicílios desta área é em grande parte de classe 

baixa, onde se encontra na sua maioria trabalhadores rural (traba

lhadores de enxada, empregados diaristas, etc. Quanto aos seus nm 

dimentos é muito baixo, pois alguns não chegam a ganhar o salário 

mínimo da região, pois ganham uma média de CE$ 12,00 diários, que 

mal dá para comprar seus gêneros alimentícios de la. necessidade " 

(157). "A zona rural (de difícil acesso) fica localizada próximo 

a estrada Rio/Santos, bem distante da cidade de Angra dos Reis en

contrada a classe baixa, vivendo com grandes dificuldades, pelo 

baixo poder aquisitivo existente" ( 169). "Município de Duque de 

Caxias: Área Metropolitana - Constituída basicamente de famílias 

pertencentes à classe baixa (rendimentos inferiores a 2 saláriosmí 

nimos, em sua maioria, proletários, cujos chefes acham-se emprega

dos no setor de Bens e Serviços (Construção Civil e Comércio) as 

unidades abrangidas pela pesquisa apresentam um elevado grau de de 

sagregação familiar" (173) • "Em bairros essencialmente operários, 

onde o rendimento familiar é baixo, não permitindo, muitas vezes, 

a satisfação das necessidades primárias, é comum o envolvimentode~ 

ses menores em pequenos furtos ou trabalhando como "meninos de re

cado", recebendo gorgetas para ajudar a família. (O ,20 a 0,50)" 

( 175). "Foram pesquisados domicílios de empregados da Usina,cujos 

rendimentos não eram suficientes p/ a satisfação das necessidades 

primárias dos membros da U.A. tendo a conjuge um papel efetivo na 

contribuição p/ a renda familiar. Morando em casas cedidas pela Q 
sina, as quais estão localizadas em áreas pertencentes à mesma •.• " 

( 184) • 

SÃO PAULO 

" ••. A família composta por sete pessoas somente o 

chefe trabalhava como motorista de caminhão, que transportava cana 

da lavoura para o setor industrial •.• A fonte de abastecimento 
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desta família (assim como dos tres mil, cento e quatenta moradores 

desta fazenda) era um armazem fornecedor do proprietário das ter -

r as. que lhes havia cortado o crédito por terem consumido quan tida

de igual a do ordenado, sempre que ocorria o deficit, ficavam sem 

comer" { 14). "Confidenciaram a esta pesquisadora, que durante 20 

anos nunca lhes sobrou um centavo do ordenado" ( l7c) . "Nas zonas 

rurais os salários são muito baixos, o descontentamento dos lavra

dores é muito grande, com a falta de preço para seus produtos e p~ 

la grande alta no custo de inseticidas e fertilizantes" (26). "As 

novas técnicas agrícolas não são empregadas, os nossos lavradores 

não conseguem ultrapassar aos conhecimentos rudes e ultrapassados, 

impede-os o pe~ueno poder aquisitivo que possuem" {28). "Uma coi

sa observada é g:ue o poder aquisitivo da família é muito baixo" 

(46). "Assim - sumariamente dá para se notar que a vida do brasi

leiro, seja na zona urbana ou Rural, não é nada fácil. Em todas 

as atividades as diversas possíveis - há um fator em comum; estão 

todas em "colapso financeiro" tendo suas crises de fraquesas e de-

sanimos" (61) . "Uma das frases mais comum: "Se continuar assim 

- não sabemos onde vamos parar - Pois os preços sobem cada dia 

mais e o dinheiro nas mãos encurta proporcionalmente. com o que 

se ganha mal dá para comer e vestir" (62). "Com referencia ao es

tado de saúde e higiene ... nós os "Pesquisadores do Governo" ti v~ 

mos a ingrata oportunidade de constatar a "Olho Nu" a quase miser~ 

vel condição sacio economica que a mal fadada realidade brasileira 

proporciona a seus fi lhos" ( 6 3) • "Não é raro encontrarmos pessoas 

que perderam totalmente os produtos que cultivaram, o que os dei -

xam sem as mínimas condições de se alimentarem decentemente: Qua~ 

to menos comprar remedios para combaterem os males que os maltrata 

o homem do campo, os ~rmes principalmente ..• " (64). "Sorte esta 

em ter que morar na zona rural; no árduo trabalho no qual no final 

recebe apenas quarenta por cento ou até mesmo trinta por cento do 

seu mísero trabalho à repartir: ficando sempre a maior parte ao 

patrão; o fruto de meses e meses de trabalho e até mesmo de anos 

que se definam sem esperança de melhoria. A pequena porcentagemr~ 

cebida não dá na maioria das vezes para o sustento familiar obri -

gando os mesmos - privações vexatorias e mesmos mesquinho: com as 
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de falta de alimento - educação e higiene i o mísero dinheiro que 

recebem nao é suficiente para suprir as mais essenciais necessida

des dos filhos sem contar com as dos chefes e sua conjuge" (65). 

"Do que pesquisamos até agora - noventa por cento foram famílias rre 

nos favorecidas e até mesmo sem um recurso economico para um sus -

tento da família" (67) • "O poder aquisitivo das pessoas na zona 

rural, em geral são muito poucos; pois ganham quantias irLizórias 

para o seu sustento" ( 7 4) • " o que ouço sao lamentações à res 

peito dos gêneros alimentícios que estão caros e o salário que es

tá baixo demais ..• " (75}. "Na classe pobre os empregados que ga

nham em média ao salário mínimo enfrentam dificuldades •.• " (76). 

"Município de Rincão - pobreza, sujeira e má alimentação - eis o 

retrato desta cidade. O nível de vida aí é muito baixo" (96). "En 

centramos também famílias cujo nível de vida pode ser considerado 

baixissimo. Isto é mais devido a ignorancia e a indolencia dessas 

pessoas do que propriamente caso de desemprego" ( 100) . "Município 

de Nova Europa •.• O nível sócio economico é baixo ••. Há poucos 

jovens pois a maioria migram para outras cidades em busca de novas 

oportunidades" (101). "Impossível determinar~ município. Na zo

na rural não foram encontradas situações de desemprego. O que e -

xiste é um grande descontentamento por parte dos empregados em re

lação aos salários e as condições de vida muito precaria. Não hou 

ve problema, nenhum em relação a aceitação da pesquisa, demons 

trando-nos que quanto mais baixo é o nível socio economico menosen 

traves são encontrados. Isto decorre pelo fato deles terem menos 

esclarecimentos ou talvez sejam+ humildes e menos desconfiados~ 

o pessoal da cidade" (102). "O podar aquisitivo do povo brasilei

ro, para outros bens, diferentes da alimentação, também é bem bai

xo" ( 106}. "Na parte econômica, vimos, uma reclamação quase geral 

do pequeno salário auferido no final de um mês de trabalho; da fal 

ta de recursos econômicos para a condição de sobrevivência na par

te alimentar" ( 107) . "Impossível definir ~ município. A pesquisa 

de um certo modo foi surpreendida com certas famílias que moram na 

roça vivendo com seus 5 ou 6 filhos a base média de um pagamento 

mensal menor que o salário mínimo" (118) . " e ver que ali a 

pobreza é de.mas.iada. e ai compara com outras famílias que vivem no 

maior luxo possível" (122} . "Durante o 19 semestre pesquisado foi 
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encontrado apenas um caso extremo de dificuldade de vida onde o 

chefe da família dizia ter 100 anos de idade e sua companheira ·66 

anos, não conheciam dinheiro. A família vivia de esmolas recebi

das em alimentos. Passavam o dia todo sôbre um fogão a lenha, pe!_ 

manentemente aceso" ( 137) • "A média salarial é baixa proprocion~ 

do com isto um padrão de vida precário" ( 140) • "Os domicílios pe.§_ 

quisado, seus moradores teem um ganho, que mal dá p/ cobrir as ne

cessidades devido a grande quantidade de filhos .. ( 145) • "Geralmen

te tudo que ganham c/ seu trabalho só dá mesmo p/ suas despesas re 

!acionadas e/a alimentação e outras despesas que são obrigados a 

fazê-las. Interessante é ~ue em alguns domicílios que vizitei,pe!_ 

cebí que, mesmo tendo filhos c/ maioria de idade, o chefe da famí

lia faz questão que eles não trabalhem para estudar, sendo que no 

fim do mês os rendimentos não cobrem as despesas" ( 14 8) • "Em ge -

ral os domicílios pesquizados, foram níveis baixo, pois seus ga 

nhos nunca davam para suprir suas necessidad~s, pelo grande número 

de filhos que tem e todos menores" (150) . "Nas Regiões urbana, os 

casos encontrados não foram muito extremos, pois nesta Região sem

pre dá p/ se viver, trabalhando em casas de um e outro diariamen -

te, em serviços domésticos. Em outros casos teem um armazem onde 

compram as alimentações necessárias, para serem pagas no fim do 

mês, que as vêzes nem dá para pagar, ficando sempre alguma dívida 

para o mês seguintes" ( 151) . "t! na zona rural desses municípios que 

se encontram as famílias de mais baixo nível de vida. As constru-, 

ções de pau-a-pique estão espalhadas, sendo os moradores localiza

dos praticamente no meio do arvoredo, seguindo por trilhos que par 

tem da estrada de barro, também ladeada pela floresta ... ~ baixís 

sima a remuneração paga aos trabalhadores rurais e as famílias que 

cuidam do próprio "sítio" não possuem condições de explorá-lo eco

nomicamente retirando a muito custo o essencial para o auto-consu

mo" (164). nAs famílias pesquisadas em maioria, somente quem tra

balha são os chefes, limitando-se pois, todas as despesas em seu 

salário, que as vezes não são suficiente para a manutenção da ca -

sa, sendo necessário que tanto a cônjuge como os filhos os auxilie, 

pois as dificuldades sao muitas" (173). "O pouco salário tambem 

tem influido muito, existem chefes de familia que ganham apenas o 
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salário mínimo, e ai esta o caso em que toda a família necessita a 

judá-lo" (175) • 11 Quanto as famílias de nível baixo da zona urba-

na, o único problema que tivemos foi a escasses de alimentos, pois 

as pessoas só comiam bem em época de pagamento Estas pessoasde 

nível sócio-economico baixo passam sem comprar roupas durante me -

ses, estas sendo compradas as vezes de ano em ano, quando nao sao 

dadas por vizinhos ou parentes que se encontram em melhor situa 

ção" (176). "Em minhas pesquisas foram raras as famílias de nível 

baixo, mas as poucas que encontrei serviu para ter uma base de co

mo vivem as famílias que se encontram neste nivel social, foi pos

sível sentir as dificuldades de chefes de famílias que ganham ape

nas o salário mínimo, que com toda a família ajudando ainda passam 

por muitas dificuldades chegando as vezes a falta de alimentação " 

(177). 11 As famílias em sua maioria, com grande número de filhos. 

O baixo salário da região, traz como conseqÜência a desnutrição,qre 

por sua vez acarreta inumeros tipos de doenças" (fraquesa, anemia, 

debilidade) ( 179) . "Pariquera-Açu: Partimos para Pariquera-Açu , 

cidade de baixo nível economico. Todas as residências · visitadas 

eram pauperrimas .•. " (184). "O excesso de ignorância de alguns ~ 

carreta sérias conseqÜências, chegam a passar fome, acomodam-se na 

pobreza, teem possibilidades de arrumar um emprego ou arrumar um 

emprego melhor e não o procuram" ( 187). "Tal_vez por termos traba

lhado numa área de família muito pobre a impressão que tivemos das 

famílias brasileiras até agora e de fome e miséria. Em toda a pe~ 

quisa até essa vigésima quarta semana 90% é de urna miséria assusta 

dora" (189). "Tatuí ••• uma zona muito pobre" (191). "Osasco, ca

rapicuiba, Itapeá, Cotia, Cajamar, Francisco Morato - Franco da 

Rocha, Mairiporã, Barueri: Nível sócio-econômico muito baixo, na 

sua maioria, trabalhadores que vieram de outros estados, tentar g~ 

nhar mais dinheiro, mas como são raros os especializados, vivem de 

salário mínimo acrescido de horas extras. Urna de nossas pesquisa

doras chegou a encontrar família com 10 pessoas, com apenas urna d~ 

las trabalhando e ganhando o salário" ( 192) . " •.. pertencentes a 

uma categoria definida corno classe média e média-baixa, apenas com 

raros casos de famílias que vivem unicamente de rendas oriundas de 

juros, e casos em que vivem de doações e esmolas. Felizmente sao 
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poucos os casos que se verificou que a família nao tinha condiçÕes 

de atender as necessidades básicas de alimentação e vestuário. En 

controu-se uma família que morava em um vagão de trem abandonado •. ~ 

(259). "Comentários gerais sobre a áreas (São Paulo-Capital) -Ne~ 

sa área de trabalho até agora foi constituída por elementos perte~ 

centes às classes média, média baixa e baixa, predominando a últi

ma, onde verificamos as dificuldades encontradas pelos moradores 

em termos de sobrevivência. Donde salientamos dificuldades no sen 

tido de insuficiência de condições para aquisição de gêneros ali -

mentícios •.• " (260) • "Encontramos casos de que a família vive em 

total falta de recursos prá atender as necessidades primárias de 

alimentação, vestuário, habitação, como exemplo ... domicílios pe~ 

tencentes à classe baixa, situados no Jardim Planalto, Distrito de 

Vila Prudente onde observamos que a maior parte da aliemntação,ve~ 

tuário eram feitos através de doação de outras famílias circunviz! 

nhas não ocorrendo com frequência a ausência total dessas condi 

ções, digo falta absoluta dos meios de sobrevivência" ( 265) . n:g ve~ 

dade que as áreas onde a equipe 20 atuou até agora tem predominân

cia de classe baixa p/ média, mas mesmo assim não deixamos de sen

tir o drama da baixa renda per capita com que sofre essa gente. 

Devemos levar em consideração o fato da maioria ter o nível cultu

ral baixo, não chegando a ser crítico. Mas que tem como causa o 

baixo nível salarial, que força a pessoa trabalhar mais tempo, fa

zendo seroes para que no fim do mês, a sua renda possa cobrir o or 

çamento" { ) . "As áreas já pesquisadas em geral mostram um 

nível econômico muito baixo. Algumas até com carência de cuidados 

urgentes" (276). "Houve casos de famílias vindas recentemente do 

norte, iludidas com a capital, e que cairam em desilusão, sem pro

fissão, consequentamente as necessidades de alimentos primários, Q 

correm sempre e muitas veze's não têm o que comer" {279). "Há mui

ta reclamação das famílias quanto as dificuldades financeiras. Re 

clamam das dificuldades de sobrevivência, do cansaço do trabalho 

sem remuneração à altura. Reclamam da caristia das coisas necessá 

rias à sobrevivência (como alimentos, artigos p/ limpeza, etc.) .•. 

muitas crianças já começam a trabalhar p/ ajudar os pais, geralme~ 

te aprendendo um ofício na prática" (283). "As famílias de nível 

pobre, ou quase miseráveis, onde o nível cultural é baixo é a mais 
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revoltada, a maioria nao tinha o que comer, alegando que nao é po~ 
sível almoçar e jantar uma vez que 1 kg de arroz custa CR$ 5,00 a 

CR$ 7,00 e mal dá para alimentar de 5 a 6 bôcas ... " (313). "O ho

mem do campo, na maioria das vezes, ganha sõmente o suficiente pa

ra uma deficiente alimentação" (341) .· "A vida na zona rural cada 

dia está se tornando mais difícil" ( 345). "As dificuldades que o 

homem da roça encontra são bastante" (346). "Os próprios fazende.:!:_ 

ros acham que a situação está ruim. Então a do trabalhador rural 

está pior ainda, pois estes dependem em mui to dos fazendeiros" ( 347) . 

"As famílias vivem geralmente daquilo que o seu pequeno quintal 

produz. A falta de recurso monetário é o fator mais influente nes

sa vida levada pelo trabalhador rural" ( 354) . "O salário também é 

pouco na maioria das vezes não alcançando o salário mínimo da cida 

de" ( 356) • 

PARANÁ 

"Esta família era composta do casal e sete filhos, tg 

dos menores e a caçula, uma menina de 2 anos sofre de um retarda -

menta físico e mental, .•. o que mais me comoveu foi saber que o 

chefe da casa, nas diversas vezes em que o dinheiro faltava, vinha 

a Curitiba e tirava sangue para vender nos hospitais, " (11). 

"Houve um caso em que o chefe do domicílio por invalidez, e já com 

sua situação financeira precária, almoçava sõmente arroz e quando 

possível jantava as sobras do almoço" (16). " grande falta de 

recursos para atender as necessidades primárias de vestuário, ali

mentação e habitação" ( 18) . "A classe pobre, sem meios para cui -

dar da higiene .•• estão sujei tas a prejudicar a própria saude" (23). 

"As famÍlias que tem como chefe uma pessoa de nível cultural· prim-ª 

rio e que não evoluiu e nem progrediu, estão sofrendo e tendo enoE 

me dificuldade para atender a alimentação básica da família" (27) · 

"Se o que ganha dá para pagar o aluguel ou prestação e para o aba~ 

tecimento alimentício mais necessário, não dá para compra de ves -

tuário, ou vice-versa" (28). ..A manutenção básica da família é bem 
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ruim. Há necessidade de um melhor emprego para os membros destas 

famílias. Nestes casos, muitas vezes, a famÍlia é numerosa 11 (29). 
11 0 que notou nestes meses de intensa busca dentro do ambiente fami 

liar, é que os chefes dão um duro danado para o sustento do lar, e 

que quanto mais se ganha mais se gasta; reclamam os mesmos do alto 

custo de vida no país e do salário baixo pago àqueles que não tem 

nenhuma especialização" (36). "No meio mais pobre é devido as di

ficuldades financeiras que os jovens cursam somente o primário e 

daí partem para o trabalho" ( 4 3) . "De um modo geral, a situação 

economica é boa, se se fazer a média geral; mas considerando a cU5 

se em que vive o informante, existe o baixo nível econômico - do 

assalariado mínimo, onde o dinheiro dá apenas para a sobrevivência 

precária da família, deixando-se de lado toda e qualquer aspiração 

maior" ( 44) . "Durante o meu período de atividade encontrei apenas 

uma família de nível de vida baixo, a qual·apresentava deficiên

cias quanto: alimentação, vestuário, higiene, educação,economia e 

saúde" (63). "Tudo isso, porque o chefe não tinha interêsse em de 

senvolver sua atividade, tendo assim um rendimento mínimo,que traz 

para a família sérios problemas" (64). " ... as famílias pesquis,S! 

das foram divididas em 50% da classe média, 30% pobres e 20% pal -

pérrimos que o ganho as vezes não chefa para comprar alimentos,pa~ 

sando fome" (65). "A maior parte das famílias vivem na miseria e 

havendo casos extremos de falta de recursos para suprir as primei

ras necessidades" {70). "O chefe embora com vontade de trabalhar 

nao tinha siquer dinheiro para o ônibus não podendo assim procurar 

emprêgo" { 72) . "Percebe-se que este fato é decorrente dos parcos 

recursos recebidos pelos chefes de família, que malmente dá para 

as despesas da casa" (75). " ... vivendo unicamente para o traba

lho e o sustento da família, encontrando quase sempre dificuldades 

econômicas" {78). " ... os chefes recebem salários pequenos, pa

gam alugueis, não tendo condições de melhorar o seu níve 1 de vida" 

(83). "Uma boa parte ganha muito pouco, e com seus salários irri

sórios mal dá para uma refeição trivial" (85). "Em alguns a gente 

percebe certa desilução, certo cançaso de tanto lutar por uma con

dição de vida melhor, e não conseguir nem um teto para morar" ( 86) . 

"Na zona rural, encontra.."'llos grandes terrenos inexplorados, com 

- 602 -



semelhantes na miséria, sem ter o que comer, vivendo de facores,o~ 

de no meio da ignorância, da preguiça e falta de iniciativa, dei -

xam a terra à mercê de plantas inúteis e passam ao estado da subnu 

trição" (96). " ••• ignoram a existência ••• dos incentivos agrí

colas ••• e não sabem valorizar o meio onde vivem, conservar o mes 

mo nível social econômico, a maioria chega a decair e atinge a mi

séria total" (99) . " Piraquara e são José dos Pinhais ,possuem 

as mesmas características da área anterior, com a maioria (80%)dos 

seus moradores provenientes da área rural, com salários baixos e 

nível sócio-econômico e cultural à desejar, com muitos trabalhando 

em Curitiba" (107). "Vivem a custa de verdadeiros milagres .Há t~ 

bém agueles que não querem trabalhar, e esses ficam a parte" ( 112) . 

"O trabalhador rural percebe salário baixís~imo, e o pequeno pro -

prietário, que depende da terra, do tempo e das pragas, para conse 

guir uma boa colheita, de um modo geral também não lucra muito 11 

( 134) • 11 Na maioria dos domicílios •.. o nível de vida das famí -

lias era baixo, havendo inclusive dois "casos extremos", em que ê

les não possuiam nada em casa para comer, sendo que o que consumi

ram durante a semana da pesquisa, foi-lhes dado por pessoas que se 

condoiam de sua situação" (138) . "Mas estes casos são difíceis de 

encontrar pois tanto na zona urbana como na rural as pessoas, emb2 

ra só ganhem para a alimentação, restando-lhes muito pouco para as 

demais necessidades, conseguem comprar um pequeno estoque de ali -

mentes semanalmente 11 
( 139) • "Para não se chegar ao extremo de não 

se ter o que comer, as esposas ajudam os maridos nas tarefas ru 

rais, embrenhando-se nas matas muitas vezes com filhos pequeninos, 

fazendo serviços grosseiros, para não morrer de fome" (147). 11 Vi

vem com os produtos que plantam que mal da para o auto consumo, o~ 

tros conseguem vender por um preço baixo, muitas vezes esperando~ 

ses e meses para receber o dinheiro, passando necessidade financei 

ras" ( 148) . "Ele trabalhando como empregado particular, ganhando 

uma miséria de salario, ... " { 152} • "Em Paranaguá uma vi uva anal

fabeta, com vários filhos menores, vivendo numa modesta casa, im -

pressionou-me com o espírito otimista; recebia uma pequena pensao 

que nao era suficiente nem para a comida" ( 156) . " Apucarana, 

Arapongas e Jaguapitã, o nível de vida das famílias não diferi 

ram em nada, pois na zona Rural, as famílias têem o mesmo nÍvel de 
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vida, muito baixo, mal nutridos, pois sua alimentação nao passa de 

arroz e feijão e isto não sustenta uma pessoa que trabalha na roça 

das 5.00 hs. da manhã às 18:00 hs da tarde" (161}. "Na zona rural, 

começando analisar a alimentação, podemos ver o grande número de 

pessoas subnutridas, comendo sómente feijão e arroz, trabalhando~ 

sol a sol, ou seja, das 5 horas da manhã às seis horas da tarde, 

com descanso de apenas 1 hora para almoço na roça mesmo; e geral -

mente as famílias são grandes e a alimentação é fraca" (169). "Na 

parte de despesas e rendimentos, também na rural, nota-se que de -

pende muito dn.s colheitas; quando estas são proveitosas, o rendi

mento é maior, logo há mais d9spAs as" ( 171) • "O estado de saúde 

das famílias depende também das condições oferecidas. Na zona ru -

ral os recursos sao escassos, ao passo que na urbana sao fartos" 

{173). "Um fato que merece ser citado é uma família favelada que 

encontrei em Ponta Grossa. As condições de moradia, alimentação e 

higiene eram simplesmente péssimas" (175}. " ••• nestes dias, o 

mesmo ganhava algum dinheiro, levando para casa as vezes 100 gra -

mas de carne para 5 pessoas ou então ovo; quando isto não aconte

cia eles comiam bofe seco e mal cheiroso, além do feijão e arroz 

que apesar de ser em pouca quantidade, nunca faltou" (177). "Essas 

famílias geralmente são bastante numerosas e com o baixo ordenado 

que percebem mal da para a alimentação que por sua vez e fraquiss~ 

ma e limitada a café, arroz e feijão" (183). "As atividades econô 

micas se diferenciam em dois tipos bem definidos: a} a dos pro 

prietários rurais, que lutam contra a pobreza. b) A dos trabalha 

dores rurais (empregados} que lutam contra a miséria" (195}. "Mu

nicípio de: Sto Antonio do Sudoeste, Salto da Lontra, Clevelandia, 

Mangueirinha, Chopinzinho, Larangeiras do Sul, Guarapuava e Ivaí: 

Falando do nível socio-econômico das famílias pesquisadas posso d~ 

zer que: algumas, eram relativamente abastadas, outras, em situa-

çao de miséria, sendo que na maior parte eram famílias pobres" 

(196). "Em menor porcentagem encontrei famílias de trabalhadores 

rurais (empregados). Estes com maior dificuldades de sobrevivên-

.cia e morando em casebres quase sempre" (198). "A maior parte das 

famílias, vivem relativamente mal, ou seja: alimentação muito pr~ 

cári a, trabalhando em média entre 12 a 15 horas di árias na lavoura, 

- 604 -



a base de foice e enxada, sem confortos em suas pequenas casas, •.. " 

(200). "As famílias da zona rural, na maioria são de pouco poder ~ 

quisitivo. Isto lhes é afeto em quase tudo, inclusive, os deixa um 

tanto recalcados. Os pequenos colonos, todos se queixam, pois o 

que colhem durante o ano, só dá para o gasto, e o pouco que sobra é 

vendido para cobrir outras despesas, que aliás são poucas, não so

brando nada e as vezes ainda ficando endividados para saldar na pr§ 

xima safra" (206). "Isto é um desconforto para as familias e as v~ 

zes lhes dá desânimo, para continuar com a lavoura. Inclusive o~ 

quase todos pretendem é vender as terras e tentarem outros recursos 

de vida. Este é um fato muito comum. Existe famílias em situação 

de miséria" (207). "E pude observar durante a pesquisa, que não ti

nham mesmo a não ser quando ganhavam algo de alguém, isto é, da vi

zinhança, que procurava ajudar de alguma maneira os miserendos ve -

lhos" (208). " ... foi em Chopinzinho que fiz pela la. vez pesqui

sa na zona urbana, eram duas famílias paupérrimas que vivem na mais 

completa promiscuidade, vivem com um mísero salário mínimo, o qual 

dá apenas e muito mal para comer" {220). "Laranjeiras do Sul tem 

as mesmas características dos dois anteriores não deixando de haver 

miséria e promiscuidade" (221). "Francisco Alves: ... uma família 

de nordestinos que o n9 de elementos ultrapassava a 12, neste domi

cilio a miséria reinava e a fome já deixava marcas de subnutrição 

nos elementos que a formavam, não porque queriam e sim porque a fal 

ta de cultura, a lavoura mecanizada os patrões que exigem o máximo 

do trabalhador rural os deixa nesta condição" {225). "Erci lândia: 

.•• em Ercilandia um lugarejo que fica na divisa de Alto Pequiri com 

Iporá, la também as famílias passam privações devido as lavouras e~ 

tarem sendo mecanizadas" (226). " ..• famílias, na maioria das ve

zes numerosas, não terem condições de atender às necessidades prim~ 

rias de alimentação, ..• 11 (231). "Já na classe operária o descon -

tentamento também é grande. Recebem um salário irrisório muitas ve 

zes em vales podendo fazer comprar sómente no armazém da serraria, 

nao podendo sequer cultivar hortaliças para auto consumo com a des

culpa de enfraquecer a terra" ( 2 3 7) • 11 O raquitismo devido a sub-nu 

trição pela falta de alimentos é uma constante mas sómente no oper~ 

riado" (239). "Município de Altonia: Foram poucas as famílias po-

bres que pesquisei neste município, mas os que encontrei passam 
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muitas necessidades na alimentação,devido terem má vontade de pla~ 

tar cereais para auto-consumo" (257). "Município de Altonia: To

das as famÍlias má nutridas, não tem condições de saúde para trab~ 

lhar, estudar as crianças vivem sempre doentes" (258). "Município 

de iporã (zona rural) Nestas famílias que encontrei muita pobre -

za, motivo pela qual são diarista, e o dinheiro que ganham nao é 

suficiente para sustentar uma família" (263). "Município de Iporã 

(zona rural) Passam muitas necessidades quanto a parte de alimen

tação, acontecendo certos dias de não terem o que cozinhar, porque 

o que ganham é insuficiente" (265). "Municípios de Paranapoema e 

Paranacity: Com tudo isso cresce cada vez mais o número dos chama 

dos "bóias-frias" ou volantes. Moram nas cidades e passam as mai_2 

res privações. Pois não possuem trabalho fixo. Somente são prec~ 

sas nas epocas de colheitas" (279). "Município de Paranapoema e 

Paranacity: As unidades familiares que pesquisei apresentaram um 

baixo índice de vida. Famílias de origem nordestina e com elevado 

número de filhos" (280). "Curitiba (área metropolitana) a inexis

tência de analfabetos pode-se dizer que restringe-se apenas à pe -

quena minoria da população, em condiçÕes paupérrimas de vida" (296). 

"Curitiba (área metropolitana): Entre os casos extremos de difi -

culdade de vida que encontrei, embora com pouca frequência, si 

tua-se o problema de pessoas já em idade avançada, na faixa de 60 

a 70 anos, que, não tendo filhos, e contando com precárias condi -

çoes tanto físicas como culturais, trabalham muitas vezes com ser

viços que exigem longas caminhadas e um esforço que sua disposição 

não mais permite, e mesmo assim, os pequenos salários não chegam 

a cobrir as despesas de habitação, vestuário, transporte e alimen

tação" (299). "Curitiba (área metropolitana): Foi o caso de um 

domicílio que pesquisei, onde morava um casal, êle com 72 anos e 

ela com 68. Ambos saiam de casa as 7:00 horas da manhã, êle aten

dia uma banca de revistas no centro, e ela vendia flores num bair

ro do outro lado da cidade. Muitas vezes não almoçavam por falta 

de tempo, chegavam já as 9:00 horas da noite, e conforme o "rendi

mento" auferido no dia, preparavam uma refeição fraca, às vezes 

passando sem ela, e no final do mês ainda pagavam aluguel,água luz, 

e medicamentos, visto encontrar-se em precárias condições de saú -

de, Mais ou menos nesta mesma situação, encontrei ainda :3 domic!lios, 

- 606 -



com os problemas e dificuldades" (300). "Município de Londrina (~ 

rea urbana e rural): Mesmo nos domicílios com precárias condições 

de vida que pesquisei, não constatei ecistencia de doenças e infec 

ções graves, mas apenas dificuldades financeiras atingindo o pro -

blema de habitação, devido os altos aluguéis cobrados em qualquer 

ponto da cidade, e à aquisição dos alimentos básicos, como feijão, 

por exemplo" ( 309) • "Município de Assai: Os trabalhadores ru 

rais vivem com muita dificuldade, embora sejam geralmente submis -

sos à vontade do patrão, que não permite sua saída para outros lu

gares, forçando-os a permanecer na situação em que se encontram sem 

dar-lhes assistência ou melhor remuneração" (313). "Município de 

Umuarama (zona rural): Vida financeiramente difícil. Geralmente 

todos os membros das famílias trabalham na lavoura, para auferir 

um rendimento um pouco maior, que, mesmo assim, não chega a co 

brir suas necessidades" (316). "Município de Iporã: A situação 

encontrada em Ercilandia não foi das melhores, e um pequeno povoa

do situado perto do rio Piquiri, deu-me pena a situação das famí -

lias que residem perto daquele rio, a miséria •.• " ( 331) . "Notou-se 

bastante dificuldade na vida das famílias brasileiras" (335). "Em 

alguns municípios encontramos na maioria, grandes áreas de pasta -

gens e plantações de café, e nessas áreas foram onde vimos o maior 

número de famílias pobres" (336). "Pelo que vi e senti nestes 6 

meses em contato com pessoas dos mais diferentes padrões, acredito 

que as causas mais comuns dess~ pobreza, isolamento e um certo de

sajustamento na sociedade sejam: 1) a verminose que deixa o suje! 

to indolente, sem vontade de progredir ou trabalhar; 2) a falta de 

cultura e 3) a falta de religião" (342). "Agora o cenário estava 

mudado, eu estava em frente a uma casa pobre mal sabia eu que 

aquilo não era nem de perto o pior, e que se tornaria tão comum co 

mo respirar" (345). " ••. falando-se e situando o trabalho no as

pecto relativo às condições de vida na área rural, pode-se sem som 

bra de dúvida afirmar que a situação é péssima" ( 3 46) . " a 

situação do trabalhador rural está, e não tenham dúvidas quanto a 

isto, tão ruim, que se continuar por mais 5 ou 10 anos, o governo 

brasileiro sentirá o maior caos econômico, no setor agrícola, isto 

se o Norte do Paraná servir de base para tal prognóstico" (347). 
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"Centenas de pessoas, que fazem da lavoura seu meio de vida e sus

tento. Pessoas que de 10 anos para cá, viram suas terras ficarem 

cansadas e seu trabalho cada vez maior, trazer cada vez menos com

pensação" (348). "Situação que se agrava: ~ cada vez maior o flu

xo de lavradores que, com famílias compostas por mais de 5 pes 

soas, que é a rn~dia geral, abandonam a lavoura para tentar urna vi

da melhor na cidade. Isto deve-se ao fato de não haver condições 

de vida, ou melhor, de urna melhoria de vida na atual situação" (350). 

"Nesta classe ronda diáriarnente, a fome. Os casos extremos de con 

dições de vida, e as tendências à violência tamb~rn, pois quem nao 

tem nada a lhe prender, e não sabe corno será o seu amanhã, não se 

importa mui to com o seu hoje " ( 355} . "Suas condiçÕes de vida 

por~rn não sao muito melhores pois não possuindo garantias,dependern 

apenas do dono da terra, que quando tem condições os auxiliam, po

r~rn em 90% dos casos, são explorados" (358). "Tudo aquilo que plé!! 

tarn, após pagar a parte que cabe ao patrão, mal dá para pagarem as 

dívidas efetuadas. O alto custo para formar a lavoura e colher, e 

o baixo preço conseguido por ocasião da venda, faz com que esta 

classe também, aos poucos abandonem os campos, ou fiquem apenas p~ 

ra sustentar necessidades primárias de vida, corno sejam: corner,ve~ 

tire ter onde morar, se~ que se.pode, muitas vezes chamar de ca

sa" { 359) • "Sua produção é pouca e quando sobra alguma coisa para 

venderem e pagar as dívidas efetuadas, já se considera urna vitó 

ria" {361). "As famílias em urna média geral, com excessão dos pr~ 

prietários grandes, sofrem todos os tipos de baques financeiros. A 

situação econômica das famílias, quase que num total ~ praticarne~ 

te nula" (367). "As dificuldades de vida, de um modo geral, sao 

frequentes em toda a zona rural. Comparando com o nivel de vida 

de cidades não consideradas grandes, ele ~ baixissirno" ( 372) . "Na 

zona urbana predomina a classe dos assalariados, urna vez que para 

estabelecerem-se com negócio ~ necessário um certo capital, o que 

~ bem difícil, então vivem de salário" (377). "O nivel de vida re 

gional é bastante fraco. Na maioria das vezes a farnilia trabalha 

para alimentar-se e vestir-se não lhes sobrando nada, cortando as

sim a possibilidade de desfrutar das poucas regalias que a região 

oferece" ( 379) . "Em resumo, nas regiões trabalhadas, a vida não 
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está fácil" (380). "A maioria das famílias pesquisadas foram de 

classe baixa pessoas que sofrem, pessoas analfabetas, pessoas que 

passam dificuldades em todos os setores da vida. Mas que apesar di~ 

so existe o conformismo, a esperança de que tudo venha a me lhorar 11 

(381). "Existe na região pesquisada as grandes fazendas muito bem 

organizadas corno também existe casos extremos em que ainda perrnan~ 

ce o regime de escravidão. Onde as pessoas que ali trabalham nao 

tem o direito de plantar um pé de cebola. Se encontrasse alguém 

tirando lenha ao lado da casa na pastagem do gado, na primeira vêz 

pagava multa de CR$ 50,00, na segunda vêz de CR$ 100,00 e na ter

ceira vêz eram exonerados da fazenda, o lugar•deterrninado para ir 

buscá-la ficava a base de três quilômetros de distância e tinham 

que faze-lo a pé 11 (382) . "Se por acaso alguém ficassem doente só 

davam dinheiro se tivessem a receber, o leite era racionado e só 

era entregue mediante ficha que era descontado no pagamento ante

rior" (383). "Mais do que um dia durante a pesquisa foi encontra

da mãe e filhos chorando, pois não tinham o que comer e além disso 

o marido estava internado num sanatório com tuberculose. A mãe e 

dois filhos de 13 e 11 anos tinham que tocar a lavoura de dois al

queires e meio de terra, ficando a filha de 9 anos para fazer a CQ 

mida e a limpeza do rancho e ainda cuidar de três irmãos menores • 

Quando chovia tinham que por tudo o que possuíam em baixo de um e~ 

cerado para não molhar" { 386) . " •.. uma família que era composta 

do chefe, esposa, filho e um neto. Esta senhora, uma velhinha era 

cega e fazia todos os afazeres domésticos enquanto o marido e o fi 

lho, neto trabalhavam na lavoura para a sobrevi vencia" ( 391) . " 

uma fazenda onde a famÍlia trabalha em regime de opressão. O dono 

da fazenda dá somente o direito de plantar a cultura determinada 

pelo mesmo e só pode vender o produto a ele, esta família era ar -

rendatária e pagava pelo uso da terra sem ter o direito de plantar 

um pé de couve para auto-consumo. A família recebia o leite e quax:!_ 

do chegava no fim da colheita pagava juros sobre o mesmo" (392). 

"Certas famílias cujo nível de vida é baixo, mas sao interessadas 

com sua alimentação aproveitam o máximo da terra, plantando alime~ 

tos úteis para auto-consumo" ( 39 7) . "Mas já há outras que não se 

interessam e por isso passam necessidades. Como também á casos em 
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seu filho para qualquer pessoa criar, pois nao tinha dinheiro para 

comprar leite para seu filho e o mesmo poderia até chegar a morrer 

de fome" (524). "Muitas vezes, no meio rural, sabemos que realme_!! 

te os pobres agricultores, nada teem a seu favor, pois no meio em 

que vivem, a situação dos mesmos, é periclitante" (530) ."Isto por

que a civilização, propriamente falando, ainda não chegou até êles. 

são muitos os casos, em que os pobres coitados, simplesmente lutam 

na guerra pela sobrevivêncian (531). "Falando da situação econom! 

ca das famÍlias, muitas vezes ocorre que os gastos são muitos, e 

geralmente, os rendimentos são poucos. Na maioria, as famílias g~ 

tam muito mais do quê ganham" (535). "Nas famílias menos previle

giadas, muitas vezes, o chefe ganha o salário mínimo e teem que 

comprar alimentos, pagar aluguel, luz, água, e muitas outras coi -

sas 11 (536). "E! óbvio, que nestes casos, que são muitos, a situa -

ção econômica é lastimável" (537) . "Na zona rural, as pessoas tr~ 

balham, quase que praticamente o ano inteiro, em uma determinada 

atividade. Quando é chegado o tempo da colheita, o serviço dobra, 

e os mesmos, esperam que possam ganhar para poder pagar os gastos 

que tiveram durante muito tempo. Mas .•. geralmente acabam ganha!! 

do apenas para poder alimentarem-se, não sobrando dinheiro algum 

para comprarem umas roupas melhores, ou um bem, para seu próprio 

conforto" (538/9) . "Para estas pessoas, o custo de vida sobe dia 

a dia, e quando recebem seu dinheiro, nada podem fazer" (540). 11 A 

cada dia que passa, a situação econômica destas inúmeras famílias, 

desce cada vez mais, em uma bolsa de valores, que na vida deles, 

é algo que nao existe" (541). "Na zona urbana, muitas pessoas,que, 

embora trabalhem o dia inteiro, quando chega o fim do mes,que vao 

fazer seus orçamentos, ficam apavorados, pois como já citei acima, 

raramente sobram-lhe algum dinheiro" (542). "Em uma determinada fa 

mília que pesquisei, notei esses fatôres todos reunidos. O chefe 

, da família, trabalhava o dia inteiro, não ganhava suficient~ .. mente 

bem para sustentar sua casa" (543). "A situação financeira é la -

mentável pois para a classe que luta para sobreviver é difícil qua 

lificar. Cada dia que passa torna-se mais escasso o lugar ao sol 

tão almejado. Só vendo o que se passa que se pode avaliar" (544) . 

noe várias famílias pesquisadas notei que 60% deles são casos 
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que as famílias passam horrores, exemplo: Trabalham anos para uma 

fazc~nda sem saber quanto recebem, se ganha..11 ou não o leite destri

buído, só sabem que no fim do ano no acerto de contas acabam deven 

do mais" (398). " ••. há classes baixas que passam anos sem com -

prar uma peça de roupa ou um par de sapato ou chinelo como a mora

dia chega a ser péssima dando condições de vida à animais transmis 

sores de doenças, chegam a passar· fome vários di as alimentando de 

frutas silvestres, ou só de plantas de raízes como a mandioca ..• " 

(4CTO). " embora hajam medidas governamentais no sentido de dar 

a cada pessoa uma certa condição compatível com a sociedade, po 

de-se constatar que o brasileiro de classe social baixa está margi 

nalizado na sociedade atual. g elemento caudatário no processo de 

formação da riqueza nacional. E só. Não usufrui dos bens que ele 

mesmo ajuda a construir. Sovrevive, em condições inferiores às do 

bem-estar mínimo, por um fenômeno para o qual, ainda não atino com 

a explicação" ( 40 4) • "Nota-se a ausencia de alimentos ricos em vi 

taminas, pr-oteínas .•• isso devido ao baixo rendimento familiar .•• " 

(492). 11 AS fam.Ílias aí residentes, na maioria trabalhadores agrí

colas, vivem numa mediocridade incrível. são pessoas simples e 

bantante desconfiadas, dedicandc-se em parte ao cultivo do solo, .• '! 

(505). "Esse pessoal que além de receberem muito pouco em dinhei-

ro ou em produtos, adquirem doenças que os prostram ao leito por 

dias e dias, fican~o a família a passar necessidades. Casos como 

esses acontecem na região de Assai, onde estou trabalhando há mais 

de dois meses, e a cultura predominante é o algodão" (507). "A ú

nica coisa que acho é que a situação do agricultor em geral está 

em crise. Digo isso porque, mesmo sendo ele o proprietário da ter 

ra, plantando, colhendo e enfin sendo o patrão, a cada início de 

safra sofre com o baixo preço do produto que explora o que vem lhe 

acarretar prejuízos incalculáveis, pois quando do plantio teve que 

comprar a semente por um preço bem elevado. Teve ainda gastos com 

maquinário agrícola, empregados, fetilizantes, inseticidas e ou 

tras despesas com transporte, combustível e etc" (515). "No tocan 

te à econôrnia aí chegamos no ponto chave, o porque de uma situação 

tão lastimável, sem cultura, sem urna estrutura de vida não há con

dição de se encontrar uma econôrni a me lhoráve 1, para urna classe co

mo essa" (517). "Nesta mesma área encontrei uma senhora que daria 
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extremos pessoas que passam fome por causa do patrão que apesar de 

explorar o agricultor não deixa plantar ou criar nada no seu sí -

tio, falta um pouco de sentimento humano para com o proximo deixa~ 

do certas pessoas revoltados até com a infelicidade de terem nasci 

dos" (546). "Trabalhamos muito na zona rural, dai nossa experiên

cia com o povo rural, ser bem maior; podemos pois dizer que o di -

reito de assegurar um nível de vida suficiente foi negado ao traba 

lhador de enxada, e sentimos junto com ele a dor de ver o filho 

chorando de fome e dor de lhe ser negado um "vale", adiantamento ne 

cessário para a sua sobrevivencia e dos seus. Sentimos com eles 

porque a razão de tantos boias-fria, homens obrigados a deixar a 

zona rural porque patrão não quer ter mais a preocupação das doen

ças, da fome e da miséria que está passando seu empregado; prefere 

recorrer ao boia-fria que nao lhe esquenta a cabeça. Boi a-Fria que 

já deixou a zona rural pelo mesmo motivo do outro" (547). "Tanto 

nas zonas urbanas e rurais dos municípios pesquisados por nós, o 

nível econômico é muito baixo. O poder aquisitivo está cada vez 

mais dificil e na maior parte dos casos a alimentação reduz-se prin 

cipalmente ao arroz e feijão e quando muito um macarrão com peixe 

seco" (Não foi possível localizar a área} (548). "Para os bóia-fria 

a semana chuvosa passa a ser um martírio, não tem condições nem p~ 

ra adquirir Óleo para o tempero de sua alimentação ... " (549). "Co 

mo já dissemos o nivel de vida na zona rural é muito baixo, já sen 
11 

timos o sinônimo de "fome" (552). "Setor: 037A: ..• vimos a fo 

me abater as pessoas; era uma fazenda muito bonita ... a fome toma 

va conta dos pequenos corpos humanos que habitavam a bela fazenda 

de café ••. " (553) . "Setor 037 A: Soubemos de uma família que ia 

para o trabalho sem a pequena marmita de almoço, substituíam-no pJr 

"coco guavirova" ou até chegavam ao extremo de comer folha seca de 

café ••• " (554). "Esses trabalhadores tem um nivel de vida, em 

certos casos alarmantes, vivendo exclusivamente do rendimento des

te trabalho diário, não recebendo nada nos dias de chuvas, porque 

o tempo não lhes permite trabalhar " (Não foi possível locali -

zar a área) (55 8) . "A alimentação fica reduzida às possibi !idades 

de aquisição dos alimentos a dinheiro e sendo ainda os de mais fá

ci 1 aquisição, arroz e feijão ..• " ( 559) . "A aquisição de artigos 
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de vestuário e calçados, fica condicionada às safras, quando o tr~ 

balho aumenta e as horas extras fazem crescer um pouco o salário, 

ou no rececimento do décimo terceiro salário, no fim de cada a -

no " (561). "Como a carência de mão de obra é menor que a pro

cura de serviço, os empregadores exploram com facilidade o emprego 

de pessoa, pagando salários baixos que dão ao trabalhador uma con

dição de vida desoladora" (565). " ••• lavrador. Visto que este 

faz do árduo cotidiano o ganho do seu pão sem receber com isso a 

recompensa merecida •.. " (566). "As famílias alimentam-se mal. Em 

parte devido a falta de condições financeiras e em parte devido a 

falta de iniciativa própria em cultivar hortaliças, cereais ou criar 

aves domésticas que lhes permitirir uma melhor alimentação commOObr 

economia •.• 11 (567) • "Os poucos registros de alimentos variados 

que eles denominam de mistura são recebidos como doação de famí -

lias um pouco mais providas, que os cultivam •.. " {568). " ••• so

frem de alimentação deficiente ..• o que lhes tira a disposição do 

trabalho. Tal indisposição naturalmente acarreta uma menor produ

çao e menor rendimento financeiro, de receber pouco, diminuir o p~ 

der aquisitivo escassear o grau de nutrição, provocando um maior 

desgaste físico com prejuízo da saúde" (569). "As condições finan 

ceiras das famílias, nessa região, são precárias principalmente no 

trabalho abrangido pelo trabalhador rural, porque o empregador não 

lhes dá o devido valor pelo trabalho executado, sendo que em algu

ma fazenda o empregador não se importa o mínimo com o empregado,rno 

lhes dando nenhuma condição de sobrevivência 11 (5 70) . "Daí então a 

crise, da fome porque o pouco produto que houver terá um custo ele 

vado, ~ue o pobre não terá condições do sobrevivência isto porque 

é grande a desvalorização do povo da· lavoura" (575). "Quanto ao 

setor financeiro, os moradores da zona urbana, conseguem equili 

brar mais a situação porque a aquisição de alimentos, roupas e cal 

çados é mais fácil em virtude de crediários e exploração de preços 

que podem fazer nos estabelecimentos comerciais. Os moradores ru

rais tem mais dificuldade pela falta de comércio local e pelos sa

lários reduzidos que recebem, sendo-lhes pago por dia de trabalho 

um preço mui to baixo" ( 5 76) • 
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SANTA CATARINA 

"Nota-se a grande luta pela sobrevivência esquecendo-se 

da saude, da higiene, da aparência física e até da escolaridade em 

função do trabalho da enxada ••• " ( 3) . "Alfredo Wagner - área ru

ral: Dentro dos setores abrangidos pela pesquisa, podemos obser -

var um dificil meio de subsistencia elevado, devido ao meio de lo 

começao. Esta área é muito acidentada, •.. " (25). "Lages - urba

na e rural: Houve áreas em que a situação economica (moradia, ve~ 

tuario, alimentação) eram péssimos, •.• há familias que vivem exclu 

sivamente de esmolas e roubos" (37). "Caçador: urbano e rural: A

pesar de na favela, ter ~m nivel de vida muito baixo, não deixamde 

ter os recursos primários de alimentação, vestuário e habitação" 

(41). "Porto União - rural: Em uma casa pesquisada encontrou--se 

um nivel muito pobre Quase não desenvolvem cultura nenhuma, o 

chefe é empregado em uma fabrica de pasta de papel, tendo um sala

rio mui to baixo " ( 4 7) . "Jaragua do Sul: Na zona rural ••. Pre 

dominam o nivel de vida super precário, sendo a recéita inferior 

as despesas de la. ordem que sob o ponto de vista da equipe sao a

limentação - educação e higiene •.• " ( 48) • "Jaragua do Sul - area 

rural: Inclusive, o pes~uisador .•. relata problemas de um velho 

casal de colonos, ambos enfermos. O chefe em situação precária .•. 

o pouco que possuiam era para pagar os impostos para alimentação e 

remedios. Este recorreu várias vezes a aposentadoria através do 

FUNRURAL, nao obtendo nada ••• " (52) . "Jaraguá do Sul: area rural 

.•• disse-nos um informante: O "salário é tão mínimo" que se gos

tarmos de ler, até mesmo o jornal, e fumar diariamente, o salario 

não suporta, não dá nem mesmo para o cigarro e jornal .•• " (54) • 

"Jaraguá do Sul: area rural ••• O mesmo informante ainda comple -

tou: Achei o nome do salario recebido; SALARIO DA SOBREVIVENCIA 

para não dizer salário da fome ..• " (55). "Jaragua do Sul: area 

rural: Revoltados e insatisfeitos quanto ao custo de vida, o sala 

rio miseravel recebido, foram encontrados em grande escala" (56) • 

"Blumenau - area rural: Encontramos tambem casos de pessoas que 

estavam sob auxílio do INPS (doença - invalidez) devido a acidentes 

- 614 -



ocorridos no trabalho (Acidentes do Trabalho) , recebendo uma quan

tia mínima, dando mal e mal para a alimentação" (59). "Os proble

mas enfrentados pelas familias são muitos. O trabalhador {assala

riado) enfrenta um padrão de vida muito elevado, ante o SALARIO MI 

NIMO TÃO MINIMO" {60) • "Município de Criciúma: ••• Ainda na mes

ma área, deparamos com uma família, onde a chefe e sua filha de i

dade inferior a 18 anos, cobriam todas as despesas da casa, com o 

dinheiro ganho na vida noturna, ou melhor, exerciam a profissão de 

meretriz" (77). 

RIO GRANDE DO SUL 

"Na parte rural de Montenegro, trabalhamos com famí

lias muito pobres, funcionários de firmas de auto padrão aquisiti

vo .•. a pobreza que viamos ate nos impressionava, casas caindo as 

pedaços, crianças mal trapilhas e alimentação fraca pois os mesmos 

ganhavam por hora se chovesse não ganhavam nada, podendo ter meses 

sem ter dinheiro algum" {5). "Torres (Boa União) ..• numa dessas 

casas fato interessante se constatou miséria total e dormiam no 

chão sem cobertas, uma senhora com 5 filhos, um de cada pai não re 

gistrados •.• A mãe seguidamente sofria de desmaios por trabalhar 

de sol a sol o dia todo, e esta derramava muito sangue .•• o filho 

menor lambia o sangue das narinas da mãe talvez a fome" (7). "Se 

fossemos contar talvez tudo, não chegaria papel que transmitisse o 

que vimos, pois atravez da exploração e da miseria, ainda o tem re 

sistência para sobreviver pela força de vontade" {8). "Novo Ham -

burgo~ Campo Bom .•• A maior parte da pesquisa nesta região foi 

efetuada em casas de operários das fábricas de calçados. A situa

ção desta gente era realmente deplorável. Trabalhando de 10 a 12 

horas por dia, um salário de fome, ••. sendo que os filhos ao al

cançarem a idade de lO anos são retirados das escolas para traba -

lharem nas fábricas, cumprindo o mesmo horário dos pais, e ganhan

do apenas 50% do salário mínimo vigente •.• Mediante um termo assi 

nado pelos pais, a carteira profissional do menor era assinada pelo 
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salário mínimo, mas o recebimento era outro" (9). "A maioria de em 

pregados rurais ganhando salário mínimo para manter famílias nume

rosas" (13). "9§_Ório ••• zona rural, com famílias paupérrimas ..• 

com pouco cultivo para auto-consumo, alguma pesca e alguns alimen

tos recebidos de algum vizinho que tenha um pouco mais" (20). "~

tenegro: Pesquisa zonas urbanas e rural as duas se correlacionan

do, com familias numerosas ••. sem cultivo de produtos para auto 

consumo, famílias desiludidas, vivendo numa miséria total ..• (16). 

"Zona rural ..• todas familias de pequenos agricultores, a maioria 

com problemas financeiros, pois os mesmos perderam toda a safra do 

ano passado com a enchente do mês de março" (19). " ••• área urba 

na encontramos aquela família cheia de filhos, passando dificulda

de financeira, porque o chefe ganha pouco e precisa alimentar e 

dar estudo aos filhos. Muitas vezes ele precisa ter duas ativida

des e fazer biscates aos feriados e domingos para manter a famí -

lia; quando trabalho em área urbana vejo novamente aquela enorme 

prole, cujos pais trabalham na lavoura de sol a sol para ter o que 

comer no fim de cada dia. E todos os filhos do maior ou menor (se 

não for de colo) trabalham junto com os pais na carpina ou no pl~ 

tio" (22). "Quanto à situação econômica já disse da dificuldade por 

que passam a maioria dos pesquisados. Suas atividades são muito 

banais, em virtude do nível cultural apresentado. Em geral, na ci

dade trata-se de eletricistas, garçons, marcineiros e pe.dreiros; 

no campo do trabalhador rural que capina, ara, planta, cuida e co

lhe em terras que muitas vezes nem são suas" (25). "Em resumo po~ 

so dizer que encontrei muita miséria e muito desânimo pela vida" 

( 26) • "A maioria trabalham em plantio de grama e aveia para a ali 

mentação do gado, ganhando as vezes menos que o salário mínimo,te~ 

do que sustentar famílias numerosas" (28) . "Informações gerais so 

bre a área: As atividades econômicas em geral quase todas gastam o 

que ganham. Muitas não podem economizar pois o que ganham só ser

vem para atender os gastos necessários como na alimentação, vestuá 

rio e moradia. Raras são as que economizam. Sendo então aquelas 

que ganham relativamente bem, ou seja, que dá para vestir-se, ali

mentarem-se e nem sempre pagam aluguel por possuirem casa própria, 

essas são as que ainda economizam um pouco" { 35) . "Infonnaçoos Gerais 
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sobre a Até o período atual de pesquisa acredito que dos c~ 

sos pesquisados 98% delas pertencem a classe c. Os 2% restantes 

sao classe média, que levam um vida. normal, sem tantas necessida

des como a classe inferior, pois essa, da maneira que luta para so 

breviver é uma coisa espantosa" (38). "E o pior que a classe c, 
nao conta com nenhuma ajuda ou assistencia social, pois o que ga -

nha é só migalhas ... O que deu também para se notar sobre os ren

dimentos são quase que todos destinados a alimentação por que os 

produtos comestíveis no interior atingem preços de luxo, para se 

comprar, mas se alguém planta alguma coisa para vender a armazém 

ou atacado eles nao pagam quase nada" ( 39) . "O chefe estava no p~ 

drão de sub-emprego trabalhando quando havia serviço. Trabalhava 

apenas pela comida, isto é trazer dinheiro e comprara os alimentos 

a granel .•. " (43) . "Um outro caso foi de uma família que vivia 

em terra arrendada com renda anual de CR$ 800,00 que comiam só ba

tata inglesa, feijão e arroz" ( 45) . "Novo Hamburgo - area 46 - A 

~ ~: Nesta área ... começaram a aparecer, com mais força, as difi 

culdades financeiras e a pela sobrevivênvia. Apareceram casos de 

pobreza, mas nenhum caso extremo. Se trabalha muito e se ganha um 

bocadinho mais do que isto ... Em duas casas havia televisão e uma 

só família tinha carro próprio. Em quase todos assalariados que 

só ganhavam para o alimento e as despesas de primeira necessidade. 

(Quase todas as mulheres também trabalharem fora para auxiliar nas 

despesas) pois só o que o marido ganhava não dava mais para todos" 

(52). "Novo Hamburgo - área 66/A ~ !!= Nas três casas em que ha -

viam moças ou rapazes, todos trabalhavam fora. Numa das casas, u

ma menina de 13 anos já recebia seu salário e cuidava das lidas da 

casa. Nenhuma das casas tinha dinheiro sobrando. Todo ele era 

destinado a alimentação e aos gastos de primeira necessidade ..• en 

centrei um caso de pobreza extrema. Era o de uma mãe solteira com 

um nenê e uma menina de 2 anos. Esta senhora tinha quebrado a pe! 

na faziam poucos dias ... " (53) • "Guaiba - ár~ 005 ~ ~ !! ..• en

contrei uma casa realmente em necessidade. Era o caso de uma ve -

lha mae preta, com sua filha. Só a moça podia trabalhar, porque a 

mae já era fraca se se ocupava das lidas da casa, e esta ganhava~ 

almente pouco. Não moravam ha muito tempo na vila ... Mas parece 
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que Deus sempre ajuda, pois recebiam donativos ou do armazem ou de 

parentes, quando a forrE apertava ... Noutra casa, havia mui tas crian -

ças, árvores frutíferas e lugar para se fazer uma pequena horta. 

Mas faltava a boa vontade da dona de casa em colher as frutas, de~ 

cascá-las para os filhos, ou fazer deles doces ou sucos. Deixavam 

tudo apodrecer no chão e também não plantavam nada. Não sabiam e

conomizar, pois com seus rendimentos poderiam viver melhor do que 

estavam vivendo. Também havia o caso de uma moça que estava noiva 

e ia casar nos próximos meses, mas não possui ainda nada ... 11 (54). 
11 Guaíba - área 005 A-B: O nível econômico é baixo, mas dinheiro 

para a alimentação não faltava. Houve um caso de um chefe de domi 

cílio aposentado que além de ganhar pouco, tinha a esposa sempre 

doente. Pouco sobrava, para a alimentação .. (67) . 11 Guaíba are a 

24 A-B: O nível econômico é baixo mas não passam necessidades ali 

mentares porque no fundo do quintal, possuem uma horta ... apenas 

um caso de miséria. Trata-se de um senhor ... não possuindo ne

nhum bem, não tem despesas ... Todo o dinheiro que ganha, leva pa

ra a esposa e as filhas que moram na zona urbana 11 (68). 11 Canoas (á

rea 37B) Ârea semelhante a anterior. Com a diferença que nesta á 

rea sentiu-se um certo sentimento de Revolta, com ênfase ao pouco 

poder aquisitivo dos moradores, em geral 11 (84). 11 
••• Domicílios, 

em maiores proporções, eram de madeira denotando em suas estrutu-

r as a baixa condição de vida dos moradores 11 
( 89) . "Informação geral 

sobre as ár~ ... o que me impressionou foi a miséria 11 
( 110) . 11 0 

nível econômico dos moradores desta área é bem baixo. Com raras 

excessões, o dinheiro dá apenas para suprir a necessidade de ali -

mentação 11 
( 114) . 11 A pobre senhora apesar de idosa e doente ainda 

desejava trabalhar e procurava famílias para que as mesmas lhe des 

sem roupas para lavar. O marido a abandonara e ela nao sabia nem 

por onde o mesmo andava, sendo assim não possuia pensão alimentar .. 

(124). 11 Dois filhos dos mais velhos também trabalhavam ganhando 

pouquíssimo e com esse dinheiro compravam roupas ... (Não foi pos-

sível localizar a área) (131). 11 
••• noutra área, havia uma senho 

ra idosa que morava sozinho e tudo que consumia era dado pelos fi

lhos e não possuía nenhum rendimento além do aluguel da metade de 

sUa casa pâra ·outra família .. (Não foi possível localizar a área) 
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(135) . " ... urna viúva que nao conseguia terminar com as dividas 

feitas de quando seu conjuge era vivo, e por falta de dinheiro pa

ra comprar alimentação mais variada tornavam somente café c/ pao e 

algumas coisas que ganhavam dos vizinhos" (Não foi possível locali 

zar a área) ( 137). " ... a família era composta por 11 pessoas, o 

casal ja bem idoso e quase sem condições de trabalhar, tinham so -

mente urna filha e adotaram mais 8 crianças .•. Suas rendas eram 

baixas demais mas roupas e alimentação eles ganhavam um pouco da 

igreja e de alguns vizinhos" (Não foi possível localizar a área) 

(139). "Caso nada comum foi um casal de velhos que conseguiram ar 

mar urna casa mas nao tinham condições financeiras de comprar um 

terreno e alugava um para por a casa em cima" (Não foi possível lo 

calizar a área) (140). "O caso da família de nivel baixo (o úni

co) durante as pesquisas que fiz; era de urna família bastante nurne 

rosa (dois adultos e 6 crianças) onde o chefe ganhava CR$ 400,00 por 

mes .. Send.o portanto de nível primário a alimentação, vestuário e 

habitação ... " (Não foi possível localizar a área) ( 146) . "VILA 

NOVA BRAS!LIA - SARANDI (área: 806-B) Ambiente: Corno o das áreas 

trabalhadas até o presente estágio, o ambiente é paupérrimo, cons

tituído de 90% de famílias com condições mínimas para sua sobrevi

vência" (157). "As atividades econômicas desenvolvidas pelo ho -

rnern, sao sempre de baixa remuneração, em geral, pedreiros ou operá 

rios" ( 159) . "Em geral quase não há condições de aquisição de ar

tigos de vestuário, mui to menos, rnobi li ários ... " ( 160) . " ... na 

parte mais pobre da vila ... na casa onde a cônjuge ... estava hos 

pitalizada ... grande número de filhos era atendido pela filha mo

cinha e urna vizinha. O chefe tinha rendimento baixíssirno e deixa

va diariamente CR$ 5,00 para as despesas" ( 165). "PORTO ALEGRE(~

rea: 843-A) no beco, pessoas de baixo nível financeiro, ... v! 

vendo de maneira um tanto promíscuas. Na rua seguinte pessoas de 

nível financeiro médio, suficiente para as necessidades básicas de 

conforto ... Na rua final encontram-se pessoas da chamada "classe 

média" com poder aquisitivo para conforto e gastos relativamente su 

pérfluos" (168). "la. Residente no beco, composta somente por urna 

mulher de idade avançada, sem aposentadoria ou pensão, vivendo da 

venda de objetos metálicos coletados em depósitos de lixo .•. Pés

sima situação financeira, casa em mas condições de habitabilidade" 
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(169). "2a. residente no beco, composta de 3 pessoas, mãe domésti 

ca, pai e filho operário ••. dificuldades financeiras" {170). "3a. 

residente no beco, composto de 2 pessoas mulher idosa e cega e 1 

menino •.. entre 5 e 7 anos. Viveriam em miséria total nao fosse 

a ajuda de terceiros .•. em troca de oraçOOs feitas pela mulher ... " 

(171) • "4a. residente no beco, composta de 4 pessoas - mãe domés

tica, pai vendedor ambulante de frutas e alcólatra, filho biscatei 

ro e fi lha estudante . . • Dificuldades financeiras" ( 172) . "PORTO 

ALEGRE (área 892-A) .•• A parte inicial da la. rua (3.000 metros) a 

presenta casas de bom aspecto que sugerem um nível financeiro mé -

dio e conforto modesto. No restante da la. rua as casas passam a 

ter uma configuração mais pobre denotando falta de recursos finan

ceiros .•. " (179). "residência ... 12 pessoas, em mas condições 

financeiras, ... promiscuidade total •.. roupas obtidas por doação 

..• Caso a observar: no quinto dia de pesquisa foi realizada uma 

festa no domicílio na qual foram gastas importâncias que serviriam 

para o sustento da família durante o decorrer do mês que se inicia 

va" (185). " residência, composta por 5 pessoas, ... , pobreza 

flagrante" (186). " ... a casa mais pobre pesquisada 7 pes

soas, ... total promiscuidade ..•. quase em miséria total" {187). 

" composta de 5 pessoas ... baixo poder aqui si ti vo .•• bastante 

promiscuidade ... " ( 188). "residente composta de 5 pessoas, 

condições financeiras razoáveis, conforto no domicílio ... Os domi 

cílios entrevistados nesta área apresentaram proles, mais numero -

sas e condições financeiras piores às da área anterior" (192). "fa 

mí lia apresentou poucas condições financeiras para o meio pois o 

aluguel proposto para os apartamentos da área, em situação normal, 

seriam demasiado altos para a renda do chefe da U.A. Mas através 

de um amigo o apartamento foi-lhe locado por um preço baixo o que 

lhe permitiu a ascenção ao meio" (195). "PORTO ALEGRE VILA SANTA 

ROSA) .•. localidade pobre com condições precárias de sobreviven

cia" ( 196) . "Não tinham a menor possibilidade de aquisição de qua_! 

quer artigo, nem mesmo os de primeira ordem11 (209). " ... família 

pobre com filhos ·pequenos os quais mesmo em dia de chuva não pos -

suiam nenhuma especie de calçado para por nos pés" ( RS/Porto Ale 

gre - Vila Santa Rosa) (213). " •.. uma família composta por duas 
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senhoras de idade avançada ambas de cor preta ... Para poder sobr~ 

viver ambas as irmas pediam esmolas, enfrentando as maiores difi -

culdades para poderem viver, pois enclusive parte dos seus alimen

tos para não dizer na sua maioria era ganho ou ajuntado em latas 

de lixo na volta do mercado de frutas e verduras" (RS/Porto Ale -

gre - Vila Santa Rosa) (214). "O nível econômico era muito baixo, 

porque ganhavam o salário mínimo e o número de fi lhos era mui to" 

( RS/ .•• - zona urbana) ( 216) • "As pessoas vi viam em constante lu 

ta pela sobrevivência. Algumais mais otimistas, outras mais pess~ 

mistas e amarguradas. O preço do adubo, fetilizantes e outros pro 

dutos aumentava assustadoramente, mas o trigo e o soja nao rece -

biam o preço justo, ocorrendo com isso que as despesas feitas às 

vezes não podiam ser cobertas o suficientemente" (RS/Santo Angelo, 

Humaitá, Boa Vista do Buricã, Tucunduva, Bossoroca e São Nicolau 

zonas rurais) (228) • "Na maioria dos lugares os colonos nao ti 

nham assistência social. Pagavam Previdência Social, mas não eram 

devidamente atendidos por médicos e dentistas sem desembolsarem rres 

mo uma grande quantia A aposentadoria rural e o salário mínimo 

não davam de forma alguma para uma vida regular para uma família" 

(RS/Santo ângelo, Humaitá, Boa Vista do Buricá, Tucunduva, Bossor~ 

ca e São Nicolau - zonas rurais) (229) • n ••• quanto menor poder 

econômico tint,.am as pessoas, tanto mais dificuldades atravessavam. 

Isto em si é um fato normal e conhecido por todos mas o que é in ~ 

justo é que sejam cada vez mais explorados e que nao haja uma açao 

toda de serviço de atendimento e de ensino para essa gente" (Santo 

Angelo, Humaitã, Boa Vista do Buricá, Tucunduva, Bossoroca e São 

Nicolau - zonas rurais) (230). "São pessoas que trabalham muito, 

e muitas vêzes vêem seu esforço por água-abaixo, pois a geada, a 

chuva destroem a plantação" (Caxias do Sul, Vacaria, Nova Prata, 

Nova Petrópolis, Farroupulha e/ou Nova Araçá - zona rural) (231). 

"Os colonos em geral tem mui ta vontade de trabalhar, apesar da fal 

ta de recursos. O pequeno agricultor desaparece perante os gran -

de. Pensam (os colonos), que o govêrno dando uma ajuda, pondo a 

disposição engenheiros agrônomos e empréstimo a ser pagos a longo 

prazo com a venda da produção, os ajudariam, pois terra tem bastan 

te e o clima favorece muito. Os gastos são elevados com a planta

çao: venenos, calcáreo e adubo, não encontrando depois lugar para 
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colocar os produtos, nao chegando a conseguir o dinheiro gasto. Os 

produtos vendido por êles com preço baixo e os alimentos comprados 

no armazém com preço alto" ( ••• - zona rural) (232) • "Em Vacaria 

foi onde encontramos mais miséria, talvez por ser um município to 

talmente pecuário. Ou são fazendeiros ou pessoas pobres que vivem 

de doação. Achamos também que os fazendeiros exploram muito aspe! 

soas que para êles trabalham. Como aconteceu em uma casa pesquis~ 

da que um casal trabalhava a dois anos numa fazenda e cuidavam de 

tudo, não recebiam dinheiro, somente moravam num galpão e para com 

prar comida, faziam "rebenques" de couro para vender ganhando uma 

miséria" (Vacaria - zona rural) (233) • "Os produtos que colhem rr;al 

dá para se manterem (RS/ .•. - zona rural) (237). "Em outra área 

notava-se a escassez de alimentos, sendo que em uma casa pesquisa

da as pessoas não tinham dinheiro para comprar os alimentos e pe -

dia emprestado aos vizinhos" (242) • "filhos que trabalhavam no Cé!!l 

po, sendo que nos dias frios, via-se meninas e meninos de pés des

calços com roupas rasgadas atravessando plantações, estradas ••. 

voltando para casa para comer um revirado de feijão, quando no fun 

do da casa existiam plantações de batatas, alfaces, radites, toma

tes, aipim, etc .•• " (Planalto) {244). "Em geral o nível de vida 

é baixo sendo poucos os que estão em boa situação financeira"(251) • 

"As roupas são compradas geralmente no período da colheita que é a 

época em que o pessoal tem dinheiro e aproveitam para comprar o ne 

oessário, embora não tenham condições de comprar em quantidade, o 

que os levam a aproveitar ao máximo estas roupas e em geral são re 

mendadas até não poderem mais usá-las de tanto estarem usadas" ( .•• 

- zona rural) (252) • "O rendimento normalmente mal cobre os gas -

tos e a mão de obra empregada é intensa de formas que o chefe pro

cura ter uma prole numerosa para que na sua velhice tenha os fi 

lhos substituindo-o em sua mesma atividade e mesmo meio de vida" 

(256). " .•• a classe pobre onde a falta de dinheiro e a doença §:. 

ra constantes" ( ••• - zona urbana) (258). " se virava como 

fotógrafo de praça pública e passava necessidades ••• " ( ••• - zona 

urbana) (259) • "O nível de vida era baixo sendo que uma compra de 

roupa mesmo a prazo quebrava o orçamento. Estas familias tem o 

costume de comprar tudo que precisam para pagar quando houver a 
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colheita, por isso eles tem uma dívida constante que às vezes fica 

pendente por anos" ( ••. - zona rural) (262). "Sóbre as outras fa 

mi lias, as de orçamento "apertado" .•• devido aos baixos rendimen

tos, até na alimentação procuram economizar" (267). "As colheitas 

feitas, davam para o necessário e apertado sustento da família,sen 

do que uma delas, passava maiores dificuldades" (Nova Plama - zona 

rural} (271). "Os filhos em geral não trabalham e não ajudam nas 

despesas da família, isto, porque, para os pais que não tiveram o-· 

portunidade de estudar, preferem sacrificar-se trabalhando dobrado 

para os filhos estudarem. Houve muitos casos de pessoas já com i

dade avançada e serem aposentadas, percebendo um mísero salário e 

se contentando com isto. Outros, mais dinâmicos, apesar da idade, 

procuravam qualquer outro tipo de atividade para ainda trabalhar" (275) 

"Há muita exploração com os minifundios e seus proprietái.ios. Tra 

balharn de noite, gastam em adubos, fertilizantes e implementes, va 

cinas e ~aldam empréstimos bancários. Muitas vêzes,perdem toda a 

colheita. Com isso, em geral não há lucros, mal conseguindo guar

dar alguma coisa para a próxima plantação. Âs vezes, passam neces 

sidades primárias" ( ••• - zonas rurais) (278). "Vi corno os pequ~ 

nos plantadores de fumo recebem ajuda de um lado e sao explorados 

de outro, quer na classificação do fumo, quer nas sobre-taxas de 

fretes que nem sequer são do conhecimento do produtor" ( .•• - zo

na rural) (287). "As famílias com numerosos filhos ganhando o sa

lário mínimo, tendo pouco o que comer e não plantam nada, ••• "(Gu~ 

r aí - zona rural) ( 2 88) • "As famílias •.• geralmente tinham ocup~ 

ções ••• ganhando as vezes menos do que o salário mínimo, mas tra

balhavam" (289). "Quanto ao vestuário, haviam muitas dificuldades 

para a obtenção dos mesmos" (292). " •.• a maioria da famílias vi 

viam com salário mínimo, e muitas outras com seus vencimentos abai 

xo do salário mínimo" (293}. "O ordenado recebido pelo chefe do 

domicílio era todo gasto em alime~tação e a despesa era sempre mai 

or do que a receita" (São Lourenço do Sul - zona rural) ( 30 3) . 

MINAS GERAIS 

"Uberlândia: se·tor. situado na Vila Martins,caracterizado 
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pelo nível sócio econômico baixíssimo .•.. Este setor se assemelha 

às "favelas" (11). " •.• caso na zona rural de Ipiaçu - um domicí 

lio tipo palhoça localizado dentro do matagal cuja família alimen

tava-se frequentemente de talos e folhas de abóbora e xuxú, não~ 

suindo roupas que pudessem ser trocadas e segundo a pesquisadora a 

familia era o "retrato da miséria". Houve ainda um terceiro caso 

na zona rural de Tupaciguara cujos moradores nao possuíam nada,te~ 

do a pesquisa que ser interrompida no 29 dia de pesquisa, pois o 

chefe do domicilio havia sido despejado pelo patrão e a família i

ria dormir ao relento pois não tinha lugar para ficar" (15). "Num 

domicílio pesquisado todos reclamavam doença, trabalhavam e qual -

quer condição de tempo - sol, frio, chuva, com enxada. Notava-se 

grande esgotamento físico e mental. Outros fugiam desta situação, 

tornando-se alcoólatras, ignorando assim a situação da família. o 
nível sócio-econômico cultural das famílias é geralmente muito ba! 

xo. Não foi pesquisada classe alta" (27). "Não tinham dinheiro~ 

ra comprar os alimentos de primeira necessidade. Alimentavam-sE~ só 

de arroz, feijão e rapadura, todos, autoconsumo ..• " (39). "A si-· 

tuação de pobreza foi a tônica em todos os municípios. Apesar de 

não termos encontrado grande número de pessoas desempregadas, en -

centramos muita gente com baixo rendimento, mal dando para sobrev! 

ver" ( 42) . "De um modo geral o nível sócio-economico é baixissi -

mo. Dentro das diversas áreas há famílias que são muito bem dota

das financeiramente e outras no entanto vivem do que mendigam. Fo

ram sorteadas apenas casas de peões que ganham pouco e moram em 

terreno dos patrões, trabalhando quase doze horas diárias, mal ali 

mentadas e com a saúde abalada. Há casas de extrema pobreza, uma 

miséria tão grande que a gente se sente deprimido por não poder 

dar uma ajuda material a todo o mundo. Isto ocorre com certa fre

quencia" (72). "Âguas Formosas: Nesse período a maioria das ca -

sas pesquisadas, são de baixo nível economico" (98). "Sempre con

verso muito com estes homens e eles dizem que têm medo de morreràe 

fome porque os fazendeiros nao cedem nem um pedacinho de terra pa

ra êles plantarem a meia. Há lugares em que os fazendeiros dizem: 

- "Prefiro ver um esterco de boi no meio de minha fazenda do que 

um homem trabalhando." Então com isto os trabalhadores se sentem 
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profundamente magoados e ficam desesperados e procuram a cidade.Os 

ordenhadores não têm direito nem a uma porção de leite para os sem 
fi lhos. As vezes encon tramas pessoas doentes, que precisam de lei 

te para tomar remédios, e estes não acham o leite para comprar,~ 

os fazendeiros negam. Dizem 1ue n~o podem desenterar o leite para 

a cooperativa" (104). "Já fizemos uma média de 120 domicílios es

tando 70% na faixa de nivel baixo, 20 casos extremos e 10% pes -

soas que conseguem o necessário para viver. Neste Último caso,CO!!, 

sidero as pessoas que tem um emprego fixo, mas vive privado de mu! 

ta coisa ainda. Nas duas primeiras faixas, a base da alimentação 

é farinha de mandioca muito grossa feita em casa. O vestuário é 

sempre doado e nos casos extremos, as pessoas cobrem o corpo com 

trapos disformes e imundos que cheiram mal" (130). "DomicÍlio ur

bano no bairro mais promíscuo da cidade. A pedinte de rua quepe~ 

quisei saía de casa com a criança mais nova no colo e as outras 

duas filhas de lado, bem cedinho, voltando ao entardecer, com um 

saco de comidas, com alimentos quase deteriorados, duras, sem con

dições de aproveitamento. Muitas vezes sem alimentos nenhum" (149). 

"Rio Novo foi o município que nos entregou uma família de pai e mãe 

envelhecidos, genro desempregado e doente acometido por pneumonia 

dupla, mulher grávida e oito filhos, todos eles se alimentando de 

manga, unicamente manga, porque nada conseguiam por esmola" ( 16 8) . 

"Não têm condição de se vestirem convenientemente (roupas ganha 

das) nem tão pouco de se procuparem com domicílios próprios pois o 

que ganham não dá para suprir as necessidades alimentares. Pràti-- . camente o mesmo vem acontecendo na zona urbana onde o salario mal 

dá para o aluguel e a alimentação (deficiente)" ( 174). "Fam!lia 

doente, sem condições de trabalhar e sem ajuda financeira vivendo 

de esmolas" (175). "Família usurpando lenha em propriedades a -

lheias, a fim de adquirirem dinheiro para a sobrevivência" (176). 

"Famílias vivendo, embora em condições de trabalhar, de esmolas. 

Colocam os fi lhos como pedintes" ( 177) . " . . • Rio Novo, onde en -

centramos uma casa com uma família, quase sem condiçÕes de morar, 

pois a casa estava quase toda descoberta, chovia em quase todos os 

cômodos sobrando somente um, onde dormia toda a família sendo que 

pagavam o aluguel de CR$ 50,00 e o rendimento mensal era de um sa

lário mínimo. O chefe desta casa era mais velho e viveu muito tenpo 
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de esmola conseguindo com este dinheiro sobrevivencia para sua fa

mília" (178). "Piüi, Passos e Capitólio: Os mais velhos perambulam 

pelas ruas recolhendo esmolas e os mais jovens procuram os mais di 

versos empregos, às vezes misturando-se às'pessoas sadias. Ao se

rem descobertos, como doentes, partem para outra cidade e nova fa

mília, também leprosa, ocupa seu lugar, sua casa, seu ritmo de vi

da. São inúme~as as pessoas que vivem assim, pois nao contam com 

recursos financeiro, nem assistência médica e social. Algumas po~ 

suem pequenas propriedades rurais com as quais se mantém" (219). "Ein 

Itanhadu a pesquisa foi feita quase toda na classe mais baixa, on

de a ignorância, aliada a falta de condições econômicas, obrigavam 

as famílias a viverem numa miséria deprimente. Em alguns domicí -

lios as pesquisadoras nao pesavam porque não tinham absolutamente 

o que pesar" (243). "Encontrou-se famílias que deixaram de fazer al 

gumas das principais refeições por falta de condições financeiras 

para comprar alimentos" (277) • "Também nessa área .•. baixo nível 

cultural e econômico" (291). " ••• sem dinheiro para comprar novos 

alimentos, fazia para si e para os seus apenas um mingau de fubá 

com água" (296). 

ESP1RITO SANTO 

"A miséria que existe se deve a certas áreas onde a 

baixa produção se deve a problemas relativos ao terreno explorado" 

t6). "Experiência, também foi a oportunidade que tivemos de conh~ 

cer de perto pessoas heróicas, pela vida que levam, "vegetando" (em 
~ 

sua maioria) , embrenhando-se pelas matas, a procura de um lugar ao 

sol, do pão de cada dia, suado e sofrido, entregues ao esquecime~ 

to dos demais seres em condiçÕes de nos proporcionar uma vida me -

lhor" (23) • 

BAHIA 

"Mundo Novo - zona rural - Em toda a área o pequeno 
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agricultor vive a espera da chuva. A área é bastante seca e o gra~ 

de problema deste ano foi a baixa da mamona, que deixou o pequeno 

agricultor na pior miséria possível" (9). "Em uma unidade pesqui

sada encontramos duas senhoras bem i.dosas (Mãe e filha) ••• a fi -

lha quando moderna lavava roupa, agora ••• nao pode trabalhar, vi

vem da doação de um filho casado e da caridade dos vizinhos" ( 15). 

"Itaberaba - zona rural: Esta região é bastante seca e a vegeta -

ção predominante é a caatinga. Ai o pequeno agricultor está em lu 

ta constante com as secas. Geralmente êle faz a sua plantação es

perando que as chuvas cheguem na época certa em que a cultura pre

cise. Quándo não chove ele perde tudo, o que fica mal dá para o 

consumo da família" (19). "Seabra: O agricultor geralmente faz sua 

plantação visando obter algum dinheiro o que raramente acontece,d~ 

vide a falta de chuvas ••• " (30). "Seabra: Devido a falta de di

nheiro os pequenos proprietários de terra não pagam o Instituto Na 

cional de Colonização e Reforma Agrária ••. 11 
( 31) . "Vi vem nas pio 

res condições possível, alimentam-se do pouco que conseguem na ro

ça ••• Trabalham d~ro de sol a sol todo o ano, esperando uma me

lhor colhei ta que depende das chuvas " (Não foi possível local.!:_ 

zar a área) (37). "Areias: ••• uma unidade .•• uma velha com ida 

de avançada ••• não tendo condições de trabalhar vive da caridade 

dos parentes ••• " ( 48) • "Souto Soares: As unidades pesquisadas 

sao paupérrimas e passam fome ••• Geralmente o que plantam mal dá 

para o consumo da família que passa fome a maior parte do ano ••• 11 

(51). "Souto Soares: Em uma unidade pesquisada encontramos uma 

família ••• família vive na mais completa miséria. Alimentam-se de 

doações de vizinhos (também pobres) • Apesar de tudo eles traba -

lham duro (até onde a resistência física permite) na roça (são pos 

seiros e trabalham também na roça de outras pessoas ••• " (52) • "So,!! 

to Soares •.. não vivem em melhores condições, visto que a região 

é pobre. Geralmente o que plantam mal dá para colher alguma coisa 

devido a falta de técnicas agrícolas e falta de chuvas ••• " (53). 

" ••• o pequeno agricultor não paga o Instituto Nacional de Reforma 

Agrária por não ter condições financeiras" (55) • "Juazeiro: ••. A 

zona rural mais pobre e isolada .•. " (60). "Itaberaba, área urb'a-

na ••• casas humildes ••• podemos observar o vicio pelo alcool 
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para superar a fome que as pessoas passam devido a dificuldade de 

conseguir emprego e a desvantagem em relação ao homem da roça que 

dificilmente passa fome de chegar até 3 dias sem se alimentar, ele 

sempre retira da terra algo que não o alimente não o deixe morrer 

de fome" (61). "Souto Soares ... pesquisados ... muito pobres 

talvez devido ao periodo da chuva muito intensa cultivavam até ar

roz" (63). "Feira de Santana: ... populações •.. faziam de tudo 

foram identificadas além as atividades agrícolas remuneradas e ou 

para auto-consumo, pessoas que para conseguir sobreviver trabalha

vam corno cabeleiras embora seus clientes fossem muito escassos, o~ 

tros vendiam seus produtos corno farinha, feijão, em feiras livres, 

em seus próprios dorni cílios ••• " { 80) . "Anguera: Pesquisou-se t:'!!_l 

bérn, duas senhoras •.. de idade bastante avança e que cultivam fu

mo, sendo o lucro de sua vendagem muito pouco, mas o único recurso 

disponivel para sua manutenção ... " (85). "Serra Preta: Todas as 

farnilias eram muito pobres •... as mulheres realizavam todas as a

tividades domésticas e ainda trabalhavam a terra para auto-consumo 

cultivando milho, feijão e mandioca " { 88). "Serra Preta: 

urna mulher casada com 01 filho cujo conjuge havia ido para São Pau 

lo e ela esperando-o a qualquer momento para vir buscá-la, vivendo 

apenas da mesada que este lhe enviava 11 {90). "Riachão do Ja -

cuípe: ••. não se registrou aí nenhum caso extremo de falta de re

cursos, pois os produtos das culturas davam para suprir em parte 

as necessidades primárias ••. " (98). "Riachão do Jacuípe: .•• Hou 

ve urna família cujo o nivel de vida era baixissirno, sendo consumi

do muitas vezes, caças corno teiú ou gibóia por não terem condições 

de adquirir outros alimentos ... " (100). "Alagoinhas: O drama 

mais triste foi de urna família composta de urna senhora com alguns 

filhos pequenos que viviam a alimentar-se de doações recebidas •.• " 

{113). "Feira de Santana .•• O domicílio pesquisado, um pequeno 

quarto ... urna anciã .•. vive sozinha no mais completo abandono, 

vivendo exclusivamente de CR$ 50,00, que a igreja a que pertence 

lhe oferece ••• " (120) . "Poções: ... Tanto em área urb.:::tna corno ru 

ral são paupérrimo. Caracterizada pelo subdesenvolvimento finan -

ceiro, econômico, educacional, talvez por esta situação entre duas 

grandes cidades provocando assim o desvio quando necessário de 
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pessoas ou para Vitória da Conquista ou para Jequié e às vezes in

do até mais longe, para a capital ou outros estados" (172) ."Poções: 

.•• na maioria das vezes não tem o que se alimentar o que acarreta 

o aumento de pedintes de esmola, velhos e crianças e o que se en -

contra na cidade a perambolar pedindo esmola mas, não só por isso 

em parte tem ajuda de órgãos políticos e filantrópicos de pessoas 

estabelecidas que ali chegam" (174). "Algumas famílias.possuem um 

pedaço de terra mas sem a menor visão das coisas acabou somente em 

cultivar o essencial para o consumo. Outros, sem meio de comunica 

ção com pessoas mais esclarecidas, acabam perdendo tudo" ( 189) • 

" Certa vez, trabalhei em um domicílio que morava apenas uma 

velha com uma filha ..• a alimentação dessa família era doada, mui 

tas vezes nada recebia •.• " (Não foi possível localizar a área) 

(203). " era impossível que uma família só tivesse aquele po~ 

co para comer como estávamos no fim da época das sêcas tudo p~ 

deria melhorar a partir de novembro quando viesse a estação chuvo

sa. Com a vinda das chuvas, nada melhorou na alimentação do povo, 

exceto o aparecimento de algumas verduras como o maxixe" (222) • 

"Barra: o povo vive exclusivamente da agricultura, tendo do fei -

não, cana de açucar, milho e mamona, seus principais produtos, fon 

te de rendas e alimentação, sendo que o pessoal desta região quase 

nao se alimenta de arroz, pois o clima é muito quente para o plan

tio do mesmo. 95% do povo da região é bastante pobre se queixando 

principalmente da falta de recursos" (231) . "Catolândia - ••• vi

vem geralmente do que cultiva, pois 98% sao agricultores. Suas 

principais culturas são: milho, feijão e mandioca. Dos produtos 

que cultivam todos são para o consumn, o que sobra vendem por pre

ço tão baixo que às vezes não dá para os gastos com outros produ -

tos de necessidades" (237) • "Pau Brasil: cidade pequena, onde há 

grandes plantações de cacau e criação de gado bovino, o que não im 

pede de ter um baixo poder aquisitivo, pois os grandes fazendeiros 

investem em outros centros comerciais, havendo assim, circulaçãore 

pouco dinheiro no mercado local. Sendo assim os moradores da re -

gião são pobres em sua maioria" (254) • "Candeias as famílias 

pesquisadas possuíam um nível de renda baixíssimo que nao satisfa

ziam por completo suas necessidades" (255). "Muitos estudantes que 
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vivem sustentados pelos pais que residem no interior do estado e 

os enviam mesada; alguns chefes são funcionários particulates ou 

público e no caso de senhoras idosas, estas são aposentadas ou vi

vem de pensão deixada pelo marido,ou mesada de filhos casados. Quan 

to ao desemprego existem pessoas pobres que necessitam consiliar os 

estudos com trabalho, lutam com grande dificuldade" (269)." •••• uma 

senhora possui 7 filhos, parecendo-nos que cada um tem um pai dife 

rente e atualmente vive só com os filhos e sua mae já idosa, que 

sai a pedir alimentos a pessoas amigas" (274). " ••• o da casa vi

zinha a esta vive em casal cujo chefe é paralítico ••• sua esposa 

sai a pedir esmolas em dinheiro e alimentos" (275). "Setor 480-A 

- Como caso de extrema miséria, podemos relatar o de duas senhoras 

bastante idosas, viúvas, que vivem da caridade de uma senhora que 

lhes fornece a porca alimentação" (281). "Setor 480-A - Recebem u 

ma pequena aposentàdoria por viuvez que mal dá para o pagamento do 

aluguel e outras pequenas despesas" (282). "Setor 800-A ••. quan

do falta-lhes condições, financeiras para adquirir alimentos, ven

de o seu sangue" (293). "A baixa renda dos pais não permitem que 

as crianças sejam matriculadas e que frequentem normalmente uma es 

cola. Dai, a necessidade das crianças, desde cedo serem levadas pa 

ra trabalhar, a fim de complementar o orçamento familiar ou até me~ 

mo cooperar nas atividades dompesticas" (294). "Setor 820-B Na 

maioria, os informantes têm condição econômica baixa. O sustento 

da família geralmente é mantido pelo chefe (pai de família) obser

vou-se que algumas vezes a mulher e os demais membros exercem uma 

atividade profissional, procurando assim complementar o orçamento" 

(295). "Um homem que come carne do sertão e farinha, consegue tr~ 

balhar um dia inteiro. Acredito ser o povo mais forte do mundo" 

(327). ''Candeias: foi entrevistada uma mendiga, eu ficava a esp~ 

ra que a mesma voltasse do trabalho de pedinte. Não havia outra 

fonte de renda, tendo ainda uma filha pequena. Nunca foi possível 

pesar, as entrevistadas comiam nas casas em que pediam esmolas " 

(328). "Simões Filho: uma das famílias pesquisadas,tratava-se de 

uma velhinha muito pobre, vivendo de doações" (329). "Candeias 

Famílias com renda mensal baixa, quando não acontecia estar desem

pregados" ( 3 30) • "Fazenda São Gonçalo - Pessoas que trabalhavam~ 

ra uma usina de açucar, onde o dinheiro que ganha mal dar para 
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comer. As compras eram feitas no armazem pertencente a mesma usi

na, acontecendo as vezes tomar fiado para ser descontado no salá -

rio. Todos os dias era feijão com carne de Sertão, quando as mu -

lheres não saiam para pesar mareias no rio ·próximo" (331). "Subúr

bio de Plataforma - As condições precárias de vida, não pennitf:o...m nem 

o período de convalescência ••. as pessoas precisam trabalhar logo 

(quase todas as mulheres inquiridas são lavadeiras)" ( 332) • 

SERGIPE 

11 
••• nota-se que o nível de vida das famílias é bai-

xo. Muitos não tinham condições sequer de satisfazer as suas ne -

cessidades primárias ••• " ( 9) . " ••• uma anciã que residia com um 

neto de menor idade, nao possuindo nenhum rendimento; era porta

dora de uma hérnia que a impedia de se locomover durante muito tem 

po, para conseguir alimentos" (11). " o chefe se encontravam 

hospitalizado como portador de tuberculose e sua conjuge, em esta

do lactante, recebia uma pequena renda através do esposo com auxí-

lio doença ••• 11 
( 12) • "Também se encontrava em péssima situação 

financeira, uma senhora já idosa que residia sozinha em uma casa 

cedida, sem boas condições de saúde, recebendo apenas CR$ 5,00 se

manais da Prefeitura Local. Para melhorar sua situação esta senh2 

r a pedia esmolas" ( 13) • "O mesmo f azia um casal de velhos seus vi 

zinhos, enquanto segundo eles, aguardavam a aposentadoria do Funru 

ral, pois já haviam providenciado os papeis para isso" (14). " 

uma família composta de pessoas já bastante idosas e sem saude e 

outros ainda muito crianças. Nenhum, com condiçÕes para o traba -

lho. A solução era pedir" (15). "Area: Lagarto: Uma Senhora com 

mais de sessenta (60) anos, que tem como profissão mendiga e cujo 

sustento provem de esmolas obtidas nos dias de feira nos locais cir 

cunvizinhos. Tem uma cosinha com uma ou duas tarefas de terras,oom 

algumas fruteiras. Criam um garoto para lhe servir de guia" (38). 

"Area: Lagarto: Uma senhora de trinta (30) a quarenta (40) anos, 

com média de seis filhos, cujo marido a abandonou, sem trabalho, 
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vivendo da ajuda de um cunhado e dos vizinhos. Tem uma filha de dez 

(lO) anos mas que nao quer trabalhar, pois já foi uma vez para uma 

casa de família e nao deu certo, e outros menores. Estava espera~ 

do a época de farinhada para ir trabalhar na casa de farinha próx! 

ma" {39). "1\.rea: Lagarto: Como atividade doméstica encontrada, 

algumas senhores dedicam-se a confecção de flores e frutas para a! 

ranjos ornamentais. Do ponto de vista sociológico essa area apre

senta um desenvolvimento baseado na economia pecuarista guardando 

resquícios de antigos senhores feudais, mantendo distancia da gle

ba" (40). 

PERNAMBUCO 

"Outro fato que entrava muito ao desenvolvimento dos 

habitantes, principalmente dos meeiros, parceiros e arrendatáriose 

trabalhadores rurais, é que êles adquirem os gêneros de primeira 

necessidade em "barracões" de certos proprietários, a prazo, para 

pagarem com seus produtos e, quando colhem no fim de cada safra,t2 

da a sua produção dá somente para pagar o que compraram e forma-se 

assim um círculo vicioso, sem ter, o homem da roça, condições de 

ter dias melhores. O dia de serviço está ao preço de CR$ 10,00, 

sem comida, e dizem os agricultores que não compensa para êles, no 

caso da mamona, por exemplo, trabalharem 3 dias, com todas as des

pesas, para colher um saco de mamona para vendê-lo por CR$ 40,00" 

(11). "Nesta região que se refere ao sertão de Pernambuco, existe 

muita pobre~, por motivo de ser (ilegível) a seca, a classe pobre 

tem que enfrentar a roça sendo obrigada a pagar em parceria, e mui 

tas vezes a chuva não cai e perde toda a lavoura. Se vê obrigado 

trabalhar na diária com uma baixa remuneraçao. O pouco que ganha 

mal dá para comprar os alimentos, algumas famílias só compra rou -

pas uma vez por ano, aproveitando a época da safra, que é quando 

sobre algum dinheiro" {informação geral sobre a área} { 31) • "No 

computo geral durante o período pesquisado tive mais uma vez opor

tunidade de conviver com famílias na grande maioria de baixo nível 
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econômico que vivem lutando para sobreviverem" (33). 

na região é muito comum, na zona rural, pois, vivem quase somente 

de alto-consumo e quando o inverno é variado prejudica a safra e 

sendo para comprar os alimentos no comercio seus salarios são insu 

ficientes porque é justamente nessa época que os produtos sobem de 

preços. Roupas e calçados e etc., mesmo outros artigos só são com 

prados pelo menos na zona do Pajeú quando existe safra de algodão 

e é desse algodão que e pago o débito ao patrão ou seja o dono da 

terra ficando a sobra do dinheiro para vestir e calçar a família" 

(informação geral sobre a área) (43). " .•. os moradores da casa 

pesquisada tinham que viver das esmolas sem condição para o traba

lho" (informação geral sobre a área) (48). "Trabalhamos também em 

áreas consideradas como grandes bacias leiteiras do Estado (Gara

nhuns, Bom Conselho). As pessoas que moram nestas regiões sao ge

ralmente pobres e injustiçadas pelos proprietários, que normalmen

te utilizam toda terra para o plantio do capim, não podendo o em -

pregado utilizar pequena parte da terra para plantar algo para seu 

ato-consumo, sendo a sua alimentação toda comprada em feiras ou aE 
mazéns" (Informação geral sobre a área) (56) . "A alimentação de f.!_ 

ciente também contribui para o agravamento das doenças pois nin 

guém tem o hábito de comer verduras e frutas. Não plantam verdu

ras porque dizem que "a terra não dá" e frutas quando existem sao 

vendidas ou desperdiçadas" (informação geral sobre a área) (57). 

"Município de Plamares (zona urbana): A grande maioria da popula

ção, todavia, é de classe pobre, com rendas muito baixas o que a 

obriga a viver sob constante aperto financeiro. Em toda a cidade 

encontra-se representatividade desta classe, havendo em determina

dos locais uma maior concentração, como nas regiões de morros e a

lagados" (60). "Município de Palmares - área rural: Num domicílio 

em péssimas condições de habitação, ... Reside aí uma senhora que 

vive da caridade pública. A sua alimentação dependia do que cons~ 

guia na rua, ... Durante 3 dias saia a mendigar, na tentativa de 

garantir o que comer nos demais" (71). "Município de Plamares - á 

rea rural: .•. O seu relacionamento com a vizinhança é pessimo,or 

nando-a cada vez mais isolada. Sempre que chegava de sua mendicân 

ci·a, principalmente nos dias que conseguia pouca coisa, arengueva 
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com todos, .•• "(72). "Lagoa dos Gatos: uma família, cujo che

fe padecia, há alguns anos, de tuberculose. Impossibilitado de 

trabalhar, o sustento da casa está sob a responsabilidade de sua 

companheira que, juntamente com seus três filhos, saem diariamente 

às 5 horas. Num plantio de mandioca de um fazendeiro, permanecem 

até o fim da tarde, para conseguir o dinheiro .•• " ( 86) 11 es-

tivemos no Distrito de Apoti, onde encontramos também pessoas em 

situação deploráveis. Nesta área não há cultura de cana-de-açúcar 

e algumas pessoas se mudam a procura de trabalho nos engenhos .•• " 

(136). "Glória do Goitá: A fome, o desemprego, a falta de saúde, 

a opressão sofrida por essa gente (pr~ncipalmente a do campo) sao 

os pontos mais dignos de ci taçã_o" ( 139) • "Sirinhaém: Na zona ur

bana um dos casos que mais· me impressionaram foi a prostituição 

contra a vontade para não passar fome. A família paupérrima, a d2 

na da casa bastante doente, fez com que as duas filhas procurassem 

esse meio de vida uma vez que na cidade em que moravam, Sirinhaém 

não há possibilidades nem meios de trabalho para toda a população" 

( 146) • "Goiana - També - Vicencia - São Vicente Férrer - Limoei -

ro: As crianças, a partir de 6 anos de idade já começam a se

guir os passos dos pais. ~ a criança magra, fraca, mal alimentada 

que acompanha o passo dos pais no roçado para ajudá-los a ganhar o 

pao de cada dia. Grande número de crianças em idade escolar dei -

xam de frequentar a escola pra dar sua contribuição no roçado ou 

"Goiana - També - Vicencia - São Vicente Férrer em casa" ( 149) . 

- Limoeiro: Para o trabalhador rural o trabalho é muito 
~ 

ar -

duo, vai de sol a lua, da segunda ao sábado e a remuneração é bai

xíssima. Mesmo com casa cedida (na maioria dos casos) , o que per

cebe um .trabalhador rural muito mal dar para suprir suas necessida 

des primárias ..• " (151). "Recife- Bairro de Afogados: O encare

cimento com moradia, transporte e alimentos f 1z ~~om que as pessoas 

nao comprem roupas e calçados, as crianças vivem mais despidas " 

(163). "Recife: Com relação a alimentação, quando possuem dinhe.!_ 

ro, compram os alimentos mais necessarios .•. Tudo em pequenas~ 

tidades e diariamente pois raramente fazem uma feira ou compram em 

supermercados, o dinheiro que ganham mal dá para o sustento" (169). 

"Recife: Noutra casa acontece exatamente o oposto, uma senhora 
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para manter dois filhos menores, trabalha num bar como garçonete~ 

nhando por mês CR$ 60,00 com direito a alimentação. Tem um amante 

que lhe dá a quantia de CR$ 100,00 mensais para ajudar nas despe -

sas, pois também é pobre e mantem outra família ••• " (171). "Reei 

fe: ••• com esses rendimentos ela paga o aluguel, compra água, ali 

mentes para os filhos, alem de comprar roupas, sapatos e pagar pa~ 

sagens. Um dos filhos já está na idade escolar mas não estuda POE 
que a situação financeira não lhe permite" ( 172) • "Recife - Bair

ro de Afogados: A segunda parte deste mesmo setor foi totalmente 

oposta. São pessoas pobres quase sempre morando em quartinhos al~ 

gados" (182). "Recife - Bairro de Afogados: ••• Apenas uma esposa 

trabalhava fora, a não ser as que ajudavam as vezes em vendas do 

marido. Por isto mesmo eram poucas as compras efetuadas por esse 

povo, em muitos casos as famílias passavam fome, as vezes compra -

vam alimentos de última hora, que não davam nem para uma pessoa, e 

era dividido para toda família ••. Poucas familias podiam fazer fe!_ 

ra e ir a supermercados, geralmente faziam compras diárias em 

venda na mesma rua" (184). "Recife - Bairro de Afogados: As 

uma 

-a -

reas 026 "A" e "B" a 119 B e 289B além da extrema pobreza se carac 

teriza por serem áreas marginais. Uma das pesquisadoras chegou a 

pesquisar o domicílio de um ladrão que não criou dificuldades em 

dar a sua ocupaçao e rendimentos ••. " ( 185) • "Recife - Bairro de 

Afogados: Uma das vezes que entrei em um domicilio que estava sen 

do pesquisado, encontrei umas oito crianças para serem pesadas e 

medidas, a mais velha contava com apenas 12 anos, apesar de apare~ 

tar mui tos anos a mais, era ela a responsável pelo domicílio e ti

nha que toda semana ir a uma pensao, onde a mãe trabalhava como 

prostituta, receber dinheiro para as despesas. Este exemplo não é 

um fato isolado nestas áreas, casos assim são comuns" (186). "Re-

cife - Boa Viagem: Pude presenciar que em frente ao conjunto 

de edifícios onde pesquisei em um terreno baldio eram colocados res 

tos de comida, latas, papéis, vidros, etc, que eram vasculhados 

por pessoas pobres em vusca que lhes fossem úteis" (190). "Reei -

fe - Boa Viagem: Uma das informantes não tinha condições fisi 

cas para o trabalho, porém tinha que fazê-lo pois vivia só e nao 

tinha quem a ajudasse" (195). "Recife: Há pessoas que o nivel de 
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vida é tão baixo, que chegam a pedir esmolas de porta em porta pa

ra conseguirem alimentar-se. Porém este não foi caso pesquisado, 

embora exista na área. Apesar de ter pego casas muito pobres, não 

chegaram a pedir esmolas, embora recebessem doação de alimentos de 

pessoas amigas" (202). "Recife - Praia de "PINA": Nesta área ti

ve oportunidade de pesquisar domicilio, cujo chefe tinha um salá -

rio de mais ou menos CR$ 500,00 para sustentar quatro filhos e uma 

mulher gestante, em dias de dar a luz, Era comum neste domicilio 

acontecer a ausência de alimentos às re ições, pois certo dia, du 

rante a semana de pesquisa, a conjuge desmaiou de fome, indo se re 

cuperar num hospital como indigente" (216). "Recife - Bairro da 

Torre: 

(223). 

Parte da segundo área pesquisada, é totalmente pobre 

"Recife - Casa Amarela (Alto José do Pinho): ••• No 

11 

outro 

domicílio tambem, no segundo dia, a dona da casa, gestante o últi

mo mês, o marido e os 6 filhos não almoçaram, nem jantaram, porque 

todos os dias o chefe saia para arranjar algum "dinheirinho", e 

nesse dia não teve sorte •.• " (234). "Recife - Casa Amarela (Alto 

José do Pinho): ••• Foi entrevistado nessa area um senhor que ti

nha uma perna amputada e vivia da caridade dos outros, é pedinte. 

Encontrei, também, uma senhora já idosa, que vivia de doações de 

um filho e morava s6zinha •.• " (237). " tivemos a oportunida-

de de pesquisar em domicílios, em sua maioria pobre e alguns em si 

tuações críticas. A vida familiar nessas áreas, é como se fosse 

padronizada. A mulher é mãe e empregada doméstica, o homem traba

lha durante o dia e algumas horas da noite. Ambos apresentam as -

pecto deprimente causados e em sua maioria são viciados em fumo e 

bebidas alcoólicas ••• " (320). "São Lourenço da Mata: A maior Pa.E 

te das famílias que residem nestas áreas são formadas por pessoas 

simples que lutam com dificuldade pela sobrevivência das mesmas, u 

ma vez que, só aos chefes cabe a incumbência do seu sustento ••• 11 

( 340) • "São Lourenço da Mata: Embora a maior parte das famílias 

pesquisadas estejam enquadradas na faixa salarial mínima, nao foi 

registrado com frequência casos extremos de dificuldade de vida, 

verificando-se essa situação apenas emtre domicílios. No primei -

ro, o chefe se encontrava desempregado e por dois ou tres dias não 

houve almoço, apenas café e jantar quando recebiam doações ••• "(344). 
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"São Lourenço da Mata: :-.Jo segundo domicilio, por falta dé di

nheiro as pessoas faziam as refeições em casa de parentes e no ter 

ceiro dia, habitado por um casal de velhos, a alimentação consis -

tia apenas em farinha com peixe sardinha ... " ( 345) . "Buraco Fun

do: A denominação da área de Buraco Fundo dá-nos uma idéia do ti

po do lugar aliado ao nível de vida dos seus moradores. Toda área 

pesquisada e seus arredores possui em sua maior parte pessoas per

tencentes a uma faixa salarial mínima ... " ( 346) . "Nas áreas o ni 

vel de vida é muito baixo e muitas famílias não morrem de fome POE 

que a região é rica em jaqueiras, mangueiras e varias outras qual! 

dades de frutas, constituindo como podermos constatar em uma unida 

de pesquisada em alimentação diária, ... " (356). " .•• Nesta casa 

ocorre um fato interessante; comprava-se feijão, farinha e carne 

seca mas era levada pelo chefe para o local de trabalho onde ele 

preparava as suas refeições. A cônjuge justificou dizendo que o 

marido precisava se alimentar melhor porque trabalhava e ela com 

as crianças arranjavam frutas com os vizinhos ..• " (357). " ... Ou 

tro domicilio pesquisado que apresentou situação muito difícil peE 

tencia a um único morador que enloqueceu havia alguns meses, nao 

possuía bens de natureza alguma, com exceção de uma cama de vara, 

um tamborete e uma mesa, não podia trabalhar nem procurar uma solu 

çao para sua doença. Esta pessoa vivia graças a ajuda de uma~~ 

da que mandava três vezes ao dia um pouco de comida para ela •.. " 

(358). 

PARA1BA 

"Foi encontrado casos em que as famílias viviam das 

doações restritas de terceiros e graças aos rios existentes na re

gião, o peixe era seu único nutriente ..• " (4). "Outros, apesar 

dos esforços realizados, trabalhando de sol a sol, mais de 10 ho -

ras por dia, só conseguem fazer uma refeição durante as vinte e 

quatro horas ••. " ( 5} • "Numa área urbana da cidade de João Pes -

soa, onde depositam todo o lixo da cidade, vimos as famílias •.. ,a 
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coletarem utensílios domésticos ali atirados, e que depois de uma 

ligeira limpeza, são usados pelos "catadores" ou negociados por ba 

catela, para compra de alimentos de primeira necessidade" {9). "A 

lém de utensílios domésticos são apanhados: ossos, papeis, latas, 

botões, colchÕes de mola ou de capim, havendo disputa no local, p~ 

r a apanharem o que há de melhor" ( 10) • "Triunfo - Serra do Pa 

dre - Conceição - São Bento - São José Espinharas: O nível de vi

da encontrado entre a maior parte da população pesquisada foi bai

xo, inclusive alguns casos de completa miserabilidade, sem nenhuma 

condição de sobrevivência. Geralmente essas famílias são numero -

sas, moram em casebres em total promiscuidade, tendo apenas a 11 rou 

pa do corpo" como dizem. Vivem eternamente endividados com as mer 

cearias e não tem nenhuma perspectiva de melhorarem de vida. Ten

tando compensar a falta de gêneros alimentícios adquiridos através 

das budegas, onde muitos já não tem crédito, se voltam para o mato 

a procura de ervas e animais comestíveis ou para os rios a procura 

do peixe 11 
( 30) • "Triunfo - Serra do Padre - Conceição - São Ben-

to - São José de Espinharas: As mulheres setanejas casam na faixa 

média de 15 a 16 anos e se desgastam nos trabalhos de campo ••• A

pesqr de prematuramente envelhecidas e com uma alimentação defici

ente estas mulheres fazem os serviços de campo mais rude além das 

tarefas domésticas ••• " (31). 

RIO GRANDE DO NORTE 

"Vimos famílias, pobres, que sobrevivem com alguns 

peixes ou camaroes pescados em açúdes ou lagoas, etc" ( 1) • "Muito 

frequente é o problema da natalidade . . . Quantas maes de famílias 

tem oito a dez filhos, praticamente todo ano um, com um salário se 

manal, que nao dá sequer para comprar o feijão e a farinha" (2) 

"Areas pesquisadas: Mossoró, Macau, Açu, Pau dos Ferros. Dedica

dos ao trabalho e a família, pouco se interessam por convívio so -

cial. Trabalham muito e ganham pouco, portanto as condições de 

particip.are.~ de. um meio social são mínimas" (45). "Mossoró, Macau, 
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Açú, Pau dos Ferros. A maioria das famílias pesquisadas sao de bai 

xo nível econômico, são pessoas sem condições de se alinentarem po_E 

que ganham pouco" (55) • " ••• informantes moradores da zona sali

neira no setor rural que varias vezes comeu sem sal por falta dere 

cursos para aquisição do ingrediente, sendo este a riqueza produt2 

ra daquele município" ••• " (Macau) (57). "Encontramos também famí

lia usando veste já usada por outra família de melhor~s condições" 

(62). " .•• famílias sem condições econômicas mas por vaidade de.!_ 

xavam de comprar alimentos mas compravam vestuário. Muitas vezes 

nao tinham o que comer, mas nos domingos tinha que vestir roupa no 

va" (63). 

CEARÁ 

"Fortaleza: Ârea: Varjota - Setor 049B: Este é um se 

tor pobre, está localizado em terreno publico, por trás de grandes 

residencias. Na área pesquisada os moradores são pobres ••• traba

lham e procuram vi ver com honestidade ••• " ( 3) • "Fortaleza: Ârea: 

varjota - Setor 049-B: No outro domicílio, como o chefe estava a -

doentado ••• sua cônjuge que lavava roupa para fora e com a ajuda 

de uma "secundária" eles iam vivendo com bastante precariedade ••• " 

(6). "Fortaleza: Ârea: Parque Araxá. Setor 0191A. Há pessoas na 

áreas que vivem de esmolas mas vivem melhor do que o vizinho que 

trabalha como estufador de móveis ••• " ( 19). "Fortaleza: Ârea:Par 

que Araxá- Setor 0191 A •.•• famílias pesquisadas que atualmente 

vivem mais de doações pelas pessoas que sabem da situação precária 

e tentam ajudar ••• " (21). "Fortaleza: Nesta área, no entanto, há 

também famílias de níveis baixo; onde a luta do dia a dia é para 

ganhar o "pão de cada dia" ••• " (26). "Ârea: Fortaleza - Setor 

0307B. Area pauperrima com casebres construido em terreno da Pre

feitura. g no jardim Iracema junto o grandes fabricas e costumes • 

• • • " ( 33) • "Fortaleza: Normalmente o sustento da família é feito 

só pelo chefe da mesma, sendo suas profissões as mais variadas(?), 

industriários; mecânicos; (?); sapateiros; (?); (?); (?);pedreiro; 
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eletricistas ... (?) sao ínfimas não dá para atender as necessida

des mínimas das famílias" (34). "Fortaleza: As pessoas vivem em 

um Baixo Bairro suburbano, mal instalada e pior nutridas, por ca -

rencia de meios economicos. E, pois, na zona do denominado prolet~ 

riado da favela" (37). "Fortaleza: A necessidade de melhorar su

as condições de vida impulsionam as mulheres a se prostituirem"(39). 

"Fortaleza: - Setor 0268B. Das casas pesquisadas encontrei todos 

"chefes" trabalhando, com exceçao de 2 que estavam recebendo pelo 

Instituto Nacional de Previdência Social. Porém os rendimentos e

ram dos mais baixos. As vezes menor que o salário minimo regio 

nal •••• " (40). "Fortaleza: - Setor 0211. •.. a família vive da a 

posentadoria do chefe que cêdo deixou suas atividades por instabi

lidade mental, os dois rapazes da casa sem emprego, e sem coragem 

para procurar, dormiam quase até o meio dia e assim passavam o dia 

sem fazer nada. A dona do domicílio, embora pessoa muito prestat! 

va era muito acomodada com a situação e vivia fazendo empréstimo 

para satisfazer os gastos da filha única com aulas de ballet. Quer 

dizer, viviam um nível de vida que não está a altura dos mesmos" 

(45). ''Fortaleza - Setor 0211: Num outro domicílio, o chefe vi -

via a maior parte de seu tempo fora de casa em outro Estado, devi-

do seu emprego; os filhos que trabalhavam a maioria adultos e ho -

mens dentro de casa, vendo a situação precária da família, pois o 

dinheiro que a conjuge recebe é pouco para a alimentação e gastos 

com os filhos menores em nada procuram ajudar vivendo cada um para 

si esta família eu gravei bem porque foi a mais desunida que já vi, 

pois ninguem queria dar nada em casa esperando pelo outro e (?) fi 

cava; se alimentavam mal pois embora os ordenados fossem baixo com 

colaboração tudo melhoraria ••• " ( 46) . "Fortaleza: Apesar de ser 

este um setor de melhores condições ••• encontrei um domicilio re

almente muito pobre ••• neste domicilio ••• toda a renda do seu 

chefe era praticamente revertida para a compra de gêneros alimen -

tícios, ficando as demais necessidades consideradas básicas, por 

desejar ••• " (57) • "Fortaleza: - localidade: Padre Andrade. Os 

chefes dos domicilies são homens rudes, ignorantes, que muitas ve

zes gastam o pouco dinheiro ganho por seu trabalho em bebidas al -

coólicas dificultando ainda mais a situação da família. Mas há 
/ 
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outros que lutam para um futuro melhor mas difícil de alcançar e 

vão vi vendo com aquela esperança duvidosa" (59) . "Fortaleza: Há 

ainda muitas pessoas que trabalham, pela necessidade da sobrevivê~ 

cia, em ocupações não muito condizentes às suas aspirações, traba

lhando em demasia, com péssima alimentação, deixando-os desgosto -

sos principalmente pela não compensação da parte monetária " 

(61). "Fortaleza: Existem familias que não adquirem produtos de 

higiene porque não tem condições e revelaram, preferirem nao com -

prar, pois no dinheiro que gastariam nesses produtos, já serviriam 

p/o pão e o leite .•. " (64). "Fortaleza - Localidade: Pan Ameri

cano- Setor 0398-B .•. há um grande número de famílias pobres,de~ 

tre estas, existem algumas que vivem em melhor situação .•. Na maio 

ria das unidades, encontramos pessoas empregadas entretanto,os re~ 

dimentos são mínimos de modo que mau dão para cobrir as despesas . 

• • • " (68). "Fortaleza - localidade: Lagamar - Setor 0435-B. 

encontra-se localizada num bairro humilde, compôsto de famílias p~ 

bres ..• Os casebres foram construídos em terras do Município. As 

familias lutam c/ muita dificuldade p/ sobreviver. O pouco que g~ 

nham só dá p/ uma precária alimentação ••• " (72). "Fortaleza _ Lo 

calidade: Lagamar- Setor 0435B. A área é muito agitada ..• Mes

mo assim, residem famílias descentes, que vivem honestamente, tra

balhando como podem, poucos são empregados, outros trabalham por 

conta própria mais, os rendimentos só dão p/a fraca alimentaçãoqoo 

consomem ..• " (73). "Fortaleza: .•. area listada, um dos setores 

de Fortaleza de poucas condições, o bairro do Lagamar consti -

tuem a camada mais inferior do nosso grupo social •.. fala-se de 

um bairro pobre, s/ muitas condições de sobrevivência ... onde en

contramos um dos maiores índices de prostituição e marginalização" 

(75). "Fortaleza - localidade: Amadeu Furtado. Os problemas sao 

inúmeros ocasionados geralmente da pouca condição de vida, devido 

o nível cultural rudimentar, dificultando assim salários que atin

jam um orçamento necessário e suficiente, para a manutenção da fa

milia" (77). "Fortaleza- Setor 0547B .... uma família com o ni

vel de vida bastante baixo, eles se alimentavam na maioria das ve

zes de café, visto que era só o que tinham em casa e não tinhamcrn 

dição financeira, e mui tas vezes se alimentavam com mangas- apanhadas, 
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raramente comiam algo mais consistente ••• " ( 84) • "Neste outro tre 

cho .•• As condições de vida são precárias, super isoladas de tudo 

as famílias carentes em tudo. Tanto em locais de abastecimento co 

mo em rendimentos" (Não foi possível localizar a área) (97). "São 

pessoas pobres que muitas vezes vivem porque vêem outros viverem. 

Levam aquela vida esperando os dias melhores que virão e no entan

to muitos têm chegado à velhice sem que isso acontece" {Não foi 

possível localizar a área) (98). "1\rea: Fortaleza - Localidade: 

Lagoa Redonda. Os principais meios de vida da área são a planta 

ção de verduras, o feitio de bolo e os bordados a máquina, sendo o 

primeiro explorado pelos compradores, pois os pobres agricultores 

são quase que obrigados a vender as verduras por uma micharia,pois 

quando isto acontece, é porque a família não tem mais condição de 

sustentar a fome que tão frequentemente passam" ( 108). "Fortale

za: Localidade: La9oa Redonda: Os pobres agricultores sao pes -

soas sofridas que passam grande necessidade .•• " {112). "Fortale

za: Localidade Parque são Miguel. Parque são Miguel subúrbio de 

Messejana mais atrazado que Lagoa Redonda, pois as dificuldades são 

bem maiores; e até as bodegas são mais distantes" (113). "Área:For 

taleza - Localidade: Parque São Micruc 1. Existe um grande número 

de pessoas que mendigam, fazendo uma refeição por dia, isto é,qua~ 

do conseguem alguma coisa" ( 116) . "Área: Fortaleza - Localidade: 

Parque João XXIII. As pessoas da área quase sempre são empregados 

particulares, ganhando o pequeno salário que nao dar para susten -

tar a família, precisando ter outro emprego fora a parte para po -

der ajudar nas despesas" (121). "Área: Fortaleza- Localidade:Par 

que João XXIII •••. setor de classe média baixa, por ser uma área 

de famílias pobres, em luta pela sobrevivência, sem aspirações ou

tras que a satisfação das necessidades que lhes são básicas e im -

prescindíveis ••• " ( 123). "Â grande falta de alimentos como tam

bém de vestuário é provocada pela condição de vida das famílias ~ 

em geral ganham pouco 11 (Não foi possível localizar a área) ( 139) • 

"A maioria das crianças na faixa etária de até 12 anos, andam se -

minuas, porque os pais não tem condições para lhes comprar vestuá

rio .•. 11 (Não foi possível localizar a área) ( 140) • "Até mesmo 

existe dificuldades em frequentar o colégio tambem porque nao há 
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condições nas famÍlias de fazerem gastos com fardamento e livros 

porque o que ganham só dar para comprar os alimentos" (Não foi po!! 

sível localizar a área) (141). "Setor 009. mae ••• meninas ••. 

O pai comprou um corcel taxi, mas a renda mal dá para a manuten -

ção, pois o desgaste de peças é mui to grande e são mui to caras ••• " 

(152). "Setor 009. Muitas famílias vivem trancadas dentro casa, 

nao recebem nem fazem visitas .•• ~que atravessam uma fase difí-

cil e querem evitar que o público o perceba ..• " (154). "Setor 030 

B- (Tucunduba) A Fazenda Jandaíra, sopé do Serrote do Bode ••• A 

economia é tipicamente agrícola e pastoril. Quando falha a agri 

cultura, por falta ou excesso de chuvas, o povo tem um ano de pri-

vaçao. Restam os açudes para a pesca de subsistencia .•• " ( 159) • 

"Caucaia: Para alguns mais privilegiados que têem condição de com 

prar uns "qui linhos" de feijão ou milho e plantar de meia em ter -

ras cedidas, quando as chuvas permitem e conseguem colher, ainda é 

o que os salva de uma total miséria" ( 176) • "Caucaia: Para as mu 

lheres às vezes aparece um bordado em rendas e o dinheiro que ga -

nham mau dá para compra de alimentos para os fi lhos famintos"(l77) • 

"Área: Caucaia - Distrito: Tabapuá - Em Tabapuá há um conjunto de 

.casas financiadas ••• este conjunto veio favorecer várias famílias 

pobres que estavam quase desabrigadas, e sem condições de comprar 

até mesmo uma barraca para morar ••• " (182). "Caucaia- Distrito: 

Tabapuá •••• para saciar sua fome, para ajudar a alimentação deste 

povo eles recorrem a duas lagoas que há na localidade em uma, eles 

pescam peixes pequenos e na outra por ser um braço do mar há uma 

salina onde eles retiram sal gratuitamente para o consumo da famí

lia" ( 184) • "Maranguape - distrito: Tanques (localidade: Fazenda 

Santo Antonio) ••• Família A alimentação deles geralmente é~ 

jdo c/ farinha mas há dias que falta também o feijão, então eles 

vao procurar côco babão nos matos para almoçarem ••• 11 
( 188) • " 

As condições alimentares também é um fracasso, não há uma alimenta 

ção complexa, comendo só do que a terra dá às vezes nada" (Não foi 

possível localizar a área) (201). "Caucaia: Distrito de Tabapuá. 

A maioria e quase totalidade de seus moradores sao funcionários p§ 

blicos que vivem com dificuldade. O que ganha nao é suficiente p~ 

ra terem uma boa alimentação. Em domicílios que pesquisei pude 
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observar a insatisfação de muitas famílias por falta de dinheiro 

para as necessidades mais imediatas ... " (204}. "Pão de Açúcar um 

lugarejo de pessoas pobres ..• A agricultura era a atividade de 

seus moradores, e a pesca em açudes que eram parte de sua alimenta 
- 11 ( ) çao .•. 207 • " .•. domicílios de pessoas ••. encontrei uma 

O chefe desta família que pediu abrigo tinha um braço quebrado e a 

omoplata deslocada, mas não podendo trabalhar na roça, pedia esmo

las todos os dias para alimentar os filhos ••. " (Não foi possível 

localizar a área) (208). "A carne só é consumida de oito e oito 

dias, quando uma pessoa da localidade resolve matar uma criação, 

um porco com caroço, por um preço mais baixo por causa das condi -

ções financeiras serem precárias" (216) . "As crianças geralmente 

não estudam, uma vez que os pais acostumam os filhos a trabalhar 

na agricultura devido a falta de condições de pagar um trabalhador 

rur a 1" ( 21 7) • "Cascavel: ... as famílias vivem em dificuldades , 

devido a falta de recursos econômico- finaceiros, realizando ge -

ralmente suas compras em feiras onde os preços sao mais acessíveis' 

(220). "Cascavel: Economicamente vivem em nível baixíssimo, pois 

o dinheiro é usufruído apenas para a alimentação, no caso o feijão 

com farinha, havendo dificilmente despesa com vestuário" {222). "~ 

racati: porém queremos ressaltar que, na cidade, é bastante dinâ

mica a vida comercial, como também a exportação de lagosta,daí ch~ 

gamos à conclusão que deveria haver maior interesse, isto talvez~ 

ja devido aos inúmeros prejuízos que tiveram ao terminar uma cheia, 

como aconteceu no inverno passado, deixando o povo em completo a -

bandono o pouco que possuía" (224). "Aracati: Pudemos deixar ca

sos extremos, como de uma família pesquisada, em que o chefe nao 

exercia nenhuma professão, sobrevivendo apenas de esmolas, caça e 

pesca em terras de terceiros" (227). "Plantação destruída por en-
"' chentes provocadas pelo inverno rigoroso que abrangeu toda região, 

o clamor e reclamações dos que perderam suas plantações" (Não foi 

possível localizar as áreas) (245) • "Quixadá: a Agropecuária 

é fator constante na economia de seus habitantes. Muito embora es 

ta ão seja de criação de Bovinos, constatamos um baixo nível 

de vida na classe menos favorecida ..• " ( 2 4 8) • "Áreas: C as cave 1, 

Aracati, Limoeiro do Norte (setor rural) Inúmeras vêzes, 
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nada tinham a "botar no fogo" as famílias saiam cedinho com suas 

tarrafas e utensílios de caça, em busca de um rio ejou lagoas mais 

próximas afim de conseguir algum alimento para matar a fome " 

(271). "Litoral e Baixo Jaguaribe. A média de salário nesta re -

gião é muito baixa, sendo que verifiquei casos do chefe do domicí

lio ganhar menos de um salário - mínimo por mês. ~ uma vida duris 

sima, merecendo atenção para a total descrença do povo em relação 

a melhoria de vida " (278). " ••. a maioria das familias sao 

pessoas pobres que vivem únicamente da Lavoura, de onde retiram to 

da a manutenção tanto alimentícia como economica •.. " (295). "Ci.

dade: Oroairas - Zona: Rural. São pessoas pobres onde na maio -

ria das vezes vestem roupas doadas por famílias de melhores situa

ções" (296}. "As áreas ••• fortes chuvas caidas no ano passado de~ 

truiram a maior parte das plantações deixando tanto os proprietá -

rios de terras como empreiteiros trabalhadores rurais, etc, em si

tuação financeira bastante precaria ••• " (305) . " tornando as 

sim a vida, mesmo na zona urbana mais difícil em decorrência de nao 

ter havido uma boa safra, mesmo para os produtos de primeira neces 

sidade" (306). " ••• o que constatamos foi; sem sombra de duvidas 

um pov.o sub nutrido, isto ·tambem devido as dificuldades financei -

ra e pela deficiencia na região de frutas, verduras, etc 11 

(310). "Nos deparamos também com familias com um nivel de vida 

muito baixo havendo caso em que estas vivem quase que totalmente 

de doação" (311). "Foi em Caucaia, na casa de um mendingo, onde 

puve constatar mais uma vez, o quanto o matuto é puro e sem capaci 

dade de fazer negócios sujos ••• " (317). "Cariri: (Zona Rural) Há 

casos em que a necessidade imediata d~ dinheiro, os obriga a ven -

der um pouco de milho, feijão ou arroz ••. " (326). "Crato: oca 

fé da manhã de uma mulher de 69 anos era leite de vaca (DOADO) com 

sal. Não tinha açúcar nem dinheiro para comprar" (336). "Muitos d~ 

les chegaram ao desespero peis haviam feito empréstimos bancários 

para pagarem com a safra, e esta não viria ••• " ( 338) • "Icó: Hou 

ve casos de suicídios. Em Icó um homem suicidou-se por dever 

2. 000,00 ao Banco do Brasi 1 e não ter mais com que pagar ••• " ( 339) • 

"Ouvi muitas vezes, comentários desse tipo: Dona, o que é que vou 

fazer? Como é que vou dar de comer a meus filhos se as águas lev~ 

raro tudo? ( 340) • "Essa época do ano (agosto e setembro} é a época 
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boa, época da safra em que todo mundo está de barriga cheia, e to

do mundo lá em casa está morrendo de fome? Não tenho dinheiro e 

ainda estou devendo ao Banco? O que é que eu faço, em Dona?"{341). 

"Santana do Cariri: {localidade Canta Galo) - Zona Rural. A ali -

mentação desta gente é muito fraca, e este ano com certeza foi o 

pior para êles pois as enchentes atingiram a plantação dos legumes, 

principal fonte de alimento dêles ••• o que mais plantam é feijão, 

arroz e milho" ( 3 42) • "Varzea Alegre: - Zona Rural. Seus vesti -

mentos são os mais pobres possíveis, não têm condições de apresen

tar-se em qualquer recepção ou localidade, pois sentem vergonha de 

seus vestimentas, as crianças são cobertas com trapos andam com os 

pés descalços ••• " ( 350) • "Várzea Alegre - Zona Rural. Esta é a 

dura realidade desta area tão afetada pelas chuvas e tão castigada 

pelas secas ••• " (351). "Varzea Alegre - Zona Rural famílias 

.•• enfrentavam dificuldades para aquisição de víveres ••• " (354). 

PIAU1 

" ainda é bastante precária as condições da maio-

ria dos habitantes locais, onde quase todos vivem da pescaria no 

rio Poti, atividade que proporciona o sustento de várias famílias 

do bairro. O nível sócio-econômico ••• é bastante baixo" ( 4)." ••• 

098 "B" também zona urbana que é o bairro Monte Castelo cujo nível 

sócio-econômico é bastante baixo em se tratando de pessoas que es

tudam e trabalham no centro da cidade .•• " (17). " .•• setor 002 

"A" zona urbana de São Pedro do Piauí ••. e setor 002 "B" ••• tam

bém zona urbana. Trata-se de uma parte da cidade onde o povo vive 

da agricultura e cultivam em maior quantidade o arroz; possuem uma 

situação sócio-econômica e cultural baixa apesar de trabalharem .•• " 

(24). "Bananeira, zona rural de Teresina: O babaçual ainda é um 

dos maiores meios de vida da região. As famílias vivem com bastan 

te sacrifício e ainda são exploradas pelos comerciantes e muitas ve 

zes tem que se deslocarem para fazer comprar no estado do Maranhão 

que fica do lado esquerdo do rio Parnaíba" {35). "Brejo: A situa 

çao desta família e outras que tive a oportunidade de conhecer é 
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lamentável e o estado de pobreza, andam quase nús com verdadeiros 

trapos" (62-A). "CAI.'\IAF!STULA (S. Pedro do Piauí) •.• a maioria dos 

problemas encontrados por nós é de padrão econômico onde o homem 

ainda usa as próprias mãos para explorar seus meios de vida, a fal 

ta de assistência e orientação tanto na agricultura como na pecuá

ria, tudo contribui para um estado subdesenvolvido e subnutrido " 

(65). "Bairro Ilhotas, zona urbana do município de Teresina: O 

bairro situa-se na zona sul do município na margem esquerda do rio 

Poty, onde a população pobre do bairro vivem da pesca ••• quanto ao 

nivel sacio econômico ••• é baixo" (71}. "Agricolância, zona urba 

na da cidade: ••• as famílias são de um nivel sócio economico 

baixo ••• " (75). "As famílias são de nível sacio economico e cul

tural baixo" (75). " ••• nível sacio economico ••• baixo •.•• "(83). 

"Morada Caldeirão: ••. família de um era pobre, paupérrimo, viven 

~o dos auxílios dos visinhos em todos os sentidos, enquanto que a 

família do outro ••• preferem passar fome a matar urna res ou uma 

criação e é porque são criadores" {91). "Município de Palmeiras do 

Piauí, localidade de Engenho Velho: humildes domicilias forma

dos de pessoas .•• de baixo poder aquisitivo as quais viviam da a

gricultura" (101). "Município de São Raimundo Nonato, bairros Ga

vião e Paraíso das Aves: Pessoas de baixo poder aqui si ti vo ••• " 

(108). "Lo.calidade de Quelemente: O domicilio o qual foi sortea-

do é constituído de 4 pessoas possuidoras de •.• baixo poder aqui

sitivo, onde a chefe vive com uma pequena renda adquirida com a 

venda de surrões (saca feita própria para guardar e transportar g! 

neros alimentícios) confeccionadas de caruá (planta existente no 

mato da qual também se faz a corda) , sendo esta sua principal ocu

paçao. A mesma também cultiva algumas tarefas de roça onde planta 

o feijão, o milho e a man?ioca, dando estes sómente para o consumo 

da família" (115). "Localidade de Riacho Frio: .•• pessoas ••• 

de baixa renda •.• "(117). "Localidade de "C:t;uz", município de Ave 

lino Lópes: .•• pessoas de baixa renda ••• Era uma pessoas econom! 

camente fraca ••• " (120}. "Localidade de Vereda, município de Pa.!_ 

rneira do Piauí: g uma família financeiramente paupérrima que vive 

lutando na agricultura no cultivo do feijão e da mandioca" (121) • 

"Localidade de Suçuapava, município de Palmeira do Piaui: • • • • um 
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grande agropecuarista da ~egião •.• uma senhora de condições finan 

ceira humilde, que quase nada possui a" ( 122) . "Município de Berta 

linia, localidade de Cana Braba: Economicamente fraca, pois tinha 

que trabalhar diariamente para as pessoas de fora (não morador}. ~ 

fim de adquirir o dinheiro e comprar alimentação" (125). "Municí

pio de Bertolinia, localidade de Irapuá: Foram famílias .•• Finan 

ceiramente fracas •.• " ( 126) . "Município de Bertolinia, localida

de de Marimbas: .•• onde deparei com pessoas de baixa renda, che-

gando aproveitar a época de Santo Reis para sair pedindo esmola, a 

fim de se alimentarem" (127) • "Ambos os pesquisadores eram . . . de 

baixas rendasu ( 12 8) • 11 Município de são Raimundo, localidade de 

Baixão dos Mocós: domicílios de dois irmãos, ambos de bai 

xa renda financeira, que vivem lutando na agricultura para canse -

guirem seus sustentos" (130). 11 Localidade de Malhada Alta, munic.!_ 

pio de são Raimundo: Lugar este pequeno, onde seus integrantes ..• 

de pouquíssima renda financeira" (134). "Trabalhei somente no do

micilio do sr •••• , família humilde, que vivia lutando nas caatin

gas para conseguir seu sustento" ( 135) . "Município de São Raimun

do Nonato, bairro Morro do Cruzeiro: •.. um domicilio •.. sendo es 

te composto por nove membros, que vivem passando necessidade po'r o 

chefe um pobre agricultor ••. " (136). u ••• senhor ••• tendo esta 

f ami li a . • • uma si tu ação financeira precária" ( 140) . 

MARANHÃO 

"As roupas, só sao compradas, em época de colhei ta, i~ 

to quando sobra algum dinheiro, pois tem que pagar infindas dÍvi -

das acumuladas há meses considerando, que nessa mesma época, o pr2_ 

duto decresce de preço e a impossibilidade de venda total .•• Esse 

auto-consumo dura pouco e os mantimentos começam a ser obtidos por 

milagre. Esse milagre é o côco babaçu quebrado e no fim da tarde 

ser trocado por querozene, café, açucar, tudo em proporções precá

rias, pois o milagre se torna pequeno em face a monopolização do 

preço pelo comprador local: paga quanto acha por bem" ( 15) • 
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" ••• foi quando ocorreu as enchentes que arrazaram com as roças .•• 

Com isso as pobres famílias se dedicaram de corpo e alma na quebra 

do côco babaçu, para poderem sobreviver com os filhos. Como se ob 

serva, homens, mulheres e crianças vão para o mato quebrar o baba

çu, pela manhã, sendo que muitos não chegam a almoçar, afim de qu~ 

brarem uma quantidade bem melhor, só retornando aos seus lares ao 

anoitecer. Depois de todo esse trabalho são obrigados a venderem 

o babaçu para o dono das terras sendo que este é quem determina o 

preço" (Município de Chapadinha - Piquizeiro) (17). "A salvação 

da população é o côco babaçu. Quase que diariamente os quebrado -

res de côco vendem o obtido durante o dia para poderem adquirir os 

alimentos de primeira necessidade (arroz, feijão, açúcar, farinha, 

café etc.)" (Município de Chapadinha - Malhada do Francês e Alper

cata) {25). "O caboclo passa o ano todo trabalhando na roça e na 

época da colheita tem que entregar uma certa parte da produção -a 

título de alugÚel das terras, sem falar no fato do mesmo ser obri

gado a vender o restante da produção ao dono. Todo proprietário 

de terras possui uma quitanda, onde são vendidos gêneros alimentí

cios e outros produtos a preços exorbitantes" (40). "Quanto as 

condições de vida sao muito baixas, pois há determinados lugares 

que os habitantes nao dispõem de terras para trabalharem na roça 

nem quebrem coco em suas terras e como são estes os principais me!_ 

os de vida dessa região a ~opulação fica sofrendo as maiores nece~ 

sidades principalmente na alimentação que além de fraca é raro o 

dia em que fazem as principais refeições" ( 49). "Pindaré-Mirim ..• 

Alguns domicílios totalmente isolados com seus moradores sofrendo 

bastante como e o caso de Sunauma e Agua Fria e Areias II, que co~ 

ta com uma população paupérrima além de sofrerem bastante durante 

o inverno, principalmente Areias II que se acha localizado as mar

gens do Rio Pindaré e suas casas são totalmente tomadas'pelas a -

guas. Seus habitantes enfrentam tudo isso porque é da pesca que 

vivem sendo o produto muito abundante nessa região" (50). 

BRAS! LIA 

"Quase todos os moradores do Cruzeiro Velho alugam a 
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metade de suas casas para ajudar nas despesas. Houve um caso em 

que o chefe foi alugando e só ficou com a cozinha e a dependência 

de empregados" (Cruzeiro Novo, Cruzeiro Velho e Setor Militar urba 

no) (9). "Notei que quanto mais pobre a área, mais cooperação e -

xiste. Apesar do pouco que tem, muitas pessoas ajudam ao que no 

momento está em maior necessidade. As roupas geralmente são ga 

nhas por instituições de caridade como também alguns gêneros ali -

mentícios" (Invasão do Paranoá) (Brasília) (22). "A nao existên 

cia de alimentação favoravel .•• Não podem ultrapassar a cota da 

quinzena recebida pelo chefe ..• " (NÚcleo Bandeirantes) (BrasÍlia) 

(24). "Com relação a casos especiais de baixo nível de vida, na á 

rea em que atuo, fêz-se notar somente em relação à residência de 

porteiros de edifícios de ~partamentos. AÍ residem sem o menor 

conforto, em quartos apertados, com famílias numerosas e com salá

rios baixíssimos ••• " (Plano Piloto - Asa Sul) (Brasília) ( 31) . "Ctln 
' 

excessão de porteiros de blocos, o nível de vida é alto. Os por -

teiros em que fiz pesquisa têm uma vida bastante dificultada pelo 

baixo salário. Vivem em cômodos apertadíssimos ... (Brasília) (33). 

" duas famílias, seus chefes ••• um tanto quanto revoltados 

com a situação atual .•• E foi justamente nestas famílias que pude 

notar maior número de dívidas enfim uma situação financeira bastan 

te precária" (Setores: Leste, Sul, Oeste, Central, Rural) (Brasí

lia) (49). "A situação econômica, cada vez mais apavora os che 

fes, principalmente no caso de famílias numerosas, que tem quatro

centos cruzeiros como único rendimento mensal. Não se vive, mas 

sobrevive-se" (Não foi possível localizar a área) (54). "O que 

mais encontrei foi chefe de família trabalhando para o sustento de 

muitos filhos e da esposa, acontecendo em muitos casos passar fome 

ou fazer somente uma refeição ••• " (Setores: Leste, Sul, Oeste, 

Central, Rural) (Brasília) (55). " ••• certa família muito pobre 

onde o chefe ficava o dia todo fora de casa, e a esposa ficando em 

casa a cuidar dos filhos e afazeres domésticos, tendo que saber di 

vidir o dinheiro para não morrerem de fome" (Não foi possível loc~ 

lizar a área) (Brasília) (56). " ••• notei um nível de vida muito 

baixo, as famílias pesquisadas quase todas pertencem a classe po -

bre, pois o que o chefe ganha às vezes nem dá para suprir as neces 

sidades primárias " (Não foi possível localizar a área) (63) • 
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"Houve uma família pesquisada que se alimentavam de alimentos doa

dos por vizinhos e parentes" (Não foi possível localizar a área) 

(Brasília) (64) • "O nível de vida destas famílias é baixo e todos 

lutam com muito esforço para manter-se, sendo às vezes necessário a 

esposa e filhos trabalharem para auxiliar nas despesas" (Ceilândia 

Sul) (Brasília) (65) • "nível econômico - o nível econômico das fa 

mílias é baixo. A média de rendimento é de dois salários mínimos, 

e em sua maioria somente os chefes trabalham em serviços braçais 

e de muito desgaste físico. Poucos sao os que tem casa própria" 

(Não foi possível localizar a área) (Brasília) (66). " .•• Ceilân 

dia ••• g um setor muito pobre e onde a população é proveniente do 

Nordeste, que vem para Brasília tentar a vida e com o passar do tem 

po a decepção é total, porque o custo de vida é muito alto ••• " 

(Brasília) (70). "A área ... é bem recente, mas já está bem desen 

volvida, sendo que 99,9% são barracos de tábuas pois os moradores 

ainda não tiveram recursos financeiros para construir •.• " (Não foi 

possível localizar a área) (Brasília) (74). " ••• Não há dinheiro 

para comprar alimentos e muito menos para variar os cardápios. O 

pessoal come o que tem e quando tem ••• 11 (Taguatinga Sul e Norte, 

Ceilândia Sul e Norte, Zona Rural) (Brasília) (76) • "As casas são 

péssimas ••• onde se amontoam pais, filhos ••• frequentemente pa

rentes vindos do Norte e Nordeste à procura de emprego e melhores 

condições de vida" (Taguatinga Sul e Norte, Cei lândia Sul e Norte, 

zona Rural) (Brasília) (77) . 11Entre as unidades pesquisadas, ape

sar da desnutrição verificada, houve apenas um caso de falta de r~ 

cursos para atender as necessidades primárias de alimentação. Tra 

ta-se de uma família de 12 (doze) pessoas, onde apenas o chefe tra 

balhava para sustentar os demais com um salário de pouco mais de 

CR$ 500,00 mensais" (84). 11 A maior parte dessas famílias moram em 

barracos de ~~deira em lotes cedidos pela Companhia de Erradicação 
I 

de Invasões (isto na Ceilândia) que só futuramente lhes será vendi 

do através de pagamento parcelado, o que os preocupa muito, pois 

muitos deles não tem condições de pagar" (85). "Para os que moram 

de aluguel o problema é bem maior, pois além da falta de conforto, 

pagam preços elevados por um ou dois cômodos e são obrigados a mo

rar muitas vezes até uma família de 12 pessoas nestes comodos,pois 
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há lotes que residem até cindo familiares, sendo que houve inclus~ 

ve um caso abrangido pela pesquisa de um lote onde residiam 20 fa

milias, todos com separaçio e independ~ncia" (86) ."Taguatinga -ce~ 

lândia Norte. De início posso salientar o baixíssimo nível socio 

-cultural e econômico. Os empregos dos moradores desta area sao 

de predominância as de empregada doméstica, lavadeira e trabalhado 

res de firmas construtoras" (88). "Taguatinga - Ceilândia Sul. A 

pesquisa foi feita em barracos e em apenas poucas casas de alvena

ria da Ceilandia. Esta região e uma área de muito poucos recursos. 

As familias pesquisadas t~m o mesmo padrão de vida. Há um grande 

número de mulheres que trabalham fora, mas o número das que se de

dicam aos trabalhos domes ti cos é bem superior" ( 89) . "Com estes 

poucos recursos de vida, encontrei vários casps de grande dificul

dades na vida de certos casais cujos chefes tem muitos filhos, ga

nham menos que o salário e, as vezes desempregados, arranjam aman-

tes e deixam que toda f ami li a passe necessidade" ( 9 O) • "As famí -

lias pesquisadas moravam em barracos de madeira ..• e em casas de 

alvenaria, que são alugadas ou próprias" (93). "Trabalhando em á-

rea considerada de nível médio, encontrei famílias em grandes dif! 

culdades. A maioria dos casos trabalha fora esposa e conjuge, ga

nhando o suficiente para terem uma vida simples" (I RA-Asa Nor -

te-Zona Urbana) (Brasília) (97). 

ACRE 

"Não há informação". 

AMAPA 

"Não há informaÇão" . 
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AMAZONAS 

"Uma fami lia em que o chefe ... e a conjuge .•• Nasce 

ram no interior do Amazonas, onde viveram 70 anos na zona rural, 

trabalhando na agricultura para um determinado patrão que lhes ce

dia o domicílio .•• Depois destes 70 anos de vida interiorana, re 

solveram mudar para Manaus Para manter a família o chefe traba 

lhava, saindo de seu domicílio bem cedo ... Para tirar nas matas 

proximo ao seu domicilio madeira para fazer carvão, conseguindo no 

maximo CR$ 20,00, por semana. Não morriam de fome porque os vizi

nhos lhe davam alimentos" (9). 

PARÁ 

"Belém - Cremação e Nazaré: Dentre os domi cílios pe~ 

guisados, encontrei famílias desajustadas, ••. passando privações, 

não tendo muitas vez~s, dinheiro para comprar alimentos, recebendo 

ajuda de terce.iros. Estes alimentos de terceira categoria de ma.is 

baixo preço, ..• Quanto ao vestuario e calçado são adquiridos os 

de terceira qualidade" (13) . "Belém: Neste setor pesquisei, a 

classe média, e somente dois domicílios pertencente a classe bai -

xa. Nestes Últimos ficavam suas residencias proximo a feira li -

bre que é diariamente, o que facilita a aquisição, de generos ali

mentícios por um preço mais acessível" (16). "Belém (área 197-A) 

.•• e um lugar muito triste dificultando a vida familiar, as ativi 

dades com nível cultural e social muito baixo, a situação financei 

ra é bastante difícil, entre todos os membros das famílias, princ! 

palmente para os chefes, sendo obrigado as mulheres ajudarem com 

lavagem de roupa, etc." (47). "Belém- Bairro do Guamá: Guamá, o 

primeiro bairro por mim pesquisado, encontrei ambiente de muita p~ 

breza, aonde a miséria predomina, pois a situação financeira do 

chefe de cada domicílio é insignificante para o sustento de seus 

dependentes, ,pois geralmente vivem de salário, sem outra fonte de 
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rendimento ..... (50). "Belém - Bairro do Telégrafo: No bairro do 

Telégrafo cuja área de listagem é 255 e na Pedreira cuja área e 

261, entrei em contacto com diversas famílias em condição finance! 

ra é muito baixa, tendo raras exceções, mas também não encontrei 

nenhuma família com boas condições financeiras 11 {54). "Belém: As 

famílias mais pobres retiram ainda (do depósito de lixo) restos de 

alimentos como: cebola, batatas, verduras até vísceras de animais 

já estragadas para seu consumo alimentar" (65) . "Belém: são pes

soas muito ignorantes, na situação econômica precária e o lugar b~ 

tante doentio, poderiam evitar que mais crianças nascecem ali, po

rém para eles é um assunto indiscutível" (74). "Belém: No distri 

to de Belém agimos nos bairros distantes do 11 Souza'' e "Marambaia", 
' 

onde deparamos com uma grande diversidade de costumes: a grande 

maioria, constituida de gente pobre, vive de trabalho assalariado 

e com um padrão que muito deixa a desejar .. (79). "Belém: Há ca -

sos extremos de miséria e observamos a luta déssa gente contra a 

fome e o desabrigo. Crianças obrigadas a deslocar-se para o cen -

tro à procura de dinheiroi umas bem intencionadas ou orientadas e 

já com certo senso de responsabilidade outras, porém atiram-se às 

piores aventuras e em promiscuidade com marginais e desocupados a

gravam em vez de suavisar a situação das famílias" (90). "Belém: 

As áreas ..• são pobres e afastadas, mas nelas, apesar de tudo,não 

abundam antros de marginais e o meretrício, embora exista, é mais 

velado que em outras partes da capi'tal 11 (91). 11 Belém: Registrou

-se o caso. de uma senhora que vivia de esmolas, morava com ela um 

casal de netos já na idade para o trabalho,mas talvez por inércia 

não procuravam emprego, acomodando-se com frutas, verduras e ossos 

já deteriorados colidos pela chefe ou dados por terceiros, vivendo 

assim em miséria constante .. (94). "Belém: ...• tive a oportunidade 

de senti de perto todos os casos de pobreza e necessidade existen

tes em áreas distantes como a pesquisada" (95). 11 ficavam envergo

nhados de demonstrar tão abertamente, sua pobreza 11 (103). "Fi 

nalmente, ainda relacionado com os rendimentos da família, onde a 

diferença entre Receita e Despesas, registrava ora Deficit, ora Su 

peravlt, detive-me com os seguintes casos: No 19, ou seja, o qua

dro de despesas ultrapassava o da Receita, eram sempre de familia 
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de baixo poder aquisitivo, que para atingir um relativo equilibri~ 

melhor dizendo, para atender as despesas com alimentação, transpoE 

te, gaz e luz, atrasavam as prestações, inclusive de aluguel de c~ 

sa, um período nunca superior a 3 meses. Exemplificando: tinham a 

pagar 3 a 4 prestações mensaes, pagavam uma, as demais ficavam ven 

cidos, e, assim empregavam essa questão louca, afim de sobrevive -

rem" ( 10 4) • " .•• A pesquisa nos setores a mim delegados, abrangem 

em sua maioria familias pobres, apenas 5% constituida por unidades 

de nivel medio, conquanto em todas não tenho sido constatado pro -

miscuidade, membros desajustados socialmente" (107). "Pobres mas 

decentes, mesmo naquelas unidades onde os rendimentos do chefe e -

ram provenientes de atividades que envolvessem comércio de ren -

dez-vous" (108). "O que observei não foi senão, famílias, que lu

tando com muitas dificuldades para sobreviver, o ambiente familiar 

era sadio, tranquilo e feliz" ( 109). "Belém: Os pobres são desp!_ 

dos de iniciativas para melhorar, acomodando-se com a situação em 

que vivem embora em alguns casos apresentem-se condições de melho

ras que nao são aproveitados" (122). "Belém: Famílias com ordena 

do reduzido pagam habitação que quase absorve seu valor" ( 125) • 

"Belém - Bairro da Condor: um bairro pobre,- povoado em grande paE 

te por famílias vinda do interior do estado, com a finalidade de 

mandar educar seus filhos e outros tentar uma vida melhor, uma vez 

que o interior não oferece grandes facilidades, e com isso tanto o 

intelecto quanto a posição financeira ficam estagnadas" (126). "B~ 

lém- Bairro da Condor: .•• senti de perto o grande sacrificio 

que o pobre enfrenta ao adquirir um pouco de alimento para os seus 

dependentes" (127). "Belém- Bairro da Condor: ••• em geral a ali 

mentação é feita com o mais baixo genero, devido o custo de vida" 

(128). "Município de Icoaraci: Nas áreas em que já foram pesqui-

sadas, os domicílios foram os mais humildes possíveis. Em geral 

sendo as famílias paupérrimas. Algumas possuindo uma situação ec2 

nômica equilibrada, pois a maioria são empregados públicos, quando - \ não, são empregados particulares exercendo funçoes as mais baixas 

possiveis, devido o nível cultural serem muito fraco, em geral,~ 

do não eram analfabetos, cursaram ou estavam cursando o primário. 

Devido a isto, dificilmente encontrava-se mulheres traball1ando" ( 132) • 
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"Município de Icoaraci: Devido também a grande falta de dinheiro, 

existe famílias, que levantam de madrugada e vao as grandes indús

trias pesqueiras, postar-se em filas, quando têm sorte, pegar alg~ 

mas cabeças de peixes que servem corno alimentação ... Outros pegam 

as cabeças do peixe, e vende aos que não podem ir pegar" ( 133) • 

"Município de São Felix do Xingu: A cidadezinha é constituída na 

sua quasi totalidade da gente ordeira e humilde, muito pobre de re 

cursos materiais, vivendo da caça e da pesca" (135). "Município 

de são Felix do Xingu: Assim pode-se criar um quadro geral de vi

da familiar diferenciado, considerando-se de um lado as famílias 

rnelhorrnente situadas com renda certa de emprego pÚblico ou das at~ 

vidades do comércio (insuficiente ainda) e o das famílias que res~ 

dern em choupanas de chão batido" (136). "Município de Santarérn: .•• 

no que diz respeito aos domicílios selecionados; pois todos eles, 

com exceção de uns dois ou três, eram de naturezas medíocres; isto 

é domicílios humildes; pois a listagem não percorreu o ponto cen -

tral da cidade, onde naturalmente deveríamos encontrar domicilies 

bem mais privilegiados" (151). "Município de Santarérn: • • . falta 

de recursos financeiros ocasionado, naturalmente, urna falta de al~ 

rnentos adequados para a sua nutrição e necessários à sua formação 

física e mental" (158). "Município de Santarérn: As famílias de 

um modo geral, tinham o nível de vida muito baixo, pois a listagem 

só percorreu a parte suburbana da cidade, deixando a parte central 

corno que esquecida, onde nesse local da cidade, a equipe poderia 

adquirir mais experiência e colher um maior número de dados para 

estudo sobre a referida pesquisa" ( 159). "Município de Santarérn: 

••• nem mesmo o peixe, que é um alimento de fácil aquisição nesta 

cidade, não podiam adquirir por razões financeiras; isto notamos 

quando trabalhamos na localidade do bairro da "Prainha" neste lo -

cal da cidade os moradores são paupérrimos, passando por sérios pr_9 

blernas financeiros" ( 160). "Município de Primavera: Não tinham 

recursos nem para comprar roupas para bebês ou para recém-nascidos, 

tendo eu muitas vezes dado roupas usadas ou panos velhos para ser

virem de cueiros" (168). "Município de Primavera: A miseria era 

tanta que enquanto as crianças choravam de fome em casa, o chefe da 

família conversava serenamente no trapiche da cidade com outros, 
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sem se preocupar com o àlimento da família" (169). "Município de 

Abaetetuba: Por termos pesquisado principalmente junto à classe 

baixa, encontramos varies casos de pobreza extremos, isto é, famí

liàs que algumas vezes só faziam uma refeição principal diária, m2 

ravam em casas quase que sem condições de ser habitada, colocando 

em perigo a segurança da famÍlia e vestiam-se com trapos velhos e 

andavam sempre descalço, tudo por falta de recursos financeiros" 

(184) • "Município de Acará: Encontramos mui tos casos de pobreza 

que a essa altura já nos parecia normal, visto que presenciamos c~ 

sos imprecionantes de miseria declarada nos municípios anteriores" 

( 19 8) . 

RONDONIA 

" .•• Verificamos a incidência de arroz, feijão, far.!_ 

nha, peixe, e algumas vezes carne .•. Em algumas famílias dada a 

completa impossibilidade de adquirir esses gêneros de primeira ne

cessidade, o esposo ou mesmo a mulher, rumam aos igapós a fim de 

adquirir peixes para .formar o precário cardápio doméstico" ( 9) . 

RORAIMA 

"Não há informação" 

GOIÁS 

"Como exemplo de pobreza ••. Três casos de extrema P2 

breza ..• um desses casos, uma família de quatro pessoas: O che

fe, a conjuge e duas crianças recebia doações {alimentos e bens p~ 

la atividade da conjuge, que fazia benzeções, notadamente em cri~ 

ças ••• " (Não foi possível localizar a área) (23). "Em todas as 
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cidades há muita'pobreza e falta de iniciativa para trabalhar .•. 

pois há também muitos serviços mas também há serviços pelos quais 

pagam muito mal, não dando para nada" (27). "Abadiânia e Brazabran 

tes: Apesar do índice elevado de pobreza encontrada as mulheres 

dos domicílios não trabalham fora e nem fazem nada em casa, para ~ 

so pessoal ou que possa auxiliar nos rendimentos das famílias 11 (33). 

"Em todas as pequenas localidades, o elevado custo de vida supera 

sempre o rendimento da família" (34). "Em geral o nível de vida 

é muito baixo, porque a maior parte das famílias vivem com dificul 

dades, com o que conseguem com o rendimento não dá para suas desp~ 

sas" (37). "Houve em Cristalândia, um domicílio, com apenas um mo 

rador •.. vivendo com sua receita de compra e venda de querozene e 

esmolas" ( 39) • 

MATO GROSSO 

"A situação econômica das famílias é muito difícil, 

pois os membros por não terem instrução são obrigados a pegar ser

viços humildes, ganhando quase sempre um salário tão baixo que mu! 

to mal dá para suprir as primeiras necessidades" (2). "Aquidauana : 

..• no bairro da COHAB, •.. as famílias que ali habitam são de •.• 

pouco poder aquisitivo, sendo que o que ganham muito mal dá para a 

tender.as primeiras necessidades ••• " (6). "Rosário Oeste: a ali

mentação é fraca, baseando-se mais em alto consumo" ( ll) . "Quanto ao 

nível de vida muito baixo das famílias pesquisadas apareceu raros 

casos de certas famílias não contarem com recursos para suprir as 

necessidades primárias de alimentação, mais quase sempre esses prQ 

blemas eram resolvidos com a colaboração das famílias visinhas pa

ra com os que não tinham condições financeira para comprar os ali

mentos a serem consumidos" (15). "Cuiabá: nesta cidade trabalhei 

apenas numa área situada na perifel:'ia da cidade, a maioria das fa

mílias de nível econômico baixo" (16). "Uma senhora trabalhando co 

mo empregada doméstica para sustentar seus filhos,percebendo um sa 

lário muito inferior ao salário mínimo do estado, mesmo recebendo 
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uma alimentação nao muito boa do seu empregador, foi notadn neste 

dvmicílio uma total falta de recursos para sobrevivência da referi 

da família" (20). "A falta de recursos para atender as primeiras 

necessidades, é sempre como em outras áreas" (24). "Chega-se a 

conclusão que quase todos domicílios pesquisados há grande falta 

de recursos, pois as famílias reclamam do custo de vida muito ca

ro" (26). "Campo Grande: Na segunda etapa foram abrangidas na 

maior parte, famílias de baixo poder aquisitivo, residindo em domi 

cílios alugados ou cedidos por parentes ou empregadores ••• viven

do ali com grandes dificuldades financeiras ••• " (27). "As famí -

lias de baixo poder aquisitivo foi por nós classificada como per -

tencente a classe baixa, vivem reclamando da sorte ou vivem da es

pera "Deus dará" ( 3 3) • "Três Lagoas: O trabalho nesta cidade foi 

realizado em áreas diferentes; pessoas de nivel econômico baixo,a! 

guns chefes trabalhando em zonas rurais" ( 45) • "Informações ge -

rais sobre as áreas pesquisadas: Cuiabá, cáceres, Arenápolis, Ro

sário Oeste e Campo Grande. O que pude notar, é que, parte das á

reas pesquisadas, eram constituídas por famílias que vivem em bai

xo padrão de vida sócio econômico ••. " (46). "Como disse anterior 

mente, a maioria das famílias pesquisadas são de baixo poder aqui

sitivo. Pelo visto de serem de baixa cultura e receberem pequenas 

quantias salariais, isto é, ocorre com grande parte dos trabalhad~ 

res, uma má remuneração, e isto vem influir em outros pontos como: 

falta de recreação ••• " (47). "Informações gerais sobre a á

rea pesquisada: Campo Grande, Paranaíba, Tres Lagoas e Fátima do 

Sul: ••• baixos salários e os exorbitantes preços no mercado. Gran 

de parte dos rendimentos auferidos são destinados a parte de ali -

mentação Algo também bastante notório é de que nas famílias de 

classe média há uma grande preocupaçao em se aparentar uma boa con 

dição financeira e social, ocorrendo, desta forma um forte impac

to, pois em geral não estão preparadas para levar uma vida que pr~ 

tendem ter" (48). "Na cidade de Rosário Oeste também pesquisei um 

domicílio com problema social, físico e mental. Os dois filhos da 

chefe eram pessoas anormais .•• Um dos rapazes quando estava bom 

trabalhava e ganhava alimentos e dinheiro pelos serviços prestados; 

.•• a chefe desta casa ••• vive atualmente de esmolas porque devido 
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a idade avançada .•• nao pode trabalhar. Todos os dias sai a pro

cura de alimentos para si e seus filhos pedindo de porta em porta 

algo que os possa alimentar ou vestir. Essa senhora era aposenta

da pelo FUNRURAL ••• quando um inspetor deste órgão ..• cortou-lhe 

este benefício ••• tiraram-lhe sua única fonte de renda" (57) • 

"Aquidanana: A última área .•. a seis quilômetros do centro 

onde seus moradores levam um padrão de vida muito baixo. Dificul

tado em parte pela distância do meio empregatício .•• " (63). "Tres 

Lagoas: A pesquisa nesta cidade foi realizada em áreas diferentes, 

pessoas de nível econômico baixo, efetuam trabalhos em zonas ru -

rais" (69) . "Os domicílios pesguisados por mim, guaze todos foram 

de famílias de baixo nível salarial .. (71). 
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• 

S I TU A Ç ]{O E C O N Õ M I C A·: S a t i s f a t Õ r i a . 

GUANABARA 

"Rio de Janeiro: Na Tijuca, por exemplo, onde habitam 

os "falsos ricos" ... demonstrando uma ignorância própria de pes-.. 
soas carentes de auto-afirmação, iludidos, talvez, por galgarem um 

nível salarial razoavelmente satisfatório ••. " (4). "Rio de Janei 

ro: Julgamos ser o Jardim Botânico uma área de elevado nível só -

cio-econômico" (19). "Rio de Janeiro: Nas áreas de subúrbios da 

Central ou Leopoldina encontramos famílias econômicamente muito 

bem situadas e de cultura mais aprimorada que até de grande parte 

da zona sul" (22). "Rio de Janeiro: Nas classes sacio-econômicas 

média ••. São .•• Pessoas equilibradas física e psiquicamente man

tendo um certo controle orçamentário" (39). "Rio de Janeiro: Nas 

famílias onde o nível social é de médio para alto, notamos um fato 

importante que diverge completamente das famílias de classe baixa, 

nas famílias mais privilegiadas, as esposas e filhos trabalham fo

ra para ajudar na manutenção da casa, coisa que raramente acontece 

na outra classe" (60) • 

RIO DE JANEIRO 

" .•• uma população de bom poder aquisitivo ..• "(RJ/P~ 

trópolis - zona urbana) (31) . 11 (Classe social mais abastada) 

em outras (casas) a conjuge é tão economicamente independente como 

o próprio marido, exercendo, especialmente funções como de profes

sora durante quase todo o dia ••• " (RJ/Resende e Barra Mansa - zo

na urbana) {37). "Num domicilio pesquisado foi encontrado uma pe.:! 

soa ~ue tem uma vida relativamente sem muitas preocupações que re

cebe como herança um sitio com um bom pedaço de terra é alguns 
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gados bovinp. Esta pessoa sai da cidade e vai para a zona rural 

onde é pesquisada dedicando-se a criação de gado leiteiro. Foi no 

tado neste domicílio a dificuldade de mão de obra rural causado p~ 

lo exôdo em busca de melhores condições de vida na cidade. Exôdo 

realizado principalmente por jovens, por falta de mão de obra a 

chefe muitas vezes era obrigada a fazer serviços como limpar cur

ral, .. consertar cercas, etc." ( RJ /Três Rios - zona rural) ( 73 .1) . "A 

situação econômica nao era muito boa, porém, mantinham um ritmo de 

vida razoável ..•. as famílias tinham um bom nível financeiro, na 

maioria possuidores de casa própria .•• " (RJ/Três Rios - zona urba 

na) (87). " ••• a maior parte das famílias tinham boas condições 

financeira" ( RJ /Niterói - zona urbana) ( 90) • 

SÃO PAULO 

"Município de Ribeirão do Sul (Zona Rural) . As áreas 

de pesquisa localizaram-se em meio a uma vida abundante e farta,c~ 

sas com seus moradores bem nutridos e saudáveis, quase todos pro -

prietários ou pequenos arrendatários" { 11) . "O níve 1 sócio-econo

mico das famílias pesquisadas até o presente momento, é relativa -

mente bom pois vários informantes tinham profissões e ganhavam re

lativamente bem pois hora além das horas normais a maioria dos pe~ 

quisados fazem hora extra. As conjuges dos chefes geralmente nao 

trabalham fora, ficando a seu cargo apenas os serviços domesticas 

nao havendo necessidade de trabalharem foram. Pude notar também 

que mesmo o chefe do domicÍlio não ganhando bem, sua conjuge nao 

trabalha foram, pois geralmente possuem filhos peguenos" (201) . 

"Franca: Despreocupada com problemas de desemprego, oferece óti -

mas condições de trabalho e remuneração e também um bom padrão de 

vida" (211). "São Paulo (Jardim América) .•. trata-se de um bair

ro residencial, •.. na maioria famÍlias de nível econômico e so

cial bastante elevado; há predominancia de casas invés de aparta -

mento" (239). "São Paulo (Consolação) famílias com um posição 

sócio-econômica ••• bastante elevada" (241). "São Paulo (Jardim 
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América, Higienópolis, Vila Madalena) - ••. nivel de vida bastante 

elevado" (241.1). "São Paulo ••• Nas primeiras semanas estava em 

bairros, aonde predominava a classe média. As condições materiais 

oferecidas eram satisfatórias ••• Apenas as famílias de classes bai 

xas pagavam aluguéis. Estas moram em cortiços ou quartos em fun -

dos de quintal" {284) • "São Paulo (Móoca) ••• O nível sócio-econô 

mico é muito bom. Famílias de "classe média" que tiveram muito a

legria em partiiçar da pesquisa" (302). "São Paulo (Bris) O ní -

vel sócio-econômico das famílias é muito bom" (303). "São Paulo 

(Pau) O nível sócio-econômico das famílias é muito bom" (304) ."São 

Paulo (Bom Retiro e Barra Funda) ••• bom nível sócio-econômico " 

(307). "São Paulo (Perdizes) As demais casas da irea eram de ní

vel sócio econômico muito bom, apesar de ser constituída de classe 

média até os "novos ricos" (308). 

PARANA 

" ••• aqui o aspecto é bem outro, talvez seja pela i -

rea que estou pesquisando que é quase central e as famílias pesqu! 

sadas tem um nivel sócio-econômico ••. que se pode considerar de m~ 

dio a superior na maioria das vezes" (12). "São quase sempre bem 

empregados, e vi vem a vida em ritmo de cidade grande" ( 13) • "Exer 

ci a maior parte de meu trabalho entre as famílias de classe mé -

dia, que têm a sua volta o conforto que suas necessidades exigem, 

esforços" 

compostas 

trabalha ex 

conseguindo adquirir seus bens através de seus próprios 

( 14) • "A maior parte das áreas em que trabalhei foram 

de domicílios pertencentes a classe média. Esta classe 

clusivamente para manter o conforto, não se preocupando muito com 

luxo" ( 19) • "Devido ao níve 1 superior de cultura, h i chefes com 

bons empregos, ganhando e vivendo economicamente bem, 11 ( 32) • ... 
"Nestas famílias de melhor nível econômico a atividade recreativa 

e a natação e quanto possível viajam muito" (34). "Existe ainda 

o segundo caso, que é o do empregado ~articular mais especializa

do, do funcionirio pÚblico e do estabelecido com alguma coisa,onde 

- 663 -



sobra dinheiro para as diversões, viagens, luxo e guloseimas"(45). 

"Os homens das famílias começam a trabalhar desde 14 anos de ida -

de, sempre para poder levar melhor padrão de vida11 
( 4 8) • " ••• f a 

mília pertencente a uma situação financeira média, dando para su -

prir as primeiras necessidades e tambem adquirir um certo bem es -

tar, o qual conseguiram atravez de seu proprio esforço" (68). " 

duas casas que fugiam totalmente das características descritas aci 

ma. Eram casas que apresentavam todo conforto, a alimentação bem 

variada e abundante, os familiares pessoas esclarecidas, e o nível 

de trabalho bem melhor, sendo o chefe de um dos domicÍlios propri~ 

tário de uma próspera casa de comércio" (92). " .•. em Telêmaco 

Borba, lá ••. notei que o nível de vida é diferente de outras ã
reas, pois na cidade existe a Indústria de Papel Klabim, e a Indú~ 

tria oferece condições necessárias para que seus empregados possam 

viver sócio-econômicamente bem" (160). "Na Zona Urbana, as famí -

lias com nível médio têem uma vida mais ou menos estabilizadas,~ 

uma mesa fprta, mas a maioria das vezes têem dívidas até os próxi

mos 4 anos" (162). " no município de Telemaco Borba que é uma 

cidade muito acolhedora e simpática, seu povo muito ordeiro e tra

balhador vivem felizes em seus lares e têm toda assistencia da in

dÚstria de papel onde trabalham, suas casas são confortáveis assea 

das, amplas e com todas as instalações necessárias" ( 178) • 11 Tudo 

isto vem fazer com que essas pessoas tenham uma vida mais decente. 

Estas pessoas tem uma melhor alimentação, por terem fácil condição 

de aguisição dos ingredientes e uma vida financeira mais e levada " 

(205). "Em Guarapuava pesquisei na zona urbana, e ai o nível das 

famílias era mais elevado, não havendo miséria na parte de alimen

tação, e mesmo os mais pobres alimentam-se bem" (222) . "Em !vai, 

município povoado guase que somente por poloneses e ucranianos, e~ 

tes por terem uma cultura mais antiga, levam uma vida bem melhor, 

dificilmente ficam doentes, sabem usufruir dos produtos de auto 

consumo" (22 3) • "Município de Al tonia: Existem mui tos proprietá

rios agrícolas na qual financeiramente vivem bem, devido plantarem 

muito café nesta região e as colheitas serem muito grande· O que 

muito difícil aparecer na zona rural moradores que trabalham de dia 

rista, (BOlA FRIA) e empreiteiros" (255). "Município de Iporã (z_2 

na rural) As duas famílias que pesquisei trabalham de empregado 
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particular, na qual o salário mensal e suficiente para viver uma 

vida tranquila" (263). "Município de Santo Antonio do Sudoeste: 

Vivem modestamente e são felizes com o pouco que possuem. Seusg~ 

tos com alimentação são ínfimos. Pois quase tudo provem da terra. 

O pouco que compram é na Argentina; pois lá é mais barato. Exem -

plos - azeite - farinha de trigo" (270) . "Municípios de Mandagua

ri e Maringá: Todas essas pessoas viviam relativamente bem"(271). 

"Municípios de Florai-Japurá e São Tomé: As famílias por mim pes

quisadas apresentaram um modo de vida bom, refiro-me aos porcentei 

ros. Os mesmos plantavam feijão e arroz para auto-consumo" (287). 

"Município de Assai: Em dois domicílios que pesquisei, de propri~ 

tários de muitos alqueires de tefra explorada, havia televisão à 

cores e todos os modernos aparelhos, além de muito conforto e far

tura de alimentos. As atividades agrícolas predominantes são a so 

ja, algodão, café, e trigo, nas áreas onde pe:.;corri" (312). "Muni 

cípio de Umuarama (zona rural): No município de umuarama ••• seu 

nível cultural é muito baixo, e apenas na familia de melhor situa

ção financeira as crianças frequentam a escola" {315). "Com uma 

situação econômica melhor (zona cafeeira), é lógico, há um melhor 

relacionamento, melhor nível cultural, se bem que nunca passe de 

instrução primária, mas há com isto maior facilidade de relaciona

mento" {319). "Município de Umuarama: Em Umuarama visitamos famí 

lias de nível médio e media-baixo, sendo que as de nível médio bai 

xo todos trabalhavam e se mostraram satisfeito com seu trabalho,p~ 

demos constatar o progresso" { 325) • "Município de Umuarama: Nes

ta cidade, ainda vem muita gente de fora que passam a residir aqui, 

acreditando no que ela promete. Os que já estão aqui, e vieram a 

pouco tempo afirmam-se contentes com a situação, pois estão cres -

cendo junto com o município" ( 326) • "Município de Iporã: Em Ipo

ra as áreas que foram pesquisadas foram regulares, e houve area em 

que a situação economica é melhor por ser pessoas que possuem ter

ras" {322). "Município de umuarama: Nestas duas semanas de pes -

quisa na zona urbana notamos um padrão de vida elevado ••• " (333). 

"As casas que pesquisei (cidade bem perto de Curitiba) eram re lati 

vamente ricas e confortáveis, seus moradores limpos, bem vestidos. 

" (344) • 
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SANTA CATARINA 

11 Bem poucas famílias possuem geladeiras e outros apar~ 

lhos tais como; aparelhos de TV, rádio de mesa, relógio de pulso, 

bicicleta, fogio i gaz 1 etc. 11 (64). 

RIO GRANDE DO SUL 

11Torres ••• zona urbana, fami lias de classe social mé

dia •.. sem grandes problemas de ordema financeira • • • .. ( 18) . "No

~ Hamburgo - area 003 - A e B: Nessa area, talvez por ser classe 

media e pobre 1 a culinaria era mais apreciada ••• " ( 47) • "Novo ~ 

burgo - ~ 003 - ~ ~ !!_: Das casas pesquisadas uma enfrentava p~ 

blemas financeiros, porque era a dona de casa, já idosa, quem a~ 

tentava. Trabalhava remendando e reformando roupas para uma loja, 

uma vez que o marido bebia muito e não tinha mais saúde boa. En -

contrei nesta área, um fogão elétrico, coisa que nao conhecia ain

da. uma das familias·era israelita ••• reservados e individualis

tas. Ganhavam muito bem, mas pagavam mal a empregada que lhes seE 

via há mui to tempo • • • Das. cinco casas que pesquisei 1 três possuiam 

seu próprio carro e todas as cinco casas tinham sua televisão, a 

cores ou preto e branco. Nas outras casas só trabalhei em alemão • 

••• Todas as casas tinham situação economica boa, possuíam sua te

levisão e duas tinham carro 11 (50). "Noutra, um casal de velhos, ~ 

le trabalhando ainda, ••• bonita casa e muitos canteiros .•• Em di 

versos desses canteiros plantavam hortaliças e legumes para econo

mizar um pouco" (51). 11 Em contraste com o primeiro morador, este 

.•• possuía um nível de vida jamais vem elevado, morando em uma 

casa de alvenaria bem ampla e confortável 11 (66). "Ca~ - areas 

012A, 012B, 31A ~ 31B: Em despesas na família o que mais se salien 

ta foram os carnês de crediário p/ moveis e em maior proporção p/ 

artigos de vestuários, gastos e/reformas e aquisiçio de materiais 

p/reparos da casa raramente aconteceu, mesmo o domicílio sendo 
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próprio" {70). "Sendo que 1 haviam nesta area belas casas, com va 

riações entre alvenaria e madeira· ••• " (94). "Ca~ (áreas 37:_!) 

Area de população classe média ••• grande número de habitantes po~ 

suindo automovel" (96). "Niterói (ár~ 05~) Area de habitantes 

de classe média com excessões a classe "A" (100). "Niterói (área 

056-B) Igualmente uma área bem situada com habitantes de classemé 

dia, com número razoável de veículos próprios" ( 101). "Munic.íplo 

de Canoas ••• O nível econômico é bom. As esposas, na grande mai2 

ria não trabalham fora .•. Os pesquisados não mudam de emprego com 

frequência" (115). "Setor 422 B: No outro domicílio o chefe era 

dentista porém não exercia a profissão que para ele era um 

pois vivia de rendas de 40 casas e apartamentos alugados. 

deste senhor era jornalista apenas para ocupar seu tempo, 

mãe recebia a pesquisadora vestindo primaveris vestidos 

(118). "Area: Bairro Três Figueiras - Setor 613A e B. 

hobby, 

A filha 

já sua 

longos" 

Família 

cujo chefe é proprietário de uma Empresa de Transporte Coletivo ••• " 

(125). " .•• uma casa ..• neste bairro considerado elegante ••• A 

família era composta de 3 pessoas, todos dentistas. Mas suas des

pesas eram mínimas" . (Não foi poss!ve 1 localizar a área) ( 13 4) • " ••• 

um senhor, proprietário de inúmeros terrenos e casas ••• (Não foi 

possível localizar a área) (136) . "Area: Passo das Pedras. Suas 

atividades econômicas são bastante favoráveis no momento, o que 

permite a estes uma vida bastante confortável via de Regra. Poden 

do-se notar que no geral os gastos maiores referem-se a generos a

limentícios, do que a outros artigos como vestuário, móveis etc ••• " 

(144). Area Três Figueiras. O bancário ••• avisou que gastava 

mais do que ganhava e de fato constatei que ele fazia muitos em 

prestimos para pagar as dividas, era o tipo de pessoa de classe me 

dia que quer ter o que os vizinhos de classe alta teem" (148). "5a. 

residente na rua seguinte ao beco, composta de 3 pessoas com bom 

poder aquisitivo, conforto .•• " (173). "la. residente ••• compos-

ta de 3 pessoas, mulher de idade avançada e duas crianças, seus 

netos, ••• não há necessidades financeiras aparentes" ( 180). "2a • 

••. residência própria, composta de 6 pessoas, ••• e situação fi

nanceira suficiente para uma vida melhor do que a apresentada"(18]). 
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" 3a .••• composta por 1 pessoa, pastor de uma religião pouco co

nhecida; domicílio sem conforto, monástico, ••• " ( 182). "4a. 

família composta de 5 pessoas, •.. boa situação financeira, ocupag 

do o domicÍlio em caráter provisório e breve" (183). "5a. residên 

cia, a família, ••. 2 pessoas, com boa situação financeira" (184). 

"lOa .••• composta de 5 pessoas, casa bastante boa, .•. boas condi 

ções financeiras " ( 189) • "lla. • .• composta de 8 pessoas, te~ 

do como chefe do domicílio uma mulher desquitada, sem auxílio fi -

nanceiro do marido ••. conforto modesto e boa disposição para o tra 

balho por parte dos componentes da U.O" (190). "12a .••• composta 

de 3 pessoas com boa situação financeira •.• " ( 191) . "PORTO ALE

GRE (área: 2..15-A) abrigando pessoas da "alta e média classe mé 

dia". la., 4a., 5a., 6a., 7a., 8a., e 9a. famílias •.• apresenta

ram ••• boas condições financeiras, ••• conforto nos domicílios ••. " 

{193). "2a. família ••• disponibilidade financeira alta para o 

meio, com um fluxo financeiro que permite uma melhor condição de 

moradia, foi explicado ao pesquisador que o chefe da U.A. aguame ~ 

portunidade para compra de uma residência no melhor bairro de me -

lhor "status" social investindo seu capital atualmente em imobili

zação no setor profissional para garantir um maior crédito em futu 

ro próximo" (194). " ..• A família de melhor nível econômico e so 

cial da localidade é um pequeno comerciante de madeiras de constru 

çao seguido de um comerciante de secos e molhados" (198). "O ní -

vel de vida é bastante razoável sendo que não desfrutam mais devi

do ao baixo preço oferecido aos seus produtos, principalmente a b~ 

tata inglesa, com que preferem tratar a criação a vender por prê -

ços aviltantes. Quanto a criação, têm vacas leiteiras com boa pr~ 

dução porem totalmente para auto consumo, mesmo porque nao podem 

comercializar, pois a emprêsa de comercializa o leite em toda a re 

gião, não passa nesta colônia por não interessar financeiramente , 

ou melhor, não compensar" ( RS/São Loutenço do Sul - zona rural ) 

(248) • " ••• condições de vida do trabalhador rural é bem melhor 

que as até então encontradas. Talvez por ser uma região bastante 

rica, onde a produção e comercialização de arroz e ovelhas atinge 

índices bastante promissores" (RS/Santa Vitória do Plamar) (250). 
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MINAS GERAIS 

"Tivemos um ou outro caso de poder aquisitivo razoável 

para bom. A grande maioria é de classe bem pobre" (215). 

ESP!RITO SANTO 

"N~o há informaç~o". 

BAHIA 

.. Feira de Santana ••. na periferia do centro, entreta!!_ 

to, houveram alguns domicílios onde o nível de vida era um pouco 

melhor como por exemplo uma família em que o chefe era funcionário 

de uma Cia. de cigarros que apresentava um bom nível de vida •.• " 

(77). "Alagoinhas: Os funcionários da emprega .•• s~o os de-

tentares da melhor situaç~o socio-economica da regi~o considerados 

a casta, os previlegiados ••• rendimentos formidáveis . . • . .. (Muni

cípio de Alagoinha) ( 109) • "Alagoinhas: ••. Dois domicílios tam -

bem pesquisado pertenciam a funcionários da .•• com uma situação m~ 

to boa .•. " (112). "Nas casas de melhores condições financeiras 1 

só os homens trabalham, jás nas classes mais baixas mulheres e 

crianças dependem o p~o de cada dia" (249). "Setor 061-A - Em suas 

atividades econômicas s~o bem remunerados, havendo empregados par

ticulares, públicos e profissionais liberais" (260). "Setor 223-B 

- As residências s~o casarões antigos, sendo que do início da rua 

possuem bom aspecto existindo vár~as casas de artesanato de prata, 

couro, crochê 1 tapeçaria e uma Pousada que hospeda turistas" (270}. 

"Setor 3 89-A • . • as f ami lias possuem uma vida melhor ... possuindo 

ocupações mais ou menos remuneradas" (278). "Em número reduzido 

são as famílias, que têm uma renda mensal 1 média conseguindo viver 
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dentro do seu padrão de salário, sem contrair muitas dívidas, sem 

passar dificuldades" (297) • 

SERGIPE 

"Não há informação". 

ALAGOAS 

"Não há informação". 

PERNAMBUCO 

"Recife - Bairro do Hipódromo: A sua situação finan -

ceira lhes permitem um tipo de alimentação nutritiva, conforto 

Muitas famílias possuem telefones e automóveis e algumas moram em 

casas próprias compradas a vista, outras adquiridas através de fi

nanciamento ou por intermédio de he.rança" (174). "Recife - Bairro 

de Afogados: Na primeira área encontramos moradores de condiçõ~s 

financeiras boas, quase todos, digo pesquisados, tem casa própria, 

bem construídas ••• " (179). "Recife - Boa Viagem: De um modo ge

ral as condições econômicas eram boas. Não houve nenhum caso de 

desemprego. As famílias faziam parte da classe média média e mé -

dia alta. Ganhavam o suficiente para manterem um padrão de vida e 

quilibrado, sem nenhum problema" (192). "Recife: A área a ser re 

latada localiza-se na zona sul da cidade .•• Nesta área predomina 

~s fe.mílias de classe média média ••• A situação financeira é boa, 

alguns com bons empregos e boas remunerações, outros com situação 

um pouco inferior, mas com esperanças de melhorar. A maioria pos

sui casas próprias e alguns, automóveis. Não houve nenhum caso de 
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desemprego" (207). "Recife - Bairro da Torre: Não faziam questão, 

nem reclamavam da carestia e tinham sempre às mãos boas roupas,~ 

móveis, equipamentos eletrodomésticos completos. A maioria pos -

suia automóveis" (221). "Recife - Bairro da Torre: Nesta área 

também há familias em boa situação financeira e cultural, pessoas 

que ocupavam cargos de engenheiros, chefes de departamento, geren

te regional de grande transportadora, donos de engenhos, etc. A 

renda mensal destas familias superava a renda anual das famílias 

pobres pesquisadas" (224). "Olinda - Guadalupe: (Setores 060A e 

060B): Existem pessoas economicamente bem e outras que quase 

passam fome ••• " (278). "Somente nesta última área - a de nível 

médio alto - o povo participa mais intensamente da vida social,te~ 

do em vista gozar de boa situação econômica." (Não há especifica -

ção da área) (308). " ••• Há pessoas que são empregadas, tendo cxn 

dições financeiras razoável, constrastando com outras que vivem em 

condições sub-humana ••• " (335). 

PARA1BA 

"Não há informação". 

RIO GRANDE DO NORTE 

"Não há informação". 

PIAU1 

"Zona urbana de São Pedro do Piaui: ••• pessoas viven 

do a base de salário, tem um ganho certo mensalmente. Pessoas com 

nivel cultural melhor e consequentemente o econômico ••. " (41) · 
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"Chapada do Mirará (zona rural do município de Picos: Lá as condi 

ções de vida são melhores em relação a grande facilidade de trans

portes para as diversas cidades. Daí as pessoas terem uma certano 

ção, embora vivendo da lavoura •.. " (44). "Bairro Porenquanto, zo 

na urbana de Teresina: Uma das famílias pesquisada por mim tinha 

melhor condição financeira e sócio cultural o chefe a conjuge são 

funcionário público .•• " (49). "Município de Palmeira do Piaui 

(sede): A mesma é bem pequena, constituída de pessoas ••. de bai

xa renda financeira .•. Duas de condições financeira humilde .•• u 

ma •.• financeiramente ••. bem desenvolvida. Isto porque se trata 

va da principal figura da cidade que era seu representante. "Pre

feito". . •. Era uma família de quase todos empregados, possuindo 

bom rendimento" { 124). "Município de São Raimundo, localidade de 

Poços de Areia: Quanto ao problema financeiro era razoável " 

{ 129) • "Município de são Raimundo Nonato, Bairro do Gavião: ..• ten 

do a.s familias dos mesmos uma situação financeira razoável 

( 136) • 

CEARÁ 

" 

"Fortaleza: Área: Joaquim Távora - Setor 110 A: Na 

maioria das unidades, alguns membros são bem empregados e muitos~ 

les, os rendimentos cobrem perfeitamente as suas despêsas, adgui -

rindo assim uma situação financeira quase favorável .•• " (8). "For 

taleza: Área: Aldeota- Setor 029B. A área ..• trata-se de uma 

das mais desenvolvida da cidade, é conhecida como o bairro mais e

legante de Fortaleza "A Aldeota" .•• vida socio-econômica bastante 

boa" (11). "Fortaleza: Aldeota - Setor 067A. Esta área locali -

za-se no bairro da Aldeota um pouco distante do centro da cidade •. 

•• os meios de transporte são em quantidade. Geralmente as famí

lias que habitam este bairro possuem bons empregos e sempre traba

lham chefe, esposa e filhos maiores, o que favorece um alto padrão 

de vida nos campos social, cultural etc .•• " ( 14}. "Fortaleza: ..• 

bairro, considerado como o mais elegante de Fo.;.:taleza, a Aldeota . 

.•. nivel de vida é bem mais alto, geralmente os chefes de frodlias 
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dirigentes de empresas, profissionais liberais etc. As mulheres~ 

ralmente não trabalham. Quase todos possuem veículos, moram em c~ 

sas de construção relativamente novas, geralmente financiadas"(l7.l) 

"Litoral e Baixo Jaguaripe: Quase não compram roupas e calçados , 

por absoluta falta de condições economicas. Calçam somente sandá

lias japonesas, que é o calçado padrão destas famílias. Claro,que 

mesmo neste setor, às vezes aparecem algumas pessoas com condições 

economícas melhores e por conseguinte, comem, vestem-se e moram em 

melhores locais .•• " ( 2 80) • "Os senhores de Fazendas como os do 

litoral também tem sua vida claro que bastante melhor do que os 

dos seus moradores por terem esta condição de senhores tudo é mais 

fácil e mais produtivo " (Não foi possível localizar a área) 

(288). "Sobral - Zona: Urbana. Seu povo possuem atividades eco

nomicas bastante elevada, chegando a suprir todas as necessidades~ 

xigida pelo custo de vida classe menos favorecida vivem de a -

cordo com suas posses, pois a maioria dos habitantes possuem suas 

atividades definidas" ) • "Sobral: Zona Urbana. Devido a po

sição social onde se enquadram a maioria das pessoas, se vestem 

bem chegando muitas vezes a acompanhar a moda atual" (303). "So -

bral - Zona: Urbana. Os alimentos são abundantes registrando-se 

muitas frutas e verduras como também peixes, carne tanto bovino co 

mo suinos fornecida por inumeros centros de abastecimentos alimen-

tícios como; frigorifícos e super-mercados etc." (304). "Crato: 

Zona: Urbana .•.• classe alta onde a camada social goza de uma vi 

da norturna muito movimentada, sendo seus vestimentas exuberantes 

e exibicionistas, mantendo sempre um padrão de vida bem elevado • " 

(374). 

MARANHÃO 

"Não há informação". 

BRAS! LIA 

"A maioria das casas desta área sao próprias Os 
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preços dessas casas sao altíssimos, variando entre quatrocentos e 

vinte e setecentos e oitenta mil cruzeiros" (Brasília) ( 1) • "O pa 

drão econômico das famílias é bom. Geralmente a esposa também tr_§! 

balha para aumentar a renda familiar" (Brasília} (2). "Curioso é 

que n~s casas onde os moradores tem muitas preocupações com várias 

atividades exercidas durante o dia, mesmo com a renda alta " 

(Brasília) (3). 

Península Sul. 

se rica e média. 

"Um dos maiores setores que eu pesquisei foi o da 

Neste local a maior parte dos moradores são de cl~ 

Estas pessoas vivem muito bem financeirarrente, pois 

a maioria delas possuem dois ou mais empregos, tendo em todos e -

les, boa remuneração •.• " (Brasília) (11). "Quase todos possuem 

casas belíssimas •.• Quase todas essas casas são financiadas pela 

Caixa Econômica Federal, devido seus preços serem muito elevados . 

Outras pessoas moram em casas alugadas e pagam um absurdo pelo al~ 

guel de urna casa neste setor, por ser o mais elegante da cidaqe" 

(Península Sul) (Brasília) ( 13). "Urna coisa pude observar é que a 

maioria dos moradores da Península Sul possuem em média três ernpr~ 

gados sendo: urna doméstica, urna lavadeira e passadeira e um jard~ 

neiro que além de cuidar da limpeza do jardim, serve também para 

limpar piscina e fazer outros tipos de trabalho" (Brasília) ( 14) . 

"A única semana pesquisada, tratava-se de duas famílias ... Econo

rnican.ente as duas viviam bem dentro dos seus padrões diferentes de 

vida. Num domicÍlio o chefe trabalhava por conta própria, tendo 

um comércio não muito forte, no outro o chefe era gerente de urna 

indústria de vidros e dela recebia alimentação e moradia em ótimas 

condições." (Setor de Indústria) (Brasília) (17). "Quanto à situa 

çao financeira, é de média para alta possuindo casa própria, car -

ro, sítio, etc. Não encontrei membros de família desempregados. ~ 

comum o chefe de um domicílio ter dois ou mais empregos e a cônju

ge quase sempre trabalhar fora" (Não foi possível localizar a á -

rea) (Brasília) (32). "Quanto ao aspecto econômico, podemos cons~ 

derar um nível bom, pois o percentual de família com carros pro 

prios, domicílios próprios, embora pagamento, é muito grande" (Pl.§! 

no Piloto) (Brasília) (42). "Quanto ao aspecto de vencimento, hou 

ve urna variação de CR$ 1.500,00 a CR$ 18.000,00 mensais, o que le

va a caracterizar a área economicamente equilibrada, embora tenha 
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sido observado um gasto sempre superior aos rendimentos, devido a 

falta de um planejamento familiar" (Plano Piloto) {Brasília) (43). 

RORAIMA 

"Não há informação". 

RONDONIA 

"Não há informação" . 

ACRE 

"Não há informação". 

AMAZONAS 

"Não há informação". 

PAR/[ 

"Belém: Esta classe média pesquis ada é predominante -

mente estável, quase não sendo encontrado os 3 diferentes tipos de 

classe média: alta, média e baixa. ~ onde se encontra um poder 

aquisitivo maior para o gasto com produtos alimentares e educação. 

" (6). "Belém: Grande parte da pesquisa foi realizada na 
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classe alta, que reside em casas ou apartamentos localizados no 

centro urbano da cidade. Esta classe gasta muito em bens de consu 

mo de luxo, porém sua alimentação nao apresenta um melhor padrão 

nutricional •.. " (7) . "Belém: t! nesta classe que se acha grandes 

gastos com recreações .•• Existe muitos pedidos de emprestimos ba~ 

carios, porém não há dívida de maiores consequências, pois tudo e 

saldado dentro do prazo11 (9). "Belém: Na faixa econômica essas 

familias apresentam um nível econômico bom, pois sempre seus che -

fes mantêm um ritimo de vida que permite levar conforto aos seus 

dependentes" ( 10) • "Belém Cremação e Nazaré: Grande é a dife -

rença da classe baixa para a média. Nesta, .•• Quanto a situação 

financeira é melhor remunerada tendo condições para aluguel ou ca

sa própria de melhore·s condições de moradia e higiene e localiza -

dos em areas de nível sócio-economico e cultural mais elevado; po~ 

suindo alguns, carro próprio; alimentação adequada; e empregadas do 

mésticas. Vestuário atualizado; as esposas não trabalham além dos 

afazeres do lar; n (14) . "Belém - Cremação e Nazaré: Na elas-

se alta (A}, foi onde encontrei a maior dificuldade ••. Esta clas

se possui grande poder aquisitivo para bens de consumo de primeira 

qualidade e artigos de luxo e sobretudo possuem bens imóveis''(l5}. 

"Belém: Durante este primeiro semestre foi me dada a incumbência 

de pesquisar a chamada classe A, como também as chamadas, famílias 

da classe média. Estas pessoas, em alguns domicilios, possuiam al 

to nivel cultural, uma vez que estas pessoas exerciam altas posi -

ções em seu local de emprego, alguns eram profissionais liberais 

exercendo suas funções em grandes empresas e em alguns Ministérios 

(29} ". "Belém: Neste setor (domicÍlios tipo A} n~o houve casos de 

pesquisar domicílios onde houvesse situação de desemprêgo ou econo 

mia fraca, pelo contrário a situação financeira era muito boa •.. " 

(33). "Belém: Nos domicílios tipo B •.• a onde o chefe e quando~ 

xiste um filho maior de dezoito (18) anos, é que mantém economica

mente o domicilio, ficando as mulheres somente para os afazeres do 

mésticos dificilmente se preocupando com os afazeres profissionais 

... A situação sócio-econômica é equilibrada dando quase sempre p~ 

ra fazer uns gastos acima do necessário para a família" {34). "Be

lém- Bairro do Pedreira: Há exceções, e mudando deste aspecto 
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para outro, entrevistei pessoas de nível social e intelectual mais 

elevado, situação financeira regular e cujo seus rendimentos dá p~ 

ra absorver os gastos extras da família, além dos gastos normais " 

(53). "Belém - Conjunto residencial Mendara: Embora esse bairro 

seja afastado do centro o conjunto se destaca no meio, pois em co~ 

traste com outras residencias, as casas que o compõem são de cons

truções confortáveis e habitadas por gente mais ou menos abasta 

das" (129). "Belém - Conjunto residencial Mendara: Vale ressal -

tar que de um modo geral as esposas exercem atividades remuneradas, 

ficando a parte dornésti cas com suas geni toras ou com empregadas. " 

(130) • 

AMAPÁ 

"Não há informação". 

GOIIIS 

"Não há informação" • 

MATO GROSSO 

"Quanto a outra área situada no centro da 

(Cuiabá) , sendo composta de famílias de alto nível sócio 

e econômico" (3). "Cuiabá: ••. zonas da periferia 

que na área situada no centro são compostas por pessoas de 

cidade 

cultural 

Enquanto 

alto 

nivel sócio-econômico e cultural, levando urna vida agitada dividin 

do seu tempo, com trabalho, reuniões sociais e recreações" ( 66) • 
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